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ESTUDANTES AMPLIAM O PROTESTO
CORREIO É
PREJUDICADO
POR DESÍDIA

BRASÍLIA (Sucursal) — O serviço da Su-
cursai do CORREIO DA MANHA, notada-
mente depois de 1.°- de abril de 1964, tem
sido constantemente prejudicado por falhas
c!as microondas — que nem sempre atingem
as outras sucursais vizinhas. Já tivemos,
seguidamente, interrupções de quatro, cinco
e até oito dias de nosso teletipo.

Desde 22h de anteontem, quando deve-
riamos transmitir noticiário das manifesta-
ções estudantis e outros — nosso teletipo
silenciou. E também nossos telefones. Como
o público leitor poderá compreender, nossos
serviços, caros e pagos em dia, por telefo-
ne, são bastante prejudicados. Sóbre o De-
uartamento de Telefones Urbanos e Interur-
banos queremos dar uma informação pro-
vàvelmente inadmissível em qualquer outra
cidade do País: depois das 18h todas as áti-
vidades de reparos nas linhas de microondas,
militarmente, cessam, quer a noite seja tem-
pestuosa, quer seja a mais calma. Das 22h
de anteontem àquela de ontem, o pessoal do
major-superintendente Torres de Melo não
conseguiu restabelecer os nossos serviços de
teletipo. E mais, se o acaso não fizer re-
tornar até as 18h de hoje, sexta-feira, os
serviços do CORREIO DA MANHA, Sucur-
sal de Brasília, sofrerão os prejuízos de
praxe, provavelmente até segunda-feira
próxima. Isto por que as reparações do DTUI
também cessam aos sábados e domingos,

O DTUI transformou-se numa repar-
tição burocrática, porque seu major diri-
gente não quer ser molestado à noite.
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BANDEIRA DA JUVENTUDE
Estudantes mostram bandeira que simboliza para eles um tipo de ordem e que significa para as autoridades outro bem diferente

O movimento de protesto estudan-
til contra as anuidades e as repressões
teve ontem, ao ser ampliado, seu pri-meiro :saldo trágico:

Enquanto em Salvador a políciametralhàva o estudante Ivaldevan
de Araújo Calheiros e dissolvia
duas< passeatas a cassetetes, de manhã
e à ndife, um cabo da PM goiana, Rai-
mundo Carvalho de Arruda, foi morto
a tiros, quando, ao lado de seus com-
panheiros, espancava ginasianos no
bairro de Campinas, na capital do Es-
tado, saindo feridos mais dois estudan-
tes durante a confusão. Os soldados
sitiaram 600 estudantes dentro do Co-
légio Estadual Pedro Gomes, às 20h,
e os obrigaram a sair, um a um, revis-
tando todos em busca do assassino de
seu colega, tendo ficado presos 20 dê-
les. ¦..

Apesar do aparato policial que iso-
lou, na manhã de ontem, a Urca e
Praia Vermelha dos demais pontos da
cidade, os estudantes realizaram a pas-seata programada, pela Av. Pasteur,.
saindo da Faculdade de Economia paraa Faculdade de Medicina, onde o pré-dio foi ocupado pelos universitários.
No trajeto, os estudantes vaiaram a
policia e o Governo aos brados de "fo-
ra a polícia" e "abaixo a ditadura".

Censura
O Governo começou ontem a cen-

surar o noticiário sobre os aconteci-
mentos estudantis nas emissoras de
rádio de vários Estados, principalmenteGuanabara e Minas Gerais.

Dívida
O secretário de Educação de Santa

Catarina disse que o Governo deve Cr$
57,2 bilhões ao ensino (páginas, 2, 3,
5, 8, 10, última e Editorial).
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UNTOOS PARA DECIDIR
Estudantes se reúnem mesmo com a Policia toda mobilizada a fim de impedi-los

HOJE
TEMPO

Bom, temperatura estável-no Rio c em Niterói.
DESASTRE

A„ym avião comercial caiuontem a nordeste de Queens-'and, na Austrália, depois deexplodir no ar. matando 24Pessoas (Pág. 4).

PREÇOS — Guanabara e Estado do Rio: Di«w úteis —
Cr$ 200; Domingos — Cri 300. Brasília, Minas Gerais,
Espirito Santo e São Paulo: Dias úteis — Cr$ 300; Do-
mingos — Cr$ 400; Goiás, Mato Grosso, Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul, Bahia, Alagoas, Sergipe e
Pernambuco: Dias úteis — Cr$ 300; Domingos — Cr$
500. Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Plaui, Mara-
nhão, Pará, Amazonas, Acre e Territórios: Dias úteis

— Cr$ 400; Domingo* — Cr$ 700.
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PRESSA DA FORÇA
Policiais foram mobilizados para os diversos pontos da cidade, a fim de evitar a manifestação dos jovens estudantes nas rua*
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POSE DA VIOLÊNCIA
Estantes que protestam contra govémo não se assustam com o gesto do policial que puxa revólver visando a amedronta-loa
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MINEIRO CONDENA
CASTELO: DITADOR

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — Urri júri popu-
lar instalado nos salões do
Diretório Central dos Es-
tudantes condenou ontem a
ditadura do marechal Cas-
telo Branco, enquanto um
imenso dispositivo policial-
militar bloqueava todas as
ruas, avenidas e praças que
dão para a Rua Gonçalves
Dias, esquina de Rua da
Bahia, onde funciona o
DCE.

Em face da ocupação de
todas as unidades universi-
tárias por tropas militares
e agentes da Policia Poli-
tica do Exército, Secretaria
de Segurança e Centro de
Informações da Marinha,
os universitários de Direito
de Minas Gerais decidiram
realizar o julgamento do
marechal Castelo Branco
na sede social dos estu-
dantes da Universidade de
Minas Gerais.

CERCO

Cerca de 1.500 universi-
tários ocuparam os salões
de festa do DCE, superlo-
tando o prédio e espraian-
do-se pelas ruas vizinhas.
Enquanto os estudantes se
reuniam, reforçou-se o es-
quema policial-militar com
tropas da Polícia Militar,
da Guarda Civil e investi-
gadores da Secretaria de
Segurança. Foram ocupa-
dos todos os edifícios cen-
trais com tropas portando
metralhadoras, fuzis com
baioneta calada, cassetetes
tamanho familia e sacolas
de bombas de gás para im-
pedir uma eventual pas-
seata. dos universitários.
Fotógrafos do Departamen-

to de Vigilância Social e
do Serviço Nacional de In-
formações movimentavam-
se entre os assistentes do
júri, fotografando os pre-
sentes e os participantes do
júri.

DENÚNCIA

Na abertura da sessão
do julgamento popular fa-
lou o sr. Antônio Spyer,
vice-presidente da União
Estadual dos estudantes,
que pediu calma aos uni-
versitários durante a rea-
lização do júri. O sr. Apo-
lo Oliveira, representante
de Minas na União Nacio-
nal de estudantes, e alu-
no da Faculdade de Me-
dicina, denunciou a situa-
ção ditatorial vigorante no
País. Contestou as afirma-
tivas da Policia Política e
do ministro da Justiça de
que o movimento estudan-
til recebe instruções da
Conferência Tricontinental
de Havana. Lembrou que
muito antes da reunião de
Havana, os universitários
brasileiros já haviam to-
mado posição contra a di-
tadura Castelo Branco.
Acentuou que a ação dos
estudantes foi decidida pe-la unanimidade das legíti-
mas entidades representa-
tivas dos universitários do
Brasil que estão empenha-
dos em restaurar as fran-
quias democráticas.

O JÚRI

Foi constituído em se-
guida o corpo de jurados,
que ficou formado por um
sacerdote, padre Jeferson,

de Belo Horizonte, um
funcionário público, Rai-
mundo Gonçalves, um ban-
cario, Jonas Carvalho, uma.
dona de casa, Teresa Maria
de Jesus, um professor,
Júlio Couto, Rio, Luiz OU-
veira Souza, e um estu-
dante secundário, Vicente
Pereira de Resende.

ACUSAÇÃO

O terceiranista de Di-
reito, Alfredo José Campos
Melo (sobrinho do depu-
tado federal da ex-UDN,
Simão da Cunha Pereira)
falou em primeiro lugar
como promotor do julga-
mento. Disse que o presi-
dente Castelo Branco ins-
taurou uma ditadura no
País, violando todas as
normas de convivência en-
tre os brasileiros, acirran-
do a luta de classes e pro-
vocando a desunião entre o
povo".

Especificou a sua de-
denúncia em 16 itens. Afir-
mou que os Atos Institu-
cionais destruíram a Cons-
tituição de 1946, em nome
da qual foi feito o movi-
mento de 1.° de abril.
Traiu a revolução que ti-
nha objetivos democráti-
cos e levou o Pais para
uma ditadura inepta e
responsável pelo atraso
político do Brasil.

O julgamento entrou pe-
la noite, sob a vigilância da
Polícia, que a cada mo-
mento apertava seu cerco
sóbre os populares e estu-
...antes, aguardando-se pa-
ra qualquer momento o
desencao:amento de novas
violências.

PM FAZ PRISÃO EM
HOSPITAL MILITAR
Afirmando que "vocês

desmoralizaram a Saúde do
Exército, trans formando
uma Policlínica em prisão,
enquanto deviam prender
os ladrões e deixar de be-
bcr", uma primeira-tenen-
te enfermeira do Exército,
protestou contra a prisão
do tesoureiro do CACO,
acadêmico Luiz Carlos Ro-
«as. Um PM do Serviço Se-
creto segurou o jovem em
frente à Faculdade, pren-
dendo-o, ontem pela ma-
nhã.

A oficial trocando de
roupa após o estudante ser
levado no auto 9.34.55,
acrescentou que, "irei pro-
testar junto ao presidente
Castelo Branco, meu com-
panheiro na FEB, sobre a
arbitrariedade que vi: um
l.ospital não pode virar pri-
são por ordem de canalhas
fardados".

PATENTE

Os policiais do Serviço
Secreto da PM portando
armas e cassetetes, atende-
ram ao chamado do colega
que prendera Luiz Carlos,
vindo buscar "o preso que
carrega papéis subversi-

vos". Ao penetrar nas de-
pendências da Policlínica do
Exército (ao lado da FND),
nada responderam à tenen-
te que os repreendeu, di-
zendo: "coisa pior só vi na
Gestapo, se quiserem me
prender, tentem, seus ordi-
nários, tentem que eu lhes
mostro que sou uma oficial
do Exército, e não permito
intervenção do Estado num
Hospital Militar". Um -dos
policiais tentou ridiculari-
zar a enfermeira-oficial di-
zendo que "oficial médico
não apita nada, essa mu-
lher é maluca".

A cena, que antecedeu à
entrada do estudante no
carro da PM, comoveu os
oficiais, praças e funciona-
rios em geral que disseram
não compreender "como o
coronel Rubem, diretor da
Policlínica, colabora com a
prisão de estudantes, seja
subversivo ou não. Isto aqui
é uma casa de medicina mi-
litar, que façam suas arbi-
trariedades, longe de quem
tem filhos na Úniversida-
de".

NA PORTA

Inicialmente os estudan-
tes se postaram na porta da

4.400 m2 no Centro
Dispomos ainda de 8 pavimentos, com garagem

anexa, na quadra da Av. Rio Branco, esquina de Dom
Gerardo e Cortines Laxe. Vende-se somente meio andar
ou pavimento inteiro, de 550 m2. Entrega em 18 meses.
Há também vagas avulsas na garagem, que estará pronta
em 12 meses. Incorporação e Construção de H. C. COR-
DEIRO GUERRA & CIA. LTDA. — Av. Rio Branco, 173
_ 14.° andar — Tel. 31-1895. INFORMAÇÕES TAM-
BÉM NO LOCAL DAS OBRAS. 63099

BANCO DO BRASIL J. A.
- CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO N.° 187
A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

torna público que, na forma da Resolução n.°
35, de 17-9-66, do Banco Central da República
do Brasil, passarão a vigorar as seguintes nor
mas relativamente às importações da categoria
geral:

1) os pedidos, provisoriamente feitos no
formulário modelo 14/236, deverão ser
apresentados na CACEX, independen»
temente da comprovação de fechamen»
to do câmbio;

2) após o exame das questões a seu car»
go, esta Carteira emitirá "Guia de lm»
portação" com validade máxima para
embarque, de 120 dias;

3) os emolumentos serão cobrados no ato
da emissão, na base de 0,1% sobre o
valor C.l.F. do documento;

4) para os contratos de câmbio fechado
até 16-9-66 serão ainda emitidos Certl-
ficados de cobertura Cambial, pela Car-
teira de Câmbio do Banco do Brasil
S. A., segundo o processamento an-
terior;

5) as importações de que trata o Comuni-
cado n.° 34, de 12-1-66, da Carteira de
Câmbio, deverão enquadrar-se no nô-
vo regime, sujeitas, porém, a exame
de similar nacional.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1966
a) Euclides Parentes de Miranda — pelo

Diretor
a) Irlio Octavio de Figueiredo Pessoa —

pelo Gerente.
63088
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Policlinica, tentando avis-
tar-se com o colega, o que
não foi permitido à impren-
sa também. Uma das jovens
que tentava penetrar no
prédio, recebeu a resposta
do coronel Moraes e Barros
de "passa fora, senão eu te
prendo". Os estudantes
atenderam ao pedido do
ditetor-médico, ficando do
lado de fora aguardando a
saida do colega, que estava
preso, acompanhado de um
agente. Protestou também
contra a invasão do local,
a esposa do general Décio
Palmeira Escobar, que ali
fora "levar seu filho para
se consultar, e não ver po-
liei ais". Os estudantes
mantiveram entendimentos
com o professor Heleno
Fragoso, que passava pelo
local, tendo o mesmo con-
versado com os agentes da
PM antes de sua saída. O
jovem foi encaminhado ao
Serviço Secreto da PM. sob
vaias dos alunos, tendo um
dos policiais ameaçado com
um revólver, uma das mô-
ças que gritava: "covardes,
covardes, vocês querem é
acabar com a passeata, co-
laborando com a ditadura
e a Universidade paga".

Gaúchos se
manifestam
em protesto

Universitários gaúchos
reuniram-se na tarde de
ontem na Faculdade de Fi-
losofia da Universidade do
Rio Grande do Sul, promo-
vendo manifestação de
apoio ao Dia Nacional do
Protesto. Nas escolas de Fi-
losofia, Geologia e Direito
foi cumprida a ordem de.
greve de 24 horas, enquan-
to nas Faculdades de Me-
dicina, Economia e Odon-
tologia a greve é apenas
parcial.

O professor Rui Cirno
Lima, diretor da Faculdade
de Direito suspendeu as
atividades do Centro Aca-
démico daquela escola pe-
lo periodo de dez dias, no-
meando comissão composta
por três professores para
apurar a responsabilidade
de dirigentes do Diretório
Acadêmico no movimento
grevista.

A policia está de pronti-
dão em vista da possibili-
dade de que seja promovi-
da uma passeata estudantil
a qualquer momento. O
acadêmico Carlos Alberto
Vieira, presidente do Dire-
tório Central dos Estudan-
tes da Pontifícia Universi-
dade Católica afirmou que"o Governo abriu luta con-
tra os estudantes, que es-
tão apenas respondendo à
repressão policial". Assina-
lou que "se o Governo de.-
cretar o estado de sitio, pior
para éle porque nossa rea-
ção será ainda maior".

O reitor da Universidade
do Rio Grande do Sul, pro-
fessor Fonseca Milano, de-
clarou ilegal o movimento
grevista no Estado.

AS PUPILAS DO SENHOR REITOR

Pedro Calmon foi levado à passeata por universitárias em mini-sáias que o envolveram por todos os lados

RIO BRANCO SERIA
PALCO DO MASSACRE

Com a notícia de- novas
manifestações estudantis, o
centro da cidade voltou a
se transformar, ontem, em
verdadeira praça de guer-
ra, onde a PM e o DOPS
fizeram distribuir, nos pon-
tos estratégicos, cerca de
cinco mil homens para re-
prlmir qualquer movimen-
to de protesto dos univer-
sltários.

O campo de batalha es-
colhido pela policia, para
dissolver em minutos .e pe-
la violência uma possível
passeata, foi a Avenida Rio
Branco. Entre as Avenidas
Presidente Vargas e Alml-
rante Barroso concentrou-
se o maior contingente po-
ílcial (cerca de mU ho-
mens fortemente armados)
distribuídos nas principais
esquinas como Sete de Se-
tembro, Ouvidor, Rosário,
Buenos Aires e em frente
ao Jornal do Brasil.

MASSACRE

A disposição dos mil ho-
mens da PM e de centenas
de agentes do DOPS permi-
tiria um verdadeiro massa-
cre, caso fosse realizada a
passeata na Av. Rio Bran-
co, não permitindo, Inclu-
sive, que os estudantes fu-
gissem pelas transversais já
citadas. O dispositivo foi
armado tomando o coman-
do da PM, como base, a ex-
perlêncla da última passea-
ta dos estudantes, que eclo-
dlu em frente àquele matu-
tino, prosseguindo até a
Praça Floriano.

m

INSEGURANÇA

O povo que deixava o
trabalho pilheriava sobre a
presença do aparato poli-
ciai, oculto atrás de bancas

de jornal ou dentro de já
tradicionais caminhões de
lixo. O jornaleiro sentia-se
mais inseguro do que quan-
do faltava o policiamento,
segundo confessou o sr. José
Rodrigues, português e co-
nhecido pregão de noticias
do dia, que afirmou: "Ha
quem diga que nâo há po-
licia nesta cidade e os estu-
dantes estão desmentindo
isso. Mas era bom que se
fizessem presentes contra os
crimes de verdade ao invés
de mostrar a força contra
a juventude".

Por volta das 17h, foram
derramados panfletos do
alto do Edifício Avenida
Central, nos quais era feito
apelo à imprensa para que
não desse cobertura aos es-
tudantes. Os prospectos fa-
lavam em nome da classe
média, não era assinado e
parecia defender o atual
Governo. Populares pensa-
ram que fosse noticia do
movimento estudantil e
apanharam vários exempla-
res, rasgando-os em segui-
da. Soldados da Policia
Militar, apreensivos pelo
mesmo motivo, paralisaram
o trânsito por alguns mo-
mentos, para recolher o
maior número possível de
panfletos. Um jipe da PM,
levando o comando mó-
vel da operação Estudante,
analisou o papel e concluiu
que "está do nosso lado".

DISCRIÇÃO

Espalhados no pátio do
Ministério da Educação e
Cultura, cerca de trinta
soldados da Polícia Mili-
tar movimentavam-se ati-
vãmente, em grupos de
dois ou três, reclamando do
frio que fazia e do vento
úmido que seus uniformes
leves não podiam conter.
Não sabiam exatamente
por que estavam ali. "É me-
dida preventiva" repetiam
eles. O Palácio da Cultu-
ra recebeu a visita do rei-
tor da Pontifícia Universi-

dade Católica, padre Laér-
cio Moura, que entrou dis-
cretamente pelo elevador
do ministro, furtando-se a
qualquer declaração sobre
o movimento estudantil,
não querendo também ex-
plicar por que resolveu, até
segunda-feira, cerrar as
portas de sua Universidade.

O Palácio da Cultura fi-
cou, assim, guardado dos
estudantes, sendo normal o
movimento nos seus ele-
vadores e discreto o poli-
ciamento a seu redor.

FILOSOFIA

Já na Faculdade de Filo-
sofla, cerca de cem policiais
concentravam-se à espera
da eclosão de uma passeata,
ou outra qualquer demons-
tração. Ficaram esperando
durante todo o dia, depois
de esconderem no pátio in-
terno do prédio da FNFl os
caminhões de lix0 que os
transportaram.

Também ali não aparece-
ram os estudantes. O apa-
rato policial montado no lu-
gar foi também enorme e
ostensivo. Um soldado ainda
trazia um esparadrapo no
supercillo esquerdo, "lem-
branca da última batalha
com os Jovens" — segundo
declarou.

Nos cafés e bares onde
tradicionalmente se reuniam
os estudantes só havia, co-
mo freguês, agentes do ..
DOPS. Alguns nem se da-
vam ao trabalho de esconder
o revólver que aparecia por
baixo do paletó. Todas as
viaturas do Departamento
Federal de Segurança Públi-
ca, lotadas no prédio anexo
da FNFl. estavam percorren-
do a cidade, repletas de
agentes do DFSP.

CERCO

A Cinelandla também re-
cebeu boa parte do policia-
mento preventivo montado

contra cs estudantes. Uma
centena de soldados da PM
concentraram-se na praça,
em frente à Assembléia Le-
gislativa e nas escadarias do
Teatro Municipal, aíugen-
tando a coleta de donativos
que ali se instala, diária-
mente, para os paralíticos e
outros inválidos.

A Escola Nacional de Be-
las-Artes também foi cerca-
da. Na calçada do bar Ama-
relinho uma dezena de sol-
dados, armados de cassetete
e revólver conversavam. Vez
por outra, um deles entrava
no bar para tomar um ca-
íèzinho. Nunca mais de um
de cada vez.

Os estudantes não apare-
ceiam. Estava em curso
uma nova manobra tática,
destinada a confundir o es-
quema policial de repressão
à passeata, que consiste em
deixar a tropa na expectatl-
va. durante muito tempo,
sem que nada aconteça.

BOATOS

Naqueles mesmos pontos
estratégicos escolhidos pela
policia para concentrar suas
forças, espalhava-se, já às
16h, o boato de que a pas-
seata só se realizaria hoje.
Para abrigarem-se do frio e
também por não quererem
mostrar sua força tão osten-
sivamente, os grupos de vin-
te ou trinta PMs, principal-
mente tropas de choque, es-
condiam-se atrás das bancas
de Jornal.

Os soldados da Policia Mi-
litar, destacados para a re-
pressão ao movimento estu-
dantil, ficaram sempre sob
as ordens diretas do Secre-
tário de Segurança, general
Darlo Coelho e sob a coor-
denação do Serviço Secreto
da PM, instalado no Quartel
Central, à Rua Evaristo da
Veiga.
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MURO DA GARANTIA

Estudantes fizeram nova manifestação protegidos no interior da Reitoria, onde a Polícia não ousou entrar

Hermenêutica

Suscitando conflito ne-
gativo de jurisdição, em
processo a que respon-
de um ex-governador do
Acre, o jurista Varacu
Frade Palmeira, repre-
sentante do Ministério
Público junto à Justiça
Militar, dirigiu arrazoado
ao Supremo Tribunal Fe-
deral, mostrando o erro
de interpretação em que
incorreu o Tribunn! de
Justiça daquele jovem Es-
ta$o quando julgou com-
petente a Justiça Militar
paro apreciar delito co-
mum atribuído no ei-go-
vernador e outros.

O erro, segundo o re-
presentante do Ministério
Público, se originou da
má redação do artigo 8.°
do Ato Institucional n.o 2,
e que apenas um dos de-
sembargadores do Acre
exercitou a boa herme-
náutica, aplicando com
acerto o direito e a lei.

Não sei qual a decisão
do Supremo, mas o caso
me despertou a atenção
por ser o primeiro em
tais condições, ventilado
nesta hora de confusão
geral.

O representante do Mi-
nistério Público Militar,
em Belém do Pará, levan-
tou uma tese que tem tó-
da procedência. Declaran-
do que a decisão do Tri-
bunal de Justiça do Acre,
além de não possuir ne.ro
jurídico, atenta contra
dispositivo expresso da
Constituição (Art. 108 §
1.°) sendo ainda conse-
qüéncia de um desli:e
de interpretação, justifi-
ca perfeitamente a cria»
ção, nos nossos cursos ju-¦ridicos, de uma discipü-
na que poderia basear-se
na obra clássica de Car-
los Maximiliano — Hei-
mêutica e Aplicação do
Direito.

Não poucas vezes, em
conuersa na Barca com o
il u stre Maximiliano,
quando éle ia para o teu
sítio do outro lado da
Guanabara, ouvi profun-
das lições de Direito e me
lembro que aquele mestre
insistia sempre na neces»
sidade do ensino da her-
menéutica, que a seu ver
fazia grande falta na cui»
tura dos advogados e jul-
zes.

Como diz o represn-
tante do Ministério Pú-
blico Militar no Para, te
a matéria fosse ministra-
da nas Faculdades de Di»
reito, em disciplina auto»
noma, os bacharéis esta-
riam em melhores condi»

. ções de exercitar a eíe-
gese, fosse de ordem gra»
matical ou lógica, isto i,
quanto à forma ou quan»
to àjauséncía do texto Ie»
gal. Porque, como ele
mesmo salienta, o perua»
mento é que é a lei, no
dizer do grande herme-
neuta Paula Batista.

Tudo isso está certo, sò
falta que a disciplina seja
criada e que os estudan»
tes resolvam estudar,
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ESTUDANTES VAIAM GOVÊRNO
Apesar de todo o apara

to policial que ocupou a
Praia Vermelha e Avenida
Pasteur, os estudantes con-
seguiram realizar a passea-ta programada para on-
tem, ocasião em que vaia-
ram demoradamente o Go-
vêrno e centenas de mili-
cianos, que desde as pri-meiras horas da manhã
ocuparam aqueles locais.

Nos degraus da Faculda-
de de Medicina, o presi-dente da UNE, estudante
José Luiz Guedes, concla-
mou os estudantes a Imitar
seus colegas de Minas Ge-
rais, resistindo ao cerco
policial, enquanto acadê-
micos e ginasianos aclama-
vam-no aos brados de:"Fora com a Polícia. Abai-
xo a Ditadura. Povo orga-
nizado derruba a Ditadu-

A PASSEATA

A passeata, proibida pe-
Ia Policia, foi mesmo as-
sim realizada, conforme
prevista, na manhã de on-
tem, na Avenida Pasteur,
tendo apenas um detalhe
que não estava em cogita-
ções: a presença do reitor
Pedro Calmon, que à fren-
te dos manifestantes con-
seguiu sair com eles do in-
terior da Faculdade de Eco-
r.omia, rumando até a esca-
daria da Faculdade de Me-
dicina, onde os deixou fa-
zendo discursos, enquanto
a PM, de longe, apenas ob-
servava a movimentação.

Para os universitários, o
reitor, caminhando ao la-
do deles, abraçado com
uma estudante de mini-
saias, caiu numa cilada,
pois colaborou para o bom
êxito da passeata, mas em
contrapardida, alguns en-
tendiam que o professor
Pedro Calmon, ao tomar
essa atitude, esvaziara a
passeata que foi terminar
logo adiante (Faculdade de
Medicina), onde os acadê-
micos ficaram sem saber
o que fariam daí em dian-
te.

EPISÓDIOS

A retirada dos estudan-
tes do interior da Facul- '
dade de Economia foi mar-
cada de lances curiosos en-
tre o reitor e,o corpo dis-
cente da Universidade do
Brasil. Eram cerca de 10
horas, quando o professor
Pedro Calmon chegou à
reitoria, onde foi informa-
do de que os estudantes
haviam ocupado dependén-
cias da Faculdade de Eco-
nomia, pela madrugada, ai-
cançando-as através do
campo da Escola de Edu-
cação Física e do Instituto
de Psiquiatria. Foi, então,
tentar a expulsão dos alu-
nos, valendo-se, para isso,
dos guardas da Universi-
dade. Nestas condições, os
acadêmicos recusaram-se a
sair, não obstante a decla-
ração do reitor de que se
valeria da força para que
a sua determinação fosse
obedecida. Os protestos co-
meçaram, então, e o mais
veemente foi o do presi-
dente, do Diretório da Fa-
culdade de Medicina, estu-
dante Antônio Rafael de
Sousa,; que conclamou os

companheiros "a repudiar
o reitor, pois êle recusa o
diálogo". O professor Pe-
dro Calmon ponderou e
com a sua promessa, de
que "vocês poderão sair da-
qui para a Faculdade de
Medicina que nada lhes
acontecerá", os universi-
tários aquiesceram com a
saída da Faculdade de Eco-
nomia. O portão foi aber-
to e o, reitor partiu ao en-
contrô do tenente-coronel
Antônio Rafael da Silva
para parlamentar com o
comandante' do 2.° Bata-
Ihão da Policia Militar e
conseguir permissão dele,
para que os estudantes pu-
dessem passar pelo local
sem sofrer qualquer repre-
sália. O tenente-coronel
Rafael da SUva não fêz
qualquer objeção, voltando
o reitor ao encontro dos es-
tudantes para comunicar-
lhes o resultado dos enten-
dimentos. Quando chegou
ao portão da Faculdade de
Economia, e através do
qual saíra momentos an-
tes, não pôde entrar. Ha-
viam quebrado um palito
de fósforo no cadeado e a
chave não conseguia abri-
lo. Foram muitas as tenta-
tivas, mas sem qualquer re-
sultado.

O sol já estava saindo e
o reitor visivelmente ner-
voso, percebendo que o fós-
foro não seria facilmente
retirado do cadeado, resol-
veu se dirigir ao portão
principal e chegar até on-
de os estudantes estavam,
ocasião que prometeu que»»
nada lhes aconteceria no
percurso entre as Faculda-
des de Economia e Mediei-
na, pois êle próprio enca-
beçaria a passeata. Sendo
assim, foi seguido. Mas
quando os estudantes co-
meçaram a cair pelo portão
principal e vendo à distân-
cia o grande número de
PMs sobre a calçada do
Iate Clube e defronte ao
Instituto Benjamim Cons-
tant, pensaram em voltar
atrás. Como alguns come-
cassem a seguir o reitor, a
maioria tomou a mesma ati-
tudo, embora inicialmente
cobrissem os rostos com jor-
nais para evitar os fotógra-
fos do DOPS. Depois, visan-
do evitar qualquer ação dos
soldados começaram a can-
tar o Hino Nacional.

Na escadaria da Faculda-
de de Medicina, o profes-
sor Pedro Calmon deu por
encerrada a sua tarefa.
Cairá numa cilada, mas
aplicara outra: permitiu,
sem o sentir, na realização
da passeata, mas colocan-
do os alunos no outro pré-
dio da Universidade do
Brasil, concentrou-os num
ponto mais neutro e onde
as manifestações teriam
menor receptividade. E ao
lazê-lo retirou-se rápida-
mente, deixando o contrô-
le da situação com o pro-
fessor Lauro Solero, vice-
diretor da Faculdade de
Medicina que comentou pa-
ra os circunstantes:

— E' um absurdo ter
trazido toda esta gente pa-
ra cá e ir-se embora.

PROTESTOS

Nos degraus da Faculda-
de de Medicina, o presi-

dente da. UNE, estudante
José Luís Guedes, convidou
seus companheiros a imitar
os colegas de Minas, resis-
tindo, se preciso fosse, den-
tro da escola, na hipótese
de a Polícia tentar sitiá-los,
Recebeu muitas palmas e
na calçada defronte os PMs
escutavam os brados dos
universitários: "Fora com
a Polícia, fora com a Po-
lícia. Abaixo a Ditadura.
Abaixo a Ditadura. Povo
organizado derruta Ditadu-
ra. Povo organizado derru-
ta Ditadura".

OCUPAÇÃO

A ocupação da Avenida
Pasteur pela Polícia Mili-
tar começou cerca das 8h.
O transporte da tropa foi
feito em 12 caminhões do
DER. Os PMs estavam íor-
temente armados. Logo na
chegada, desviaram o trá-
íego de automóveis da pista
do lado par, obrigando à
mão dupla do lado do trá-
íego que vem da Praia
Vermelha e da Urca para
Botafogo e Centro da Ci-
dade.

Agentes da DOPS nem
sempre bem disfarçados'
eram notados. Um deles,
conhecido por- Paulo César
de tal, que se vem notabi-
lizando pelas ameaças que
faz aos jornalistas, foi o que
mais se destacou.

PEDRO II

Os alunos do Colégio Pe-
dro II, Sede, Seção Sul e do
Internato, compareceram em
massa i manifestação com
faixas e cartazes, ao mesmo
tempo em que decretaram

¦greve por 24 horas, de re-
púdjo is violências policiais.
Os alunos da Sede do Pedro
II compareceram por volta
das 11 horas, chegando logo
depois os do Internato. Os
da Seção Sul chegaram pou-
co depois, já que o Diretor
tentou descentralizar o mo-
vimento naquela seção libe-
rando os alunos is 9 horas.
Assim mesmo os estudantes
reuniram-se na porta do Co-
légio, esperando os alunos
do turno da tarde para des-
locá-los para a concentração,
mesmo ameaçados por dois
choques da Pdlicla Militar
estacionados na porta do
CPU, e quatro do DOPS que
circulavam pela porta do
colégio.

PUC
Uma comissão de alunos

da Pontifícia Universidade
Católica, compareceu tam-
bém ao movimento, manifes-
tando inteiro apoio aos estu-
dantes na luta contra as anui-
dades e a repressão policial,
ao inesmo tempo que.anun-
ciavam greve em cinco Fa-
culdades da PUC. Segundo
a comissão "o apoio de estu-
dantes que pagam universi-
dades, num movimento con-
tra a Universidade paga, sig-
nificava que a luta está che-
gando ao seu final".

Quando o cerco policial
aumentou na Faculdade Na-
cional de Medicina, por volta
de 11 horas, uma bandeira
brasileira foi pendurada do
terceiro andar, sob aplausos
dos estudantes, e sob os olha-
res curiosos dos policiais.
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A MUDA ELOQÜÊNCIA
Estudantes expressaram em cartazes seu protesto pela repressão da Polícia

ALUNOS PROMOVEM
ASSEMBLÉIA ¦ GERAL
Enquanto as portas da

FNM eram guardadas por
um grupo a maioria se reu-
niu no pátio central da Fa-
culdade, em uma 'assem-
bléia geral para deliberar
sobre a situação. Abrindo a
assembléia discursou o pre-
sidente do Diretório Aca-
dêmico de Medicina colo-
cando as instalações dp
prédio à disposição de to-
dos os estudantes da Gua-
nabara.

Em seguida falou um
aluno da Faculdade Nacio-
nal de Ciências Econômi-
cas, que comunicou a ade-
sâo maciça dos alunos da-
quela Faculdade às lutas
do movimento estudantil e
denunciou a presença de
diversos agentes do DOPS
e do SNI, disfarçados de
fotógrafos e repórteres
apontando inclusive um
deles, que portava um gra-
vador.

Imediatamente os estu-
dantes começaram a gritar"fora com êle", e arre-
messar bolas de papel no
suposto agente, que acabou
se identificando como jor-
nalista americano a serviço
da CBS. Colocou então o
representante da Economia
as condições exigidas para
abandonarem a FNM: li-
bertação dos estudantes
presos, reabertura dos DAs
fechados, suspensão das
punições impostas aos alu-
nos do CACO e da Filo-
sofia, revogação da Lei Su-
plicy e do nâo pagamento
das anuidades, e solução
para o problema da Fa-
culdade de Arquitetura,
onde cerca de 200 alunos

estão ameaçados de terem
suas matrículas trancadas
por não haverem realizado
o pagamento das anuidades.

Falou em seguida o pre-
sidente da AMES, afirman-
do que • a partir daquele
momento a entidade se de-
clarava em greve geral e
engajada em uma luta
sem quartel contra a dita-
dura.

Falaram em seguida di-
versos outros estudantes
que denunciaram o "paga-
mento das anuidades como
sendo a subvenção da dita-
dura e a subvenção dos
cassetetes para serem usa-
dos contra nós mesmos", a
necessidade de não serem
mais aturados os espanca-
mentos e as prisões de es-
tudantes e a intenção do
movimento estudantil de
revidar pela violência a
qualquer agressão sofrida
por parte dos "famigera-
dos agentes do DOPS".

Encerrando esta primei-
ra assembléia falou o pre-
sidente do CACO, estudan-
te Vladlmir Palmeira, que
lembrou "a necessidade de
união de todas as Faculda-
des nesta luta e que mani-
festações de protestos e in-
dignação não têm mais sen-
tido". Defendeu a necessi-
dade do "movimento ir às
ruas, liderar momentânea-
mente a luta pela emanei-
pação do povo brasileiro
por estarem os seus líderes
naturais, os operários, ma-
nietados e sem condição de
empreenderem aquela lu-
ta". Finalizando seu dis-
curso, informou a ida de
uma comissão de presiden-
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Copacabana Palace

Programa de hoje
Horário

16 h.
17 h.
18 h.

19 fi.

20 h.

21 h.

22 h.

22:30 h.

23 h.

J
Golden Room

Desfila coleção
Rhodiela

Mid Nighf

Desfilo
September Fashlon
Show

Desfile colegão
Raincharm
PH1UPPE-VENET
apresenta tua
coleção 66167
Desfile de
liiigerle lumlère

Desfile da coleção
Mococa Fabril
"Scala O'oro" ¦

Desfile colesão
Corl

Desfile September
Fúshlpn Show

Desfile coleção Primavera
Verão; Votorantim

PHILIPPE VENET
apresenta sua
coleção 66167

Teatro Copacabana

"Mulher, êsse Super Homem"
Show de Millôr Fernandes

Desfile
Pullsport

DENNER apresenta
sua coleção de
alta costura
Prtmavera-VeraO

LWBHnBt^DOQB

"Mulher, êsso Super Homem"
Show de Millôr Fernandes

Piscina

Desfile Show Valisère
HOMENAGEM ÀS
EX-MISS BRASIL

DESFILES PERMANENTES DE TODOS PARTICIPANTES DAS 16 ÀS 23 HORAS *
Promoção de Alcântara Machado Comércio e Empreendimentos com a colaboração de Manchete,

Fatos e Fotos, Jóia e do Sindicato' da Indústria de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro
 ...¦..•

tes de DCEs .à reitoria para
apresentar ao reitor Pedro
Calmon as exigências estu-
dantis, e pediu que todos
permanecessem na FNM
aguardando o resultado das
conversações mantidas pe-
Ia comissão.

Durante a assembléia foi
feito um minuto de silêncio
em homenagem ao sargento
gaúcho torturado e morto
pela DOPS e afixadas di-
versas tarjas negras no in-
terior da Faculdade. Foi
lembrado também o sacri-
fício do estudante argenti-
no Sérgio Pompilon, assas-
sinado pela polícia duran-
te as recentes manifesta-
ções estudantis naquele
pais.

MANOBRA

Quando os membros da
comissão que havia ido
conferenciar com o reitor
Pedro Calmon retornou à
Faculdade, os estudantes se
reuniram -novamente em
assembléia geral para deli-
berar sobre o rumo que
dariam ao movimento. Foi
denunciada a manobra dos
policiais de saírem da por-
ta da Faculdade e se pos-
tarem nas ruas laterais e
Avenida Pasteur, o que
provocou revolta entre os
estudantes e fêz com que,
quando foi colocada a op-
ção de saírem em passeata,
todos juntos, sujeitos e se-
rem encurralados pelos po-lieiais ou a manutenção do
prédio da Faculdade, opta-
ram pela segunda alterna-
tiva.

DOPS prende
e professores
dão liberdade
O DOPS prendeu um táxi.

na Praia Vermelha que trans-
portava dois estudantes, José
Alves da Silva, presidente do
Diretório Acadêmico da Es-
cola Nacional de Educação
Física e Desportos, e seu pri-
mo Oswaldo Borges.

Cartazes dizendo "Abaixo
as Anuidades" e "Abaixo a
ditadura" foram colocados
numa mala dos estudantes e
serviram'para tacriminí-los,
Já que o Diretório da Escola
de Educação Física ainda não
aderira a, greve.

Os estudantes presos fo-
ram levados para o DOPS,
enquanto o professor José da
Silva Pinto, da Faculdade Na-
clonal de Medicina, tentava
libertá-los, dirigindo-se Jun-
tamepte com os professores
Lauro Solero e Bruno Lobo
para a Central de Informa-
ções, armada pela PM em
frente ao Iate Clube do Rio
de Janeiro, na Avenida Pas-
téur. Depois de conversar
durante alguns minutos com
o tenente-coronel Pinho Le-
mos, que comandava as tro-
pas da PM deslocadas pa-a
a Avenida Pasteur, os profes-
sores retornaram à porta da
FNM para transmitir ao te-
nente que chefiava os dois
choques estacionados ali as
ordens do comandante, que
eram para que as tropas se
retirassem, retornando de-
pois, quando, segundo o pro-
fessor, não mais haveriam
estudantes dentro da Fa-
culdade. A proposta foi acei-
ta pelos estudantes, depois
que o presidente do DA da
FNM lhes transmitiu as no-
ticias em Assembléia Geral,
mas embora o tenente pro-
metesse que retiraria deitai-
tivamente suas tropas, colo-
cou-as apenas nas ruas
transversais, distante 100 me-
tros da Faculdade.

Informados da manobra da
policia, os estudantes volta-
ram atrás em sua decisão,
decidindo ficar na Faculda-
de até que a policia se fosse
de vez, "nem que tivessem
de dormir na Faculdade."

nnaaanaana
Construtora í&mM

sempre *a melhor oferta

FLAMENGO: Bua Marquês de Abrantes. 181.'— 
Edifício Dom Celso, novo empreendimento da

Canadá. Excelentes apartamentos de sala-livingy
2.quartos com armários embutidos, banheiro so-,
ciai de luxo e demais dependências completas —
Sinal de apenas Cr$ 950.000 e prestações mensais
de Cr$ 195.000. Faça ainda hoje êste excelente
negócio. Poucas unidades disponíveis. Tratar
diretamente no local —Stand de Veadas aberta
até 22 horas.

LARANJEIRAS - Confortável apartamer
edifício "Dom Guilherme", com
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banheiros sociais <
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COMANDO PREPAROU
ORGANIZAÇÃO PARA
RESISTIR A CERCO

Prevendo a possibilidade de passarem a noite si-
tiados pelos policiais, os estudantes organizaram-se
da melhor maneira possível, destacando salas de au-
Ia para servirem de dormitório. Também postos de
alimentação íoram improvisados, sendo servidos, com
sanduíches, refrigerantes e sorvetes.

Durante o dia, além de estudantes e jornalistas,
apenas foi permitida a entrada para vendedores de
sanduíches, que eram levados para as salas de aula,
onde eram organizadas filas. Além dos vendedores,
muitos sanduíches foram vendidos pelos próprios es-
tudantes, que os adquiriam nas padarias vizinhas e
nas casas das proximidades, cujos moradores apoia-
vam os universitários, e procuravam ajudá-los da
melhor maneira possível.

VOLUNTÁRIOS

Para comprar os sandul*
ches, foram destacadbs volun*
tários, que pulavam as jane-
las, voltando após burlar a
vigilância policial.

yários cobertores foram
trazidos das casas vizinhas, e
dispostos nas salas de aula,
para servirem de colchão pa*¦ ra os estudantes. Também
foi organizada uma teclo de.
agasalhos, com distribuição
de casacos para os estudan*
tes se abrigarem do frio in*
tenso.

Nos intervalos das assem*
bléias, que eram convocadas
a todo instante, os estudan*
tes deitavam-se pelos jardins
e pelas cadeiras das salas de"
aula, descansando e prepa*
rando-M para a maratona.

Na sala do Diretório Aca*
dêmico, o único telefone es*
tava sempre ocupado por es*
Judantes, sequiosos de darem
notícias aos pais. Na porta
da Faculdade vários estudan*
tes revesavam-se como por*telros, impedindo a entrada
de policiais e alcagüetes, só
permitindo o ingresso a cole-
gas e jornalistas credencia*
dos.

-:<
O ¦lontlro darogtnclas metropolitana!

BDNCO BOnVISTil S. 0.
Uma completa organização bancária

Agência

LEBLON
Ar. Afnff» de Pifvi, 734.

Fone: 27*0116
KDI PRÓPRIA

ISó opera no Rio deJamelro!

DEPÓSITOS
POPULARES E
LIMITADOS

ATÉ
CR$ 5.000.000

Expediente: 9.00 is 18 h*

SB CÂMARAS
I FRIGORÍFICAS

A Companhia Central de Abastecimento do
Estado da Guanabara comunica que as suas
28 Câmaras Frigoríficas, com capacidade
para 700. toneladas, se encontram à dispo-
sição dos senhores atacadistas, horticultores
avicultores, etc. «

TARIFAS
Período de«30 dias ou fração ... .CrS 11 por Kg.
Reforma CrS 9 por Kg.

Serviço de carga e descarga mais rápido.
| Excelente localização.
?

COCEA
Entreposto • Av. Rodrigues Alves, 731 • Tel. 23-4083
Escritório - Av. Marechal Câmara 314 ¦ Tel. 31*4144
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VIETNAM: EUA PROPÕEM PAZ SOB CONDIÇÃO
Bomba atinge
Embaixada de
Cuba: Otawa

OTAWA fi, MIAMI (AP-
FP-Reuters-CM) — Uma
grande explosão quebrou
as Janelas e envolveu nu-
ma nuvem de fumaça a
Embaixada cubana em
Otawa, na madrugada de
ontem. O petardo causou
danos materiais considera-
veis mas não houve viti-
mas.

A policia informou quenão teve acesso imediato
ao edifício, que é territó-
rio cubano. Um padre ça-tólico romano de uma ins-
tituição religiosa junto à
Embaixada declarou queuma caixa despedaçada
caiu no meio da rua após
a explosão.

O líder de um grupo an-
ticastrista de Miami disse,
ontem, que os membros do
grupo foram responsáveis
por uma explosão que des-
pedaçou as Janelas da Em-
baixada cubana em Otawa.

Felipe Hívero Diaz, de 43
anos, chefe do Movimento
Nacionalista Cristão, disse
em um anúncio público,
que "células secretas do
movimento que dirijo in-
formaram do sucesso da
ação que realizaram"."O Canadá — afirmou —
íol escolhido para o inicio
da guerra contra o comu-
nismo, por culpa da ati-
tudo insultuosa e provoca-
dora mantida pelo governo
canadense com respeito a
tragédia do ppVo cubano
escravizado pelo comunis-
mo Internacional." ; •

Gabinete
da Coréia
renuncia

i

SEUL (AP-ANSA-FP-Reuters-
CM)' — O Ministério sul-co-
reano renunciou ontem de-
pois que um deputado da
oposição jogou tinia lata com
saliva sobro dois dos minis-
tros quo falavam no Parla-
mento, defendendo-se do es-
o&ndalo provocado com , a
compra de fertilizantes no
Japão» !

O ministro de Informação.
Hong Chong Chon, informou'
que "a conduta escandalosa
da oposição no Parlamento
torna impossível a dischssfiò
de qualquer assunto de Esta-
do sério." Acentuou que os
dois ministros so considera-
vam vitimas dos insultos da

• Oposição.

CRÍTICA .'.•'•'¦

O deputado Kim-DaWung,
do Partido Coreano Indepen-
dente, fazia criticas ao nego-
cio com o Japão, que apon-
tou como contrabando, quan-
do cuspiu em uma lata o Ji-
gou-a sobre os ministros que
foram chamado? ao Parla-
mento para dar satisfações a
respeito dos últimos aoonte-
cimentos.

Afirmou que, ao ser com-
provado o contrabando, o
gabinete ministerial deve re-
nunclar e aceitar a respon*
sabllldade pelo negócio, que
atribui à politica econômica
do governo de facilitar o
crescimento das grandes em-
presas em prejuízo das pe-
quenas.

Extra-oflcialmente, infor-
mou-se que o presidente
Parle Chung Ree não aceita-
rá a renúncia dos seus mi-
nistros.

São Domingos
sem FIP tem
dia de calina

SAO DOMINGOS, (FP-
CM) — O pais amanheceu
ontem tranqüilo, no pri-
meiro dia da evacuação da
Força Interamericana de
Paz.

Circulou o boato de um
suposto levante na Base
Aérea de Santiago, a 175
km de São Domingos, mas
o mesmo foi imediatamente
desmentido por autoridade
da guarda do Palácio.

Informou-se que aviões
militares tinham feito in-
curções rasantes sobro a
cidade, o que constituiria
um movimento de rebeldia.
O porta-voz oficial expli-
cou, que, aparentemente, o
boato, que foi divulgado
por uma emissora desta ca-
pitai, foi conseqüência da
salda de alguns aviões da
base para efetuar uma ope-
ração de patrulha nas cos-
tas norte."Tal tipo dc patrulha",
acrcscento'.i o informante,
c normal, scpdo efetuado
quando há suspeitas cai cie-
mincias de contrabandos t
coisas semelhantes.
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CAMINHOS DA PAZ

Arthur Golberg vê posição dos Estados Unidos sôbrc a guerra do Vietnam (AP)

CHINA AMEAÇA EUÁ
COM REPRESÁLIAS

HONG KONG e SAIGON
(FP-Reuters-AP-CM) — O
Diário do Povo, de Pequim,
disse ontem que a China
contra-atacará se a aviação
norte-americana ousar vio-
lar seu território outra vez,

O jornal, segundo a agên-
cia Nova China, comentava
um anúncio do Departamen-
to de Estado divulgado no
último dia 19 em resposta
&s alegações chinesas de que
aviões americanos sobrevoa-

, ram território chinês. Was-
hlngton afirmou que os
aviões cruzaram a fronteira"inadvertidamente". O Diá-
rio do Povo declarou que as
instruções nfio foram "lnad-
vertidas, mas sim uma pro-
vocaçfio guerreira claramen-
te deliberada pelo lmperla-
lismo dos Estados Unidos
como demonstrou a evldên-
cia dos fatos".

Os Thunderchiefs F-105
dos Estados Unidos e F-10
Phantoms derrubaram dois
Jatos comunistas MIg-17 on-
tem em combates sobre o
Vietnam do Norte, anun-
ciou-se ontem em Saigon.

Um porta-voz americano
desta capital disse que um

Degaullismo
entre liberais
da Inglaterra

BRIGHTON (FP-CM) -
Uma corrente degaullista
impera no Partido Liberal
inglês, afirmou um delega-
do ao congresso anual des-
sa agremiação politica, de-
pois de uma surpreendente
derrota do Conselho Exe-
cullvo da mesma, cuja mo-
ção favorável à OTAN, foi
rejeitada por maioria dc 60
votos.

A moção foi rejeitada
para "posterior estudo" e
os debates assinalaram a
abertura do congresso, a
que assistiram mais de
1.000 delegados, provocan-
do vivas altercações entre
os partidários da manuten-
ção de um sistema de defe-
sa integrada atlântica e vá-
rios partidários do afasta-
mento da organização in-
ternacional.

Argumentam estes que é
necessário abandonar uma
politica baseada na "guer-
ra fria".

A moção do Conselho
Executivo continha uma
condenação da politica do
general De Gaulle, acusado
por alguns de seus autores
de "prejudicar a coesão do
mundo ocidental". Também
conclamava o governo bri-
tônico a fazer uma decla-
ração de intenções em fa-
vor da adesão ao Mercado
Comum Europeu, na "pri-
meira oportunidade que se
apresentasse".

Richard Moore, membro
do Conselho Executivo, ao
advertir os congressistas
contra os "perigos do neu-
tralismo" e de um "an-
tiamericanisrao estéril" foi
v-lrias vezes interrompido
et gritos sarcásticos dos
Jovi:is liberais.

O tumulto se acentuou
ainda mais quando Moore
afirmou que a "apologia
degarlMsta do nacionalismo
não era mais do que um
tanto dc sereias";

terceiro Mlg-17 de fabrica-
ção soviética provavelmente
foi derrubado e um Mig-21
danificado pelo fogo de ca-
nhões.

Os Thunderchicf es e Phan-
toms, que se acredita serem
os mais velozes jatos opera-
cionais do mundo, encontra-
ram ou avistaram sete vezes
jatos comunistas na área de
combate, disse o porta-voz.

Os aviões americanos dei-
rubaram agora um total de
21 caças comunistas sobre o
Norte, desde o inicio de Ju-
nho do ano passado.

Todavia até ontem o úni-
co avião derrubado numa
6cmana de combates aéreos
tinha sido um Mig-17 na
sexta-feira."Enquanto os caças comba-
tlam com o Mlgs ao Norte,
onda após onda de bombar-
delros americanos atavacam
as comunicações e pontos de
armazenamento perto de
Thant Hoa, 90 milhas ao
Sul de Hanói.

A Agência de Noticias do
Vietnam do Norte afirmou
ontem num telegrama cap-
tado em Tóquio que quatro
aviões norte-americanos fo-

Técnicos sem
contato com
Surveyor 2

PASADENA, Califõr-
nia (AP-Reuters-FP-CM)
— Os cientistas perderam
o contato de rádio ontem
com o Surveyor-2 e exclui-
ram qualquer nova tenta-
tiva de descida suave do
foguete na Lua.

Todas as esperanças de
se conseguir que a nave,
que custou 100 milhões de
dólares, fizesse um pouso
suave na Lua foram aban-
donadas na manhã de on-
tem, quando os cientistas
de Pasadena disseram que
as baterias do Surveyor
não tinham carga suíicien-
te para completar a mis-
são.

"Nós nos despedimos da
Surveyor", disse, com ar
desolado, um porta-voz do
Laboratório de Jatopro-
pulsSo. O giro incontrolá-
vel começou no dia seguln-
te ao do lançamento em Ca-
bo Kennedy, quando ape-
nas dois dos três foguetes
íoram disparados, numa
tentativa para produzir
uma pequena alteração no
curso da nave. Um esforço
final para disparar um fo-
guete defeituoso fracassou.
Os sinais enviados da Ter-
ra apenas conseguiram dis-
parar os dois foguetes bons,
fazendo então com que a
nave começasse a dar cam-
balhotas no espaço.

Disseram os cientistas
que o Surveyor está dando
146 voltas por minuto. A
missão da nave espacial
era enviar milhares de fo-
tografias da superfície lu-
nar, para a escolha de um
possível campo de pouso
para a descida dos futuros
astronautas norte-america-
nos na Lua.

ram derrubados sobre o Vi-
etnam do Norte ontem, ele-
vando para 1.446 o número
do aviões derrubados sobro
o pais.

AÇÃO TERRESTRE
Na guerra terrestre, os

fuzileiros norte-americanos
mataram ontem 51 soldados
norte-vietnamltas depois de
abrir caminho em meio a
uma saraivada. de fogo de
armas antitanque e curtas
para capturar uma fortaleza
comunista exatamente ao
Sul da zona desmilitarizada
que divide o Norte e o Sul,
disse o porta-voz.

Os norte-vietnamitas se
retiraram através oe uma
rede de trincheiras e túneis,
deixando cs seus mortos. Os
fuzileiros, enquanto isto.
avançaram sob a cobertura
de fogo combinado de arti-
lharla e ataques aéreos. As
perdas americanas foram
oficialmente classificadas co-
mo leves.

Era outras partes do Viet-
nam do Sul, lutas esparsas
foram assinaladas nas pia-
níceis centrais e na região
do Delta do Mekong, ao Sul
de Saigon.

Avião cai na
Austrália
e mata 24

B R I S B A N E (AP-FP-
DPA-Reuters-CM) — Vinte e
quatro pessoas, entre as
quais duas crianças, sua avó
e as duas aeromoças, morre-
ram quando um avião expio-
diu no ar e caiu próximo a
uma estação ferroviária no
nordeste de Queensland, Aus-
trtlia.

"Estou com um motor em
chama. O outro está parado
e não consigo controlar o
aparelho" — esta foi a última
mensagem transmitida pelo
piloto do avião da Ansett-Aus-
tralian quando voava sóbre
a cidade mineira de Monte
Isa.

O comandante recebeu per-
missão para aterrissar em
Wlnton, a 720 milhas de Brls-
bane, mas a 20 quilômetros
dessa cidade o avião caiu em
campo aberto.

Porta-voz da Aeronáutica
Civil da Austrália disse on-
tem que "o piloto lutou de-
sesperadamente e não con-
seguiu evitar o desastre."
Um bombeiro declarou quo"os destroços em chamas es-
palharam-se num raio de
mais de dois quilômetros".
O avião explodiu no ar.

Parte do aparelho ainda ar-
dia uma hora após a queda.
Várias malas de algumas vi-
timas, ainda presas às suas
poltronas, foram encontra-
das intactas.

CARGUEIRO

BOGOTÁ (AP-CM) — Um
avião de carga que transpor-
fava jornais ds Bogotá para
a costa atlântica, caiu ontem
de madrugada, três minutos
depois de haver levantado
vôo do aeroporto de Eldora-
do. O aparelho da Avianca
era conduzido por dois vete-
ranos pilotos colombianos,
com 10 mil horas de vôo.

NAÇÕES UNIDAS (Reu-
ters-FP-AP-CM) — O re-
presentante norte-america-
no junto à ONU, Arthur
Goldberg, apresentou on-
tem três propostas perante
a Assembléia Geral, desti-
nadas, segundo afirmou, a
facilitar o inicio das nego-
ciações para por fim à
guerra do Vietnam. Gold-
berg propôs a suspensão
dos bombardeios sobre o
Vietnam do Norte se o go-
vêrno de Hanói reduzir
suas atividades militares
contra o Vietnam do Sul.

Contudo, segundo os ob-
servadores, que consideram
a proposta norte-america-
na como uma declaração
política, os Estados Unidos
esfriaram as esperanças de
uma nova iniciativa de paz
no Vietnam, já que pouco
mais fizeram do que colo-
car as propostas anteriores
de Washington em um só
bloco. Os delegados dos
países neutros foram fran-
cos ao expressarem sua
decepção após o discurso
do representante norte-
americano.

Arthur Goldberg inicial-
mente perguntou "se Ha-

nói, como resposta a uma
cessação prévia dos bom-
bardelos contra o Vietnam
oo Norte, estaria disposta
a tomar medidas corres-
pondentes para reduzir e
cessar suas próprias atlvl-
dades militares contra o
Vietnam do Sul".

Em segundo lugar, o re-
presentante norte-america-
no perguntou se o "Viet-
nám do Norte estaria dis-
posto a elaborar um calen-
dárlo para a retirada pro-
gressiva, sob contrple, de
todas as forças estrangeiras
no Vietnam do. Sul, tanto
as do Vietnam do Norte
como as dos Estados Uni-
dos e outros países quo
apoiam o governo de Sai-
gon".

O terceiro ponto das pro-
postas norte - americanas
diz respeito à participação
do Vietcong em eventuais
negociações. Goldberg lem-
brou, nesse sentido, uma
declaração do presidente
Johnson, segundo a qual
"esta questão não constitui
um problema sem solução",
e convidou Hanói a deci-
dir sobre se se trata ou não

de um obstáculo imagina-
rio.

Reafirmando o desejo
dos Estados Unidos de ne-
gociar sem condições pré-
vias, Arthur Goldberg
acrescentou que seu govêr-
no estava disposto a dis-
cutir o programa em qua-
tro pontos de Hanói, ou
qualquer outro ponto que
pudesse surgir, a negociar
uma solução fundamentada
no estrito acatamento dos
acordos de Genebra, a
apoiar a convocação da
Conferência de Genebra ou
uma Conferência Asiática,
ou em qualquer outro local
aceitável.

CHINA

Goldberg. declarou, por
outro lado, que só os diri-
gentes de Pequim podem
resolver o problema de
suas relações com a ONU,
abstendo-se de exigir, pa-
ra sua admissão, condições
Inaceitáveis e assumindo as
obrigações da carta.

"03 Estados Unidos opor-
se-ão a qualquer esforço
que tenda a excluir lugar
um representante da China
Popular", frisou Goldberg.

BRASIL ABRE A SESSÃO
O Brasil está convencido

da necessidade de opera-
ções de emergência para a
manutenção da paz mun-
dial toda vez que esta es-
tiver ameaçada, disse on-
tem, no plenário da Assem-
bléia Ceral da ONU, o mi-
nistro do Exterior do Bra-
sil.

Cumprindo a tradição de
que cabe ao Brasil abrir os
debates da Assembléia Ge-
ral, o chanceler brasileiro
ressaltou o interesse de seu
pais pela manutenção da
paz internacional, e disse:
"O Brasil sente-se orgulho-
so por ter contribuído com
um batalhão para a ONU."

RACISMO

No mesmo discurso, o
chanceler brasileiro pediu
tolerância racial por todas
as raças e íêz uma adver-
tência às nações emergen-
tes, acentuando que o Bra-
sil "é um notável exemplo
de harmonia racial".

Ao levantar a questão

O Congo, ex-Belga, pe-
diu ontem uma reunião do
Conselho de Segurança da
ONU para uma reclama-
ção contra a "domlnaçfió"
portuguesa na Africa. A
República do Congo adver-
tiu que se considerará em
guerra com Portugal, se os
mercenários estacionados
atualmente em Angola
"cruzarem a fronteira para
desafiar a autoridade do
governo congolês". '

TõQUIO (AP-CM) — A tgên-
cia de noticias Neva China
declarou ontem que a ONU
é um instrumento dos Esta-
dos Unidos. Tal declaração
foi feita a propósito da rea-
bertura dos trabalhos da As-
sembléia Geral da Organiza-
ção, afirmando textualmente:
"As Nações Unidas, sob a
manipulação do imperialismo
norte-americano, tem cometi-
do tida classe de maldades e
ninguém deverá ter ilusões
sobre ela".

Declarando que só há uma
saída para a ONU — "des-

racial, o titular do Itama-
rati colocou em foco uma
das mais candentes quês-
toes a serem debatidas
pela Assembléia Geral.

ALE FIP

Numa referência à crise
da América Latina no ano
passado, aludiu a particl-
pação brasileira na Força
Interamericana de Paz, na
República Dominicana.

Mais adiante, disse: "Ne-
nhum pais está mais pro-
fundamente convencido do
que o Brasil da utilidade
e da necessidade da reali-
zação de operações de ma-
nutenção de paz, através
de forças de emergência,
toda vez que surgir uma
ameaça à Paz Mundial."

ALE MCE,

Falando sobre temas co-
merciais, declarou o minis-
tro que a América Latina
está preocupada com o
emaranhado de regras e
regulamentos que dlfieul-
tam o seu comércio com a
Europa Ocidental. "E essa
inquietação e desgosto de
maneira alguma são dissi-
pados pelo tratamento de-

Congo acusa Portugal

A queixa oficial subme-
tida áo Conselho de Se-
gurança, íoi divulgada em
Kinshasa pela agência no-
ticlosa congolesa, e alega
que mercenários estão sen-
do recrutados na Europa e
enviados a Angola. "Tais
elementos aguardam um si-
nal para atacar a Repú-
blica do Congo", diz a no-
ta, e tal situação constitui
uma séria ameaça a paz
mundial.

O governo congolês soli-
citou que o Conselho de
Segurança inclua a questão

Pequim ataca a ONU

trair completamente o con*
tròle norte-americano e reor-
ganizar totalmente a Organi-
zação". a agência chinesa de-
nunclou a "tramóia pacifista
dos Estados Unidos", o qual"convocou a todos os seus la-
calos, incluindo o'secretário*
geral U Thant, o presidente
da XX Assembléia Geral,
Fanfani, o Papa Paulo VI e
os chefes de regimes tltcres
para promover um grande

. clamor e levar sua suja tra-
ma a uma nova culminado".

Denunciou ainda que o go*
vêrno norte-americano fo-

sigual dispensado pelo
Mercado Cpmum Europeu
a outras áreas não euro-
péias, em detrimento da
América Latina". Obser-
vou.

Mais adiante afirmou o
chanceler brasileiro que
seria desastroso repelir a
verdade evidente de que
uma estreita e Inteligente
cooperação se toma neces-
sárla entre os países de-
senvolvldos c as nações
mais atrasadas, em bene-
íiclo de todos.

CONCÓRDIA

Esta Assembléia Geral c,
de íato, um foro apropria-
do para a expressão de le-
gítimás queixas, para o
julgamento dè dissídios
ocasionais. Um lugar feito
para os que buscam socor-
ro e justiça. Mas não de-
vemos esquecer nunca que
a concórdia é o nosso obje-
tivo. Que o espirito de to-
lerâncla mútua nos deve
guiar sempre e que a razão,
o direito, a imparcialidade
devem sempre reinar aqui.

Os erros não devera ser
apenas verberados, mas
pacientemente corrigidos,
graças à sincera boa-von-
tade de todos".

dos mercenários em sua
agenda.

Anteontem, o governo do
Congo decidiu proibir todo
o tráfego aéreo entre o
Congo e Angola, território
português e msua frontei-
ra sudoeste.

Pí.:a a República do
Congo já existe uma"agressão" de Portugal,
representada pela presen-
ça e treinamento, em An-
gola, de mercenários eu-
ropeus, cuja missão seria
derrubar o legitimo govêr-
no do Congo.

mentará uma corrente anti-
chinesa dentro da XXI As-
sembléia Geral da ONU, e
que os Estados Unidos e a
União Soviética "fizeram um
acordo político tanto dentro
como fora da Assembléia sô-
bre uma série de questões".

O comunicado da agência
Nova China referiu-so tam-
bém sobre a Revolução Cultu-
ral, que teria "aterrado até
a loucura" os Estados Unidos
e seus aliados, e sobro a
Guarda Vermelha, da qual
vários membros partiram pa*
ra os campos, a fim de aju-
darem nas colheitas.

Uruguai: nSo-hitervenção

O chanceler do Uruguai,
sr. Luiz Vldal Zaglio, que
passou pelo Rio, nos primei-
ros minutos de ontem, rumo
a Nova York, declarou qua
a delegação a ser por êlo
presidida ante a 21* Assem-
blcia-Gcral da ONU deíende-
rá a linha tradicionalmente
seguida em política interna-
cional pelo Uruguai, que ia
bate pela paz, democracia e
não-intervenção.

O ministro Vldal Zaglio,
que esteve no Rio em novem-
bro passado para a n Confe-
rència Interamericana Extra-
ordinária da OEA, leva Ins-
trações reservadas do Conse-
lhe Nacional de Governo do
Uruguai para a Assembléia-
Geral, cuja presidência êsse
pais reivindica, na condição
de latino-americano, para o
próximo período.

POLÍTICA NAO
Extra-ofldalmente,, Infor-

ma-se que o Uruguai «òmen-
te se Interessará pela Reu-
nião de Presidentes America-
nos, na medida em que ela
tratar dc soluções no campo
da economia, uma vez que o
Governo uruguaio vê com
simpatia todo movimento que
procure chegar a conclusões
objetivas, prlncipalmen-
te quanto a temas econômi-
cos. O pensamento oficioso
da Chancelaria de Montevi-
déu a êsse respeito é de que,"para fazer política, a Reu-
nião de Presidentes America-
nos não interessa". O etian-
celer Vldal Zaglio, que se re-
cuiou a responder is pergun-
tai que lhe foram formula-
das quanto ao Brasil, alegar.-
do que "oi assuntos brasilei*
ros são com os brasileiros", ,
tenclona gestlonar a presi-
dência da 32* Assembléia-Ge-
ral da ONU para o Uruguai,

que a assumiria, provàvelmen-
te, através do embaixador Pe-
dro Berro, chefe da delega-
Cão uruguaia permanente na
ONU.

TRANSITO

O chanceler Vldal Zaglio
chegou ao aeroporto do Ga-
leão às 21h20m de quarta-fei-
ra, sendo recebido pelo chele
da representação diplomática
uruguaia no Brasil, embaixa-
dor Felipe Amorim Sánchez,
e pelo secretirlo-geral-adjun-
to para Assuntos Americanos
do Itamaratl, diplomata Ma-
nuel Antônio diária de Pi-
mentel Brandão. Ao reembar-
car com destino a Nova
York, aos primeiros minutos
de ontem, o chanceler ura-
guaio foi acompanhado pelo
senador Hector Paysse Reyes,
presidente da ComissSo de
Relações Exteriores do Sena-
do do Uruguai e ex-presiden-
te do Conselho de Segurança
da ONU, que pastava alguns
dias no Rio.

SÚMULA

Presos 50 mil
comunistas

em Java
Cinqüenta mil agitadores

comunistas de Java Central
estão atualmente presos,
declarou ontem em Sema-
rang, o general Sura!, co-
mandante militar da região.
Outros dezoito mil foram
postos era liberdade.

Retirada

O chanceler Ludwig Kr-
hard, vermelho de raiva,
retirou-se intempestlvamen-
te de uma assembléia d«
funcionários públicos, on-
tem, depois de ter sido
acusado de não cumprir
uma promessa de dar ao
funcionalismo vencimentos
adequados.

Guerrilheiros

Guerrilheiros que operam
ao sul de Bogotá, nas pro-
vindas de Tollma e do Hul-
la, reorganlzaram-se e for-
maram as FARC (Forcai
Armadas Revolucionárias
Colombianas), informaram
representantes da oposição
colombiana de passagem
por Paris.

Físico

O internacionalmente co-
nhecldo físico soviético Vlt-
dimlr Veksler faleceu on-
tem em Moscou após longo
período de doença. Segun-
do informou a Agência
Tasi, Veksler contava 59
anos.

Membro da Academia de
Ciências da União Soviética
e laureado com o Prêmio
Lenine, Veksler ficou eo-
nhecldo pelas suas impor-
tantes contribuições para a
teoria de aceleradores nu-
deares ou "esmagamento
atômico".

Colisão

Dois aviadores morreram
e dos saltaram era seguran-
ça de pára-quedas quando
dois aviões da FÔrça Aérea
Alemã Ocidental sc choci-
ram ontem sobre um ligo
da Bavária.

Nasser

Com uma salva dc 21 fr
ros de canhão, chegou on-
tem a Tanzânia, em visita
oficial de cinco dias, o pre-
sidente egípcio, Gamai Ab-
dei Nasser, sendo recebido
no aeroporto de Dar-es-S»-
iam pelo presidente Julius
Heyerere.

Visita

O líder do PC soviético
Leonid Brejnev, chegou on-
tem a Belgrado, proceien-
te de Sofia, para três dlu
de conversações informal!
com o presidente. Tito, i
respeito da situação do mo-
vimento comunista interna-
cional.

Assalto

Dois homens brancos rea-
lizaram audacioso assalto
em Selby, perto dc Johan-
nesburgo, roubando 30.000
libras do um banco. Vesti-
dos de macacões, os ladrãei
entraram no banco pouco
antes de ser aberto ao pá-
blico, depois prenderam os
empregados na saia da cal-
xa forte e saíram tranqUI-
lamente enquanto entrava •
clientela.

Autorização

Ai autoridadei iugoilavu
cederam à Igreja Católica,
dois locais para a constr»
ção de novas igrejas em Z*
grebe, a segunda cidade do
pais, revelaram as autorid»-
des católicas.

(DPA-Reuters-FP-CM)
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GOVERNO DEVE 57,2 BILHÕES AO ENSINO
3 MIL ESTUDANTES
ATACADOS A BOMBA

CÓRDOBA (FP-CM) — Três
mü estudantes marcharam on-
tem sobre a cidade de Côr-
doba, em protesto contra o
Govêmo Ongania, sendo dis-
solvidos, após numerosos in-
cidentes, por bombas de gás
Iacrimogênio, lançadas pelas
forças policiais, que prende-
ram 50 manifestantes, inclu-
sive o filho do presidente Illia,
deposto recentemente.

Os alunos da Universidade
de Córdoba observaram on-
tem um dia de luto nacional
pela morte do estudante San-
tiago Pompillon, ferido a ba-
la pela policia no dia 12 de
setembro: as manifestações
de pesar foram realizadas pe-
los universitários em toda a
Argentina.

A MARCHA

Numerosos alunos dirigi-
ram-se ontem para a cidade
de Alta Gracia, onde abando-
naram os ônibus para tentar
uma marcha em silêncio até
Córdoba, distante uns vinte

|'j quilômetros. A policia, que

não tinha autorizado a manl-festação, intimou os estudan-
tes a se dispersarem e de-
pois atacou-os com bombas
de gás e mangueiras.

Dispensados em parte, gru-pos de estudantes consegui-
ram ainda prosseguir e ai-
guns alcançaram o centro dacidade, onde, em frente à Fa-culdade de Engenharia, fo-ram atacados de novo pelasforças policiais, continuando
os incidentes e correrias até
altas horas da noite.

REUNIÃO

BUENOS AIRES (Amsa-CM) —
A polícia federal prendeu um
grupo de estudantes de Filo-
sofia e Letras que se reunia
numa casa particular, infor-
mando ter encontrado mate-
rial de propaganda, como fo-
lhetos, cartazes e panfletos.

No subsolo de uma obra
em construção, próximo à Fa-
culdade de Engenharia, os po-lidais encontraram duas gar-rafas de álcool fino, solven-
tes e ácido sulfúrico e, sepa-

radamente, certa quantidadede pólvora, o que possibilita-ria a fabricação de bombas.

ESCRAVIDÃO

LA PAZ (Reuters-CM) —
O Conselho Central da
Universidade de La Paz
acusou ontem o generalJuan Carlos Òngania de
ter escravizado as Univer-
sidades argentinas e con-
vidou seus professores e
estudantes a lecionarem e
estudarem na Bolivia.

O comunicado expedido
pelo Conselho — que é for-
mado por reitores e repre-
sentantes do órgão estu-
dantil da Universidade de
Laz Paz — protestava con-
tra a decisão tomada pelo
presidente argentino, colo-
cando as Universidades do
pais sob controle direto do
Governo. A nota termina
por convocar os professo-
res e estudantes da Améri-
ca Latina a unirem-se em
defesa da autonomia uni-
versitária no Continente.

ARAGÃO: ESQUEMA
PARA AGITAR O PAÍS
BRASÍLIA (Sucursal) —
O ministro da Educação,
sr. Moniz Aragão, voltou
ontem a afirmar que a agi-
tação estudantil no País
obedece a um esquema or-
ganizado e que a questão
das anuidades é apenas a
motivação aparente.

Disse o ministro que a
agitação está prevista em
plano que foi apreendido
no último dia 16, em San-
tos, no qual é recomenda-
do aos universitários que
promovam movimentos de
massa, a fim de tirar as
iniciativas do âmbito das
escolas.

MENSAGEM

Sobre a atual legislação
estudantil, explicou o mi-
nistro que não recebeu,
ainda, apesar de suas rei-
teradas afirmações, nenhu-
ma sugestão dos líderes da
classe sobre os meios pos-
síveis de seu aperfeiçoa-
mento. Disse o titular da
Educação e Cultura que o
Governo, desde o envio da
mensagem que resultou na
Lei Suplici, até aqui, sem-
pre se tem mostrado dis-
posto a receber a colabo-
ração dos estudantes em
assuntos que são de seus

interesses. Por tal razão,
seria necessária a aplicação
da lei em causa para se ve-
rificar onde estaria o ca-
minho para o seu aprimo-
ramento. Repetiu que, ape-
sar de haver anunciado,
em várias oportunidades,
que espera sugestões cons-
trutivas das lideranças es-
tudantis para o aperfeiçoa-
mento do texto da Lei Su-
plici, até o momento ne-
nhuma resposta chegou ao
MEC nesse sentido. Inda-
gado sobre a repressão po-licial aos movimentos lide-
rados por estudantes, es-
clareceu que a ação disci-
plinar nas Universidades é
de competência exclusiva
das autoridades educacio-
nais. Nos logradouros pú-blicos, todavia, tal função
é das Secretarias de Segu-
rança, existindo, leis e nor-
mas que deverão ser res-
peitadas por todos os cida-
dãos quando desejam reu-
nir-se em comícios ou
quaisquer outros encontros.

INSPIRAÇÃO

Disse o ministro que não
existe uma caracterização
de questão estudantil para
o movimento de agora."Sua inspiração é alheia à
escola e tem outros obje-

REVOLUÇÃO DÁ SÓ
MAIS 5% PARA O
ENSINO PRIVADO

O ensino superior privado receberá no exercício
de 67 uma dotação oficial de 10 bilhões, 314 milhões
e 963 mil cruzeiros, superior apenas 5 por-cento aos
recursos concedidos no ano imediatamente anterior
à revolução, em comparação com as despesas públi-
cas gerais nos dois períodos.

Embora a dotação seja considerada ínfima, face
à desvalorização da moeda e ao aumento crescente
das despesas dos estabelecimentos de ensino, infor-
mação do MEC diz que o dinheiro "visa a propor-
cionar meios de manutenção, modernização de pro-
gramas didáticos e técnicos, bem como o treinamento
e aperfeiçoamento de pessoal docente".

QUEM GANHA

A dotação será dividida
entre inúmeros estabeleci-
mentos, dos quais se desta-
cam:

1) Universidade Católica
do Rio de Janeiro, que re-
cebeu, no corrente ano, a
dotação global de um bl-
Ihão, setecentos e vinte e
quatro milhões e quinhen-
tos e quarenta e três mil
cruzeiros, dos quais 580 ml-
lhões para despesas diver-
sas e cem milhões para o
seu Instituto de Fisica; 2)
Universidade Católica de
Minas Gerais, 350 milhões;
3) Universidade Católica
de São Paulo, 300 milhões;
4) Universidade Católica
de Pernambuco, 290 ml-
lhões; 5) Universidade
Mackenzie, 200 milhões; 6)
Universidade Católica da
Bahia, 200 milhões; 7) Uni-
versidade Católica de Cam-
Pinas, 150 milhões; 8) Uni-
versidade Católica de Pe-
¦rópolis, 150 milhões; fl)
universidade Católica do

Rio Grande do Sul 255 ml-
lhões; 10) Universidade de
Goiás, mantida pela ArquI-
diocese, 170 milhões; 11)
Universidade Católica de
Pelotas 200 milhões de cru-
zeiros, além de um grande
número de escolas isoladas
privadas, que receberam
dotações entre 1,5 milhão
até 40 milhões de cruzeiros.

DINAMIZAÇAO

O professor Canêdo de
Magalhães, chefe de gabi-
nete do ministro Moniz de
Aragão e nresldente da Co-
missão Coordenadora do
Plano Nacional de Educa-
ção, falando ontem, na Se-
mana de Estudos que cuida
da aceleração do cumpri-
mento das obrigações do
Governo federal e dos Es-

¦ tados em relação ao Plano
Nacional de EducaçSo, re-
velou aos participantes que
o MEC, em face do êxito do
certame, tomará providên-
cias no sentido de garantir
dlnamização dos esquemas
de execução, de maneira a
proporcionar às unidades
federadas condições fi-
nanceiras plenas para a efe-
tlvação de seus programas
didáticos e técnicos.

CAMPANHA DA CRIANÇA
Coliber*; voei tambim, no pregrima dt ampiro' íe

.mtnor abandonide, •
¦W-=-====_=____

tivos, outros interesses po-llticos e ideológicos. Pelonúmero dos estudantes en-volvidos se pr.cebe logo
que a maioria V soluta doestudantado brasileiro não
participa dele, porque sen-te que a causa não é sua."Concluindo, revelou o mi-nistro Moniz de Aragão que"os movimentos atuais só
poderão vir a trazer sérios
prejuízos aos estudantes,
tendo-se em conta que a
Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional es-
pecifica, claramente, em
um de seus dispositivos,
que a duração do períodode trabalho letivo é de cen-
to e oito dias por ano.
Qualquer movimenta-
ção que venha retirar os
estudantes de seus traba-
lhos escolares regulares,
terá de ser recuperada
através da prorrogação do
calendário escolar. Isto vi-
ria a importar^ a curto pra-
zo, na prática, em atraso
do final do ano letivo cor-
rente, das festas de diplo-
mação e das próprias fé-
rias, sem se avaliar os pre-
juízos da formação intelec-
tual, roubando-lhes, não só
as energias, mas, também,
o tempo que deveria ser
usado em favor de seu
preparo profissional."

Lázaro nega
ameaça de
cassetete

O comandante da Policia
Militar da Guanabara, coro-
nei Darci Lázaro, desmentiu
a Intenção de reprimir a
cassetete a concentração es-
tudantll de ontem, afirman-
do que "a PM tem ordens
de atuar com serenidade, em
face do apreço que nos me-
recém os Jovens estudantes e
o público em geral". É a se-
guinte a nota do coronel
Darci Lázaro:

Senhor diretor do COR-
REIO DA MANHA:

Havendo o CORREIO DA
MANHA publicado em sua
edição do dia 22 do corrente
um noticiário referente a
movimentos estudantis, ve-
nho solicitar a publicação
dos seguintes esclareclmcn-
tos:
a) — não é verdade que eu
tenha declarado que reprl-
mlrla a cassetete as manl-
festaçSes estudantis prevls-
tas;

b — as medidas postas em
prática 

' foram estudadas
com as autoridades 'de segu-
rança do Estado, não tendo
eu recebido qualquer orien-
tação do'Governo federal
nesse sentido.

A Policia Militar da Gua-
nabara, tem ordens para
atuar com serenidade, flr-
mesa e correção, em face do
apreço gue nos merecem os
Jovens estudantes e o públi-
co em geral.

Cordialmente — Darci Lá-
IVO».

O professor Orlando Ferreira de Melo, secretário
de Educação do Estado de Santa Catarina, e que pre-
side uma das cinco comissões da I Semana de Estu-
do para aceleração do mecanismo' de execução do
Plano. Nacional de Educação, que se encerrará hoje,
disse ontem, em entrevista, que dos Cr$ 133,8 bilhões
consignados pelo Governo federal, no período de
1962 a. 1966, foram pagos aos Estados da União ape-
nas Cr$ 76,6 bilhões, restando, portanto, Cr$ 57,2
bilhões."Em conseqüência disso, informou, o plenário,
através dos jecretários de Educação e membros dos
Conselhos Estaduais de todas as unidades da Fe-
deração, aprovou documento firmado pelos presiden-
tes das cinco comissões de estudo, no sentido de que
seja facultado às Unidades da Federação apresenta-
rem um plano de aplicação global dos saldos de exer-
cícios anteriores e das disponibilidades do exercício
de 1966."

BENEFÍCIO

O professor Orlando Fer-
reira de Melo acrescentou
que "esta medida se torna
profundamente necessária,
uma vez que se verifica um
retardamento paulatino na
aplicação das verbas fe-
derais nos Estados no se-
tor educacional. Para es-
clarecer, basta dizer que
em 1964 íoram liberados
97% dos recursos; em 1965
esta liberação foi de 62%
e neste ano de 1966, até a
semana corrente, a libera-
ção foi de 6,12% da meta
do total dos recursos orça-
mentários destinados às
Unidades da Federação, ou
seja, 3,6% do global".

Prosseguindo, o secreta-
rio de Educação de Santa
Catarina disse que "os sal-
dos existentes dos referidos
exercícios, já depositados
no Banco do Brasil, perma-
necem ociosos, deterioran-
do-se tendo em vista o pro-
cesso inflacionário".

RETARDAMENTO

Após afirmar que a libe- '
ração das verbas depende
da execução dos planos, o
professor Orlando Ferreira
de Melo acrescentou que"os Estados retardam a
aplicação dos planos por
vários motivos inerentes a
cada um deles. As causas
básicas são: 1) Ausência de
um órgão misto, que con-
gregue os responsáveis pe-
lo planejamento e execução
do plano (órgãos executi-
vos e normativos); 2) Falta
de "articulação entre os vá-
rios organismos que se en-
carregam da aplicação se-
torial do plano (cursos,
construção, equipamento,
etc...); 3) Demora nas
prestações de contas rela-
liva3 aos convênios feitos
com os municípios e as en-
tidades particulares; 4) Ri-
gor excessivo na análise
das prestações, por parte
dos órgãos do Ministério da
Educação e Cultura."

APLICAÇÃO DE SALDOS

Acrescentou o secretário
de Educação de Santa Ca-
tarina que "para que a
aplicação de saldos, pro-
posta apresentada e apro-
vada em plenário, se con-
cretize, é necessária a re-
vogação do Decreto 57.895,
de 28 de fevereiro de 1966,
que determina o recolhi-
mento dos saldos existen-
tes e lhes dá outra destina-
ção".

"A liberação de saldos
permitirá aos Estados um
programa imediato de
construção, ampliação, re-
forma e equipamento de
prédios escolares.",

CONTRIBUIÇÃO

O Estado de Santa Cata-
rina colaborou com duas
proposições na I Semana de
Estudos para aceleração do •
mecanismo de execução do .
Plano Nacional de Educa-
ção. Ambas as proposições,
segundo o professor Or-
lando Ferreira de Mello, já
estão em vigor em Santa
Catarina.

"Uma delas, disse, cons-
titui-se num roteiro com-

pleto para as pesquisas
preliminares à elaboração
do plano estadual de edu-
cação. Em Santa Catarina
esta pesquisa foi progra-
mada e está sendo executa-
da pela Faculdade de Edu-
cação (órgão que forma
professores para o Normal).
A segunda proposta con-
substancia-se na organiza-
ção e funcionamento de um
órgão executor e avaliador
do plano estadual de edu-
cação e dos planos de apli-
cação subseqüentes. Em
Santa Catarina esta co-
missão tem a sigla dev
GEPLANE. As duas propo-
sições íoram fiprovadas e
constarão do manual a ser
publicado pelo MEC."

' ESTADO DO RIO

Defendendo a liberação
de recursos para o ensino,
o professor Francisco Go-
mes, secretário de Educa-
ção do Estado do Rio de
Janeiro disse ser favorável
à "liberação total de todos
os recursos destinados à
Educação, em qualquer nl-
vel de ensino, pois não pos-
so compreender que os gas-
tos feitos em proveito do
ensino sejam considerados
como despesas ao rigor da
expressão; esses gastos, eu
os entendo como investi-
mentos de alta e perma-
nènte rentabilidade".

CONVÊNIO NAO PAGO

O professor Francisco
Gomes informou em segui-
da, que em março dêste
mo, seu Estado firmou um
convênio com o Governo
federal, mas até agora não
recebeu qualquer quantita-
tivo. "Esperamos recebê-lo
cm breve, assinalou, já que
o Estado do Rio satisfez
todas 'às suas contrapres-
tações mencionadas nos
pactos anteriores""A liberação, por parte
do MEC, dos recursos do
Plano Nacional de Educa-
cão, virá permitir que se
dê cumprimento ao objeti-
vo desta semana de estu*
dos, qual seja o de maior
. celeramento das o b r a «
educacionais. Não se pode
acelerar qualquer processo
de conduta sem o corres-
pondente numerário para
atender às despesas dele
decorrentes. O Estado do
Rio espera que êste encon-
tro venha remover, de uma
vez por todas, os óbices
que persistem entre o MEC
e os órgãos executores do
Plano Nacional de Educa-
ção, nas unidades federatí-
vas, somando todos os seus
esforços para a solução do
problema do ensino, que
continua sendo, apesar de
tudo, "matéria de salvação
nacional".

EXPANSÃO
Falando sobre a situa-

ção do ensino em seu Es-
tado, o secretário de Edu-
cação do Estado do Rio
afirmou que o seu Govêr-
no, em consonância com ór-
gãos federais, tem expan-
dido "de maneira acentua-
da, a fede d*.-» escolas, ten-
do sido construídas, nos
dois últimos anos, 1.300 sa-
las de aula".

ATRAVESSAM FRONTEIRA
E ESTUDAM NA BOLÍVIA
O professor Getúlio Zai-

na, representante do dire-
tor da Divisão de Educa-
ção do Território Federal
de Rondônia, disse ontem,
em entrevista, que as crian-
ças brasileiras residentes ao
longo da fronteira com a
Bolivia atravessam diária-
mente o limite fronteiriço,
pelo Rio Mamoré, para es-
tudar em escolas bolivia-
nas, que, embora não mui-
to melhor aparelhadas que.
as escolas brasileiras, têm
professores mais capazes e
mais dedicados.

Crianças brasileiras de
Guajará-Mirim, por exem-
pio, atravessam diariamen-
te a fronteira para ire-
qüentar a escola primária
de Guayara Merin, em ter-
ritório boliviano. O Ter-
ritório de Rondônia tem
uma população escolar de
9.483 crianças, que fre-
qüentam 228 salas de aula
de 154 escolas. Desse nú-
mero, 53 escolas são de ai-
venaria, 59 de madeira, 11
de tapiri (autênticas barra-
cas sem paredes, onde pausfincados na terra servem
de suporte para o teto, co-
berto com palha); 17 são de
palha, 12 de pau a pique
(paredes que têm meia ai-
tura, ou seja, que não ai-
cançam o teto). As cobertu-
ras dessas escolas são de

telha (38), palha (77),zin-
co (37).

CONDIÇÕES
PRECÁRIAS

O professor Getúlio Zai-
na acentuou que a desço-
berta de cassiterita, mine-
rio de estanho, e mais a
Estrada BR-364, são fato-
res preponderantes do de-
senvolvlmento do Territó-
rio de Rondônia. Sua po-
pulação cresce, o movimen-
to econômico desenvolve-se
e tais fatores tornam indis-
pensáveis uma maior assis-
tência federal ao problema
do ensino naquela região.

Em Madeira, Machado,
Guaporé e Mamoré, no Nú-
cleo Agrícola do lata, as
condições de ensino são de-
ploráveis. As salas de aula
são desaparelhas, os alunos
sentam-se em caixotes e
muitos têm que remar até
mesmo durante uma hora
em rios, para chegarem de
suas casas à escola. Os alu-
nos do curso primário re-
cebem aulas de 360 "pro-
fessôres" que nem sequer
terminaram o curso prima-
rio. 25 que têm o curso gi-
nasial.e apenas 45 que têm
o nivel pedagógico. Muitos
serventes, porteiros, vigias,
zeladores, datilógrafos, che-
fes de disciplina etc, minis-
tram aulas aos alunos do
curso primário.

Invasão de
Escola dá
em protesto

NITERÓI (Sucursal) — Os
alunos da Faculdade de Far-
macia e Bioquímica, da Uni-
versidade Federal Flumlnen-
se, reunidos ontem em as-
sembléia, decidiram hlpote-
car Integral apoio ao seu
grêmio estudantil, o Centro
Acadêmico Abel de Oliveira,
solidarizindo-se com os têr-
mes da nota oficial divulga-
da pelo órgão em protesto
contra "as violências poli-
ciais praticadas contra a
classe universitária, inclusl-
ve a invasão do Diretório
Acadêmico Maria Klhel, da
Escola de Serviço Social, por
agentes do DOPS flumlnen-
6e". Os acadêmicos de Far-
macia manifestaram tam-
bém solidariedade ao Direto-
rio Central dos Estudantes,
presidido pelo universitário
Cláudio Amaral Júnior, ei
ainda, ao reitor Manoel
Barreto Neto, por sua ação
decisiva em favor da classe.

Greve
A greve de protesto diante

das represálias da polícia aos
universitários de São Paulo
e Minas, deflagrada pelos
estudantes de Medicina, Fi-
losofia e Ciências Econômi-
cas no Estado do Rio, prós-
segue hoje, em clima de ab-
soluta calma.

Congresso

A União Fluminense de
Estudantes (UFE), sediada
em Niterói, marcou para sá-
bado, às 9 da manhã. 0 seu
Congresso Anual que trata-
rá de assuntos administratl-
vos da entidade e procederá
também à revisão geral das
atividades estudantis e às
repressões sofridas pela cias-
se, tanto no Estado do Rio
como em várias outras uni-
dades da Federação. A UFE
mantém, assim, como todos
os diretórios nltèròlenses,
solidariedade aos universitá-
rios do Rio, São Paulo e Ml-
nas Gerais, dando sempre
ênfase à luta contra as anui-
dades, "prevendo o mal que
6e seguirá".

Semana
O DCE do Estado do Rio

tinha planejado, em convê-
nio com a UFE, a realização
da Semana de Arte do Estu-
dante, que promove todos
os anos em Niterói. Re-
solveu adiar slne die por não
haver clima necessário à sua
realização. O Congresso iria
"coroar" a Semana de Arte,
mas, mesmo assim, êle se
realizará no sábado, na sede
própria da UFE.

Calma
Com exceção das Faculda-

des de Medicina, Filosofia e
Economia, verificou-se on-
tem,o retorno normal às au-
las universitárias em Nite-
rói. A Faculdade de Farmá-
cia realizou assembléia ge-
rai mas foi" em clima de
tranqüilidade e unicamente
para participar aos alunos
da tomada de posição do Dl-
retório" — conforme decla-
rou o seu presidente, aca-
dêmico Hélio Tigre.

Química
Será realizada em Niterói

a la. Semana de Química,
no período de 21 a 29 de ou-
tubro próximo, promovida
pelo Curso de Qulmlca-in-
dustrial do Colégio Plínio
Leite e coordenada' pelo pro-
fessor Nüs-n Fernandes Bar-
bosa. O objetivo da Semana
é congregar os atuais e fu-
turos t/enleos de Química,
ligando a indústria à escola,
através a visitação de estu-
dantes aos estabelecimentos
e, também, por palestras de
representantes das firmas
nas salas de aula.

Conferência

A Associação dos Magls-
trados Fluminenses vai pro-
mover na próxima segunda-
feira, dia 26, às 17h, no Pa-
lácio da Justiça, em Niterói,
conferência do professor
Agostinho Alvim, catedráti-
co de Direito Civil e ex-rei-
tor da Pontifícia Unlversl-
dade Católica de São Paulo,
sob o tema Apostilas à Mar-
(em do Projeto de Código de
Obrigações, ai, parte, 1966.

Jornalistas
reclamam das
violências

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — O presidente do
Sindicato de Jornalistas de
Minas Gerais, sr. Virgílio
Horácio de Castro Veado,
acompanhado de uma co-
missão de classe, encon-
trou-se ontem com o go-
vernador Israel Pinheiro e
com o secretário de Segu-

rança, sr. Joaquim Ferreira
Gonçalves, para protestar
contra as violências poli-ciais sofridas pelos profis-
sionais na cobertura dos
movimentos estudantis, quechegaram ao espancamento
e prisão de repórteres e fo-
tógraíos. Julgando proce-
dentes as reclamações dos
jornalistas, o governador
mineiro determinou ao seu
secretário de Segurança a
adoção de medidas para
evitar a repetição das
violências, recomendação
transmitida a diversos ofi-
ciais do Estado-Maior da
Policia.

Para
assistir ao
encontro
da beleza
como
charme-
convidamos
você.
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Venha assistir a um espetáculo
único de beleza: o encontro das nossas
rnais famosas Misses!
Adalgisa Colombo, Angela Vasconcellos,
Ana Cristina è Elizabeth Ridzi,
Emilia Corrêa Lima, Maria Raquel
de Andrade, Solange Dutra Novelli,
Therezinha Morango, Vera Couto dos. .Santos, e Yèda Maria Vargas r-
juntas pela primeira vez,
num "show" de graça e encanto»
Venha apreciar e sonhar coma
Coleção «Charme™ de lingerie Vdlislre,
acompanhada de verto
por um prelúdio de verão t
a coleção de maios Valislre 66/671
Local: Piscina do Copacabana Palace,
Datas e horários:
Dia 23 dè setembro às 23 horas.
Dia 24 de setembro às 18 e 21 horas,.
Dia 25 de setembro üs 11 horas,
Um espetáculo que fax partedas Promoções ao

sob os auspícios ãe Valisère,
Alcântara Machado. Empreendimentos
e Bloch Editores,
Convites gratuitos paraos visitantes do"September FashioçShoifl»
nas bilheterias
do Teatro Copacabana
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Na Bahia foi metralhado
um estudante. Conhecemos
de sobra a desculpa oficialis-
ta segundo a qual os univer-
sitários desejavam fazer uma
vitima. Mas o falso e anteci-
pado álibi do governo tem a
valia de sua política de ensi-
no: simplesmente não existe.
Todos sabem que a repressão
irracional haverá de conduzir
ao balanço de sempre. £ é
um mero acaso que o jovem
atingido não tenha sofrido
golpe mortal Pois o quadro é
de violência sem quartel, a
partir dos quartéis. Não exis-
te sequer o famoso diálogo de
surdos. Há homens surdos
porque não querem ouvir.

Os fatos têm sua força pró-
pria. Em Goiás foram disper-
sados estudantes. No Rio
Grande do Norte, há greve.
Em São i aulo, a policia in-
veste contra meninos de gi-
násio. Em Belo Horizonte, o
Exército contribui para o cêr-
co de universitários. No Rio
Grande do Sul, os jovens de-
cidem passeata. Moços de um
lado e a máquina repressora
de outro. Esta a situação hu*
milhante e intolerável em tô*
da parte.

* * *

Nesta Capital, centro ner-
voso do Pais, mais um espe-
táculo vergonhoso. Pois a Po-
lícia que falta, para proteger
a vida e a segurança de cada
um de nós, sobrava pela noi-
te adentro para sitiar rapa-
zes encurralados na Faculdà-
de Nacional de Medicina.

O governo mantém a paz e
a ordem. Mas esta é*a ordem
do presídio e a paz dos car-
cereiros.

CERCO
Mesmo o sr. Raimundo Pa-

dilha já balbucia em manter
os argumentos de pandilha.
Reconheceu, finalmente, que
a decantada infiltração comu-
nista—insuflada e provocada
pelos desmandos da autorida-
de — é secundária no caso.

Mais uma vez, os fatos: ês-
te governo que acusa os es-
tudantes de baderneiros, de-
pois de havê-los privado de
expressar a vontade livre-
mente nos diretórios e no vo-
to universal, retém mais de 57
bilhões de verbas de ensino.
Nas fronteiras da Bolívia, me-
ninos brasileiros transpõem
os lindes para aprender em
língua estrangeira, e com pro-
fessôres estrangeiros, o que
lhes negam aqui. Eis ai aspec-
tos revelados não em qual-
quer conciliábulo subversivo,
mas pelos secretários de Edu-
cação estaduais.

Nessa oportunidade, a
questão das cobranças escola-
res é um pormenor sem maior
importância. O ensino não ab-
solutamente gratuito pode
responder a uma política de
democratização escolar, desde
que inserido em um plano
coerente de difusão cultural
Mas o que ocorre é o avesso
disto. O que houve até agora
foi o emparedamento, o mu-
ro, as dissoluções de direto-
rios, as prisões de professo-
res e estudantes.

* * *
O cassetete, as prisões e as

expulsões podem indicar tu-
do, menos capacidade. Se o-
Governo enfrenta com tanta
disposição os moços a que
não sabe e não quer entender,
nem atender, isso indica sim-

TRIBUTOS

plesmente que tem certeza de
sua própria impopularidade e
a convicção de que a modor-
ra do conformismo não pode-
rá durar para sempre.

Haverá de tudo no movi-
mento estudantil. Mas o que
é a eventual exaltação de mi-
lhares de jovens, privados do
direito de voto e dificultados
no direito à cultura, diante da
frieza estúpida com que se
conduzem homens que falta-
ram a tudo, menos a seus in-
terêsses próprios?

Nenhum pais, nem mesmo
o Brasil que a tudo se permi-
te, pode aceitar a irresponsá-
vel insistência de conduzir a
mocidade ao dilema —- aliena-
ção ou revolta.

Nos termos a que vai ràpi-
damente atingindo, a questão
escolar não é mais uma quês-
tão escolar. Atingiu amplitu-
de maior. Os pais desses jo-
vens simplesmente teriam
vergonha de dizer-lhes que,
de braços cruzados, aceitas-
sem a palmatória como regi-
me de ensino e a ditadura co-
mo regime político. •

* *
A mentalidade oficial pode

ver em termos de vitória ou
derrota o confronto entre os
velhos métodos e os novos an-
seios. Nesse caso, continuará
a perturbar o Pais, a lançá-lo
no rumo do desconhecido, e a
apertar um cerco que termi-
nará rompido.

* *

Na Bahia, um estudante fe-
rido. Em Goiás, um policial
morto.

Entre os dois, um cadáver
insepulto: a política oficial.

Encontra-se no Congresso o projeto de lei de ini-
ciativa do Poder Executivo, regulando o sistema tri-
butárlo nacional, com base em emenda constitucional
aprovada em fins do ano passado. Caracteriza-se o
projeto pela tentativa, que pela primeira vez se faz
na história da legislação tributária brasileira, de rela-
cionar a arrecadação fiscal com o desenvolvimento
econômico do Pais. Com a nova sistemática o tributo
perde o caráter exclusivo de meio de financiamento
das despesas do Estado, para transformar-se em ins-
trumento de progresso sócio-econômico.

Na legislação proposta destaca-se a passagem do
imposto de exportação, da área de competência tri-
butária do Estado, para a da União, mas com propó-
sitos sem precedentes. O imposto será um meio de
captação de excedentes de renda, quando certos pro-
dutos exportáveis estiverem em fase de alta de pre-
cos no mercado externo, para a formação de um fundo
destinado a socorrer a economia exportadora nas fa-
ses de baixa conjuntura, o mesmo principio se aplica
ao produto da arrecadação de impostos sobre os mer-
cados financeiro e de capitais. Visa-se também ai &
formação de reservas aplicáveis pelo Conselho Mone-

tárlo Nacional em função da conjuntura do mercado
de dinheiro.

Além de quase extinguir o imposto de herança,
ao colocá-lo no nivel de simples imposto de transmis-
são de propriedade, o projeto transforma o imposto
de consumo em imposto sfibre produtos industrializa-
dos, com a função de estimular ou restringir o con-
sumo dos bens manufaturados, alterando também o
imposto de vendas e consignações, que deixa de ser
cumulativo na sua nova forma de imposto sobre a
circulação de mercadorias. Ao mesmo tempo, limita
a competência tributária dos Municípios, mas amplia
a sua participação na receita estadual e na federal.
E entre outras inovações ressalta a contribuição de
melhoria, cobrada no âmbito das respectivas atribui-
ções pela União, os Estados e os Municípios, para fa-
zer face ao custo de obras públicas de que decorra
valorização imobiliária.

* • •
O projeto é portador de uma reforma profunda.

Traz inovações arrojadas mas se impõe que, para sua
execução, se aparelhe o mecanismo administrativo a
íim de que não fiquemos noutra miragem de papel.

INDEFINIÇÃO

O marechal Costa e Silva
anuncia que vai definir a sua
posição, no que concerne à poli-
tica econômica e financeira, no
dia 27, em Belo Horizonte. A sua
assessoria fala numa humaniza-
çâo dessa política, sem dar maio-
res detalhes — o que autoriza
especulações sobre possíveis cri-
ticas do candidato da ARENA k
política sustentada pelo presi-
dente Castelo Branco. Das duas,
uma: ou o marechal Costa e Sil-
va não estava de acordo com es-
sa política e permaneceu silen-
cioso, ou não tinha opinião for-
mada sobre o assunto até as vés-
peras do pleito indireto. Seja co-
mo fôr, o resultado final não é
favorável ao marechal Costa e
Silva — o candidato primeiro e
único à sucessão presidencial.

CRITÉRIOS

O Conselho Nacional de Petró-
leo informa que o Diário O/icial

* publicará portaria determinando
o aumento do preço da gasolina e
derivados do petróleo em todo o
território nacional. Explica o
CNP que £sse aumento se deve
unicamente ao acréscimo das des.
pesas dos distribuidores e reven-
dedores, não causando grandes
repercussões, pois será numa mé-
dia de Cr$ 4 por litro nos com-
bustivels e Cr$ 34 nos lubriíi-
cantes.

Em primeiro lugar, verifica-se
um critério injusto: a uniformi-
dade do acréscimo, quando a ma-
joração deveria observar uma 11-
nha em função da essencialida-
de do produto. Por esse paradoxo
adotado, o preço do óleo dlesel
— utilizado no transporto das ma.
térias-primas e gêneros allmentf-
cios básicos — sofreu uma alta
de 4,93% enquanto que a gaso-
Una azul — utilizada «penas em
automóveis de luxo — teve uma
majoração de 1,58%. Por outro
lado, essa história de que aumen-
to nos preços dos combustíveis
líquidos só Influencia pouco, ou
mesmo nada o aumento de pre-

ços, é balela antiga, na qual as
comprovações oficiais foiam sem-
pre desautorizadas pela realidade.

JUÍZO

Ao relatar no STM um pedido
de habeas-corpus, o general Mou-
rão Filho deitou falação contra a
propalada Frente Ampla, pe-
dindo ao Governo medidas mais
severas para manter a segurança
nacional. É preciso notai ao ge-
neral Mourão Filho que, como
juiz, é necessário demonstrar
maior juízo.

UNIDADE

O ministro do Trabalho auto-
rizou providências para a revisão
do plano de levantamento do
custo de vida em todo o Pais,
contemplando, ao mesmo tempo,
a reformulação da metodologia
de seus números, índices e nova
seleção de artigos e métodos de
coleta de preços.

A providência i mais do que
oportuna, pois temos tantos In-
dices de custo de vida, quantos
são os órgãos encarregados de
sua apuração e, não raro, os re-
sultados apresentados contrariam
flagrantemente a evolução
dos preços. Por isso seria de bom
alvltre que os demais órgãos en-
carregados da elaboração dos In-
dices de custo de vida, aprovei-
tando a revisão pretendida pelo
Ministério do Trabalho, promo-
vessem uma reunião para acêr-
to de medidas que possibilitas-
sem uma certa unidade nesses
cálculos.

SUBSÍDIOS

O governador da Guanabara
sancionou lei da Assembléia Le-
gislativa, que ¦ abre um crédito
especial de Cr$9,3 bilhões para
cobrir os prejuízos da Compa-
nhia de Transportes Coletivos no
período 1963|65.

Serão Cr$ 9,3 bilhões tirados do
bolso do contribuinte para finan-
ciar a incapacidade da CTC e,
pior do que isso, significa o re-
tomo da política de subsídios,
pela qual todos pagam pela ine-

íiclêncla administrativa e empre-
gulsmo, nas empresas públicas.
Pelo visto, não se vai parar nes-
ses bilhões para amortizar pre-
juizos do passado, pois além da
taxação obrigatória mensal de
Cr$300 mil por ônibus em cir-
culação no Estado, a CTC conse-
guiu um novo crédito de CrÇ 5
bilhões para prestação de servi-
ços gerais e administrativos ao
Executivo carioca e que, poderá
servir para encobrir novos de/i-
cits operacionais da empresa.

Em resumo, os Cr$14 bilhões
de créditos abertos à CTC slgni-
ficam uma taxação compulsória
de Cr$4 mil per capita para o
carioca, relnaugurando a políti-
ca aberta de subsídios.

ESTATÍSTICAS

Informa-se que o presidente
da República receberá, próxima-
mente, os relatórios e ps diretri-
zes básicas do sistema nacional
de estatística, que possibilitarão
anteprojetos destinados a equa-
cionar, de uma vez por todas, os
nossos problemas de estatística.

Por íalar em estatística, será
que o IBGE pode responder em
que fase se acham os resultados
de apuração do censo do luncio-
nalismo público, que tinha prazo
certo para prestação de informes
e de coleta, mas que pelo visto,
não tem data para as conclusões?

PARADOXOS
A CIBRAZEM informa que esta

semana chegará a primeira par-
tida de 1.000 toneladas, de uma
encomenda de 7.000 toneladas, de
carne congelada procedente da
Argentina.

Enquanto isto, o Ministério da
Agricultura, baseado no fato de
dispormos de um dos maiores re-
banhos bovinos do mundo, con-
tinua fazendo planos para uma
exportação anual de US$ 400 ml-
lhões de carne.

Fatos, melhor dizendo, parado-
xos, como esses é que intrigam
sobre a propalada eficiência e
coordenação administrativa do
Governo federal.

A Frente Ampla Pela
Redemocratização está na
ordem do dia. Vai, pouco a
pouco, ganhando substân-
sia política. O que gerou
esta Frente foi o próprio
Governo, ilhado numa tôr-
re de marfim. E nem o
mesmo Governo que criou
não um, mas dois sacos de
gatos — ARENA e MDB —
poderá acusar a Frente de
ser um saco de gatos poli-
tico. Pois, no caso, esses
gatos estão balizados poe
um objeüvo comum e —
evidente —<hão estamos
mencionando nenhuma em-
postação ética para a alian-
ça de todos: existe aquilo
que, logo de saída, importa
no terreno político: o In-
terêsse comum imediato.

Mal ou bem — más como
uma decorrência natural
das reivindicações do po-
vo e da conseqüente mito-
logia polIUca — existiam
no Brasil, antes de 31 de
março, sete lideres de en-
vergadura nacional. À dl-

• reita ou à esquerda, acima
ou abaixo, lá estavam os
srs. Juscelino Kubitschek,
João Goulart, Leonel Bri-
zola, Jânio Quadros, Mi-
guel Arraes, Ademar de
Barros e Carlos Lacerda.
Os cinco primeiros íoram
cassados logo de estalo, o
penúltimo o foi alguns me-
ses atrás e o último foi ali-
jado das cúpulas oficiais
de decisão, mediante o re-
sultado das eleições para
o governo da Guanabara,
num lance político do ma-
rechal Castelo Branco, que,
em sua primeira instância,
obteve o desejado êxito.

Aqui, não importa entrar
no mérito político, jurldi-
co, ideológico ou moral do
afastamento de todos aquê-
les líderes da participação
na vida pública. Importa
é notar um processo dç es-
vaziamento de todo um flu-
xo de motivação emocional
para o engajamento e maior
interesse do povo pela poli-
tica nacional. Veja-se mes-
mo que até outros lideres,
como os srs. Carvalho Fln-
to e Magalhães Pinto, que
figuravam num Imediato
segundo plano de capacida-
de de atuação e galvaniza-
ção do eleitorado foram

Frente & Mitos

direta ou Indiretamente co-
locados fora. de órbita. As
manchetes dos jornais,
quando não se trata de ma-
rechais ou generais, passam
a ser ocupadas por longlh-
quos e popularmente Irre-
cuperáveis coadjuvantes do
antigo palco político.

O Governo, assim, obje-
tivou e consumou o afasta-
mento de todos os líderes.
Mas não criou condições
para o aparecimento de ou-
tros. Na grande maioria dos
casos, convocou • ou permi-
tlu apenas a projeção dos
eternos áulicos de qualquer
regime, dos bacharéis im-
potentes ou daqueles que o
comandante Mário dos Reis
Pereira, ao abandonar 'a
SUDEPE, classificou como
múmias do regime — a ve-
neranda imponente velhice.
Em prosseguimento, fe-
chou-se ao diálogo com tu-
do e todos: trabalhadores,
emprés ários, estudantes,
professores, intelectuais,
magistrados. Implantou
uma filosofia de ação, exi-
gindo e impondo sacrifícios
gerais, deturpando o calen-
dárlo e o sistema eleitoral
e parece inclusive desejar
abafar o temperamento dio-
nisíaco da Nação (que,
aliás, explode, com a ju-
ventude à frente, quase que
no mundo ocidental intel-
ro) com um Insôsso, Ino-
doro, incolor véu de purita-
nismo.

O Governo não com-
preendeu que o fenômeno
dos mitos políticos é uma
constante mundial e não
apenas regional. Apenas,
de acordo com a maior ou
menor intensidade de de-
senvolvimento de uma na-
ção, esses mitos possuem,
em sua slmbologia não-ra-
cional, maior ou me-
nor capacidade de ampliar
antifuncionalmehte a sua
contaminação catártica.
Cerrou as portas à ampli-
tude de qualquer motiva-
ção simbólica da coletivi-
dade, sem nem sequer ten-

José Lino Grüriewald

tar e conseguir explicar ao
povo, em termos racionais,
o seu próprio racionalismo.
Ninguém tem nem por on-
de se interessar por algo
ligado a isto que ás vezes
se torna tão miserável e se
chama vida pública. Até,
num plano menor, as bra-
vatas, íanfarronadas ou es-
cândalos de políticos modê-
lo Amaral Neto, Tenório
Cavalcanti ou Luvizaro,
que modulavam a faixa pi-
toresca e recreativa do
mapa político, sumiram em
definitivo. Não pode haver
fé, nem tampouco recrea-
ção.

A vetustez quer sufocar
a expansividade. Será que
o Governo julga que, após
a sua pretendida lavagem
cerebral imposta à Nação,
nunca mais emergirão
aquelas componentes não-
racionais que forjam os li-
deres? Será um engano ia-
tal. Quanto mais tempo
durar essa lavagem artiíi-
ciai, maior virá o esguicho
da irracionalidade quando
as comportas que embara-
çam o comportamento pú-
blico tiverem de estourar.
E — ai — o atraso não se-
rá de apenas dois anos e
melo (ou de seis e meio,
conforme seja o futuro e
provável Governo do ma-
rechal Costa e Silva) —
pode ser um atraso que re-
monte a 1930.

O aprimoramento do com-
portamento democrático, is-
to é, aquele comportamen-
to que seja o mínimo pos-
sível motivado por compo-
nentes catárticas ou insti-
gações demagógicas, não se
processa de cima para bai-
xo, mediante uma tutela in-
clusive acadêmica. A demo-
cracia, em sua aferição num
máximo possível de raclo-
nalismo funcional, consti-
tui uma lição longa para
um povo e a ser extraída
de uma prática desemba-
raçada, permanente e de-
morada. Porém, inexistin-
do nas cúpulas a compre-

ensão disso, o Pais, hoje,
já lembra o expressionismo
do Gabinete do Or. Cali-
gari, Para impedir o que
se considera alienação dio-
nisíaca, os diretores de um
p s e u do-hospicio circulam
soturnamente por um décor
onde as projeções cubistas
bem podem lembrar os cro-
nogramas do Ministério do
Planejamento.

Dai, nada estranhar na
formação da Frente Ampla
e na sua heterogeneldade.
A Frente, mal ou bem, con-
siste numa tentativa, por
enquanto nominal, de pro-
testar contra o estado de
coisas. Para o futuro, com
vistas a sair da mera exor-
tação, provavelmente es-
pera a eleição do marechal
Costa e Silva, contando com
a íalta de conteúdo de sua
candidatura. Não íalta In-
clusive ao marechal Costa
e Silva, num clima de ex-
pansivldade, o physique du
role, para iniciar o proces-
so de remitiílcação da po-
litica.

Mas existe a ressalva bi-
sica de que a mitiíicação,
por si só, sem a abertura
das comportas eleitorais,
pode levar a situações mais
dramáticas. Em vez do dis-
crlcionarismo, o derrame
ditatorial. A História Mo-
derna está recheada d»
exemplos disso, com as suas
componentes sinistras, ou
sejam torturas, campos de
concentração, perseguição
racial e religiosa, guarda
vermelha, SSs, SAs. E a
suprema contradição de um
Governo que quer doutri-
nar a sua democracia, na
base de antepor a seguran-
ça nacional à segurança
democrática, e que pode
assistir, impotente, ao ian-
tasma da irracionalidade
brotar debaixo do seu tro-
no tutelar.

Afinal, não é a vontade
nem o temperamento pes-
soai que fazem os ditado-
res. Eles são gerados por
contrafações de estruturas
— políticas, econômicas e
sociais. E — aqui — ape-
sar da revolução, as con-
trafações continuam de pé.

(Lt *
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— Ei, isso não ê passeata?

Estávamos /atando sóbre
o Congresso do PEN Clube
em Nova York. Letois Ga-
lantiere, presidente do PEN
norte-americano, abriu o/i-
cialmente os.trabalhos, /ell-
citando-sc pelo compareci-
mento de tantas figuras
conspicuas, inclusive Pablo
Neruda. O chanceler da
Universidade de NY, ao fim
de um discurso cacetíssimo,
declarou-se encantado por-
que Neruda estava presen-
te. O chanceler do Conse-
lho Nacional de Artes in-
jormou que o presidente

.Johnson te sentia feliz por
ter conseguido a livre cir-
culação de Neruda. Arthur
Müler lamentou a ausência
de escritores soviético»,
atribuindo-a ao receio, que
teriam, de ouvir censuras
á condenação de Siniavski
e Daniel; receio infundado
— acrescentou — pois o
PEN reprovava a solução
dada ao processo, mas não
pretendia castigar ninguém,
e a prova de sua largueza
de vistas estava na presen-
ça... de Neruda.

Ji então — conta-no» H.
A. Murena — muitos par-
ticipantes se Indignavam
com a nerudfzação do Con-
gresso. Escritores de repú-

Imagens em congresso — II

Minueto e eletrônica

blicas socialistas queixa-
vam-se da humilhação que
lhes fira in/ligida com essa
preeminéncla dada a "um
stdlinlsta": "Nós também
citamos aqui, e em nossas
delegações há escritores
muito importantes". Surgi-
ram várias interpretações:
"Os norte-americanos caça-
ram o passarinho e querem
exibi-lo", "t um episódio
da coexistência paci/ica,
preparado com certa gros-
sura." "Ê uma plataforma
para lançamento da candi-
datura do poeta ao Prêmio
Nobel. tle já tinha o apoio
do Oriente; só lhe, faltava o
apoio do Ocidente." Ao que
Roger Caillois, ouvindo a
conversa, atalhou; "Sômen-
te dois escritores da Ami-
rica Latina merecem o No-
bel; Jorge Luis Borges e
Guimarães Rosa".

Encerado o minueto de
rapapés, passou o Congres-
so a cogitar da Independeu-
cia do escritor. Saul Bel-
loto denunciou o que lhe

C. D. A.

parece ser um dos maiores
perigos* a ameaçá-la.* os
pro/essõres de literatura.
Eles julgam a literatura
boa demais para ser deixa-
da aos literatos: conver-
tem-na num mingau psico-
sociológico e servem-no pa- •
ra imbecilizar os alunos e
subir na carreira...

Em tom mais sério, exa-
minaram-se as forças que
comprometem a indepen-
déncia do homem de letras.
Marshall MacLühan, dire-
tor de um centro de cultu-
ra e tecnologia no Canadá,
anunciou o fim da palavra
impressa, sob o impacto dos
novos meio* de Informação
e comunicação pela Imagem
e pelo som: já está tendo
comercializada a máquina
eletrônica Xerox, que per-
mite ao leitor transformar-
se em editor, tem necessi-
iade de escritor interme-
diário. A televisão já fize-
ra de nós uma simples tela
em que se Imprimem no-
Cães. E Murena rejnstro: O

engraçado é que MacLühan
dizia essas coisas com um
sorriso — o mesmo sorri-
so que teria a máquina
IBM ao gabar as excelên-
cias da organização IBM...

O escritor húngaro Ivan
Boldizsar repeliu esse can-
to fúnebre do livro, dizen-
do que há trinta anos a
"Decadência do Ocidente",
dc Espengler o deixara abo-
lado, mas que agora não ia
nessa conversa: no seu en-
tender, compete oo intelec-
tual resistir a idéias como
a de AíacLuhan. tste re-
trucou que ignorar a tic-
nica i condenar-se d mor-
te, e que o artista deve su-
bir d torre de controle, t
não d torre de marfim. O
francês Yves Gandon tam-
bém se pronunciou contra o
misticismo da máquina, e
o norte-americano Norman
Podhoretz desmoralizou a
sinistra profecia do homem
do Xerox, informando qw
o audlo/one eletrônico ds
sala não funcionava, pel»
que propunha encerrar-st o
debate. Com alegria gerei.
Mas o Congresso ainda teri
matéria de uma nota.
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AGORA

DESDE AS 6 DA TARDE
UMA PROGRAMAÇÃO

ESPECIAL PARA
A FAMÍLIA INTEIRA

FIQUE DE
OLHO NO 6!

Às18..0h

1*)¦

OS IRMÃOS
CORSOS
com Hélio Souto

Às 18,50 h

O AMOR
TEM CARA
DE MULHER

com Eva Wilma,
Cleyde Yaconis

19,20hSono.
(KMAos

com Sérgio Cardoso
e Rosamaria Murtinho

O.SEU-Às2°'00h
REPÓRTER ftsSO]

Às 20,15 h
LINHA DE

SHOWS
ip^j. flSPDffl]SSÍ_5_^nJ_1U_1

com os grandes
cartazes do

CANAL 6

J\s 21,10 h

ílUHi
com Cacilda Becker

@ ^T^

Às 22,00 h

CAÍONM
com Sérgio Cardoso e
Fernanda Montenegro

TODOS OS DIAS, A
PARTIR DAS 6,

Fique deôlho no 6!
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BAGAGEM É GRANDE
Ao sair de Paris, Philippe Venet, ao lado de seus modelos, teve problemas com a sua bagagem, porque não cabia no interior do avião

FEIRA TERÁ BARRACA
PARA BENEFICIAR
OS DESEMPREGADOS

Na Feira da Providência haverá êste ano uma
barraca com artigos confeccionados por desempre-
gados e íamílias necessitadas, cuja venda reverterá
em benefício dessas próprias pessoas, através da
Carteira de Orientação Profissional e Colocação.

Mulheres que não têm mais idade de conseguir
uma colocação estão sendo convidadas a fazer boné-
cas de pano, toalhas de .mesa e ¦ outras utilidades,
peças que serão vendidas a preços baixos para movi-
mentar a Carteira, que é o principal setor do pro-
grama de promoção humana do Banco da Provi-
dência.

EMPREGO

A chefe da Carteira de
Orientação Profissional e.
Colocação sra. Ruth Cha-
gas, declarou ontem que
ano passado 3.483 pessoas
recorreram à Carteira à
procura de emprego, das
quais 1.596 foram atendi-
das. Os. desempregados te-
rão na Feira um auxilio
que lhes será dado por seu
próprio trabalho. Famílias
faveladas do Rio foram
convidadas \ a trabalhar na
confecção de artigos para
a barraca da Carteira de
Orientação.

Reveíbu dona Ruth Cha-
gas que também possuído-
res de curso supérjor pro-
curam emprego através do
Banco da Providência, fa-
to que, a seu ver, "prova
que o País está atravessan-
do gravíssimas crises sò-
ciais". Disse que diversas
empresas estão igualmente
em dificuldades, sendo for-
çadas a despedir seus em-
pregados. A Carteira fun-
ciona desde 1960, época em
que atendeu a 300 pessoas.
Êste ano o número de
atendidos ultrapassou a
sete mil, devendo atingir à
casa dos 10 mil até o fim
do ano.

A Carteira de Orienta-
ção recebe o candidato jáselecionado pelo Serviço
Social e inicia a busca de
trabalho, estabele-

cendo contatos pessoais,
por telefone ou selecio-
nando anúncios de jornais.
As profissões mais pro-
curadas são as de serven-
te e de auxiliar de escri-
tório. O auxílio dado é
completo, recebendo o
candidato a emprego ali-
mentação, roupas para uma
boa apresentação e os do-
cumentos necessários, além
de medicamentos quando
fôr o caso. Até passagens
são concedidas. O opera-
rio geralmente recebe seu
instrumento de trabalho.

CIRCO

O Circo Zé Carioca, a
grande novidade da Feira
da Providência deste ano,
que funcionará durante os
dias 6, 7, 8 e 9 de outu-
bro nos terrenos da Hípi-
ca, terá grandes atrações
para a garotada. O lucro
arrecadado com a venda
dos ingressos será dividi-
do da seguinte maneira:

Cinqüenta por-cento pa-ra as obras da Feira da
Providência e 50% para a
Oríanização Zé Carioca,
equipe de profissionais quehá vários anos divertem
crianças e adultos em pi--
cadeiras e estúdios de te-
levisão. As entradas parao Circo da Feira da Provi-
dêncla poderão ser adqui-
ridas no Palácio São Joa-
quim e nas escolas públi-
cas do Estado.

ASSEMBLÉIA MÉDICA
MOSTRARÁ NOVAS
TÉCNICAS NO HSE

Como parte das comemorações do seu 19.° ani-
versário, o Hospital dos Servidores do Estado realiza-
rá de 24 a 28 de outubro a 14.a Assembléia Médica
na qal tomarão parte 130 médicos, sendo dois argen-
tinos e um inglês.

Serão feitas 25 sessões científicas sobre vário,* as-
suntos médicos e cursos sobre oftalmologia e or-
topedia.

Ainda como parte das comemorações, o HSE pro-moverá de 21 a 31 de outubro a Sexta Semana dé
Profilaxia da Cárie Dentária, que propiciará aos fi-
lhos dos servidores uma série de benefícios para a
saúde dos dentes, com a aplicação de fluoreto como
prevenção contra a cárie.

ASSEMBLflIA

Como parte das comemora-
ções do 19.° aniversário do
Hospital dos Servidores do
Estado o Conselho Diretor
daquele hospital vai promo-
ver a partir do dia 24 ao dia
28, a 14.» Assembléia Médica
que contará êste ano com a
participação de 130 médicos,
sendo 70 daquele hospital, 40
da OB, 15 de SP. três de Mi-
nas. Paraná e Bahia, e dois
cirurgiões plásticos argenti-
nos de grande renome. A As-
sembléia constará de simpó-
sios. mesas-redondas, fóruns,
sessões clfnleo-patológicas e
conferência que abrangerão
temas relacionados com cirur-
gia plástica, cvdiologia, pe-
diatria. clinica médica, obste-
trfeia, neurologia, cirurgia ge-
ral. enfermagem, odontologia

e sessões clínico-patológicas.
A abertura se dará no dia 24
às lOh com uma conferência
do médico Élio Arduino, ex-,-
diretor daquele hospital, sô-
bre "Finalidade, Funciona-
mento e Resultado do Centro
de Tratamento Intensivo",
prossegulndo daf por diante
com sessões diárias às 9. 14
e 20h, podendo ser, ire*
qüentados por todos os inte-
ressados nos assuntos. Haverá
ainda dois cursos, ministrados
um, por médico oftalmologis-
ta de Sâo Paulo que estagiou
quatro anos na Clinica Mayn
e que versará sobre o Tra*
tamento Cirúrgico do Desço-
lamento da Retlna" e ontro.
pelo prof. J. I. P. James ca-
tedrádico de Ortopedia da
Universidade de Edimburgh,
que versará sobre sua espe-
dalidadt.

Philippe Venet
exibe criações
outono-verão

Para apresentar suas co-
leções de outono e verão
durante a realização do
September Fashion Show
no Copacabana Palace, che-
gou ontem ao Rio o costu-
reiro francês Philippe Ve-
net.

Sobre a mlni-saia, Phi-
lippe Venet declarou que"é uma bela moda, muito
moderna", mas que não tem
grande aceitação na Fran-
ça, frisando que "a haute
couture européia não teme
a concorrência americana".

NOVA LINHA

Sobre a atual tendência
da moda na Europa, com
as inovações de Paço Ra-
banne, de Mary Quants, e
a influência da moda ame-
rlcana, disse Philippe Ve-
net que trabalhou muitos
anos com Paço Rabanne,
frisando que desde que se
separaram "êle começou a
dar expansão às suas idéi-
as, que atualmente dão o
que falar." E prosseguiu:— O problema é sòmen-
te êste. Paço não criou um
novo estilo, nem uma nova
linha, pois a idéia de subs-
tituir os bordados tradicio-
nais por complementos
plásticos muda apenas em
detalhes, inova somente nas
pequenas coisas.

BOM G6STO

Philippe Venet chegou ao
Galeão em companhia dos
manequins Sônia, Veronl-
que e France e de sua se-
cretária de Imprensa Anne
Marie Jeancard. O costu-
reiro definiu seu trabalho
como "jovem, simples, mas
bastante avançado e mo-
demo, de bom gosto, en-
fim*'. France vestia um-
tailleur azul-marinho, go-Ia branca e saia de gomos;
Veronique, um tailleur de
lã broquet, na côr branca,
e Sônia um costume em xa-
drez vermelho, que chama-
ram a atenção das recep-
cionistas das empresas aé-
reas.

Philippe Venet veio a
convite de Alcântara Ma-
chado para o September
Show, que será apresenta-
do hoje, amanhã e domin-
go. O costureiro tem 38
anos, começou na profissão
trabalhando na Casa Fran-
cisco I, onde permaneceu
por 10 anos, dali saindo pa-ra inaugurar sua própriaMaison, que tem o seu no-
me e funciona há quatroanos numa das principaisruas de Paris. Seu dese-
nhista é o famoso Balen-
ciaga, cujo estilo é consi-
derado ultramoderno pelaselegantes.

Geografia tem
palestra com
filme dia 30

O ministro João Gonçalves
de Souza, dos Organismos
Regionais, realizará palestradia 30 do corrente, às 18h,
no auditório do Ministério da
Educação sobre as «atividades
do seu Ministério, a convite
da Sociedade Brasileira de
Geografia e pela Campanha
de Divulgação de Empreen-
dimentos Brasileiros.

Durante a palestra os as-
slstentes contarão para maior
compreensão dos problemas
do Nordeste, com Olmes co-
loridos e atualizado? das ati-
vidades da SUDENE. SPVEA.
Vale do São Francisco. Fun-
dnção Brasil Central, t ou-
tros organismos de desenvol-
vimento recém-fundados. .

COMPANHEIROS DA
ALIANÇA ENCERRAM
¦SUA CONFERÊNCIA

Ao discursar ontem, à noite, no banquete de en-
cerramento da n Conferência Interamericana dos
Companheiros da Aliança para o Progresso, o presi-dente da comissão mexicana Pró Aliança para o Pro-
gresso, sr. Hernesto Ayala Exhavarri, afirmou que "o
desenvolvimento econômico das nações subdesenvol-
vidas é um dos problemas mais sérios e de mais di-
fícil solução com que tem de defrontar-se o mundo
na segunda metade deste século. Da sua solução —
acrescentou — dependem a estabilidade e a paz da
comunidade das nações".

_ A tarde, após ouvir o relatório final das comis*.
soes de estudo dos temas da conferência,' o diretor do
Programa dos Companheiros da Aliança para as três
Américas, sr. James Boron, fêz um resumo da con-
ferência e afirmou em seu discurso que "durante anos
os cidadãos norte-americanos buscavam saber como
poderiam aprender dos outros países das Américas.
O programa dos Companheiros da Aliança e, especi-
ficamente esta conferência são a resposta àquela in-dagação".

CONFERÊNCIA.

O último dia da confe-
renda transcorreu ontem
sem o ¦ discurso do vice-
coordenador do Programa
dos Companheiros da Ali-
anca, sr. David Bronheim
que estava reunido com
autoridades governamen-
tais, ao passo que as comis-
sõçs estiveram reunidas a
manhã toda para a elabo-
ração dos relatórios finais
dos trabalhos a que se de-
dicaram durante a confe-
rência. No principio da
tarde, em assembléia geral,as comissões apresentaram
ao plenário o seu relatório
final sobre ' as seguintes
questões: programação e
implementação de projetos;agricultura e cooperativas;
comércio e indústria; re-cursos humanos e saúde
pública e medicina preven-tiva.

ENCERRAMENTO

Ao encerrar a conferên-
cia, o sr. Ernesto Ayala
Echavarri afirmou em seu
discurso que "reunimo-nos
quando a responsabilidade
é. maior, quando temos de
responder à exigência dos
que confiaram em nós pa-ra tornar tangíveis os bene-
íicios que devem promanarde um programa tão am-
bicloso, como são os obje-
tivos da Aliança para o
Progresso*.

A abstenção — salientou— nesta hora crucial para os
destinos da America, é única
e simplesmente criminosa:
não devem faltar em nossa
sociedade os meios positivos

. de orientação e de defesa quenos levam a atuar em torno
de ideais definidos e exatos,
como o são os postulados da
Aliança para o Progresso.

Frisando que o fundamen-
tal é dar alimentos è popu-
lação constantemente amea*
cada pela fome, citou as pa-
lavras do presidente Jo-
hnson: "o progresso social e
a transformação econômica,
em um ambiente de liberda-
de, são as únicas vias acei-
távels para a vitalidade na*
clonal e dignidade indlvl-
duai. Para se obter esses
fins, o povo deve ser livre e,
para ser livre, o povo deve
ser instruído e, para apren-
der é preciso estar alimen-
tado..."

E, concluindo, dls.e: "&
uma maravilha que o ho-
mem esteja dominando as
forças da natureza, pene-
trando na estrutura da ma-
térla e conquistando o espa-
ço, e é aterrador pensar quetodo êsse talento, toda essa
energia, toda essa capacida-
de sejam insuficientes para
melhorar um pouco a vida dos
povos, aplacar a fome de
tantos milhões de necessita-
dos, melhorar-lhes as condi-
ções de vida e lograr melhor
convivência universal.* Co-
nhecendo nossa condição hu-
mana. sabemos que Isto é dl-
ílcü; muitos dirão, lmpossí-
vel; porém entre o pessimis-
mo de muitos e o otimismo
de poucos fico-com o otimls-
mo dos poucos porque creio
na América, creio nesta ge-ração e creio sem vacllação
na pujança e na vitalidade
do. homens deste hemlsfé-
rio."

TÉCNICOS CHEGAM
PARA ASSISTIR
EMPREENDIMENTOS

Para contatos com o Banco Nacional da Habi-
taçãu, especialmente sua Carteira de Poupança e
Empréstimo, chegaram ontem ao Rio os srs. Dale
Buttom e Clifford Rudiswell, emissários do American
Service and Loans Institute, organização interessada
em prestar assistência técnica aos órgãos dos países
latino-americanos que tratam dos problemas de habi-
tação e empréstimos.

Os funcionários daquela
entidade entrarão em con-
tato com o diretor da Car-
teira de Poupança e Emprés-
timo, sr. José Eduardo de
Oliveira, para apresentar su-
gestões com vistas à assis-
tencia especializada. No Ga-
leão, srs. Dale Buttom e
Clifford Rudiswell declara-
ram que sua instituição tem
convênio com a USAID, atra-

vés da qual presta assistên-
da às nações latinas.

DIRETORES
BRASÍLIA (Sucursal) — Os
nomes dos srs. Luiz Carlos
Vieira da Fonseca, Cláudio
Luiz Pinto e José Roberto
de Andrade Pinto do Rego
Monteiro foram aprovados
ontem pelo Senado cara
exercerem as funções de di-
retores do Banco Nacional de
Habitação.

ARTISTAS JOVENS
ABREM AMANHÃ SEU
CIRCUITO FECHADO

No Arena Clube de Arte, amanhã, à meia-noite,
um grupo de vanguarda iniciará a fase nova do tea-
tro brasileiro, com apresentação de peças em "Cir-
cuito Fechado", incluindo textos de vários autores
onde o público terá participação direta em debates
sobre poesia, teatro, cinema, política e música popular.

Foram escolhidos textos de
João Cabral de Melo Neto, J.
Diniz e Delma de Carvalho.
O espetáculo terá música de
Luis Carlos Souza e J. Diniz,
Fazem parte do elenco os atô-
res Carlos Vereza, Lucinha
Lawün, Gilson de Moura, Jo-
sé Wilker e Teresa Santos.

A importância desse espe-
táculo a ser apresentado por
êsse grupo de vanguarda é a

forma de debate sobre a qual
foi estruturada. O diretor do
empo, J. Diniz, assim expli-
ca o movimento:

— Pensamos criar um espe-
táculo em que o público, co-
mo nonso único e direto ob-
jetivo, tivesse uma participa-
ção ativa e chegamos è con-
clusão que o debate é uma
forma inteiramente válida
dentro do que nos propomos.

BANCO CENTRAL DA
REPUBLICA DO BRASIL

(Concurso para a carreira <Ie Escriturado)
EDITAL

1. O BANCO CENTRAL DA REPÚBLICA DO BRASIL co-
munica que, nas provas eliminatórias de Português e Materna-
tica do concurso para a carreira de Escriturário, realizado em
21-8-66, foram considerados habilitados os candidatos inscritos
sob os números adiante relacionados.
2. De acordo com o art. 41 (Disposições Gerais) do Regu-
lamento do Concurso, deverão os citados candidatos apresentar
os documentos abaixo'discriminados:

a) certidão de nascimento ou de casamento;
certificado de conclusão do curso de nível médio —
2.° ciclo (cientifico, clássico, normal, técnico em con-
tabilidade etc), consoante principio de equivalência es-
tabelecido na Lei de Diretrizes e Bases e Parecer 274/64,
aprovado em 8-10-64, do Ministério da Educação e Cul-
tura;
no caso de candidato do sexo masculino, certificado de
reservista ou de alistamento ou de isenção do serviço
militar, ou, ainda, prova de que cursa Centro ou (Nú-
cleo) de preparação de Oficiais da Reserva;
prova de naturalização para os que não forem brasi-
sileiros natos; e
atestado profissional expedido pela repartição compe-
tente, no caso de funcionário público.

Obs.: Os documentos citados nos itens "a", "b" e "e" de-
verão estar com firma reconhecida.

3. Os supramencionados documentos deverão ser entregues
na Sede do Banco Central da República do Brasil (Av. Pre-
sidente Vargas, n.° 84 — sobreloja), de 3 a 7 e de 10 a 14-10-66,
no horário das 9 às 17 horas. Os candidatos residentes no inte-
rior poderão fazer a remessa pelo correio, em correspondência
registrada, para o endereço acima, sob a referência "Comissão
de Seleção de Pessoal".
4. A prova de Datilografia, constante do programa do Con-
curso, será prestada oportunamente, em local, dia e hora a se-
rem previamente fixados.
5. Candidatos habilitados em Português e Matemática:

b)

O

d)

e)

5
64 66
103 105
139 144
170 174
206 208
232 239
268 275
302 314
363 , 367
418 419
461 473
509 512
547 560
603 605
649 655
700 705
742 756
779 783
821 833
863 873
913 920
S49 957
989 992
1008 1010
1051 1064
1090 1092
1117 1118
1162 1169
1231 1238
1300 1302
1342 1350
1395 1397
1447 1449
1491 1495
1539 1540
1615 1622
1662 1678
1734 1764
1798 1800
1829 1832
1899 1901
1941 1944
2010 2013
2089 2094
2144 2148
2179 2181
2221 2224
2258 2259
2360 2365
2403 2422
2477 2486
2537 2538
2587 2601
2698 2700
2779 2784
2937 2961
3036 3046
3073 3081
3203 3233
3345 3376
3435 3436
3501 3502
3580 3612
3688 3692
3793 3797
3895 3902
S940 3966
4026 4032
4103 4153
4180 4196
4275 4297
4362 4364
4469 4473
4626 4635
4811 4826
4897 4902
4960 4970
5081 5086
5126 5143
5210 5215
5310 5312
5440 5446
5534 5544
5592 5598
5707 5716
5807 5817
5912 5915
6015 6034
6135 6150

9
76

111
146
177
213
244
276
315
375
420
475
513
575
608
658
715
758
795
839
874
921
963
993
1019
1068
1096
1119
1186
1244
1303
1352
1410
1454
1497
1543
1625
1680
1777
1801
1850
1902
1951
2037
2101
2149
2183
2240
2268
2367
2424
2491
2540
2611
2707
2790
2992
3050
3087
3236
3377
3443
3508
3626
3702
3799
3903
3973
4072
4159
4198
4303
4370
4480
4656
4835
4910
4994
5092
5160
5225
5334
5458
5554
5600
5749
5819
5917
6042
6193

25
88
116
148
182
216
248
290
318
378
429
476
515
581
615
659
716
760
796
843
884
926
968
994
1021
1076
1102
1125
1187
1245
1316
1353
1412
1456
1504
1548
1635
1691
1782
1803
1853
1908
1961
2060
2121
2155
2184
2242
2272
2368
2425
2506
2553
2614
2720
2791
2994
3055
3118
3238
3386
3444
3515
3644
3704
3862
3909
3997
4074
4160
4204
4321
4376
4362
4688
4838
4911
4997
5100
5163
5240
5344
5481
5557
5610
5776
5857
5943
6076
6224

39
92
122
151
192
222
256
292
331
382
438
482
518
585
623
664
720
764
800
844
894
935
973
995

1023
1077
1105
1134
1204
1248
1318
1355
1416
1472
1525
1556
1636
1697
1784
1804
1866
1910
1970
2063
2125
2156
2187
2245
2301
2375
2447
2520
2557

> 2628
2721
2857
3004
3056
3121
3255
3388
3447
3521
3648
3743
3865
3913
4009'4083

4161
4236
4329
4379
4582
4705
4839
4925
5000
5110
5165
5264
5358
5493
5560
5631
5788
5859
5984
6108
6228

41
93

129
153
193
228
258
294
339
383
445
495
522
587
629
672
728
773' 
811
858
895
941
974
997
1025
1083
1110
1135
1220
1263
1334
1362
1422
1480
1533
1557
1637
1704
1788
1808
1874
1919
1973
2081
2133
2162
2189
2250
2305
2380
2448
2523
2568
2662
2742
2881
3022
3058
3140
3259
3391
3458
3546
3649
3769
3871
3920
4012
4085
4167
4261
4333
4441
4602
4754
4854
4942
5020
5111
5169
5298
5371
5497
5562
5643
5795
5864
5999
6115
6242

43
94
130
156
203
230
260
299
359
387
451
503
534
588
634
696
735
774
814
861
899
944
984

1002
1037
1086
1113
1158
1221
1264
1336
1373
1424
1481
1534
1584
1649
1708
1791
1819
1889
1934
1977
2083
2137
2163
2195
2252
2351
2389
2460
2529
2570
2686
2760
2903
3024
3067
3151
3301
3395
3459
3557
3650
3771
3883
3925
4014
4091
4169
4265
4335
4442
4609
4760
4875
4946
5036
5117
5173

•5300
5400
5508
5573
5685
5799
5874
6003
6117
6244

COMISSÃO DE SELEÇÃO DE PESSOAL

56
95
137
165
204
231
261
300
361
396
457
505
543
593
640
699
738
776
818
862
905
948
988
1005
1050
1088
1116
1159
1222
1267
1337
1377
1440
1487
1536
1612
1657
1732
1794
1827
1894
1936
2002
2088
2138
2168
2198
2257
2354
2391
2465
2533
2579
2697
2763
2928
3030
3068
3201
3330
3412
3484
3577
3664
3781
3889
3934
4023
4092
4170
4266
4354
4466
4610
4761
4878
4951
5063
5122
5205
5301
5417
5531
5589
5699
5803
5878
6009
6133
6245
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MUNDO POLÍTICO

Tem-se como organizada
a Frente Oposicionista

A diimlgaçõo do manifesto da Fren-
te Oposicionista, embora deva sair de-
pois da eleição indireta do dia 3 de ou-
tubro, continuava sendo considerada
"per/eitamente dispensável", por seto-
res qualificados do Congresso, como
documento revelador da constituição de-
finttiva do movimento, «a base dos
pressupostos enunciados pelo ex-gover-
nador Magalhães Pinto.

Também no MDB se entende que a
publicação de um manifesto teria ape-
nas o mérito de anunciar o que já «e
constituirá uma realidade, que é a
união de tôdas as forças oposicionistas
contra o Governo. E essa composição —
diz-se — se teria realizado o partir do
instante em que inimigos até então in-
conciliáveis, se dispuseram a esquecer
suas quízilias pessoais e passaram a
dialogar sob à inspiração da mesma
causa, que seria a redemocrathação do
País.

Insiste-se, nos círculos oposicionis-
tas, na afirmação dc que a Frente ca-
minhou rapidamente para a súo orga-
nização política e que o progresso ai-
cançado pelos articuladores foi motivo
de surpresa geral. A tal ponto, que le-
vou a liderauça do MDB a oferecer as
suas impugnações.

Os articuladores da Frente, porém,
de tal modo acreditaram no sucesso,
que não deram a menor importância ds
restrições e continuaram trabalhando
intensamente.

£ asseguram que a Frente pode
per/eitamente prescindir de partido,
porque se trata de um movimento su-
perpartidãrio, destinado a produzir, na
vida política nacional, as modificações
mais profundas, por isso que aglutina
as lideranças populares mais eamres-
sivas.

Enquanto isso, transpirava a in-
formação de que partidários do Frente
estavam mantendo contatos com ele-
mentos comprometidos com a cândida-
tura do marechal Artur da Costa e ,
Silva, com o objetivo de estabelecer um
diálogo com vistas ao futuro. Infor-
mou-se, a propósito, que não estaria
afastada a hipótese de o própric candi-
datp da ARENA tomar a iniciativa de
estimular as negociações que oinda se
travam nos bastidores, como opção que
lhe restaria para anunciar ao povo bra-
stleiro "alguma coisa nova."

Declara-se, por exemplo, que a
Frente pode se constituir no tnstru-
mento de que careceria o ex-ministro
da Guerra, para pôr em execução um
esquema de governo. ,

Prometeu não cassar mandatos
O presidente Humber-

to Castelo Branco asse-
gurou aos presidentes
da Câmara e do Senado,
respectivamente, srs.
Adauto Lúcio Cardoso e
Auro Soares de Moura
Andrade, que não assi-
nará a cassação de no-
vos mandatos dentro do
Congresso e que os par-
lamentares poderiam
votar tranqüilamente a
r e forma constitucional
que pretende enviar ao.
Poder Legislativo nos
últimos dias do mês de
novembro.

A declaração do ma-
r e c h a 1-presidente foi
feita há poucos dias.

Três partidos

quando os dois dirigen-
tes parlamentares com
éle se avistaram para
examinar o problema da
reforma e para tirar a
limpo a informação de
que o Governo desistira
das impugnações para
se concentrar na cassa-
ção dos mandatos e na
suspensão dos direitos
políticos de adversários
notórios do regime.

Mas nas próprias fi-
leiras da ARENA existe
um inconformismo que
se revela através do ce-
ticismo com que ali se
encara o cumprimento
da palavra oficial. Afir-
ma-se que, em outras

oportunidades, o presi-
dente da República
também se comprome-
terá a não utilizar os
podêres excepcionais
que o Ato Institucional
n.° 2 lhe outorgou, mas
acabou pondo-os era
execução de forma a
causar perplexidade.

Para êsses círculos,
o fundamental não é n
presidente deixar de
aplicar as sanções, mas
sim não poder aplica-
Ias, e Isso somente se
tornaria possível medi-
ante a revogação dos
malsinados dispositivos
que autorizam o Govêr-
no a cometer violências.

Regressando ontem ao Rio, o depu-
tado Doutel de Andrade afirmou à im-

prensa que participa inteiramente dos

pontos de vista expressos pelo senador
Wilson Gonçalves, quando considera
inviável o atual quadro partidário.

No seu entender, as atuais organi-
xações políticas vão desaparecer mais

rápido do que se imagina e que no
futuro hão de nascer pelo menos três

partidos verdadeiros, a saber: um pro-
gressista, de tendência centro-esquerda,
destinado a pregar a reforma social;
um do centro, identificado com a' men-
talidade rural predominante, mas de
feitio moderador, • um terceiro, com-

prometido com as idéias de um falso
liberalismo.

Pacificação e ceticismo

— O marechal Artur da Costa e Sil-
va poderá surpreender a Nação com
um apelo à pacificação nacional — es-
sa a noticia de círculos ligados ao ex-
ministro da Guerra, que indicaram ser
essa a intenção do candidato quando
tiver de fazer o seu discurso por oca-
sião de sua eleição pelo Congresso.

A notícia, que é do conhecimento
dos lideres do MDB, parece não haver
sensibilizado o grêmio oposicionista,
tanto que ainda ontem se revelava que
o comando partidário dera instruções
incisivas à representação parlamentar,
no sentido de não comparecer a plena-
rio no próximo dia 3 de outubro, sob
o argumento de que "o MDB não é
muleta do Governo", nem tampouco faz
parte de seus planos coonestar a farsa
que se vai realizar no Congresso, na-
quele dia.

O chifre

O general Antônio Carlos Muricy,
ex-comandante da 7a. Região Militar,

chegou ontem ao Rio, procedente de
Recife, e ontem mesmo esteve confe-
rendando com o marechal Ademar de
Queiroz!

Aos repórteres, ainda no aeroporto
Santos Dumont, o general Muricy de-
clarou que a situação no Nordeste é de
absoluta calma, só havendo perturbação
na imaginação de alguns jornalistas da
imprensa do Sul do Pais.

E ajuntou:
— São os jornalistas que estão pro-

curando chifre na cabeça de burro.

Informe
— A ARENA vai perder as elei-

ções no Estado de Mato Grosso — essa
a natureza de informe prestado ontem
às autoridades militares, que dão conta
do alto grau de impopularidade do Go-
vêrno naquela unidade federativa.

Revisão

Da tribuna do Senado, ontem, o
senador Gilberto Marinho sustentou a
necessidade de o Governo fazer, desde
logo, a revisão das demissões injustas,
praticadas com fundamento no Ato Ins-
titucional, alegando que as famílias dos
in justiçados eram as maiores vítimas.

Depois de considerar que o Govêr-
no não daria demonstração de fraqueza
se reconhecesse as injustiças pratica-
das, o senador pela Guanabara afir-
mou que isso seria até motivo de aplau-
sos em vez de reparos.

As primeiras
As primeiras impugnações revolu-

cionárias a candidatos surgiram ontem,
no Recife, através do procurador, da
República naquele Estado, sr. José Ma-
ria Jatobá.

As vítimas são os deputados Ney
Maranhão (federal) e José Marques da
Silva (estadual).

Nas mãos do citado procurador en-
contram-se, igualmente, outros proces-
sos de registros de candidatos.

VÁRIAS
* Do deputado Ernani Sátiro: "Tudo quanto tinha a dizer, sobre

a retirada da minha candidatura, foi dito na carta que escrevi ao presi-
dente do partido que foi divulgada na Paraíba e na Guanabara. * Via-
jou para a Europa o governador eleito de Sergipe, deputado Lourival
Batista. Seus assessores informam, em Aracaju, que a sua primeira es-
cala é Roma e que o objetivo da viagem prende-se à execução de um
programa desenvolvimentista para o Estado. * O deputado Luciano Ma-
chadó declara, em Porto Alegre, que não pleiteará a reeleição para dar lugar
a outros valores. * O deputado Pedro Vidigal responsabilizou a direção da
ARENA mineira pelo crescente desentendimento entre as facções pesse-
distas e perristas o que acabará reativando as antigas agremiações par-
tidárias, como medida de autodefesa. * O ministro da Agricultura, sr.
Severo Gomes, vai à Câmara no próximo dia 29, prestar depoimento na
CPI que investiga a situação agrícola do País. * Empresários mineiros
vão pedir ao sr. Costa e Silva, no encontro do dia 28 do corrente, que
defina a política 'financeira de seu governo. * Os srs. Daniel Krieger e
Rondon Pacheco dirigiram apelo ao deputado Edilberto Ribeiro de Castro,
para que volte a pleitear novo mandato político e lembraram que a sua
presença se torna imprescindível, dentro da ARENA, como se positivou
recentemente por ocasião da sucessão estadual fluminense. * Chega hoje
io Rio, para conferenciar com o presidente da República, o governador
io Rio Grande do Norte.

BAHIA: POLÍCIA METRALHA
ESTUDANTES EM PASSEATA

SALVADOR (Do enviado
especial Jorge César Bellez)
— Um estudante foi me-
trilhado ontem pela poli-
cia, que dissolveu violen-'
tamente, a tiros, uma se-
gunda passeata realizada à
noite, após a primeira ma-
nifestação universitária, na
parte da» manhã, ter sido
dispersada a cassetete.»

A policia atacou os estu-
dantes, à noite, na Baixa
do Sapateiro, obrlgando-^s
a fugir ladeira abaixo e
esconder-se nos fundos do
Mosteiro de São Bento, ao
qual metralhou. O gover-
nador Lomando Júnior pro-
meteu punir os metralhado-
res do Convento.

METRALHADO

O estudante metralhado
pela polícia no Mosteiro de
São Bento está levemente
ferido e a Assembléia Le-

g islã tiva pronunciou-se
violentamente contra o
atentado.

A primeira passeata foi
realizada de amanhã, às
llh30m, tendo sido imedia-
tamente dissolvida a casse-
tete, pela polida, que ata-
cou violentamente os dois
mil estudantes, tendo mui-
tas moças saldo feridas.

Os estudantes partiram
da Praça Castro Alves, sen-'
do interceptados 200 me-
tros adiante, na altura da
avenida Chile, quando sur-
giram as tropas da policia,
recebidas aos gritos de
"abaixo a ditadura". O po-
vo aplaudiu' os estudantes
e atirou vários objetos sô-
bre os policiais.
PRONTIDÃO EM GOIÁS
GOIÂNIA (TRP-CM) —
Quando várias centenas de
estudantes estavam se con-
centrando no pátio da Uni-

versidade estadual, foram
dispersados pela policia,
que se encontra de pron-
tidão há mais de 72 horas.
A manifestação seria de
protesto contra as violên-
cias policiais levadas a
efdto em outros Estados,
proibindo aos estudantes a
defesa de suas reivindica-
ções e a campanha contra
anuidades.

A ação policial de ontem,
e os choques havidos entre
estudantes e milicianos, no
dia anterior, fizeram com
que o policiamento, nesta
Capital, continuasse bas-
tante rigoroso, ocupando as
tropas militares e agentes
civis todos os pontos es-
tratégicos da ddade, para
uma eventual emergência.

PRESOS

Os quatro estudantes que
foram presos, ua última

quarta-feira, continuam de-
tidos, à disposição do De-
partamento Federal de Se-
gurança Pública, e só serão
postos em liberdade, quan-
do forem concluídas invés-
tições sóbre possíveis liga-
ções entre os universitá-
rios e "elementos estra-
nnos", que estariam influ-
enciando nos acontecimen-
tos. O Centro Acadêmico
11 de Maio continua guar-
dado por forte policia-
mento.

GREVE
NATAL (Asapress-CM) —
Os diretórios Acadêmicos,
das Faculdades de Mediei-
na, Engenharia, Serviço
Social, Ciências Econômi-
cas, Odontologia e Farmá-
cia, decidiram entrar em
greve, por 72 horas, em so-
iidariedade aos seus cole-
gas do Sul do Pais. Os gre-
vistas esperam contar com
a adesão, ainda hoje, das

Faculdades de Direito e Fi-
losofia.

PODER CIVIL
RECIFE — O IV Exerci-

to distribuiu nota oficial
afirmando que não foi de'
cretada qualquer medida
extraordinária, na iiopa di-
ante dos movimentos estu-
dantis.

A nota, rie autora da As-
sessoria de Relações Públi-
cas, tem a seguinte inte-
gra:"O Serviço de Relações
Públicas do IV Exército
informa à Imprensa, que
não foi determinada qual-
quer medida extraordiná-
ria das tropas sob sua ju-
risdição, em face do movi-
mento estudantil em curso.
Tal problema está inteira-
mente afeito às autoridades
civis, a quem con,pete as
providências referentes ao
assunto".

EXÉRCITO EM MINAS LEVA
PM PARA INVADIR ESCOLA

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — Elementos do
comando do Exército em
Minas deram, ontem, ver-
dadeira lição de como tu-
multuar a vida de uma ci-
dade, quando mobilizaram
toda a Policia Militar ào
Estado para invadir as di-
versas Faculdades e delas
expulsar estudantes e pro-
fessôres. Além do clima de
expectativa que consegui-
ram criar, Bdo Horizonte
viu o maior engarrafamen-
to de trânsito de sua histó-
ria.

Enquanto Isso o '.eputado
Jc.ge Ferra (MDB) apoia-
do por José Maria Maga-
lhães, pediu ontem na As-
sembléia Legislativa que
fossem expulsas da entra-
da do prédio as tropas mi-
litares ali colocadas para
impedir o ingresso de estu-
dantes no Palácio da In-
confidencia. O deputado,
João Navarro (ARENA),
primeiro secretário da As-
sembléia, prometeu enteh-
dimento com as autorida-
des.

RUAS ISOLADAS
O dispositivo militar

ocupava as escolas da Uni-
versidade Federal e da Uni-
versidade. Católica e esten-
dia cordões de isolamento
e cordões humanos isolan-
do as Faculdades e todos
os quarteirões vizinhos. 80
quarteirões tiveram seu
transito impedido, inclusi-
ve nas avenidas e ruas cen-
trais onde se encontram as
Faculdade de Medicina, En-
genharia, Direito e Ciências
Econômicas. A interrupção
forçada do tráfego levou o
Departamento Estadual do
Trânsito a apagar os sinais
luminosos e desviar o mo-
vimento de veículos para
ruas vizinhas.

O resultado da ação ml-
litar foi engarrafamento de
trânsito imenso, perturban-
do toda a vida do centro
de Belo Horizonte.

AS ORDENS DO ALTO
Quarta-feira de manhã,

o governador Israel Pinhei-
ro e o secretário da Segu-
rança Pública receberam
ordens da Presidência da
República, através do ge-
neral Dióscoro Gonçalves
Valle, comandante da ID-4,
para impedir a realiza-
ção de passeatas ou con-
centrações dentro do es-
quema do "Dia Nacio-
nal de Protesto Contra a
Ditadura", programado pe-
los estudantes. As ordens da
Presidência da República e
do Ministério da Guerra

eram também para impedir
a efetivação, em praça pú-
blica, do julgamento do
marechal Castelo Branco,
como ditador, marcado pa-

. ra a praça Afonso Arinos,
diante da Faculdade de Di-
reito. Marcou-se o júri si-
mulado diante da Faculda-
de porque a afluência po-
pular e de estudantes tor-
nava impraticável o julga-
mento nas dependências do
CAAP — Centro Academi-
co Afonso Pena.

Cumprindo ordens supe-
rlores, o secretário ria Se-
gurpnça, Joaquim Ferrei-
ra Gonçalves, indeferiu o
pedido para a realização do
julgamento do marechal
Castelo Branco.

REUNIÕES
O secretário de Seguran-

ça avistou-se com o gene-
ral Dióscoro Valle, acertan-
do as medidas que seriam
tomadas pela policia esta-
dual, e com o reitor da
Universidade. Até a ma-
drugada de ontem, estive-
ram reunidos no gabinete
do secretário de Segurança
autoridades da 4.a RM, os
delegados Fábio Bandeira
de Figueiredo, David Ha-
zan, da Policia Política;
José Resende de Andrade,
do Departamento de In-
véstigações; José de Alen-
car Rogedo, delegado assis-
tente; cel. Antônio Pádua
Falcão, comandante da PM;
cel. Antônio Norberto dos
Santos, comandante do Po-
liciamento Ostensivo e cel.
Silvio de Souza, chefe do
Serviço Secreto. O cel.
Fleuri, chefe do Serviço Se-
creto da 4»B RM, foi posto
a par de tôdas as providên-
cias que estavam sendo
adotadas para reprimir as
concentrações estudantis e
o julgamento do marechal
Castelo Branco como dita-
dor.

BLOQUEIO DA CIDADE
De acordo com o dispo-

sitivo armado, de madru-
gada começaram a ser
ocupadas tôdas as vias de
acesso a Belo Horizonte —
como se a capital mineira
estivesse na iminência de
ser atacada por inimigos
externos. As tropas bio-
quearam as entradas da
BR-135 (Belo Horizonte-
Rio), a BR-262 (Belo Ho-
rizonte-Vitória), Belo Hori-
zonte São Paulo, a BR-040
(Belo Horizonte-Norte de
Minas). Até os cemitérios
do Bonfim e da Saudade
íoram ocupados sob a ale-
gação de que os estudantes
poderiam utilizar aqueles

locais para fazer o julga-
mento público de Castelo.

Agentes da Polícia Poli-
tica, do Exército, Centro
de Informações da Mari-
nha, à paisana, passaram a
percorrer.todos os pontos
centrais da capital durante
todo o dia, sendo proibidos
grupos de mais de quatro
pessoas.

Nas esquinas, tropas por- ¦
tando metralhadoras vigia-
vam os que passavam. Os
moradores dos edifícios e
casas nos quarteirões bio-
queedos precisavam ser
identificados e revistado?
as bô1sas e embrulhos, in-
cltifive de moças e senho-
ras que voltavam de lojas,
das feiras livres ou do mer-
cado.

MANIFESTO
Os alunos do Colégio Uni-

versitário da UFMG também
aderiram à greve geral dos
estudantes, realizando umi
assembléia e lançando um
manifesto no qual explicam
sua posição e sua adesão ao
"Dia Nacional de Protesto
contra a Ditadura", convoca-
do pela União Nacional dos

»Estudantes,
O manifesto dos estudantes

pré-universitários é o seguin-
te:"Considerando que o dia
22 é o dia nacional de pro-
testo dedicado as aspirações
e exigências de toda a classe
estudantil brasileira, quer
universitária, quer secunda»
ria;

considerando nossa condi-
ção de classe privilegiada em
termos conhecimentos das
reais condições do País, cien-
tes que, se hoje somos ape-
nas um grupo de jovens, se-
remos em muito pouco temon
os únicos responsáveis pelos
destinos do Brasil;

considerando o colégio uni-
versitário como elemento lm-
portante na preparação de
lideres;

considerando nossa obriga-
ção moral para com milhares
de colegas que penam ent
cárceres ou em ruas pelo
fato de terem um idetl e
acreditarem em um Brasil
nacional, livre da cobiça e da
interferência externa;

considerando que as d!-
mensões nacionais do movi-
mento estudantil em processo
reclama a nossa participação
ativa, ficou decidido em as-
sembléia geral dos alunos du
Colégio Universitário, greve
geral dia 22 de setembro, Dia
Nacional de Protesto".

PROFESSOR PRESO
Uma comissão formada por

PADILHA TORNA A
DESMENTIR SÍTIO

BRASÍLIA (Sucursal) —

O deputado Raimundo Pa-
dilha voltou a afirmar que
não acredita na decretação
do estado de sítio pelo Go-
vêrno, em face do "caráter

epidérmico" das manifes-
tações estudantis, nas quais
considera reduzida a pre-
sença de elementos comu-
nistas. Acrescentando que
"não se pode acusar a

grande maioria dos estu-
dantes de subversiva, sem
incorrer num equivoco,
embora acredite que entre
os que depredaram a Casa
Thomaz Jefferson, em Bra-
sília, estivessem infiltrados
agitadores profissionais".

Admitiu o deputado que
a classe estudantil esteja
influenciada pela ação de
agentes interessados na

execução de projetos apro-
vados pela Conferência
Tri-Continental de Havana,
"pois a motivação inicial
dos protestos — anuidades
— foi substituída por slo-

gans tipicamente esquer-
distas. E finalizou dizendo
que "nem por isso pode-se
concluir que todos os estu-
dantes que participaram
das passeatas sejam comu-
nistas".

SUBVERSÃO

Respondendo ao lider
Raimundo Padilha, que
disse ser o movimento es-
tudantil subversivo, obede-
cendo a pressões Interna-
cionais, o deputado Vieira
de Melo declarou que se
vingar a tese do líder do
Governo,, toda a represen-
tação oposicionista na Câ-
mara é subversiva.

Acrescentando, que as
reivindicações defendidas

pela União dos Estudantes
de São Paulo, em manifesto
apreendido pelo DOPS "é
a luta pela Constituinte po-
pular, contra a ditadura,
por eleições livres e dire-
tas, pela anistia ampla e
geral, pela renovação da
lei de greve, íim dos atos
institucionais, garantia de
investimentos, pela rede-
mocratização do Pais e uma
reforma agrária completa,
teses idênticas às que a
Oposição defende no Con-
gresso".

GARANTIAS

E concluiu dizendo que
o Governo deveria ofere-
cer mais garantias para
provar sua condição de
democrata e não deixar que"o povo morra de fome, de
desespero, amargurado
cuidando, sim, de reprimir,
espancar e violentar jovens
universitários brasileiros".

todos os professores ameri-
canos, italiano e brasileiros
que estão participando do
Seminário Internacional de
Desenvolvimento Politico vi-
sitou optem o professor Bo-
livar Lamounier, que está
preso no DOPS, hipotecando-
lhe solidariedade e prome
tendo fazer uma campanha
para que êle seja solto lme-
diatamente.

O professor Bolívar La-
mounier.' formado em Sócio-
logia e Política em 1964, pela
Faculdade'de Ciências Eco-
nômicas e que está lecionan-
do na Universidade de Ber-
kely, foi preso segunda-feira
em Belo Horizonte, quando
se preparava para voltar aos
Estados Unidos, depois de
visitar sua familia por qua-
tro meses, e já contratou o
advogado Obregon de Carva-
lho para impetrar um habeas-
corpus no Supremo Tribunal
Federal e defendê-lo no IPM
em que está indiciado, jun-
tamente com 193 alunos e ex-
alunos da UFMG».

CONVITE
As 18h, do alto dos édiff-

cios da Avenida Afonso Pena
começaram a cair milhares
de folhetos sobre as tropas
militares com a seguinte
mensagem:

— "Ao povo mineiro,
os estudantes convidam os

funcionários, bancários, tra-
balhadores, donas-de-casa, in-
telectuais. jornalistas, enfim
todo o povo para participar
do julgamento popular da di-
tadura instalada no País.

Compareça, hoje, às I9h,
na sede social do DCE, (Rua
Gonçalves Dias c| Rua ».ia
Bahia).

Só o povo unido derrubará
a ditadura."

NOTA DO REITOR
O reitor da Universidade

Federal de Minas Gerais,
Alulsio Pimenta distribuiu a
sesulnte nota:"Tendo sido comunicado,
pelas autoridades encarrega-
das da segurança pública, em
reunião com todos qs dire-
tores das unidades da UFMG.
sobre a não concessão de 11»
cença oficial para a realiza-
ção de manifestações cm pra-
ça pública pelo Movimento
Estudantil na data de hoje.

Considerando que os últl-
mos acontecimentos resulta-
ram em conflito, gerando
inusitados atos de violência.

Considerando que é um im-
perativo dá hora presente
uma participação crescente
dos estudantes no esforço es-
pecffico de modernização da

nossa instituição universitá.
ria

Considerando que a ausên»
cia de diálogo conduzirá a
Uma indesejável polarização,
com desdobramento imprevi-
aíveis.

Venho como reitor da
UFMG apelar junto aos nos-
sos estudantes no sentido de
não realizarem as citadas ma»
nifestações em praça públl»
ca. as) Alulsio Pimenta —
Reitor da UFMG.

NOTA DA SEGURANÇA
"O secretário da Seguran-

ça Pública, por despacho pro-
ferido na comunicação atra-
vés da' qual entidades estu-
dantis pretendiam realizar
concentração na Praça Afon.
so Arinos, desta Capital, de»
terminou aos órgãos compe-
tentes as providências neces»
eárias ao Impedimento da
realização do mencionado co-
mício.

Ao fazê-lo transmite v*»
mente apelo, principalmente
aos estudantes e aos respec-
tivos pais, no sentido de pos-
derarem a conveniência da
evitar ou dreunsorever quais-
quer manifestações que pre-
tendam fazer os integrantes
da valorosa classe, nos termos
do artigo 19 da Lei tfl 1.202,
de 25-10-1950, ao recinto fa-
chado de seu diretório cen-
trai (sede social).

Está sobejamente compro»
vado que os estudantes se
sujeitam a infiltrações extre-
mistas e perturbadoras da
ordem social, quando, nesta
qaudra da vida nacional, pre»
tendem reunir-se em recintos
abertos para seus pronuncia-
mentos.

Adverte que as responsabl»
lidades pela transgressão a
essas determinações serão
apuradas através do compe»
tente inquérito e os indicia»
dos serão encaminhados i
Justiça Militar, competente
para o processo dos crimes
contra a segurança nacional.

Cumprindo è Secretaria de
Segurança manter a pre-
servnr-ão da ordem social, pa»
ra salvaguarda da segurança
nacional, confia merecer todo
o apoio é compreensão da
classe estudantil e de todos
os seus responsáveis, nesta
patriótica missão.

A propósito do assunto, o
secretário de Segurança Pú»
blica manteve entendimentos
com o magnífico reitor da
Universidade Federal de Mi»
nas Gerais e com diretores
das diversas Faculdadeá qua
se manifestaram de acordo
com a presente deliberação,

as) Joaquim Ferreira Gon»
çalves, secretário de Estado
da Segurança Pública."

ESTUDANTES QUEREM
VOLTAR ÀS RUAS DE
BRASÍLIA EM BREVE
BRASÍLIA (Sucursal) — Os estudantes desta cidade,
que tiveram o seu comício na quarta-feira última dis-
solvido pela chuva e pela polícia, pretendem retor-
nar às ruas nos próximos dias, com dirigentes da
UNE (extinta por decreto) comandando as mani-
festações.

Durante todo o dia de ontem, a Casa Thomaz
Jefferson, que foi depredada na noite anterior, este-
ve guardada por investigadores, porque a polícia
havia recebido informações de que os estudantes pre-
tendiam realizar nova manifestação no local.

Pela manhã, apesar das au-
Ias, os estudantes realizaram
comício no Campus universi-
tário, com a presença da
quase totalidade do corpo
discente. Todos os oradores
enalteceram * o sucesso da
manifestação do dia anterior
e foram unanimes na conde-
nação ao que consideraram
"o Governo ditatorial do pre-
sidente Castelo Branco."

Após diversos ataques aos
Estados Unidos, os estudan-
tes hastearam em um d°s
mastros do Campus üdver-
sitário a bandeira brasileira
que foi retirada da Casa Tão-
mas Jefferson na noite «n-
terior. Depois de cantar o
Hino Nacional foi deixada ao
lado do mastro uma placa
com os dlzeres: "esta bandel-
ra estava em local Indigno."

Passeata
PORTO ALEGRE (Asapress)

Os estudantes das Fa-
culdades de Direito e Geolo-
(Ia da Universidade Federal

do Rio Grande do Sul aeár
dlram, após assembléia g«*
ral, participar da passeata*
ontem, considerado "Dis H»-
cional Contra a Ditada»".



l.° Caderno

JUIZ É ACUSADO DE
EXTORQUIR MILHÕES
DE PRESO POLÍTICO

O Superior Tribunal Militar apreciará nos pró-
ximos dias _ inquérito instaurado na 2a. Auditoria
da 2a. Região Militar, São Paulo, para apurar crime
de prevaricação no qual estaria envolvido o juiz Ti-
nôco Barreto, daquela Auditoria, acusado de pressio-
nar o Conselho Permanente de Justiça para decreta-
ção da prisão preventiva do diretor da Rádio Mar-
coni, a quem um advogado da intimidade do juizcobrou Cr$ 20 milhões, para livrá-lo do processo de
subversão.

No STM os ministros Murgel de Resende e Peri
BevUacqua receberam, on'.em, com estranheza, as de-
claraçoes do juiz Tinoco Barreto, que os classificou
de insanos, em entrevista concedida à imprensa de
São Paulo.
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PREVARICAÇÃO
O STM aguarda parecer

da Procuradoria-Geral da
Justiça Militar sobre in-
quérito instaurado na 2fi
Auditoria da 2.» Região Mi-
litar, São Paulo, que apu-
rou o crime de prevarica-
ção, em que estaria envol-
vido o juiz Tinoco Barre-
to. Consta do inquérito queo magistrado, mesmo fora
do exercício de suas fun-
ções, influiu junto ao Con-
selho Permanente de Jus-
tiça daquela Auditoria, pa-ra que fosse decretada a
prisão preventiva do dire-
tor da Rádio Marconij que
estaria envolvido em pro-cesso de subversão. A cau-
sa foi entregue a um ad-
vogado que priva da ami-
zade pessoal do juiz Tino-
co Barreto, o qual exigiu
do seu constituinte a im-
portância de CrS 20 mi-
Ihões, dos quais a metade
íoi paga adiantadamente.
Apesar disso, o advogado
comunicou ao seu cliente
que a revogação da prisão
preventiva estava condido-
nada ao pagamento do res-
tante do dinheiro. O dire-
tor da Rádio Marconi, ao
perceber que era vitima de
extorsão, ameaçou denun-
ciar o fato. O juiz Tinoco
Barreto, já no exercício de
suas funções, revogou a
prisão preventiva, o que íêz
à revelia do Conselho Per-
manente de Justiça, que
não íoi ouvido pelo juiz.

ESTRANHEZA
Os ministros Peri. Bevi-

lacqua e Murgel de Resen-
de manifestaram, ontem,
estranheza sobre recentes
declarações do juiz Tinoco
Barreto, que os classificou
de insanos. A declaração do
juix íoi em resposta aos
pronunciamentos dos dois
ministros, durante julga-
mento de habeas-corpus em
favor de três operários que
tiveram a prisão preventiva
decretada pelo Conselho
Permanente de Justiça da
2.a Auditoria da 2.» Região
Militar, por enteder o juiz
que os acusados tinham
quebrado as normas da li-
berdade vigiada, compa.e-
cendo a uma assembléia
dos metalúrgicos. Na oca-
sião, o ministro Peri Bevi-
lacqua, sem referir-se ao
nome do juiz Tinoco Bar-

Portugal
transfere
embaixador

LISBOA (Beuters-CM) — O
sr. José Manuel de Magalhães
Pessoa e Fragoso foi nomea*
do embaixador de Portugal
no Brasil, segundo anunciou
ontem o Secretariado Nado-
nal de Informações,

Desde 1964, o diplomata
ocupava as funções de repre-
«entanto português na Orga-
nização para Cooperação e
Desenvolvimento Econômico.
em Paris. O sr. João de Deus
Battaglla Ramos, ex-embalxa-
dor português no Brasil, foi
nomeado para o posto de
Fragoso na OECD.

reto, declarou que "esse au-
ditor é delirante e está pre-cisando de exame de sani-
dade mental", enquanto o
ministro Murgel de Resen-
dé considerava a prisão
preventiva dos' operários,
como "um ato de violên-
cia".

GRUPO DOS 11
O STM julgará, hoje,

apelação em favor do pre-feito Vitorio Caetano Pas-
qualetto, vice-prefeito Wil-
ly Newald e do presidente
da Câmara de Vereadores
do municipio gaúcho de
Santa Bárbara do Sul, con-
denados pelo Conselho Per-
manente de Justiça da 3.a
Auditoria da 3,a Região
Militar a penas que variam
de 2 anos a 6 meses de
reclusão, por terem orga-
nizado os chamados grupos
dos 11. Será relator da ma-
teria o ministro Alcides
Carneiro e revisor o mi-
nistro Armando Perdigão.

CONTRABANDO
SAO PAULO (Sucursal) —
O juiz George Meneses
Gomes, do Foro de Santos,
encaminhou oficio ao pre-
sidente do Tribunal Federal
de Recursos, solicitando
que aquela Corte de Justi-
ça negue pedido de habeas-
corpus impetrado pelo sr.
Álvaro Fonte que está in-
dlclado juntamente com
mais 29 pessoas no inqué-
rito que apurou a entrada
irregular no Pais de 40 au-
tomóveis Impalas. O acusa-
do é filiado à ARENA-SP
e, segundo o magistrado, o
IPM já se encontra em fa-
se de denúncia, o que de-
verá ocorrer no próximo
dia 29.

O mesmo juiz absolveu,
ontem, o ex-prefeito de
Santos, sr. José Gomes, e
o ex-presidente do Legis-
lativo daquela cidade, ve-
reador Fernando Oliva, que
íoram acusados de vários
delitos capitulados no Có-
digo de Justiça Comum, pe-
lo radialista Ibraim do Car-
mo Mauá.

O prefeito de Santos, em
face das acusações, teve
seu mandato cassado, e o
radialista Ibraim do Carmo
atualmente faz parte do go-- vêrno do sr. Sílvio Fernan-
des Lopes, na Prefeitura de
Santos.

Adilson
viaja para
Montevidéu

O aerovlàrlo Adilson Pl-
nheiro Pimentel, acusado de
atentar contra a vida do
presidente Castelo Branco,
em novembro de 196S, viaja-
rá, boje, às 7 horas, para
Montevidéu, na condição de
asilado político, em avifio
militar do Uruguai. O salvo-
conduto expedido pelo Ml-
nlstérlo das Relações Exte-
rlores foi entregue, ontem,
ao embaixador Sanchez de
Amorim.

CHANCELER JAPONÊS
VEM FAZER VISITA
DE 4 DIAS AO RIO

Chegará dia 28 ao Rio, para visita de quatro dias
— voltará a 1.° de outubro para Nova York — o minis-
tro das Relações Exteriores do Japão, Etsusaburo
Shiina. Virá acompanhado da esposa e comitiva de
cinco membros de seu Ministério.

O Chanceler Etsusaburo Shiina exerce o atual
cargo desde 1964. Antes de assumir a pasta das Re-
lações Exteriores, ocupou inúmeras outras funções
da administração, tendo iniciado sua vida de homem
público em 1923.

VIAGEM
Virá acompanhado de sua

esposa Klmle Morinobu,
deixando em Tóquio seus
filhos, Motoo, atual presi-
dente da Samtak Compa*
nhia e Hatiue, casada com
o jornalista Atsuhlrd Ho-
rikavva, correspondente do
Yomiuri Shimbun.

PROGRAMA
Durante sua estada, será

recepcionado com jantar
informal na Embaixada do
Japão, no mesmo dia de
sua chegada, quando ocor-
rerá, também, recepção à
colônia de seu pais radica-
tía no Rio de Janeiro.

No dia imediato, visitará
Os estaleiros Ishikawajlma,
além do governador Negrão
de Lima, o ministro interi-
no das Relações Exteriores,
embaixador Pio C c r r è a,
e o ministro Roberto Cam-
pos, do Planejamento. Naocasião, será recepcionado
com almoço no ltamarati.

às 13 horas. No mesmo dia,
no Copacabana, concederá
entrevista coletiva à im-
prensa, às 18 horas, sendo
às 19 horas, apresentado
ao Corpo Diplomático, ocor-
rendo, após, recepção ofe-
recida pelo embaixador do
Japão.

SAO PAULO

O chanceler japonês visl*
tara São Paulo dia 30 —
sexta-feira — quando ai-
moçará com o cônsul-geral
do seu pais, visitando o go-
vernador Laudo Natel e a
Sociedade Paulista de Cul-
tura Japonesa, além de ser
recepcionado pela Colônia
Japonesa do Estado.

Em São Paulo visitará
também a fábrica Toyota,
almoçando com as princi-
pais personalidades da co-
lônia japonesa radicada em
São Paulo. Voltará ao Rio
de Janeiro e deverá partir
para Nova York, às 23 ho-
ras.

PAI QUE DEIXA LAR
TEM DE IR AO JUIZ

BRASÍLIA (Sucursal) — O
responsável pela manutenção
da família que abandonar,
qualquer que seja o motivo,
o lar comum, terá que co-
munlcar por escrito, no prazo
de 30 dias, ao juiz competen-
te os rendimentos mensais
que percebe e a percentagem
destinada ao cumprimento de
suas obrigações.

Este é o projeto aprovado
ontem pela Câmara e já re-
metido ao Senado e que tra-
ta do cumprimento de obri-
gações allmentares. desquite.
nulldade ou anulação de ca-
samento. Passados os 30 dias.
o juiz, a requerimento de
qualquer interessado, fixará
a pensão devida aos.depen-
dentes.

O PROJETO
£ o seguinte, na integra, o

projeto aprovado pela Cama-
ra e remetido ao Senado:"Art. 1.» — O responsável
pela manutenção da família
e que abandonar, qualquer
que seja a causa, o lar co-
mum, deverá comunicar, porescrito, dentro de 30 dias, ao
juiz competente os rendimen-
tos mensais que percebe e
a percentagem destinada ao
cumprimento da suas obriga-
ções allmentares.

Art. 2.° — Recebendo a
comunicação, o juiz mandará

intimar a outra parte, a fim
de que, por termos nos au-
tos, se pronuncie sobre a
pensão proposta.

Parágrafo 1.° — Era caso
de aceitação, o juiz homolo-
gará o acordo que passará a
vigorar Imediatamente.

Parágrafo 2.° — Não ha-
vendo acordo, o juiz decidi*
rá de plano, fixando a pensão,
sempre que possível, em ba*
se percentual sobre os rendi-
mentos de qualquer natureza
do alimentante.

Art. 3.° — Sa passados 30
dias do abandono do lar co*
mum, o responsável por sua
manutenção não houver cum-
prldo o disposto no artigo 1.°,
o juiz, a requerimento le
qualquer interessado ou do
Ministério Público, fixará,
desde logo, tendo em vista
os elementos trazidos a seu
exame ou os que requisitar,
a pensão devida aos depen-
dentes, determinará a Intima*
ção do alimentante e oficiará
ao procurador-geral da Jus-
tiça para os fins do artigo
224 do Código Penal (Deere-
to-Lei n.° 2.848. de 7 de de-
zembro de 1940).

Art. 4.o — Salvo se de*
monstrar na Inicial que o
outro cônjuge tem economia
própria, que baste para pro-
ver a subsistência, e que des*
tinou recursos bastantes para

a alimentação dos filhos co-
muns, o juiz, ao despachar
petição inicial de alimentos,
desquite, nulldade ou anula-
çio de casamentos, fixará,
desde logo, os respectivos ali-
mentos provislonals, calcula*
dos, sempre que possível em
base percentual, sobre os ren-
dlmentos, de qualquer natu*
reza, do autor.

Art. B.° — No curso das
ações de alimentos, desquite,
nulldade ou anulação de ca*
samentos, aquele que tiver a
administração dos bens co*
muns será obrigado sob pena
de destituição, a depositar
mensalmente, em favor da ou-
tra parte, a metade dos ren*
dlmentos líquidos.

Art. 6,o - Não terá efeito
suspensivo o agravo de Ins*
trumento interposto da de-
cisão que. na forma do artl-
go 920 e seus parágrafos do
Código de Processo. Civil
(Dec. Lei n.° 1.608, de 18 do
setembro de 1939) decretar a
prisão do devedor.

Art. 7.o — A multa prevista
no art. 244. do Código Penal
(Dec. Lei n.° 2.848, de 7 de
dezembro de 1940), fica ti*
xada em cinco a 50 vezes o
salário-mlnimo da região.

Art. 8.° — A presente lei
entrará em vigor 90 dias após
a sua publicação, revogadas
as disposições em contrário."

CÂMARA VÊ FÉRIAS
DOS FUNCIONÁRIOS

BRASÍLIA (Sucursal) - O
pagamento antecipado de
vencimentos de servidores pú-
blicos, quando do gozo de
ferias anuais, foi aprovado
ontem pela comissão de ser*
viço público da Câmara dos
Deputados.

No momento, os funciona-
rios em férias recebem os
vencimentos no mesmo dia
dos que estão em serviço.

A alteração aprovada foi
proposta pelo deputado Abnl
Rafael (ARENA-MG) e teve
parecer favorável do sr. Men-
des de Morais (ARENA-GB).

O projeto do representan-
te mineiro modifica disposi-
tivo do Estatuto dos Servido-
res Públicos Civis e deter-
mina que os funcionários re*
ceberão o mês correspondeu-
te ao periodo de férias antes
de se afastarem do serviço.

A presidente da União Na-
cional dos Servidores Públi-
cos, sra. Maria da Conceição
Pereira disso ontem que, 'o
principal plano atual da en-
tidade, que é movimentar o
funcionalismo em todo seu
âmbito para a conseqüente
e premente demonstração ao
presidente da República da
necessidade Imediata do au-
mento salarial da classe na
base de 100%, será entregue
sábado à nova diretoria, para
que o desenvolva e o rea-
lize".'Tara isso — continuou •-
as uniões estaduais e municl-
pais do Sio Paulo, Minas Ge-
rais, Pernambuco, Ceará. Pôr-
to Alegre, e nós da Guana-
bara, deveremos consolidar
uma assembléia geral de tô-
das as entidades, quando afir-
maremos definitivamente nos-

so direito e partiremos paraa reta final, que é o au-
mento."

POSSE
Amanhã, a sra. Maria da

Conceição estará transferin-
do seu posto, que ocupou pordois anos, ao sr. Edmilson
Gomes de Oliveira, eleito on-
tem, que na oportunidade de-
verá falar a todos os presen-
tes manifestando, por parto
dos funcionários, "a decisão
de dar o melhor de sua ca-
paridade na luta pela obten-
ção do reajustamento sala-
rial da classe". A cerimônia
terá lugar na própria sede
da entidade e será realizada
às 19h, quando falará tam-
bém a antecessora, que tam*
bem faz parte da nova dire*
toria, solidarizando-se com o
nôvo presidente.

ENGENHEIRO EXIGE
SALÁRIO À ALTURA
Os engenheiros, arqulte-

tos e agrônomos brasilei-
ros que trabalham em com-
panhlas do Governo en-
vlaram memorial ao pre-
sidente Castelo Branco de-
nunciando o baixo salário
que recebem atualmente,
em média 350 mil cruzei-
ros mensais, exatamente o
mesmo salário de um mes-
tre-de-obras.

No Estado da Guanaba-
ra a situação é ainda pior,
pois os engenheiros rece-
bem menos que os mestres-
de-obras federais. Tal si-
tuação, segundo o sr. An-
tônio Arlindo Laviola, pre-sidente do Sindicato dos
Engenheiros do Rio de Ja-
neiro, provocará um êxo-
do para as companhias par-
ticulares, onde o salário é
o triplo, ocasionando séria
crise para a economia na-

. cional.
CALAMIDADE

No- memorial os enge-
nheiros enumeraram a im-
portância da classe no de-
senvolvimento social do
Brasil, «verdadeiros artífi-
ces das conquistas sociais
resultantes do desbrava-
mento das nossas selvas,
enfrentando todas as adver-
sldades, as intempéries ou
os rigores das elevadíssl-
mas temperaturas dos ai-
tos fornos, nas siderúrgi-
cas implantadas".

Nas organizações parti-
culares, o salário mínimo
é de 714 mil cruzeiros, nu-
ma jornada de oito horas
de trabalho.

Como síntese da situação
de calamidade em que se
encontram os engenheiros
públicos, diz o memorial:"Mesmo sendo solteiro,
um engenheiro não tem

condições de sobrevivência,
pois pagando o aluguel do
apartamento, sobram-lhe 65
mil cruzeiros para as des-

pesas de alimentação, trans-
porte, higiene, médico, li-
vros e revistas técnicas, luz,
gás, telefone.

VENCIMENTO DE ENGENHEIRO — Cr$ 350.000

„ _ índice de Compa-No serviço Vencimentos do paração com osPúblico Artífice vencimentos dos
__^ EngenheirosMotorista 220.000 + 1,59Almoxarife 250.000 + 140Soldador . 300.000 + l'n

Encarregado de
Obra 300.000 + 1,17

Desenhista 320.000 + 1,09
Mestre de Obras 350.000 — 1,00
Engenheiro 350.000
Nas erganizações

particulares
Encarregado dê "~ '

Obras 400.000 — 1,12
Mestre de Obras 500.000 — 1,43
Encarregado de

Vendas 500.000 — 1,43
Chefe de contro-

le de mater. 680.000 — 1,94
Engenheiro (jor-

nada de 8/h) 714.000 — 2,05

SAO PAULO (Sucursal) BANCÁRIOS TÊM
— Para debaterem as leis AUMENTO
salariais nos seus diversos
aspectos, fazendo o mesmo
em relação à Lei n° 4.330
(Regulamento de. Greve),
os trabalhadores nas indús-
trias metalúrgicas, mecânl-
cas e de material elétrico
de SSo Paulo reunem-se
hoje na sede do Sindicato
da classe. Também os me-
talúrgicos de Guarulhos e
Osasco, pleiteiam aumentos
salariais e deverão partici-
par da reunião, pela con-
quista de melhores salários.

SAO PAULO (Sucursal)— Acordo assinado entre
empregadores e o Sindica-
to da categoria, deu aos
bancários de São Paulo au-
mento de 30 por-cento que
terá vigor de 1 de setembro
dêste ano até 31 de agosto do
ano que vem. Do aumento
não será descontado o re-
slduo Inflaclonárlo de S
por-cento, pois o mesmo já
havia sido deduzido quan-
do dos cálculos da recons*
tutlção do salário real mé-
dlo dos últimos 24 meses.

EMPRESAS: AUMENTO DEBATIDO
Na reunião de ontem, do

diretor do Departamento Na-
cional do Salário com lideres
sindicais, foi focalizado o pro-
blema da concessão, pelas
empresas privadas, de aumen-
tos salariais espontâneos, an-
tes de decorrido o periodo de
12 meses de vigência dos
acordos celebrados.

Ficou esclarecido, sobre o
assunto, que as empresas de-
vem observar as normas da
política salarial do Governo,
consubstanciadas, sobretudo,
nos Decrc'os-Leis n's 15 e 17,
observadas, desse modo, a pe-
riodlcldade de 12 meses e a
rigorosa aplicação da fórmu-
Ia de reajustamento salarial.

RESÍDUO
Sobre a possibilidade de

uma revisão da taxa do re-

síduo Inflaclonárlo, fixada pa-
ra o presente exercício, de-
clarou o diretor do DNS que
a matéria se situa na compe-
têncla do Conselho Monetário
Nacional.

Informou também o sr.
Francisco de Paula de Castro
Lima que estão sendo reali-
tados estudos para a fixação
do índice único do custo de
vida nacional, dentro de uma
sistemática mais compatível
com a realidade. Assim, será
elaborada nova lista de arti-
gos, confeccionada outra re-
Ibçm de municípios, a ponde-
ração será estruturada de
conformidade com os hábitos
do consumo, era diversos
pontos do País. Frisou o sr.
Castro Lima que o índice fl-
nal será apurado, no Ministé-

rio do Trabalho, por melo de
computador eletrônico e que
o único órgão oficial a fnrne-
cer os índices relativos à va-
riação do custo de vida será
o DNS.

Hoje à tarde o diretor do
DNS terá nôvo encontro, sô-
bre o mesmo assunto, com
outras entidades representa,
tiva* dos empregados.

POSSE

Por motivos nio revelados,
deixou de se realizar, ontem,
a cerimônia d., posse do vi-
ce-almirante José Joaquim
Gomes Fontenelle, no cargo
de presidente da Junta Inter-
ventora do SAPS, que ficou
adiada slni dli.

Delegado
quer policial
de gravata

O delegado-diretor de
Polícia Distrital da Guana-
bara baixou instruções de-
terminando que os policl-
ais lotados nas Delegacias
Distritais não devem mais
usar armas à mostra, mes-
mo no interior das DD,
devendo também compare-
cerem de terno e gravata,
tolerando-se que tirem o
palito, "exceto quando a ti-
picldade do trabalho justi-
fique outro proceder, de
acordo com critério adota-
do pelo delegado distrital".
Quanto aos agentes da Fôr-
ça Policial, quando em ser.
viço, devem usar unifor-
mes, se possuírem, também
de acordo com orienta-
ção do delegado distrital.

Até agora, em razão dos
parcos salários que perce-
bem, muitos policiais tra-
balham de blusão.

Repressão a
carro de luxo
ilegal

O delegado Helber Muotl-
nho, titular da Delegacia de
Crimes Contra a Fazenda Pú-
blica informou que a partir
da próxima segunda-feira ini-
dará repressão aos carros de
luxo que circulam Ilegalmen-
te no Pais.

Ontem, chefiando uma ca-
ravana de agentes daquela
especializada, aquela autori-
dade varejou uma oficina de
lapidação de pedras preciosas
na Rua Uruguaiana, 86, sl
510, cujo proprietário, o po-
lonês Isaac Mendel Kessler
(casado, 45 anos, Rua Conse-
lheiro Lafalete, 32, ap. 502),
foi preso por crime de sone-
gação fiscal.

Vistoriando os livros fls-
cais de Isaac, a autoridade
comprovou a fraude, visto
que apenas parte da merca-
doria era escriturada. Após
pagar fiança arbitrada em

. Cr$ 200 mil,. Isaac foi posto
em liberdade,

Fogo

Ciúmes foi o motivo que
levou, na tarde de ontem, Re-
gina Muniz Coimbra (Rua Se-
nador Pompeu, 201 — Hotel
Omega), rt tentar sulcldar-se
no Interior do Bar Central
na rua onde mora, ateando
fogo às vestes. O marinhei-
ro José Edilson Mauro que
serve no navio Belmonte,
amante da mulher, tentou so-
corrê-la, recebendo queima*
duras de 1* e 2' graus. Regi-
na está internada grave no
Hospital Souza Aguiar com
queimaduras de 1?, 2» e 3»
graus generalizadas e o ma-
rujo foi para o Hospital da
Marinha. A 4* DD registrou
o fato.

Tiro

Faleceu ao dar entrada no
Hospital Souza Aguiar, com
um ferimento penetrante no
tórax, o soldado do Exército
Fablano Sá Burjac (19 anos,
solteiro, servindo no Centro
de Transportes do Exército).
O militar foi conduzido àque-
le hospital por um tenente
que se negou a dar o nome
e nada quis declarar sobre o
ferimento do soldado. Sabe-
se somente ter sido êle feri*
do no alojamento daquele
Centro de Transportes, situa-
do na Rua Monsenhor Ma*
nuel Gomes, 75. A 17* DD
está tentando apurar.

Justiça não
quer dividir
Leopoldo

NITERÓI (Sucursal) — As
Câmaras Reunidas do Tri-
bunal de Justiça fluminen-
ae julgaram prejudicado,
por unanimidade, o desato-
ramento do processo a que
responde Leopoldo Heitor,
pelo latrocínio da mllioná-
ria tcheca Dana de Tefé,
requerido pelo promotor de
Justiça da comarca de Rio
Claro. Entenderam os de-
sembargadores pela intem*
pestlvldade do pedido, eis
que Leopoldo já foi jul-
gado.

O "advogado do Diabo"
continua foragido, sendo
desencontradas as notícias
sobre seu possível paradel-
ro. Verti Regina, sua com-
panhelra, afirma que éle
já está fora do Pais, en-
quanto informações proce-
dentes de Goiás dão conta
de que a policia daquele
Estado está empenhada em
capturá-lo, por solicitação
da Secretaria de Seguran-
ça fluminense.

Os advogados de Leopol-
do Heitor em Niterói, srs.
Ronaldo Machado e Rova-
ne Tavares, perderam In-
teiramente o contato com
seu constituinte e só sa-
bem afirmar que êle terá
dc aparecer logo, se não
quiser ver prejudicados os
embargos que oferecerá no
Supíemo contra a confir-
mação da pena a que foi
condenado, de 46 anos de
reclusão.

BRASIL TAMBÉM
VAI IMPORTAR
LEITE DO URUGUAI

Depois das importações de carne argentina, feijão
mexicano, leite em pó norte-americano, holandês e
dinamarquês, já efetivadas pelo Governo, federal, o
Brasil, por intermédio do Rio Grande do Sul, está
cogitando importar leite do Uruguai para garantir
o abastecimento de Porto Alegre.

A informação foi dada ontem na Capital gaúcha
pelo sr. Adriano Dias, presidente da organização
encarregada do fornecimento do produto àquela
cidade, que explicou estar sendo .a procura do
alimento muito maior que a produção regional.

COMBUSTÍVEIS
A SUNAB Informou ontem

quq o aumento do preço dos
combustíveis decretado ante-
ontem, da ordem de 2,7 por-
cento, não ocasionará, ne-
cessàrlamente, qualquer ma-
joraçfio no preço dos gene-
ros alimentícios. Explicou
que a alta do combustível
determina um reajuste teo-
rico das tarifas de transpor-
te de carga de apenas 0,5 por-
cento, no máximo, conside-
rando-se que na composição
de custos, os itens mais im-
portantes são os salários, va-

lor do veiculo, reposição de
peças e outras despesas de
manutenção. Por seu turno,
como o item do transporte
participa apenas com uma
média de 10 por-cento do
preço dos gêneros, o reajus-
te destes deverá ser, teórica-
mente, de 0,05 por-cento.
Exemplificou com o trans-
porte de uma caixa de ba-
nha, saco de arroz ou de fei-
jão, do RS para a GB, cujo
carreto é atualmente de Cr$
3 mil e deverá passar, apli-
cada a taxa corretiva de 0,5
por-cento, para Cr$ 3.015.

MARIA DOS MILHÕES
RECEBE OS 24 PARA
COMPRAR CASA NOVA

A milionária de Seus Talões Valem Milhões, sra.
Maria Hermosa Alvarez, que foi sorteada quarta-
feira última com o prêmio de Cr$ 24 milhões, rece-
beu ontem na Secretaria de Finanças o cheque de
Cr$ 12 milhões e uma ordem de crédito em um dos
Bancos da Guanabara, também no valor de Cr$ 12
milhões. '

Declarou, após colocar o cheque na bolsa, que
utilizará o dinheiro, principalmente na compra de
um apartamento grande.

EM DôBRO

Os Cr$ 24 milhões rece-
bidos pela sra. Maria Al-
varez estão divididos em
duas partes iguais: 12 mi-
Ihões referentes ao 1.° pré*
mio sorteado, que foram
entregues em cheque des-
contável a qualquer hora e
o crédito no valor também
de Cr$ 12 milhões em um
dos bancos da Guanabara,

referente à duplicação,
oferecido por uma compa-
nhia comercial que bene-
ficia a quem colocar no en-
velope Invólucros de um
artigo de seu ramo. Os Cr$
12 milhões creditados só
poderão ser pagos ou por-
meio de mercadorias da
firma ou para uma compra
que a própria companhia
se encarregará de pagar,
dentro desse valor.

(~AIXA FCONÔMICA FEDERAL
V»/ •*» DO WD M JAKIBIO L

Empréstimos
sob consignações
A Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro

ttm o prazer de Informar que reiniciará no próxi.
mo sábado, dia 24, a distribuição dt propostas pira
Empréstimos sob Consignação em Folha dt Venci-
mtntos, nos seguintes tôrmot:

1. — Poderio habllltar-se aos empréstimos Fun.
clonàrlos Públicos Federais, Civis • Mllltarti, da*
Autarquias, dts Sociedades dt Economia Mista e das
Empresas Concessionárias dt Serviços Públicos qut
tenham Convênio firmado com a Caixa.

2. — Não strio permitidas reformas. Os tm-
préstlmos só serio concedidos ¦ proponentes novos
ou àqueles qut \i tenham acabado da pagar os env
préstlmos anteriormente contraídos, Serio cancela*
dts aa propostas cu|os titulares, na data de distri-
bulçio, ainda possuírem empréstimos sob Conslg-
nação.

3. — Os empréstimos st destinam txduslvamtn-
tt aos Funcionários Públicos Fedtrals (t categorias
|á mencionadas) lotados na Guanabara t qut aqui
tenham a fontt pagadora.

4. — O valor máximo dos* empréstimos sori dt
CrÇ 637.280 (stlscentos t trinta a tett mil duzentos
« olttr.ta cruzeiros), para ser descontado em 24 mt-
ttl. «

5. — Os gulchts estarão abertos to público a
partir dat 8 horat da manhã dt sábado, dia 24. O
atendimento ntsst dlt prolongar-se-i normal,nenft
•té lt 13 horas, podendo ser prorrogado, ae necessi-
rio. No domingo, dlt 25, o expediente será Igual-
mentt Iniciado àt I horas e encerrado às 13 horas,
salvo prorrogtçio.

6. — A partir do dia 26, 2a. feira, a Carteira da
Consignações passará a fornecer, tm caráter ptrma-
ntntt, propostas dt tmpréstlmos sob consignação,
«tendendo aos Interessados no Edifício em construção
dt Nova Stdt, tntradt pela Rua Bethencourth da
Silva (tntrt Avtnlda Rio Branco e Largo da Carie»
ct), no horário dis 8 ài 12 horas.

7. — A tntrtga das propostas tos pretendentes
ttri ftltt contra apresentação dt documento dt Iden-
Hdidt.

8. — E' a seguinte a rtlaçio compltta dos pos-
tos dt distribuição dt propostas:

BANGU — Agência da Ctlxt, à Avtnlda Santa
Crui, 1759.

COPACABANA — Agência dt Caixa, à Rua
Barttt Ribeiro, 379.

BONSUCESSO — Agência da Caixa, à Av. Tel-
xtlra dt Castro, 10.

TIJUCA — Agência da Ctlxt Satnx Ptflt, à Rua
Gtntral Roet, 685.

CENTRO — Obras da Sode Própria, à Av. Rio
Branco.

MINISTÉRIO DA MARINHA -
tt Tamandaré.

- Agência Almlron-

MINISTÉRIO DA GUERRA — Agência Duque dt
Caxias.

MINISTÉRIO OA AERONÁUTICA — Tesoura-
rtt, Av. Marechal Câmara, esqulnt d* Av. Chur-
chlll.

Todos ot postos atenderão, Indistintamente, IO
funcionalismo civil t militar, salvo 01 existentes mt
dependências Inttrnat dos Ministérios Militares, qut
iirio exclusivos pari o pessoal (civil ou militar) dos
respectivos irgioi.

9. — Oportunamente, terá amplamente divulga-
da pila Imprensa a data do Inicio dl chamada dos
Inscritos, pela rlgorosi ordtm numérica.

PARA SUA SEGURANÇA EVITE
INTERMEDIÁRIOS

60423
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REPRESSÃO ATINGE CRIANÇAS EM S. PAULO
Controle
mobiliza
dois mil

Numa operação de con-
trôle e prevenção da Po-
lícia Executiva da Guana-
bara, que se iniciou às 8h
da manhã de ontem, cerca
de 2 mil policiais encon-
tram-se postados em gru-• pos de 20 a 50 no prolon-
gamento da Avenida Rio
Branco e adjacências, in-
clusive na Pça. Pio X e
Largo de São Francisco,
que íicou literalmente to-
mado por choques da PM e
caminhões de carga do
BER, exclusivamente ar-
regimentados para tropas e
possíveis presos.

Após passar o dia intel-
ro sem comer, segundo dis-
se um policial, e sem ia-
zer nada, o primeiro con-
tingente íoi substituído, por
volta de 21h, por uma tro-
pa menor, que íicaria até
as 8h de hoje, quando se-
riam rendidos pelos ante-
riores.

CENTRO TOMADO

Na Praça Pio X, Largo
de São Francisco, Cinelân-
dia, no pátio do Ministério
da Educação, Esplanada do
Castelo, Largo da Carioca
e em cada esquina da Ave-
nida Rio Branco eram en-
contrados, por todo o dia
de ontem e manhã de hoje,
grupamentos de soldados,
cujo centro de comando se
encontrava em um jipe es-
tacionado em baixo da mar-
quise db Edifício Av. Cen-
trai.

Nos cafés, nas livrarias,
casas de disco, e outras co-

, merciais, eram encontrados
soldados conversando, brin-
cando e até mesmo tentan-
do namorar as jovens que
passavam pelo local.

RENDIÇÃO

Por volta de 21h, dada
a ordem do controle cen-
trai, que se utilizava de 9
rádios portáteis, os policiais
começaram a se movimen-
tar para os pontos onde se
encontravam os caminhões
que os levariam para o
quartel da Rua Evaristo da
Veiga. Muitos deles não
obedeciam a ordem de mar-
char e fora de forma è com
as mãos nos bolsos, em ia-
ce do írio que fazia àque-
la hora, moviam-se lenta-
mente.

As 22h, começou a che-
gar a turma que ficaria to-
do o resto da noite, até vol-
tar a anterior. Um dos po-
lidais declarou que "essa
turma tornava-se necessá-
ria porque os estudantes
poderiam querer "pichar" as
paredes e colocar faixas
atentadoras contra o regi-
me e outras coisas".

SOBREAVISO

O Exército e a Mari-
nha, durante o dia de on-
tem,> procuraram manter-se
equldistantes dos aconteci-
mentos, não desejando mes-
mo "envolver se com um
problema que é da policia
da GB e dos estudantes",
segundo uma . autoridade.
No l.o Batalhão de Guar-
das e no 1.° Batalhão de
Policia do Exército "foi
observado o regime de so-
breaviso, para qualquer
eventualidade". Por medi-
da de segurança do próprio
federal, foi deslocado um
carro-choque da PE para
o interior da área da Po-
liclínica Central e da Es-
cola de Saúde do Exército,
localizadas junto à Facul-
dade Nacional, de Direito,
à Rua Moncorvo Filho.

DOPS não
diz a quem
prendeu

O Departamento de Or-
dem Politica e Social, até
as últimas horas de ontem,
recusava-se a informar sô-
bre o paradeiro e a identi-
dade de estudantes presos
na Praia Vermelha, junto
à Reitoria da Universidade
Federal do Rio de Janeiro,
um deles, segundo afirma-
va um agente do DOPS, ar-
mado de várias pedras, que
carregava num saco de
plástico, para municiar seus
colegas cercados dentro da
Faculdade de Medicina.

Também a assessoria de
Relações Públicas da Se-
cretaria de Segurança não
podia informar com certe-
za sobre os presos feitos
ontem pelo dispositivo de
repressão montado contra o
movimento estudantil. Êsse
mesmo dispositivo foi re-
novado, por volta das 21h,
de ontem, com redução do
número de homens (cerca
de 50 por-cento. do efetivo
destacado, durante o dia).

O número oficial de es-
tudantes presos, na Praia
Vermelha é de dois, e um
outro, Luis Carlos Rosa, na
porta do CACO, por volta
de lOh. Acreditam porém
os estudantes que êste nú-
mero seja de pelo menos
oito, pois o cerco da polícia
foi em toda a cidade.
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A CAMINHO
Policia usou vários caminhões para comparecer em peso à concentração dos estudantes da Guanabara

SODRÉ TOMA DEFESA
DE UNIVERSITÁRIOS

SAO PAULO (Sucursal) — 0
sr. Abreu Sodré, antes de
embarcar para a Guanabara,
onde se avistará com o mal.
Castelo Branco, disse que "os

estudantes se batem pela de-
mocracia e pela liberdade".

Em nota à imprensa, afir-
ma:

"Para aceitar que tudo se-
ja obra de comunistas e sub-
verslvos, será preciso admi-
tir que a maioria dos uni-
versitários se compõe de sub-
versivos e comunistas, ou que
essa maioria é presa fácil e

passiva de comunistas e sub-
verslvos, que a manobram
como querem. Qualquer das
duas explicações seria indig-
na da mocidade e nos faria

descrer do futuro do Brasil.
Não faço essa injúria aos nos-
sos moços. Conheço-os e
confio neles.

Prefiro acreditar nas con-
vicções democráticas e no
patriotismo dos estudantes.
Prefiro crer que a capacidade
de liderança dos moços de-
mocratas é muito superior à
capacidade de liderança dos
agentes de Moscou, de Pe-
qulm ou da subversão. Prefi-
ro acreditar que a nossa ju-
ventude não é tão ingênua,
nem tão desfibrada a ponto de
concordar em ser Instrumen-
to dócil nas mãos de subver-
sivos e comunistas. Por que
é que haveremos sempre de
subestimar o valor dos dc-
mocratas, que são a esmaga-
dora maioria, superestiman-
do sempre a capacidade dos

totalitários, que são mino-
ria inexpressiva?

Prefiro acreditar que os
estudantes se batem real-
mente pela democracia c pe-
la liberdade. £ compreendo
a afoiteza com que o fazem.
Não podemos exigir dos mo-
ços a moderação e senso de
oportunidade que nós outros
temos obrigação de revelar.
A pressa e a impaciência são
inerentes à mocidade. En-
tendo assim que os univer-
sitários estejam com pressa
e não se mostrem dispôs-
tos a aguardar, com a tran-
qüilidade dos velhos, o -des-
dobramento natural da revo-
lução, que se propõe a nos
conduzir a uma democracia
mais autêntica do que já ti-
vemos, já e já, & plenitude
do exercício democrático."
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A ETERNA VIGILÂNQA
Soldados da Policia Militar vigiaram & universitários de momento a momento

Castelo vê
como punir
estudantes
BRASÍLIA (Sucursal) —
Reunidos no Palácio do
Planalto, o presidente Cas-
telo Branco, o ministro da
Justiça, o diretor do
DFSP e o chefe do gabi-
nete Militar, analisaram a
situação do País, com re-
lação ao movimento estu-
dantil, a fim de aplicar me-
dldas preventivas e puni-
tivas, considerando que a
ação dos estudantes "tem
vinculações com a agitação
internacional".

Conhecido o fato de que
o pronunciamento do sr.
Raimundo Padilha repre-
senta opinião oficial do
Governo, admite-se, pron-
tamente, nos meios oíici-
ais, que a própria Lei de
Segurança Nacional pode-
rá ser usada, caso seja ne-
cessário.

MEDIDA

O chefe do gabinete ci-
vil da Presidência, profes-
sor Navarro de Brito, dis-
se que durante a reunião,
o diretor-geral do DFSP
fêz um relatório sóbre a si-
tuação em todo o País e
com base nessas informa-
ções, foram articuladas as
medidas que o Governo
deverá tomar. O chefe do
gabinete civil não citou es-
sas medidas, mas afirmou
que serão preventivas e
punitivas, sendo que as úl-
timas "o Governo evitará a
qualquer custo". Ante as
perguntas sóbre como o
Governo via o movimento
estudantil, respondeu o
professor Navarro de Bri-
to que o líder Raimundo
Padilha "já expôs na Cã-
mara a posição oficial do
Executivo".

INFORMAÇÕES

O cel. Cipriano, após a
reunião, viajou para o Rio,
com as instruções, e da
Guanabara transmitiu in-
formações durante todo o
dia. Também o gen. Gol-
bery, chefe do Serviço Na-
cional de Informações, em
comunicações permanentes
com o Palácio do Planalto,
dava notícia do desenvol-
ver dos acontecimentos. Da
mesma forma o ministro
da Educação, sr. Moniz de
Aragão, falava pelo telefo-
ne com o Gabinete Civil,
dando conta de providên-
cias tomadas por seus au-
xiliares.

FRENTE

O ministro Carlos Me-
deiros, da Justiça, decla-
rou ontem ? imprensa que,
a seu ver, tudo indica exis-
tir ligação entre, os inte-
grantes da anunciada fren-
te ampla e os estudantes,
ressaltando que o movi-
mento, "felizmente, está
restrito à área estudantil,
sem ter atingido outras
classes".

O Ministério da Justiça,
frisou, não vem estudando
nenhuma medida punitiva
aos estudantes, nem o fa-
rá, porque o assunto é da
competência do Ministério
da Educação e. das secre-
tar ias dos Estados.

SAO PAULO (Sucursal)
— Os alunos secundários
paulistas, de idade que va-
riam 13 e 17 anos, foram
ontem as vitimas das re-
pressões policiais, porque
aderiram ao movimento
universitário e íoram para
as ruas comentar os acon-
tecimentos da véspera e im-
pedir o funcionamento dos
colégios.

O mesmo dispositivo po-
licial montado para dissol-
ver a pa^seat; de universi-
tários esteve ontem em
ação no centro, mas o único
movimento estudantil do
dia não pôde sofrer repres-
são, pois se desenrolou no
interio. da Faculdade Ma-
ckenzie, onde os alunos es-
tão acampados.

CONTRADIÇÃO
Enquanto o titular da or-

dem política, delegado Ita-
lo Ferrigno, informava que
os nove estudantes secun-
dários do Colégio Santa
Inês, presos, na manhã de
ontem, haviam sido liber-
tados e que não havia mais
nenhum preso, oficiosa-
mente tinha-se a inf.orma-
çãi de que o DOPS manti-
nha em seus cárceres três
estudantes e um operário,
de nome Valdir Carlos Sa-
rapu, já fichado em 1964.
Também havia a informa-
ção de qúé'outros estudan-
tes de um Colégio Calótico
tinham dado entrada no
DOPS.

Trinta, dos 36 universitá-
rios que têm de marcar o
registro na ordem política,
de acordo com a Justiça
Militar, ali compareceram
durante toda a tarde de
ontem. Esses estudantes fo-
ram presos durante o Con-
gresso realizado em São
Bernardo, dia 7 último, e
agora são obrigados a se
apresentar às autoridades
t,ô d a s as quintas-feiras
pois têm liberdade vigiada.
Sérgio Lazarini, presidente
do Centro Acadêmico XI de
Agosto da Faculdade de
Direito da USP, depois de""marcar o ponto" disse
que até segunda-feira pró-
xima "não haveria nenhum
movimento estudantil".

DIREITO
Os acadêmicos de Direito

do Largo de São Francisco
não realizaram assembléia
e afirmaram também que
não realizariam passeata
pelos mesmos motivos. Di-
vulgaram manifesto afir-
mando que se "mantêm em
irrestrita solidariedade e
consonância com os univer-
sitários de outras íaculda-
des na luta de que ora par-
ticipam. Continuam em
grçve por mais 72 horas,
até segunda-feira, protes-
tando contra as violências
cometidas com estudantes
na capital e no interior do
Estado, bem como em todo
o território nacional. Con-
citam a todos os alunos da
Faculdade de Direito, bem
como de outras faculdades,
a manterem contínuo con-
tato com seus representan-
tes e apoia todos os movi-
mentos idealistas de secun-
daristas que engrossam fi-
leiras com universitários
na sua luta pelas liberda-
des democráticas".

MACKENZIE
Os alunos de tôdas as fa-

culdades do Mackenzie, na
assembléia realizada ontem
pela manhã, decidiram
permanecer em greve, mas
afirmaram que não reali-
zariam a passeata propala-
da. No pátio da escdla, on-
de continuam em vigília,
além das faixas existentes,
colocaram mais um cartaz,
na confluência das ruas
Maria Antônia e Itambé:"Atem minhas mãos- Amar-
rem meus pés. Vedem
meus olhos. Amordacem
minha boca. Mas meu co-
ração continuará clamando
por liberdade."

MISTÉRIO
Até as últimas horas da

tarde de ontem, apesar da
quase certeza de que os es-
tudantes sairiam em nova
passeata de protesto, o mis-
tério sobre o local, horário
e quantidade não era es-
clarecido.' Muitos boatos
correram pela cidade, tal-
vez espalhados com a in-
tenção de desnortear o dis-
positivo policial organizado
para impedir novas mani-
íestações.

Diversos incidentes ocor-
reram no transcorrer do
dia, a partir da manhã,
envolvendo principalmente
secundaristas. O primeiro
foi no Colégio Dante Ali-
ghieri, onde, às 8 horas, se
f_prmou um piquete, para
impedir a entrada dos de-
mais alunos, tendo atendi-
do o apelo apenas uma par-
te. Quando a policia che-
gou o piquete havia-se dis-
solvido.

As nove horas, os estu-
dantes do Colégio Oxford
passaram a vaiar um guar-
da civil, de serviço nas
imediações. Com o recru-
descimento das vaias o po-
licial pediu reforços e che-
garam oito viaturas da Ra-
diopatrulha para dissolver
as manifestações, o que íoi
feito.

Meia hora depois, na Rua
Cisplatlna, um grupo de es-
tudantes secundários co-
mentava a situação, quan-
do foi dissolvido pela poli-
cia. As 9h40m, na Rua As-
drubal do Nascimento, a
cena repetiu-se com outros
secundaristas.

PRISÕES
As 10h, na Praça Carlos

Gomes, investigadores do

DOPS prenderam nove alu-
nos do Colégio Santa Inês,
por estarem conversando
sobre os acontecimentos
ocorridos com os universi-
tários.

ALARMAS FALSOS
Às 10hl5m foram envia-

dos três caminhões com
guaraas-clvis para o Lar-
go Paissandu, com Pedro
II e Praça da Liberdade.
Não havia nada. Às 10h30m
soou um alarma geral no
Departamento de Investi-
gações. Houve correria e
montagem de todo o dis-
positivo militar. Logo de-
pois foram dispersados.

MACKENZIE
Cerca de 500 alunos da

Universidade Mackenzie,
que permanecem no pátio
da Escola desde a prisão
dos demais universitários,
resolveram que só abando-
narão o local quando não
houver mais nenhum estu-
dante detido.

EM' SANTOS
Os acadêmicos de Direi-

to de Santos estão em gre-
ve desde a zero hora de
ontem em sinal de protesto
contra as violências poli-
ciais ocorridas ém S. Paulo,
Guanabara e Belo Hori-
zonte.

A partir de hoje, tam-
bém entrarão em greve os
estudantes de Filosofia e
Jornalismo, o mesmo de-
vendo ocorrer com os de
Economia, que têm assem-
bléia marcada para esta
tarde.

A fachada da Faculdade
• de Direito amanheceu co-
berta de faixas e cartazes
protestando contra o cer-
ceamento da liberdade de
pensamento é de expressão,
além de uma faixa preta,
conseqüência do luto ofi-
ciai decretado paralela-
mente à greve.

ACADÊMICOS
Os acadêmicos de Direito

divulgaram ontem manifes-
to dizendo que "não serão
os cassetetes de policiais
truculentos que obnubila-
rão nossas inteligências;
não serão as bombas lacri-
mogêneas que cerrarão os
nossos olhos; não serão as
ameaças que fecharão nos-
sas bocas. Temos o dever
de protestar e o fazemos
contra os que usam da íôr-
ça para evitar a verdade,
das mãos para cegar a Jus-
tiça, das armas para matar
a sinceridade e das baione-
tas de quem por deficiên-
cias políticas pretende im-
por à nossa Pátria o obs-
curantismo de uma época1 emudecida. Interpretamos
os anseios do povo ao sair
pelas ruas para protestar
contra as atitudes incoe-
rentes de um Governo que
traiu os mais legítimos e
esperançosos sentimentos
de uma revolução". '_

ARTISTAS
"Neste momento, em que

estudantes brasileiros lan-
çam-se mais uma vez na
luta pela preservação da
livre expressão de pensa-
mento e, diante dos impe-
dimentos e repressões so-
fridas no desenrolar de
suas últimas manifestações,
neste e em outros Estados,
nós intelectuais e artistas
abaixo assinados, vimos
prestar-lhes toda solidarie-
dade e irrestrito apoio".

O documento é assinado
por mais de trezentos no-
mes expressivos das letras,
das artes e cientistas, entre
os quais: Fernando Àzeve-
do, Cacilda Becker, Nada
Leão, LIgia Fagundes Teles,
Ary Toledo, Aldo Lins e
Silva, Chico Buarque Ho-
landa, Evaldo de Almeida
Pinto, Paulo Duarte, An-
tônio Cândido de Melo e
Souza, Maria Dela Costa,
Paulo Emílio Sales Gomes,
Elis Regina, Sandro Polo-
nio, Miroel Silveira, Jamll
Almansur Haddad, Luiz

Sérgio Person, Jorge Maut-
ner, Geraldo Del Rey, R0n.
nie Von, Mauricio Goulart
Agnaldo Rayol, Caio Prado •
Jr., Túlio de Lemos, Ruda
Andrade, Maurício Capo-

. vila, Mário Gruber.
FILOSOFIA

"A passeata de protesto
contra as repressões poli-
ciais em vários Estados da
Federação não expressa in-
tenções de grupos treina-
dós no exterior, nem tam-
pouco se filia a qualquer
corrente politico-partidária
existente no Pais, confor-
me propalou o Governo",
diz manifesto dos estudan-
tes da Faculdade de Filo-
sofia da USP, ontem divul-
gado."Nosso movimento é in-
dependente e nada possui-
mos além da consciência de
que é preciso denunciar ao
povo a substituição do voto
pela metralhadora. Nada
pretendemos além da re-
democratização do Pais e
da renovação de suas es-
truturas."

"Para nós, é muito mais
perigoso para o Pais a
desnacionalização das nos-
sas empresas do que a rea-
lização de congressos estu-
dantis. Nossos colegas estão
no cárcere pagando o cri-
me de defender a democra-
cia contra os que realmen-
te a subvertem. Continua-
mos em greve, mobilizados,
prontos para a luta. Não
será êsse Governo que po-
dera condenar a nossa ge-
ração, porque êle já é o
réu perante a História.""Viemos ontem, viremos
sempre, defender a coisa
mais ameaçada neste Pais:
a liberdade."

"Viemos ontem, viremos
sempre, protestar contra a
coisa mais odiada neste
País: a prepotência daque-
les que se enganam quan-
do dizem representar o po-
vo. O povo não está ao la-
do deles. Está nas ruas, co-
nosco."

RELIGIOSOS
"Confiantes no êxito da

luta estudantil, tornamos
pública' nossa solidariedade
àqueles que querem o res-,
tabelecimento -das prerro-
gativas democráticas em
nosso Pais e a efetivação
de uma autêntica justiça
social", é um dos trechos
do manifesto divulgado pe-
las comunidades religiosas
católicas de São Paulo,'agostinianos, carmelitas, sa-
cramentinos, camilianos e
jesuítas, e pelo qual pro-
testam contra a ação poli-
ciai durante a passeata dos
estudantes.

REUNIÃO
Com a presença de d,

Jorge Marcos, bispo de
Santo André, cerca de 600
universitários reuniram-se
ontem em assembléia no
convento dos dominicanos,
porque o reitor da Fa-
culdade Católica fechou
aquele recinto, impedindo
a reunião dos estudantes.

D. Jorge Marcos falou
aos estudantes, solidarizan-
do-se e afirmando "a luta
não é dos estudantes e sim
de todo o povo". Afirmou
ainda que os estudantes
têm o dever de se pre-
ocupar com seus proble-
mas e também dos opera-
rios e camponeses.

As alunas internas da
Escola de Enfermagem de-
nunciaram que haviam si-
do expulsas do internato
porque estavam em greve.
A assembléia decidiu pelo
prosseguimento da greve
que é total em tôdas as Fa-
culdades da PUC, assim
como na USP e Mackenzie,
com tendência a se alastrar
pelos estabelecimentos se-
cundários.

Foi marcada nova as-
sembléia para a tarde de
hoje e decidida a não rea-
lização de passeata devido
ao aparato policial.

anúncios e
assinaturas
na
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CARVALHO FORMA
3a. FORÇA: ARENA-SP

Professor Benedito Silva fax valer sua experiência

MINISTROS DÃO AS
SUGESTÕES QUE VÃO
MUDAR CONSTITUIÇÃO

Os Ministérios da Aeronáutica, da Viação e Obras
Públicas, da Indústria e do Comércio, do Planeja-
mento, o Estado-Maior das Forças Armadas e a
Ordem dos Advogados do Brasil já' entregaram ao
ministro da Justiça, sr. Carlos Medeiros Silva, suas
sugestões para o projeto de Reforma Constitucional
do Governo. jjj^

O Ministério da Guerra, através dífjttiarechal
Ademar de Queiroz, deverá entregar as suas suges-
toes na próxima terça ou quarta-feira, enquanto o
Ministério da Educação somente entregará as suas
no final da próxima semana.

RETROCESSO •

e afirma que criar a Comissão do Serviço Público poderá resultar em retrocesso

SÃO PAULO (Sucursal)
— O sr. Carvalho Pinto
formou uma terceira força
político-partidária dentro
da própria ARENA, ao de-
render as eleições diretas,
a «democratização do Pais
e a estabilidade dos traba-'
lhadores, e condenar a sis-
temática,, desnacionalização
do País, a ditadura, e a
política econômico-finan-
ceira do Governo, que, no
seu entender, poderá tra-
zer, para o future, crise
mais grave do que a atual.

POSIÇÃO

A posição do candidato
ao Senado pela AHENA,
garantida antes de aceitar
disputar a Câmara Alta,
por meio de encontros com
o presidente da República,
durante òs quais afirmou
que só aceitaria ingressar

Fontes do Ministério da
Justiça anunciaram que o
ministro Carlos Medeiros
Silva, Juntamente com o pro-
curador-geral da República,
sr. Alcino Salazar, confe-
rendaram ontem com o pre-
«idente Castelo Branco, em
Brasília, sobre rs formallda-
des que devem preceder a
remessa do projeto de Refor-
ma Constitucional ao Con-
gresso.

AMARAL

O deputado Amaral Pelxo-
to afirmou, ontem, que o
principal ponto do atual pro.
jeto de Reforma Administra-
tiva, conflitante com o que
preparou para o Governo do
ex-presidente Joáo Goulart,
é a criação do Ministério do
Planejamento. Assinalou que
o ministro Roberto Campos
lhe informara que o projeto
atual absorveu a maioria
das dlsposiçóes contidas no
interior.

O ex-presidente do P8D
disse que náo criara em seu
projeto o Ministério do Pia-
nejamento porque o titular
dessa Pasta, investida fun-
Çio dc planejador d0 Govêr-
no, fatalmente se transfor-
maria em um priineiro-mi-
nistro, cora ascendência per-
turbadora sobre os demais.

CONSELHO

O deputado Amaral Pelxo-
to informou que -somente po-
derla pronunciar-se em ca-
ráter definitivo sobre o pro-
Jeto de Reforma Adminis-
trativa, elaborado pelo Mi-
nlstérlo do Planejamento,
depois de ler a exposição de
motivos preparada para en-
caminhá-lo ao presidente
Castelo Branco.

Disse, entretanto, que o
projeto de sua autoria atri-bula a um Conselho de Pia-nejamento, formado pelopresidente da República e osministros de Estado, a com-
peténcla decidir sobre o pia-nejamento administrativo eos negócios do Govêmo. Ex-
Pllcou que.essa diretriz des-Unou-se a evitar que a to-talidade da íunçSo governa-mental ficasse sujeita a umúnico ministro, que teriacompetência — como é o ca-«o atual — de estabelecer "o
«me deve fazer, quando sedeve fazer e como te deveíazer".

O sr. Amaral Peixotoafirmou que, no seu proje-te. as íunções de planeja-mento eram atribuídas a
"ma Secretaria de Planeja-
mento, subordinada ao Con-«lho de Planejamento, li-mltadas as suas prerrogati-*»* a oferecer serviços deasseaoria.

Manifestando, entre outras
coisas, sua perplexidade com
a preocupação do atual Pro-
Jeto de Reforma Administra-
tiva em dar à Presidência da
República cinco órgãos de as-
sessoramento militar e ne-
nhum de assessoramento cl-
vil, o professor Benedictn
Silva concedeu, ontem, en-
trevista sobre o assunto ao
CORREIO DA MANHA.

Transcrevemos, abaixo, ai-
guns trechos das declarações
do fundador da Escola Bra-
slleira de Administração Pú-
blica da Fundação. Getúlio
Vargas:

Afigura-se-mo algo preci-
pitado opinar sóbre o méri-
to e o destino do Projeto Ge-
ral de Reforma Adminlstrati-
va divulgado em suplemento
especial pelo CORREIO DA
MANHA. Em primeiro lugar,
porque é" possível que a ver-
são divulgada não seja a íi-
nal. Minha experiência pes-
soai leva-me a fazer tal su-
posição.

A parte primeira, Dispo-
slções Preliminares, e a par-
te segunda, Disposições Fun-
cionais, do Anteprojeto de

Lei Orgânica do Sistema Ad-
minlstrativo Federal, elabo-
rado em 1963, sob a orienta-
ção do deputado Amaral Pel-
xoto, então ministro Extror-
dlnário pnra a Reforma Ad-
minlstratlva, foram reesert-
tas 15 vezes. Posso afirma-
lo porque fui o redator da-
quelas partes. Se não tívés-
semos trabalhado contra uma
data fatal, estou certo de
que ainda teriam sofrido no-
vas revisões. Em segundo lu-
gar, porque o Projeto sob
comentário foi publicado sem
a respectiva Exposição de
Motivos. Na ausência desta
fonte de esclarecimentos,
muitos de seus dispositivos
tornam-se menos inteliglvois.

Feitas estas reserva1*,
abalanço-me a dizer apenas
que o Projeto de 1968 parece
haver-se inspirado, larga-
mente, nas linhas gerais do
Anteprojeto de Lei Orgânica
do Serviço Administrativo
Federal de 1963. Encampa a
divisão do sistema adminis-
trativo por nós proposta: ser-
vlços dependentes, integran-
tes dos Ministérios e da Pre-
sldência da República, autar-
quias, sociedades mistas, em-
presas públicas e fundações.
Desdobra o atual Ministério
de Viação e Obras Pública.*-
em dois: Ministério dos
Transportes e Ministério das
Comunicações. Encampa o
desdobramento do Ministério
da Justiça e Negócios Inte-
riores, criando em seu lugar
o Ministério da Justiça e o
Ministério do Interior.

O projeto de 1963 propõe
a criação, nos Ministérios ci-
vis, do cargo de subminis-
tro de Estado. O projeto da.
66 transforma o subministro
em- vlce-mínistro, o que, a
meu ver, não apresenta van-
tagem alguma. Vincula, co-
mo propusemos, as entidades
paraestatais (autarquias, so-
ciedades mistas, empresas
públicas e fundações) aos
Ministérios afins e submete-
as a controle ministerial.

TAURINO: CASTELO
SABE DE TORTURAS

Negando que tivesse de-
fendido o fuzilamento de
presos politicOs, após o mo-
vimento militar de 31 de
março de 1964 e explican-
do por que ingressou nos
quadros do MDB, o mar.
Taurino de Rezende, ex-
coordenador geral dos in-
quérltos instaurados àque-
Ia época, afirmou na tarde
de ontem, em uma das sa-
las da Assembléia Legisla-
tiva da Guanabara, que sò-
mente agiu de modo agres-
sivo uma única vez: "Foi
quando — disse — falando
ao presidente Castelo Bran-
co e ao general Costa e Sil-
va das torturas a que sub-
metiam os presos políticos
nos quartéis do Exército,
lhes disse, numa incontida
revolta que, se tocassem
em meu filho, economista
Sérgio Cidade Rezende,
que se encontrava preso no
Regimento de Artilharia de
Olinda, eu daria um tiro no
responsável."

O marechal Taurino de
Rezende não foi escolhido
pelo MDB para integrar a
chapa do partido às elei-
ções para a Câmara Fede-
ral e, através de requeri-
mento que aguarda a solu-
ção do TRE, preconiza a
criação^de sublegenda do
partido oposicionista, tam-

bém para a disputa das
eleições proporcionais.

REVISÃO

O marechal Taurino de
Rezende não quis pronun-
ciar-se sóbre a frente am-
pia integrada pelos srs.
Juscelino Kubitschek, Car-
los Lacerda e João Goulart,
mas afirmou-se a favor de
se processar, "sem perda
de tempo, a revisão de tó-
das as penas políticas im-
postas de 31 de março aos
dias de hoje a quem íoi pu-
nido sem ter direito a ser
julgado por um tribunal
competente, em processo
regular." O marechal Tau-
rino de Rezende anunciou
sua disposição de lutar pe-
Ia redemocratização c in-
dependência econômica do
País, salientando que "as
Forças Armadas devem
manter-se intransigente-
mente fiéis à sua destinação
de defender a pátria e ga-
rantir os podêres constitu-
cionais, a lei e a ordem,
contra todo aquele que os
tente colocar a serviço de
indivíduos ou de grupos."

MARCA DA MALDADE
"Fui revolucionário —

prosseguiu o marechal
.Taurino de Rezende —

mas um revolucionário dl-
ferente dos demais, prin-.
cipalmente dos que toma-
ram o bonde andando e
que, bem cedo, arrogantes
e enfatuados, passaram a
se considerar proprietários
da revolução, pseudo-sal-
vadores do Brasil e em
quem passou a predoml-
nar o sentimento do ódio,
a maldade, a insensibillda-
de, a ambição e, acima de
tudo, a vaidade." Lembrou
que, em 1056, já propuse-
ra a criação de um Serviço
Agropecuário do Exerci-
to, o qual teria como fi-
nalidade elevar a produção
nacional de alimentos. Acho
que o Brasil não pode dar-
se ao luxo de ter suas Fór-
ças Armadas exclusiva-
mente como elementos de
preparação para a guerra,
pesando no Orçamento da
República, sem contribuir
para a economia nacional.

BODE EXPIATÓRIO

"Com relação aos IPMS
— frisou — o que se viu
íoi, em tese, o despreparo
dos encarregados das in-
vestígações policiais, seja
no setor militar;, seja no
setor civil, Muito pouca
gente tem condições inte-
lectuais, morais e espiri-
tuais — disse — para jul-
gar o seu semelhante, po-
rém centenas e centenas de

prisões íoram determina-
das pelos encarregados de* inquéritos, auditores de
Guerra, pelos Conselhos
Permanentes de justiça e
pelas Delegacias de Or-
dem Politica dos Estados.
Prendia-se, sem mais nem
menos, indivíduos e, quan-
do eram decorridos 50 dias,
soltavam-nos, sem que ti-
vessem lhes tomado um
depoimento qual-
quer." Afirmou o maré-
chal Taurino ter servido de
bode expiatório, pois, mui-
tas vezes, as prisões eram
efetuadas em seu nome,
sem que as tivesse ordena-
cio.

CORAGEM

O marechal Taurino de
Rezende disse, também
que, "não concordando com
as violências praticadas
contra presos políticos,
ainda agora repetidas, sem
que as autoridades respon-
sáveis as reprimam, senti
que precisava estar num
partido que tivesse a co-
ragem moral de combater
um Governo que, omitin-
do-se na correção de tantos
crimes praticados contra
brasileiros indefesos, não
poderia ter condições mo-
rais, humanas e espirituais
para governar o povo bra-
sileiro, digno de melhor
sorte.

COSTA VÊ JUSTINO E
KRUEL VAI AO RJ

CAMPANHA D[ A CRIANÇA
Calebert, voei Itrmbtm, nt prearims de »imnr'o ••

nu not* ibtnclonfMi

O marechal Costa e Silva
.recebeu, ontem, em seu es-
critério eleitoral de Copaca-
bana, os marechais Amauri
Kruel e Justlno Alves Bastos
e o ar. Humberto Bastos, pre-
sidente do Conselho Nacional
de Economia. Dedicou a
maior parte de seu tempo, à
tarde, ao exame do discurso
que fará hoje, em Niterói, on-
de chegará pola manha.

Um forte dispositivo poli-
ciai, Integrado pelas policia»
Civil e Militar dn Estado,
além dos organismos de se-
gurança interna do Pais, da-
rá cobertura ao candidato
único à Presidência da Re-
pública, bem como à sua co-
mltlva de 50 pessoas.

O marechal Costa e Silva
manterá, às llh30m, no Pala-
cio do Ingá, uma conferência
reservada com o governador
Theotínio de Araújo, o ex-
governador Paulo Torres e o
governador eleito Geremlas
de Mattos Fontes, a íim de
analisar problemas políticos
e administrativos fluminen-
ses.

Costa e Silva, segundo in-
formações do chefe do Gabi-
nete Militar, coronel Wilson
Cabral Tranin, que vem man-
tendo contatos permanentes
com seus assessores, chegará
a Niterói, *- às lOh, desembar-
cando de uma lancha espe-
ciai, no Centro dc Armamen-
to da Marinha, onde será re-
cepclonado pelos oficiais do
Quartel-general da unidade.
Seguirá do CAM para a As-
soelaçáo Comercial de Nite-
rói, que oferecerá ao ex-ml-
nistro da Guerra e às Forças
Armadas um coquetel.

ELEIÇÃO

BRASÍLIA (Sucursal) — O
senador Daniel Krieger ga-
rantiu, ontem, que não have-
ri problema de quorum pa-

ra a eleição do marechal Cos
ta e Silva, no próximo dia S,
porque a liderança da
ARENA vai promover inten-
sa mobilização de suas ban-
cadas no Congresso quo de-
verão comparecer maciça-
mente a Brasília.

Essa informação foi presta-
da pelo presidente da ARENA
ao deputado Mário Piva, que
desejava saber "como o Go-
vêrno se comportaria so nio
houvesse quorum no dia 3".
Em resposta, diz o senador
Krieger que se tal aconteces-
se — "o quc não está nas co-
gitaç8«s de ninguém" — te-
riam' convocadas tantas ses-
soes quantas fossem necessá-
rias para eleger o novo pro-
sidente.

CLASSES PRODUTORAS

SAO PAULO (Sucursal) —
O marechal Artur da Costa
e Silva vai falar às classes
produtoras de Sio Paulo no
próximo dia 20 nesta Capital,
por ocasião de um jantar que
lhe será oferecido pelos ho-
mens da lavoura, indústria,
comércio, bancos, bolsas, fl-
nancladoras'.

Nessa oportunidade o can-
dldato da ARENA deverá ex-
por aos paulistas seu progra-
ma de ação e suas idéias sô*
bre os principais problemas
do País.

PROGRAMA

BELO HORIZONTE (Sucu*>
sal) — Oi dirigentes das
classes produtoras de Minas
comunicaram ao sr. Guüher-
me Machado, presidente da
ARENA, que nio pretendem
limitar seu encontre <xm o
marechal Costa e Silva, dia
28, à simples entrega do me-
morial em que fazem reivin-
dicações e apresentam suges-
toes para solucionar suas dl-
üoíldadcs. Desejam um de-

bate franco com o candidato
• governisla.

O memorial que as classes
produtoras Irão entregar ao
marechal Costa e Silva con-
tém dois tópicos principais, o
primeiro, examinando o pro-
cesso de marginalização de
Minas na economia nacional,

e o segundo, abordando o
problema da participação do
empresariado na programáti-
ca econômico-íinanceira do
País, de modo a encontrar
um termo da adequação en-
tre as providências governa-
mentais e a realidade enfren-
tada pelas classes produtoras.

EMPREGOS
ou

EMPREGADOS
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no partido, se pudesse de-
íender suas Idéias, está cau-
sando preocupações nos se-
tores'ortodoxos da ARENA
de São Paulo.

A preocupação reside no
íato de que a direção par-
tidária determinou que
seus candidatos promovam
a defesa do Governo, nos
seus pronunciamentos em
concentrações ou ¦ através
do rádio e da televisão, em
toda a sua amplitude.

A maioria dos candidatos
da ARENA salienta que, a
direção partidária, ao dese-
jar marcar a atuação da Ie-
genda, como "o partido do
Governo", está, da melhor
maneira possível, ajudando
a campanha eleitoral do
MDB "pois ninguém é cego
e pode ver o que aí está".

Dessa maneira, nota-se
uma fuga de considerável

número de candidatos dos
horários gratuitos de rádio
e televisão de São Paulo,
no tempo concedido à
ARENA, pois se considera
a TV como arma de dois
gumes, e atualmente oca-
siona o fortalecimento do
MDB, como Oposição, e a
queda da ARENA, como
Govêmo.

Grande número de par-
lamentares afirma não en-
tender a radicalização de
posição imposta ao partido
pelo sr. Arnaldo Cerdeira,
presidente estadual: "O
momento — dizem — é de
se ganhar eleições. E nin-
guém ganha eleição tentan-
do convencer o povo de que
não está com o estômago
vazio. Só se consegue ia-
zer crer que nós é que so-
mos os responsáveis pela
sua fome."

PAREDE APOIARÁ
NOME DE MARIO
MARTINS AO SENADO

O deputado Raul Brunini revelou, ontem, que o
candidato do PAREDE ao Senado, nas eleições de
15 de novembro, será o jornalista Mário Martins
e que, provavelmente, na próxima semana, íará
pronunciamento em nome daquela facção política do
MDB da Guanabara, apoiando a candidatura do ex-
deputado udenista.

Acentuou que o sr. Mário Martins, candidato
por uma das sublegendas do MDB, foi escolhido por
unanimidade dos componentes do bloco, frisando que
a capanha do PAREDE em favor do sr. Mário Mar-
tins será iniciada logo após estejam completas as
chapas do MDB à Câmara Federal e à Assembléia
Legislativa.

INDICAÇÃO

Existem, no momento, duas
vagas na legenda do MDB
quc disputará o pleito para
a Câmara Federal, registran-
do-se já várias desistências
na lista de candidatos do par-
tido à Assembléia do Estado.
As duas vagas à Câmara Fe-
deral, espera o sr. Raul Bru-
nlnl que venham a ser preen-
chidas pela Comissão Executi-
va Nacional Partidária, re-
caindo a indicação nos srs.
Hélio Fernandes e Amérl:o
Fontenele. Para a Assembléia
Estadual, o PAREDE reivin-
dica a apresentação de mais
cinco candidatos. A matéria,
entretanto, a controvertida,
pois alegam outros setores do
partido que a Comissão Di-
retora Nacional possui pode-
res para indicar candidatos
à convenção, mas não para
determinar simplesmente a
preenchimento dc vagas, sem
audiência da convenção re-
gional ou da Executiva esta-
dual, a quem a convenção tà*
chãmente delegou podêres
para preencher as vagas res-
tantes ou as que porventura
surgissem em decorrência da
desistência de alguns nomes
aprovados.

NOVO PARTIDO

Salientou a sr. Raul Bru-
nlni que a transformação do
PAREDE no Partido da Rt-
forma Democrática, nome es-
colhido pela facção que se-
gue a orientação do sr. Car-
los Lacerda, está sendo no*
vãmente cogitada e a criação
do novo partido deverá ser
requerida oo Tribunal Supo-
rior Eleitoral era março de
1967, quando termina o pe-
xíodo de vigência dos atuais
partidos provisórios — MDB
e ARENA Tenclonam os com-

ponentes do PAREDE iniciar
um movimento nacional, logo
em seguida ao pleito de 15
dc novembro, visando à cria-
çio do Partido da Reforma
Democrática.

O movimento — ressaltou
o sr. Raul Brunini — deve-
rá ser iniciado com a inte-
gração de pelo menos três
senadores, algumas dezenas
de deputados federais o esta-
duais que o PAREDE espera
eleger em novembro, confor-
me prevê a legislação que
entrará em vigor no próximo
ano, além de integrar dois go-
vernadores. O sr. Raul Bru-
nlnl nio quis declinar o no-
mo desses dois governadores— acentuou — "para não
fazer o jogo do inimigo, que
é o presidente Castelo Bran-
co". Entretanto, sabe-se que
um desses dois governadores
é o sr. Abreu Sodré, recen-
temente "nomeado governa-
dor de São Paulo. O sr. Raul
Brunini acredita, de outro
lado, que o futuro partido
contará também com o apoio
de muitos ex-udenlstas que
hoje integrara os quadros da
ARENA.

DESENCANTO

Em Belo Horizonte o sr.
Milton Campos, apesar de ter
sua candidatura homologada
pela ARENA, está inclinado
a não concorrer ao Senado,'
declinando da indicação cm
favor de outro elemento do
partido govcrnlsta. A re-'
cusa do ex-ministrò da Jus-
tiça é conseqüência do seu
desencanto com a vida pú-
blica, particularmente com
os rumos dados à Revolução.
Desde a edição do Ato Ins-
titucional n.° 2 o sr. Milton
Campos tem manifestado aos
que lhe são íntimos o pro-
pósito de se afastar da po-
lítica. Agora, vê ainda mais
ruões para tomar essa atl-
tude,.por que são pode com-
preender e aceitar a situa-
çio de desprestigio a que íoi
relegado o poder legislativo,
cuja íalxa de competência 6
todos os dias invadida pelo
Executivo. Com este estado
de espírito, não se anima,
pois, a concorrer ao Senado.

SODRÉ ACHA VIÁVEL
OPOSIÇÃO QUE
LUTA ÃS CLARAS

O governador eleito de
Sao Paulo, sr. Roberto de
Abreu Sodré, disse, ontem,
ao sair de uma coníerên-
cia de 40m, com o maré-
chal Costa e Silva, que se
a /rente ampla í ô r a
aglutinação de forças opo-
slcionistas, "para fazer opo-
sição em campo aberto",
estritamente dentro dos li-
mites da legalidade, "é le-
gitlraa, pois a Oposição é
uma das essências do regi-
me democrático." Ressal-
vou, contudo, quo se a"frente", íôr de sentido re-
voluclonário, "para agir na
subversão contra o Governo,
é ilegítima e, como tal, po-de logo ser chamada de•frente /ria".

TEMOR
O anúncio de que o Go-

vêrno identificara a /renteampla como manobra sub-
versiva, fêz circular, ontem,
em São Paulo, a informa*
ção de que o marechal
Castelo Branco está iate-
ressado na divulgação dos
primeiros documentos do
movimento, para que se
possa, con fatos, denunciar
a existência de elementos
comprometidos com os es-
querdas, em ação na frente,
com o propósito de derru*
bar o atual Governo.

Com isso, e baseando-se
ainda nas manifestações
universitárias em todo o
Pais, o poder central esta*
ria em condições de decre-
tar o "Estado de Anormal!*
dade" e impedir o cumpri*
mento do calendário ciei*
toraL
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QUATRO CANTOS

Eleição
O Movimento Democrático Brasi-

leiro não pretende comparecer através
de suas bancadas da Câmara e Senado
à sessão do Congresso do próximo dia
3 de outubro, quando se realizará a
eleição do novo presidente da Hepú-
blica.

Entende a Oposição que, náo reco-
nhecendo justa a opção que lhe íoi im-
posta, não deve participar de um ato
cuja exclusiva responsabilidade cabe ao
Governo.

Por outro lado julga o MDB que
esta comportamento em nada prejudi-
cará a eleição do marechal Costa e Sil-
va, já que a ARENA goza de maioria
para obter tranqüilamente o quorum
do dia três, e, conseqüentemente, eleger
do dia três, e conseqüentemente eleger
o novo presidente da República.

Cabe portanto à ARENA, exclusi-
vãmente — e ela tem condições para
tanto —- comparecer à sessão do Con-
gresso no dia três, e eleger o marechal
Costa e Silva.

* * *
Levando-se em conta que alguns

deputados e senadores do MDB, con-
trariando a diretriz partidária, compa-
recerão à sessão apenas para garan-
tir o quorum, já que não poderão votar
no candidato da ARENA, devido ao
chamado "ato da fidelidade partida-
ria" — o partido do Governo só não
elegerá, mesmo, o marechal Costa e
Silva presidente da República, se não
quiser i

Caminho

A impressão geral dos observadores
políticos em Brasília é a de que o Con-
gress*o resistirá a qualquer ato do pre-
sidente da República cassando o man-
dato de deputados federais. A Mesa da
Câmara garantiria a palavra, a ativi-
dade e os vencimentos dos que viessem
a ser atingidos pela ação punitiva do
marechal Castelo Branco.

Se isto vier a acontecer — adian-
tam alguns observadores — o maré-
chal Castelo Branco poderia sentir-se
atingido na sua autoridade. Para man-
tê-la, seguramente recorreria ao dispo-
sitivo militar do Governo no sentido de
apoiá-lo, quando êle decretasse o re-
cesso do Congresso.

* * *

E se isto vier realmente a aconte-
cer — continuam os analistas —- o co-
légio eleitoral do marechal Costa e Sil-
va estará dissolvido.

Motores e bombas
A Faculdade de Engenharia Indus-

trial onde se realizou o Congresso da
União Estadual dos Estudantes, em São
Paulo, foi invadida pela policia que,
como se sabe, dissolveu o conclave.

Mas além de atirar bombas de gás
lacrimejante e dar borrachadas, a po-
licia resolveu apreender farto matéria!
subuersiuo, conseguindo levar um mi-
meógraío e as apostilas de aulas com
os seguintes títulos: "Motores a Expio-
são" e "Bombas Hidráulicas".

Enquanto as apostilas e o mimeó-
grafo estão sendo considerados provi

i de subversão para enquadrar os estu-
; dantes na Lei de Segurança Nacional,
. os professores da Faculdade estão ten-
| do um trabalho enorme para reescre-
i vê-las, pois a polícia não deixou ne-
| nhuma para amostra,
i

R. G. tio Norte

1 O DFSP vai apresentar hole ao pre-
J side***e da República o seu relato-'-, sô-

bre a situação política do Rio Grande
| do Norte, onde a ARENA se encontra
i dividida entre o grupo que apoia o sr.
J Aluísio Alves e os liderados do sena-
> dor Dinarte Mariz.
1 Monsenhor Walfredo Gurgel, gove-

nador do Estado, resolveu ontem adiar
, o seu encontro com o presidente da Re-
J pública para que êle possa ler com cal-
i ma o relatório do chefe do DFSP e
J meditar sóbre o assunto.

* • «
i

] Enquanto isso os adeptos do sr. Alui-
' slo Alves informam que se êle fôr can-
! didato ao Senado, terá 250 mil votos
'dos 300 mil io eleitorado potiguar. O', seu apoio à chapa garantiria a eleição,
jpela ARENA, de toda a bancada de'• 
deputados federais, sendo cinco do seu

'grupo e dois do grupo do senador Dl-
narte Mariz.

| Em caso contrário, o MDB terá con-
dições favoráveis de eleger o senador,

derrotando o grupo Dinarte, que ficará
Isolado, e possivelmente quatro depu-

, tados federais.
t

Alagoas
O senador Arnon de Melo passou u.ti

telegrama ao sr. Lamenha Filho em que
apela à honra do governador eleito de
Alagoas para que êle responda, "por
amor à verdade", se éle, Amon, piei-
teou alguma posição do govêmo ou se
íêz "a menor reivindicação".

O telegrama do senador foi motiva-
do por noticiário da imprensa do Rio
que atribula ao sr. Lamenha Filho a
seguinte frase: "Arnon pleiteou nume-
rosas posições".

Tradição .'

O presidente da Sociedade Brasi-
leira de Defesa da Tradição, Família
e Propriedade íoi convidado recente-
mente, pelo governo do Chile, a reti-
rar-se do país, onde apesar de estran-
gelro, efetuou protestos contra a rea-

lização da reforma agrária programa-
da pelo governo chileno. Voltando ao
Brasil o referido senhor concedeu en-
trevista para denunciar a censura te-
lefônica que estaria sendo praticada"nesse estado policial que é o Chile".

« * »
Especula-se pela cidade sobre que

pais o presidente da Sociedade Brasi-
leira de Defesa da Tradição, Famflia
e Propriedade terá realmente visitado,
chegando alguns a duvidar mesmo que
— em face das suas declarações — êle
estivesse em algum momento saldo do
Brasil.

Indústria
O general Edmundo Macedo Soa-

res, presidente da Confederação Na-
cional da Indústria, que se encontra
atualmente nos Estados Unidos, deve-
rá ser reeleito presidente da entidade
no pleito que se realiza no próximo
dia 29.

Embora no exterior,' o general dei-
xou instruções com o sr. Fábio de Araú-
jo Motta, vice-presidente da entidade,
cobre como deve ser organizada a cha-
pa com a nova diretoria.

História
O jornalista Hélio Fernandes pu-

blica, amanhã na Tribuna da lmpren-
sa um artigo com o título "Frente Am-
pia — depoimento de uma testemu-
nha", no qual expõe sua história do
movimento, do começo ao íim.

Exposição da Bolsa
A Bolsa de Valores do Rio de Ja-

neiro vai promover, a partir de segun-
da-íeira, dia 26, na sua sede, a I Ex-
posição Investimento em Progresso,
que mostrará como algumas das prin-
cipais firmas do País vêm aplicando
no mercado financeiro nacional.

« * *
O objetivo da mostra, segundo o

sr. José Williemsens Jr., presidente da
Bolsa, é dar ao público brasileiro uma
visão geral das atividades desenvolvi-
das pela instituição e sua importância
para o crescimento econômico do Pais.

Correspondentes em ação
O Clube dos Correspondentes Es-

trangeiros está em grande atividade.
Amanhã será recebido para almoço o
líder do MDB na Câmara, sr. Vieira
de Melo, que vai explicar por que o
MDB não apoia a chamada frente am-
pia. No dia 27, conforme já foi noti-
ciado, o sabatínado será o sr. Luiz Via-
na Filho. E no dia trinta, ocasião em
que se fará a despedida do correspon-
dente do Baltimore Sun, sr. Nathan
Miller, será ouvido e interrogado o mi-
nistro do Planejamento, sr. Roberto
Campos. Os almoços são realizados no
Terrasse Club.

Femininas
A Associação Cristã Feminina que

se vangloria de ter acabado, no Japão,
com o milenar tabu de que "nascer
mulher era uma vergonha que estig-
matizava um ser humano para sempre",
através de sua seção brasileira está rea-
lizando uma campanha financeira para
atender às necessidades urgentes dè
manutenção e remodelação de sua sede.

* »
A campanha é dirigida por Guio-

mar de Martini Pons. Ela necessita
angariar com urgência 40 milhões,
quantia considerada indispensável pa-
ra que a ACF continue a prestar os
serviços à comunidade.

Entre os quais, é claro, acabar com
estes diabólicos mitos japoneses.

A cidade dia a dia
Hoje, na Casa Grande é dia de

Paulinho Nogueira, que muitos críticos,
como Sérgio Cabral, consideram o
maior violonista do Brasil. Amanhã e
domingo lá estarão Ataulfo Alves e
suas cabrocha_ •** Com o selo edito-
rial da Tempo Brasileiro acaba de sair
o livro Diário das Máscaras, de Ruth
Bueno, na coleção Temas de Todo Tem-
po. Ruth Bueno já venceu um concür-
so de contos instituído há tempos pelo
CORREIO DA MANHA. Sóbre o seu
livro afirmou Thiers Martins Moreira:
"Ruth Bueno possui o dom de usar da
linguagem para dizer o que pensa ou
sente, ainda que o pensamento seja su-' til e a emoção imprecisa".

Pinga fogo
Stella Leonardos vai lançar o seu

livro Geolirica — um dos vencedores
do prêmio de poesia orgnizado por An-
tônio Olinto no ano passado — na pró-
xima quinta-feira, dia 29, às 21h, na
Galeria Fátima. O volume vem com
ilustrações de Dicéa Ferraz e Eduardo
Bicudo de Castro.

• ?
O grupo de japonesas do espeta-

culo Noites de Tolcto vai à Escola de
Samba Unidos de Vila Isabel assistir a
uma rodada de samba no próximo do-
mingo. O coreógrafo do grupo, Tokuro,
assim que chegou ao Rio afirmou que
queria ver samba, "mas na terra de
Noel Rosa". Tokuro, portanto, no do-
mingo também estará em Vila Isabel.

* •
Hoje, às 22h30m na TV Continen-

tal, o dirigente da Associação Nacional
dos Exportadores de Produtos Indus-
triais, sr. Giulite Coutinho, vai dar uma
entrevista no programa de Gilson Ama-

' do, sobre problemas de exportação de
manufaturados e taxa cambial.

• •
O artista Israel Pedrosa inaugura

uma exposição de quadros no próximo
dia 27 de setembro no seu próprio ate-
lier de arte, à Rua Gonçalves Dias, 89.

TRAVANCAS AMARGO
APONTA SONEGADOR
QUE FALSIFICA NOTA

"A despeito da decisão e inflexibilidade com que
o Departamento do Imposto de Renda vem procuran-
do cumprir os dispositivos legais que regem o tributo
os sonegadores insistem em descumprir a lei," de-
clarou o sr. Orlando Travancas, diretor do Imposto
de Renda, em entrevista coletiva concedida à im-
prensa na tarde de ontem, quando exibiu aos jorna-
listas as listas de nomes de empresas que lesaram o
fisco falsificando notas fiscais."Êsse empenho em burlar e sonegar está criando
sérias dificuldades às repartições fazendárias incum-
bidas de promover a arrecadação dos tributos, tanto
de pessoas físicas como jurídicas", continuou."O DIR vai prosseguir na luta contra os sonega-
dores, convencido de que ao invés de aumentar ira-
postos criando novos ônus aos contribuintes hones-
tos, bastará coibir, com firmeza, as várias formas de
evasão que se apuram a cada momento, para com o
equilíbrio orçamentário da União e dos Estados se
chegar ao desejado desenvolvimento".

IRREGULARIDADES

Disse em seguida o sr.
Orlando Travancas que o
DIR está apurando as atf-
vidades irregulares de vá-
rios escritórios especializa-
dos na emissão de notas
irias, recibos de publicida.
de, etc, e continuou:"O número dessas orga-
nizações já identificadas
ascende, só na cidade de S.
Paulo, a quase 200 e no Es-
tado da Guanabara a mais
de 100 e o montante dos
prejuízos dados aos cofres
públicos, até o momento,
por essas organizações as-
cende a um trilhão de cru-
zeiros".

"Es t a m o s promoveu-
do diligências e investiga-
ções nos vários Estados,

, conjuntamente com o De-
partamento Federal de Se-
gurança Pública e dentre
as firmas que praticam
fraude poderíamos citar
algumas dezenas".

ANISTIA
Informou, em seguida, o

sr. Orlando Travancas que
o Departamento concedeu a
extensão do prazo, até 31
de outubro, para que em-
presas que não cumpri-
ram dispositivos da Lei
peçam retificação dos lu-
cros declarados nos vá-
rios exercícios, diante da
exclusão dos lançamentos

feitos com documentos
falsos.

Depois de dizer que âs
empresas que requererem
a concessão da medida íi-
carão sujeitas apenas ao
pagamento do tributo com
as multas moratórias, con-
cluiu:"Os auditores e conta-
dores que tiverem colabo-
rado com a fraude, nos
termos do artigo 6.° da
Lei 4.729165 estarão sujei-
tos também a processo, co-
mo co-autores, podendo,
Inclusive, perder o direito
ao exercício profissional".

PROCESSO
SAO PAULO (Sucursal)
Em entrevista concedida a
jornal local, o sr. Orlando
Travancas, diretor do De-
partamento de Imposto de
Renda, informou que vá-
rias firmas de São Paulo
e do Rio lesaram o fisco
em meio trilhão de cru-
zeiros através da utiliza-
ção de notas fiscais íalsi-
ficadas. Aduziu "o sr. Or-
lando Travancas, que já
existem provas concretas
da fraude e que as mes-
mas estão sendo aglutina-
das para o processo cri-
minai a ser instaurado.
Declarou ainda, que o DIR
já tem a relação das fir-
mas sonegadoras e que o
número destas sobe a tre-
zentos.

JOHNSON PERDE A
BATALHA CONTRA
INFLAÇÃO NOS EUA
WASHINGTON (Reuters-CM) — O presidente John-
son vem travando uma batalha perdida, até o mo-
mento, e seu esforço para obter paralisações volun-
tárias sobre aumentos de salários e preços. O custo
de vida nos Estados Unidos subiu quatro décimos de
1 por-cento durante o mês passado, sobretudo por
causa da alta dos preços dos alimentos, dos carros
de segunda mão e da assistência médica, segundo
anunciou hoje o Departamento do Trabalho.

Até agora, no corrente ano, o custo de vida subiu
2,5 por-cento. Mais do dobro do aumento registrado
nos primeiros oito meses do ano passado. É o maior
aumento registrado no custo de vida desde 1957.

PREÇOS SOBEM

Os preços dos alimentos
subiram 1,3 por-cento e o
dos automóveis usados se ele-
varam 1,5 por-cento em agôs-
to.

Entrementes, o Departa-
mento do Trabalho e o Con-
selho Consultivo Econômico
do presidente Johnson estão
observando atentamente os
aumentos de preços anuncia-
dos pela indústria de auto-
móveis para os modelos de,
1967.

Disse o Departamento ds
Trabalho que está investigan-
do se o novo equipamento
de segurança nos carros de
passageiros representa um
aumento real de seu valor,
porém os resultados não se-
rão conhecidos antes de no-
vembro.

A Casa Branca Informou
que, antes da análise a ser
feita pelo Conselho Consulti-
vo Econômico, o presidente
Johnson não fará nenhum
comentário a respeito desses
aumentos.

A General Motors, a Ford e
a Chrysler anunciaram pre-
ços mais altos para os novos
modelos, numa média de 56
dólares pela General Motor;,
a 113 dólares, pela Ford.

O presidente Johnson, em
sua entrevista coletiva de on-
tem, manifestou seu pesar
pelo fato de a Ford ter jul-
gado conveniente aumentar
os preços de seus produtos.
A Ford e outras empresas
atribuíram grande parte do
aumento à instalação de no-
vos equipamentos de segu-
rança em seus veículos.

CHRYSLER REPETE

Os aumentos dc preços dos
automóveis por duas impor-
tantes indústrias automobilis-
ticas dos Estados Unidos to-
ram vistos hoje como retro-
cesso nas esperanças do pre-
sidente Johnson de deter a
espiral de salários, lucros e
preços do pais.

A Chrysler Corporation se
juntou à Ford à noite passa-
da, anunciando aumentos ae
preços em seus automóveis
modelo 1967.

O aunúnclo da Chrysler
veio apenas algumas horas
depois que Johnson criticara
a ação da Ford e dissera que
seu conselho de assessores
econômicos está examinando
os seus efeitos sobre a eco-
nomia.

A Chrysler disse que seus
preços sobre todos os mode-
los seriam em média de 92
dólares mais do que os mo-
delos 66. Na terça-feira, a
Ford disse que os carros 1967
custariam uma média de 25
dólares a mais por veiculo.

Dois outros gigantes auto-
mobiltsticos dos Estados Uni-
dos — a General Motors e
a American Motors — anun-
ciarão, segundo se espera,
aumentos semelhantes, quan-•do suas novas listas de pre-
ços aparecerem.

Uma proposta de aumentos
de salários dentro de uma
linha geral de 3.2 por-cento
ao ano, foi ignorada quando
os mecânicos de vôo em greye
èste verão, ganharam um au-
mento de salários de cerca
do dobro daquele montante.
A Casa Branca também se
opôs quando os Industriais
do aço aumentaram seus pre-
ços no mês passado.

Banco Nobre
vai premiar
artista novo

O Banco Nobre de Minas
Gerais, numa iniciativa do
seu Departamento de Rela-
ções Públicas, realizará,
mensalmente, na sua Agên-
cia de Copacabana, à Rua
Barata Ribeiro, exposições
de trabalhos de alunos de
cursos de artes plásticas
para adultos. A iniciativa
visa a estimular as vocações
artísticas brasileiras, pro-
porcionando-lhes a oportu-
nidade de uma primeira
apresentação pública. O
Banco Nobre organizará, a
partir de outubro, exposi-
ções coletivas com alunos
selecionados nas classes de
pintura de Ivan Serpa e
Domênico Lazzarini, de
gravura de Ana Letlcia e
Edith Bhering e de dese-
nho, de Aloisio Carvão. Em
dezembro, será conferido o"Prêmio Nobre dos Novos
Artistas" de gravura, pin-
tura e desenho, no valor de
CrS 500 mil para cada cate-
goria. O Serviço de Rela-
ções Públicas do Banco No-
bre reunirá a imprensa no
próximo dia 27, às 12h30m,
quando falará sóbre os
pormenores da iniciativa.

MOEDA & SEGUROS

A partir de 22 de outubro próximo sò-
mente os corretores de seguros, devidamente
registrados no DNSPC ou no BNH, poderão
pagar comissões de seguros dos ramos ele-
mentares e acidentes do trabalho. A medida
foi determinada pela Portaria n.° 18, de 22
de agosto último, que estabelece exceção para
os casos de contratos de seguros referentes
a propostas apresentadas à seguradora antes
daquela data ou nos casos previstos no art.
30 da Lei n.° 4.594 de 29-12-64.

Crédito Imobiliário — Segundo a opinião'de vários empresários financeiros, o sistema
do BNH ainda não tem condições para fun-
cionar.' Acha o professor TeófÜo de Azeredo
Santos que falta entrosamento entre o BC e
o BNH e o maior problema desse tipo de cré-
dito é a correção monetária. O sr. Francis-
co Pinto Júnior acredita que a correção mo-
netária fixa, isenta dos empecilhos de ordem

técnica, existentes na atual, poderia resolver
o impasse.

Nova Diretoria — A Saval S. A. de Va-
lôres elegeu sua nova diretoria, que está as-
sim integrada: Alberto Emmanuel Whitaker,
Firmlno Antônio Whitaker, Francisco de Pau-
Ia Vicente de Azevedo, Jaime Loureiro Fi-
lho, José Bonifácio Coutinho Nogueira, José
Maria Whitaker Neto, Marcelo. Pereira Ferraz,
Oswaldo Assumpção e Wllliam Robin Thomas
Muir.

Elevação de capital — Os acionistas do
Banco Keal Unido S. A. estarão reunidos no
próximo dia 28, às 13h, na sede do estabeleci-
mento, na Rua da Alfândega, 84, para elevar o
capital da sociedade a 200 milhões de cruzei-
ros. Na mesma reunião tomarão conheclmen-
to de várias providências adotadas pela atual
diretoria, em obediência a deliberações da
assembléia de 25 de outubro do ano passado.
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LETRAS DE CAMBIO GUANABARA
o.lucro certo para o seu

INVESTIMENTO
CIA. GUANABARA DE CRÉDITO FIN. E INVESTIMENTOS g
CAPITAL REALIZADO CrS 330-000.000, CARTA AUTORIZAÇÃO 85/3» 

|

Av. Rio Branco. 156 S/Loja 213 - Tels: 22-7555 - 42-3921
Branco, 257'9.» And. S/905/12-Tels: 52-8996-22-8611-22-0268

BOLSA DE VALORES

A Bolsa de Valores nego- e no mercado de frações 3.010
dou, ontem, no pregão da Ma- no valor de Cr$ 5.244.345. As
nhã. 229.842 títulos dos quais letras de cambio vendidas na
renderam Cr$ 350.680.000, no Bolsa renderam Cr$
Pregão da Tarde, 146.600 titu- 721.397.200. Índice BV — 86,1
los no valor de CrS 88.661.000 com baixa de 0,2 ponto.

MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA
DO RIO DE JANEIRO

22-9-66
3.454

21-9-66
3.455

15-9-66
3.394

9-9-66
3.593

setembro dc 1965
1656

setemè
(Elaborada pela: Organização S. Njpda.)

Fundos Mútuos dc Investimentos

Data
V. Cota Cilt. Dist.

CrS Cr$
V. Fundo

CrS

Fundo Crescinco
Condomínio Deltec
Fundo Halles
Fundo Atlântico
Fundo Federal
Fundo Vera Cruz
Fundo Orclca
Fundo Brasil
Fundo SBS (Sabbj)
Fundo Tamoyo
Fundo Nortec

21-9 589.00 10,00 set. 39.029.792
22-9 ' 257,00 20,00 set. 3.422.428
19-9 499,40 12,00 jun. 1.371.854
15-9 276,00 12,00 jul. 1.031.695
21-9 1 041,00 15,00 ago. 950.783
21-9 3.420,00 65.00 iun. 576.158
19-8 158,00 4.00 jun. 356.702
19-9 268,00 2,50 jun. 173.089
21-9 116,00 5,00 jun. 161.815
20-9 951,00 162.178
21-9 115,00 20,00 maio 52.670

Frações do Pregão da Manhã-

Títulos Qnant.

NO 15
Brasileira de Roupas 50
Brahma - Pref 952
Brahma • Ord 181
Docas de Santos — Port 110
Dona Isabel — Pref 24
Ferro Brasileiro — c/dlr 87
Souza Cruz 185
Nova América — Port 140
Belgo Mineira 107
Siderúrgica Nacional - Port. 68
Kibon — C/Dlr 72
Klbon — Ex/Dlr 92
Lojas Americanas 190
Brinquedos Estrela — Pref. .. 50
Mesbla — Ord 70
Samltrl 48
S. P. Alpargatas 59
Wlllys — Ord 102
White Martins — Port 150
Vale do Rio D*oce — Port. —
Ex/Dlr 98

Cotação Valor
Venal

680 51.000
340 17.000

2.000 1.904.000
1.840 333.040

590 64.900
450 10.800
930 80.910

2.210 408.850
590 82.600
520 55.640
930 63.240

2.620 188.640
2.100 193.200
2.160 410.400
1.370 68.500

775 54.250
740 35.250
845 49.855
700 71.400

Í.COO 690.000

3.200

Frações do Pregão da Tarde

Cimento Aratu 
Mannesmann — Ord.

70
30

1.220
400

313.600

85.400
12.000

Letras dc Câmbio

Empresa IPrazo I Desaglo
(Dias) I

V. Nominal
(Cr? 1.000)

ATLÂNTICA
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

AYMORÊ
Idem ..
Idem ..
Idem ..
Idem ..

180
195
200
205
210
240

118
120
122
126
115

CEDRO S/A

86,50
85,40
85.00
84,60
84,20

.82,00

92,50
92,30
92,00
92,00
91,00

210 I 84.80

CIFRA
Idem

COPEG
Idem
Idem
Idem
Idem

CRESA S/A.
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem ,.

FINCO 

INVESTIMENTOS UNIDOS DO
BRASIL S/A 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

L.C.Ç.C.F

L. C. RESERVA 

Com Correção Monetária

CREDIBRAS — (Pré-fixada)
23,33% + 5% juros 

Idem — 21% + 4,50 juros ..

Idem — 18,66% + 4% juros ..

Idem — 16,33% + 3,50% Juros

IPIRANGA — Idem 15% + 3%
juros 

L.C.Ç.C.F. — Idem 15% +3% juros 

S.B. SABBA, c/correção mo-
netária e juros 

180
185

'80

209
272
334
363

176
191
194
226
227
305
335

180

182
210
217
247
279
307
337

180

180

300

270

240

210

180

180

360

86.30
86,10

87,50
85,50
81,10
76,80
74,80

87,30
80 20
86,00
83,70
83,60
78,00
75.80

87,00

87,90
86,00
Sõ.oO
83,50
81,50
79,50
77 JO

86,80

87,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

3U7%
a.a.

2.000
2.000
2.500
2.000
2.000
2.000

500
100
100
100
100

22.500

1.500
1.000

12.000
10.000
8.000
8.000

12.000

800
3.500

10.000
1.300
2.400

10.500
1.500

50.000

50.000
21.000
25.000
25.000
21.000
29.000
29.000

115.000

199.000

18.000

18.000

18.000

26.000

123.000

30.000

10.000

Prearão da Manhã
Çuant. CotTítulos

TÍTULOS
DA UNIÃO

Obrigações
R»i1--stávcls:

Port. 1 ano . 1.100 21.100
Idem  1.250 21.150

Idem
Port. 2 anos .
Port. 5 anos .
Idem
Idem

Rec. Financeira
Reaparelhamen-
to Econômico
1956
1957

210 21.200
18 19.400

900 19.400
19.550

546 19.600
313 550

96
.250

500
570

TÍTULOS DOS
ESTADOS

(Guanabara)

Lei 14 629 530
Lei 303 1.698 530
Idem 240 540

Lei 820 Flano 91 539
Idem 35 540

Títulos Progres-
«ivos 1 238.000
Idem 4 239.000
Idem 13 240.000

AÇÕES CIAS.
DIVERSAS:

Acos Villares -
Pref. 800 1.800
Idem - Pref.
Nom 6.000 1.700
Idem - Ord. 800 1.600

Amo 2.200 680
Banco do Brasil 200 2.930

Idem 2.900 3.000
Idem 300 3.010
Idem 400 3.020
Idem 400 3.030

Bras. de Roupas 2.700 340
Brahma - Pref. 1.600 2.000

Idem 300 2.005
Idem 500 2.010
Idem 200 2.01 J
Idem 19.400 2.020

Brahma . Ord. 200 1.840
Idem 10.300 1.8(3
Idem 1.000 1.839

Docas de Santos 9.000 590
Idem 2.000 393
Idem 1.400 600
Idem - recibo 666 565

Dona Isabel .. 15.000 430
Ferro Brasileiro ,

-ex/dir. .... 500 91o.
Idem 4.900 920
Idem 5.000 939

América Fabril 1.000 21S
Idem 8.200 220

Souza Cruz .. 600 2.210
Idem 4.600 2.220
Idem 9.400 2.230

Nova América -
Port. 4.200 590

Beleo Mineira 13.800 520
Idem 22.600 525
Idem .. .... 4.100 530

Sid. Nacional -
Port 500 919
Idem 2.700 920
Idem 100 923
Idem 700 93i)
Idem - Nom. 1.119 850
Idem 100 860

Hime 1.90O 5B0
Kibon 500 2.620

Idem 1.300 2.650
Lojas America-

nas 400 2.120
Idem 300 2.130
Idem 4.000 2.140
Idem 1.300 2.139
Idem 1.000 2.160

Estréia - Pref.
-Port 400 1.360
Idem 2.000 1,379
Idem - Pref.
- Nom. .. .. 453 1.305
Idem - Ord. 100 1.300

Mesbla - Pref. 500 690
Idem 500 699
Idem 3.000 695
Idem 500 700
Idem - Ord. 4.400 779
Idem 5.300 7?3

Petrobras - no-
vas 7.952 1.000-
Idem - antigas 1.200 1.020
Idem .. .. .. 800 1.030

Samltrl 8.20O 749
S P Alpargatas mo 8*n
Idem 200 845

Vale R. Doce .
Port. - ex/dir. 1.700 3.200

Vale R. Doce -
Nom 300 2.829
Idem 3.100 2.830
Idem 700 2.849
Idem 1.550 2.859

White Martins 100 4.539
Idem 700 4.600

Wlllys - Pref. 3.700 620'
Idem 2.000 639
Idem - Ord. 2.400 700
Idem 1.000 703
Idem 3.200 710

DEBÊNTURES
DIVERSOS

Vemag S1A - 359
dias - 3.» emis. 8.950 749,

Petrobras .... 61 1.000,
Idem 400.
Idem 200,•
Pregão da Tarde ;
AÇÕES CIAS.
DIVERSAS:

Deodoro Ind. 4.800 230,
Idem 500 240

Brasil. E. Hétr. 24.000 72!
Força e Luz M.

Gerais 4.300 W
Idem 7.000 «1

Força e Luz do
Paraná .... 1.000 <">.

Paulista de Fôr-
ça c Luz... 34.000 93
Idem 9.000 »«

Sul-Mineira Ele-
tricidade —
Pref. - Port. 1.000 í»

Cimaf 1.200 1-380'
Com. de Pedras „ '.

Brasileiras 8.000 1.000,
Incomex SIA ,„

Ord. - Port. 43.200 1.4»
Bemorelra „,..

Pref. - Port. 100 "0
Refln. União -

Pref. - ex/dlr. 200 »»'
Mannesmann ,„
Ord 600 «0

Moinho Fluml- „.
nense 2.000 «»
Idem .. ,. .. 200 «M

Carioca Ind. ...
Pref. 1.000 «O
Idem 100 «O
Idem 100 K»
Idem - Ord. 200 w

Antártica Pau- . ...
lista 300 1849
Idem «00 «0
Idem 500 t.J»

Cimento Aratu 1-500 l.a"
Idem 1.500 l.J»
Idem .. . .. 200 1.»
Idem .. _ .. 1.000 I.»
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DISTRIBUIDORA DE PETRÓLEO
E DERIVADOS DO BRASIL S. A.

-DISBRAS
DECLARAÇÃO À PRAÇA

As administrações das emprê*
ias DISBRAS, REFIBHAS, CEN*
TROBRAS e PROMOÇÕES FI-
NANCEIRAS PETROLÍFERAS
SA. — FIN AP vem a público
desmascarar a escandaosa campa*
r.ha quo lhe move HENRIQUE
JOSÉ ADRI e as testemunhas —
JOSÉ ALBERTO LOPES DE
CASTRO PINTO, JOS4 DE SOU-
ZA BRAGA e ALBINO NO-
GUEIRA FARIA, campanha esta
arquitetada por GUAIBA
CUNHA DE SOUZA criminoso•foragido e seu advogado WILSON
PINTO, prestando as declarações
abaixo devidamente comprova-
das:

1) A tremenda campanha, ca*
luniosa, insultuosa e dlfamante
promovida após a denúncia íel-
ta à. DELEGACIA DE ROUBOS
E DEFRAUDAÇOES. é processo
escuso, ardil de advogado, que
não promove direitos, mas sò-
mente visa confundir a opinião
pública e difamar a honra alheia.

2) Preliminarmente esclarece-
mos que nenhum acionista por-
tador de ações integralizadas foi
lesado como declaram, pois o
valor do patrimônio liquido das
empresas é multo superior ao
das ações Integralizadas em moc-
da corrente, ações estas, do va-
lor nominal aproximado de ...
Çr? 253.000.000 (duzentos e cin-
qUenta e três milhões de cruzei-
ros). Assim os fantásücos bi-
ihões de cruzeiros de prejuízos
aue tiveram as 20.000 pessoas,
que afirmam ser nossos acionis-
tas, nao passa de uma simples
história inventada para fazer
stnsacionalismo. O número de
acionistas integrallzados é -de
fomente 6.369. Nosso balanço pu-
bücado na Revista das Socieda*
cies Anônimas, de Julho do cor-
rente ano as fls. 53 e 54, apre-
.venta o ativo liquido de CrS ...
1.7-Í2.235.292 (hum bilhão sete-
centos e quarenta e dois milhões
duzentos e trinta e cinco mil
duzentos e noventa e dois cru-
zeiros), com Índice de liquidez
Imediato da ordem de 1,2GÇi.

3) O denunciante HENRIQUE
JOSÉ ADRI subsciewu 10.000
idez mil) ações da DISBRAS
pelo valor total de Cr$ 13.000.000
l treze milhões de cruzeiros),
tendo CrS 3.000.000 (três milhões
au cruzeiros) do ágio a ser pago
ao acionista vendedor e CrS .,
10.000.000 (dez milhões de cru-
zeiros) representativo do valor
nominal das ações que deveria
recolher aos cofres da DISBRAS.
Para esquivar-se ao pagamento
do saldo devedor do montante
de CrS 10.212.500 (dez milhões
duzentos e doze mil e quinhen-
tos cruzeiros) que lhe estava
sendo cobrado, fez em 1964 uma
denúncia ao CONSELHO NA-
CIONAL DO PETRÓLEO contra
a DISBRAS em tCrmos levianos
e insultuosos, denúncia esta que
Íoi arquivada pelo referido ór-
gão como descabida, inclusive
por falta de provas (vide cer*
tldâo anexa do CNF doe. ns.
1 a 3). A sociedade em vista da
atitude temerária de seu acio-
nista protestou os títulos, en-
tregando-os à FINAP que pro-
moveu a cobrança executiva. A
aç5o «m curso na 6a. Vara Cível
foi julgada procedente, sendo o
denunciante condenado ao paga-
mento do débito cobrado. A ou-
tra açSo em curso na 12a. Vara
Civel está paralisada, de vez
que os bens Indicados a penhora
não eram propriedade do denun-
ciante como se julgava e sim de
terceiros que embargaram a
penhora.

4) A primeira testemunha Dom
JOSÉ ALBERTO LOPES DE
CASTRO PINTO no ano de 1959
subscreveu 5.000 (cinco mil)
ações do aumento dc capital da
DISBRAS pelo valor total de
CrS 6.000.000 (seis milhões de
cruzeiros) sendo CrS 5.000.000
(cinco milhões de cruzeiros) re-
presentativos do valor nominal
das ações c CrS 1.000.000 (hum
milhão de cruzeiros) do ágio.
Atualmente a referida testemu-
nha deve, ainda, CrÇ 5.370.000
{cinco milhões trezentos e se-
tenta mil cruzeiros). A fim dc
se turtar ao pagamento das
obrigações assumidas propôs
ação ordinária para anular as
subscrições, tendo a 4a. Cama-
r;i Cível decidido a favor da
DISBHAS conforme tôi-mos do
acórdão anexo (doe. n.» 4 a D).

5) A segunda testemunha
JOSft DE SOUZA BRAGA, ami-
go intimo do denunciante HEN-
RIQUE JOSÉ ADRI. adquiriu 50
Icinqüenta) ações pelo valor de
CrS 65.000 (sessenta e cinco mil
cruzeiros) c somente pagou ...
CrS 7.500 (sete mil e quinhen-'.os crUMiros) por conta do ágio.
Deve o saldo de CrS 57.500•cinqüenta c sete mil e qui-nhentos cruzeiros).

6) A terceira testemunha AL-BINO NOGUEIRA FARIA tam-Mm amigo Intimo de HENRI-
QUE JOSÉ ADRI o denunclan-

te, subscrevam 1.000 ações, ten-
do desistido de 700 (setecentas).z portador de 300 (trezentas)ações Integralizadas.

7) O personagem GUAIBACUNHA DE SOUZA, citado nareportagem de Cltlma Bora de-
21 do corrente, não consta comoacionista da DISBRAS. Trata-
se de ex-corretor processado porPROMOÇÕES FINANCEIRAS
PETROLÍFERAS S. A. — FINAP
por crime de apropriação indê-
blta. Na 24a. Vara Criminal foiabsolvido pelo Juiz Luciano Be-lem, sentença esta reformada
por unanimidade pela egrégia
2a. Câmara Criminal, que conde*
nou o mesmo a 1 (hum) ano e4 (quatro) meses de prisão celu-
lar; (vide acórdão anexo, doe.n.o io). como patrono do refe*
rido ladrão funcionou o advoga-do WILSON PINTO, o mesmo
que hoje patrocina o denuncian-
te HENRIQUE JOSÉ ADRI.

8) Quanto as acusações feitasao nosso Diretor-Presldcnte te-mos a declarar que o mesmo
nunca foi processado em Salva-
dor-Bahla, tendo sido vitima de
atentado a bala quando iivterviu
em uma contenda para apazi-
guar ânimos. A empresa Bahia
Turismo S. A. da qual i _m-
pies acionista não faliu como
dizem os detratores num nunca
teve títulos protestados. A re-
ferida Sociedade que é dirigida
desde 1958 pela Sra. VERA
WTNSSING ANDERSEN publi-cou o seu último balanço noDiário Oficia! da Bahia de 16
de abril de 1966 fls. 43. Quantoa PERNAMBUCO TURISMO
S. A. teve suas atividades encer-
radas normalmente desde o anode 1958, tendo sido extinta na
forma da Lei sem deixar dividas
na praça.

9) As atividades comerciais da
DISBRAS tem se limitado a ven-
da por atacado e a varejo dos
produtos fabricados pela REFI-
BRÁS e a CIPETROL de S3o
Paulo (graxas, óleos lubrificantes
e fluidos para freios). A distri-
buição em grosso de combustl-
veis ainda está dependendo da
autorização do CONSELHO NA-
CIONAL DO PETRÓLEO, apesar
do projeto de seu parque de ar-
mazenamento a ser construído
ao lado da Refinaria Duque de
Caxias, está devidamente apro*
vado pela • DIVISÃO TÉCNICA
daquele órgão desde 1963.

10) Sobre distribuição de lu*
cro3 aos seus acionistas a 
DISBRAS fer, os seguintes paga-mentos: Dividendos de 100%
conforme deliberação da Assem-
blcla Geral Ordinária de 21-4-62— Bonificação pro rata-tempore
de 20% conforme deliberação daAssembléia Geral Ordinária de30-3-61 — Bonificação pro rata
tempore de 20% conforme deli-
beração da Assembléia Geral Or-dinária de 21-4-62 — Bonlfica-
ção de 30% conforme deliberação
da Assembléia Geral Eqtraordl-
nária dc 3-11-64 — Bonificação
de 25% conforme deliberação da
Assembléia Geral Extraordiná-
ria de 18-6-65. Por sua vez a
REFIBRAS distribuiu os seguin-
tes lucros: dividendos de 30%
autorizados pea Assembléia Ge-
ral Ordinária de 30-10-64 — di-
videndos de 25% autorizados pe-la Assembléia Geral Ordinária
de 29-10-65.

11) Acreditamos que o advo-
gado WILSON PINTO induziu odienunaiante HENRIQUE JOSÉ
ADRI a tomar a temerária ati-
tude de demandar com abuso
arrolando testemunhas impedi-
das de prestar depoimento com
isenção, tudo com o intuito de
tumultuar novos processs a queresponde GUAIBA CUNHA DE
SOUZA nas 13a. e 23a. Varas Cri-
minais. Tal procísso já foi uti-
llzado contra a Sociedade peloadvogado WILLIAM STOCKLER
PINTO, colega de escritório de
WILSON PINTO, quando indu
zlu o nosso acionista HOMEL
CASARSA a fazer queixa contra
a DISBRAS, queixa estn torna-
da sem efeito, pelo referido acio-
nista quando percebeu que tudo
não passava de um truque de
advogado com a finalidade de
criar dúvidas no Julgamento do
condenado GUAIBA CUNHA DE
SOUZA e obter sua absolvição
tumultuando o processo (vide
doe. n.» 11 — carta de Romeu
Corsarsa).

12) Declaramos para finalizar
que os maiores lesados com o
escãndao, são os acionistas cum-
piidores de suas obrigações e a
administração das empresas re-
feridas, que sentem repulsa c in-
dignação vendo sua honra ser
ultrajada publicamente, e dene-
grida pela irresponsabilidade de
pessoas que exercem altas fun-
ções mas, que descem a sargéta
da injúria e difamação sem ne-
nhum escrúpulo.

A DIREÇÃO

30547

CÂMBIO

M ECOR
Superintendência do Desenvolvimento

do Nordeste

AVISO
Em virtude de despacho exarado no

processo de Concorrência Pública n.°
04/66, a Comissão de Concorrência,
através do seu Presidente, avisa a todos
os interessados que a data do recebi*
mento e abertura das propostas íoi adia-
da para 19 outubro do corrente ano no
local e hora designados no Edital.

Recite, 20 de setembro de 1966
ass. Mareio Augusto Ribeiro Maciel

Presidente da Comissão
60408

LIVRE ESTRANGEIRO
Calmo e inalterado foi co-

mo abriu ontem o mercado de
câmbio livre, o Banco do Bra-
sil e os bancos particulares
vendiam o dólar a Cr$ 2.220
e compravam a Cr$ 2.200 e a
libra a Crf 6.202,50 e a Crf
6.135,50. Fechou inalterado.

MANUAL
Na abertura do mercado de

câmbio manual, o dólar-papel
regulou com vendedores a Crf
2.210 e compradores a Crf ...
2:200 e a libra a Crf 6.210 e
a Crf 6.150. Fechou inalterado.

O Banco do Brasil, forneceu
as seguintes taxas de câmbio
livre:

Venda Compra
Dólar .... 2.220,00 2.200.00
F. francês . 451,50 446,20
Marco , . . 557,80 551,60
Escudo . . . 78.40 76,50
Libra lrlan-

desa . . . 6.202,50 6.135,50
Libra .... 6.202,50 6.135,50
P. argentino 9,80 9,00
Coroa dlna-

marquesa . 322,60 318,50
P. uruguaio 36,70 29,70
Franco suíço 514,30 508,50
Peseta . . . 38,00 36,50
Franco belga 44,60 44,00
Lira .... 3.572 3.528
Coroa sueca 430,80 425,80
Florlm . . . 614,00 607,30
Coroa norue-

guesa . . . 311.70 307,70
Dólar cana-

dense . . . 2.064,90 2.043,50
Xellm .... 87*20 85,20

CONVÊNIO

Venda Compra
Dólar , . . 2.220,00 2.260,00

OURO-FINO

O Banco do Brasil, compra-
va a grama de ouro-flno a Crf
2.475,6059 e vendia a Crf ...
2.498,1115.

Taxas do Manual

Dólar . . .
Libra ....
P. argentino
Marco . . .
Peseta . . .
Lira . . .' .
F. francês .
Franco suíço
P. uruguaio
Franco belga
Bolivar . . .
Escudo . . .

Venda
2.210,00
6.210,00

9,20
560,00
37.20

3,60
452.00
519,00
34,00
44,40

485,00
77,50

Compra
2.200,00
6.150,00

8,80
552,00
36,90"3,50

444,00
510,00
30,00
43,00

480,00
77,00

NOVA YORK, 22

FECHAMENTO — Montreal
por f 0.9298 compra e 0.9290
venda — Rio de Janeiro por
Crf 0.045 compra e 0.047 venda
Buenos Aires por P. 0.45 com*
pra e 0.47 venda. Montevidéu
por P. 1.51 compra e 1.57 ven*
da. Berna por Fr. 23.1187 com*
pra e 23.1225 venda.- Estocol-
mo por Kr. 19.3525 compra e
19.3575 venda. Madri por P.
1.660 compra e 1.680 venda.
Lisboa por E. 3.4750 compra
e 3.4800 venda. Amsterdã, por
27.6050 compra e 27.6JOO ven-
da. Londres por £ 2.7903 com-
pra e 2.7905 venda. Paris por
Fr. 20.3125 compra e 20.3175
venda. Bélgica por Fr. 2.0033
compra e 2.0043 venda. Ale*
manha Ocidental por DM ...
25.0775 compra e 25.0825 ven*
da. Noruega por CN 13.9875
compra e 13.9925 venda. Aus*
tria por CH 3.8700 compra e
3.8800 venda. Dinamarca por
14.4800 compra e 14.4850 ven-
da. Itália por L. 0.160275 com-
pra e 0.160325 venda. Peru por
S. 3.70 comnra e 3.75 venda.
México por P. 8.00 compra e
8.01 venda.

LONDRES, 22

FECHAMENTO - Nova York
por £ USS 2.7908 compra e
2.7910 venda. Canadá por £
CAN 3.0044 compra e 3.0054
venda. "Cross" por 100 USf
92.87 compra e 92.90 venda.
Switch por £ USS 2.7790 com-
pra e 2.7805 venda. (Security
Sterllng) — Alem. Ocidental
por £ DM 11.1270 compra e
11.1290 venda. Amsterdã por
£ GR 10.1120 compra e 10.1140
venda. Berna por £ FR
2.0730 compra e 12.0750 ven-
da. Bruxelas por £ FR 139.25
compra e 139.30 venda. Paris
por £ FR 13.7510 compra e
13.7540 venda. Roma por £
L. 1.741,10 compra e 1.741,50
venda. Copenhague por £ K
19.2725 compra e 19.2750 ven-
da. Oslo por £ K 19.9500 com-
pra e 19.9525 venda. Estocol-
mo por £ KR 14.4175 compra
e 14.4200 venda. Viena por £
SCH 72.02 compra e 72.04 ven-
da. Lisboa por £ E 80.18 com-
pra e 80.21 venda. Madri por
£ P. 167.12 compra e 167.17
venda. Buenos Aires por £
606.00 compra e 609.00 ven-
da. Rio de Janeiro por £ CrS
6.125 venda. Montevidéu por
£ P. 180.00 compra e 183.00
venda. Praga por £ K 20.00
compra e 20.25. venda.

MERCADORIAS

CAFÉ
MERCADO DO RIO

Funcionou ontem, o mercado
de café disponível, calmo e
inalterado. O tipo 7, safra ..
1966/67. contribuição de 22,50
dólares foi cotado ao limite
anterior de Crf 3.500 por ,10
quilos. Não houve vendas e o
mercado fechou inalterado.
Entradas 9.475 sacas, embar*
quês nada, existência 327.479 e
café despachado para embar*
quês 57.035 sacas.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Cr$
Tipo  4.500
Tipo  4.300
Tipo  4.100
Tipo  3.900
Tipo  3.700
Tipo  3.500
Tipo  3.300

PAUTA — Estado de Minas
c do Rio. Café comum safra
1965/66, Crf 350.

MERCADO DE SANTOS

SANTOS, 22.

CONTRATO "B"

Não cotado e paralisado

CONTRATO "C"

Abert. Fech.
Set. 1966  5.200 5.200
Dez. 1966 .... 8.600 5.600
Jan. 1067  6.000 6.000
Março 1967 .... 6.100 6.100
Maio 1967  6.200 6.200
Julho 1967 .... 6.400 6.400

Vendas — Nada — Nada.
Mercado — Calmo — Calmo.

CAFÉ DISPONÍVEL
(Cotações por 10 quilos)

SANTOS RIADO

Tipo 2 safra . 5.900 5,900

ESTILO SANTOS

Tipo  5.300 5.300

SEM DESCRIÇÃO

Tipo  5.850 4.850
Posição — Calmo.

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 22.

Meses Abert. Fech,
Set. 1966 . 38,75 39,49
Dez. 1966 . 38,50 38,55
Jan. 1967 . N/C 37,61
Março 1967 37,55 37,60
Maio 1967 . 37.15 87,15
Julho 1967 30,50 36,71
Set. 1967 . 36,00 N/C

VENDAS — Na abertura
nada, so fechamento 1.250 Ba*
cas.

NA ABERTURA — Mercado
apático, com baixa de 8 a 74
pontos.

NO FECHAMENTO - Mer-
cado apenas estável, com bai-
xa de 6 a 9 pontos parcial,

ALGODÃO
MERCADO DO RIO

Calmo e Inalterado foi como
funcionou ontem, o merendo
de algodão em rama. Entra-
das 122 fardos de São Paulo.
Saldas 200. Existência 2.396
ditos.

COTAÇÕES POR 15 QUILOS
Em cruzeiros

Entrega em 120 dias

FIBRA LONGA

Seridó tipo 3 . 22.500 23.000
Seridó tipo 4 . 22.000 22.500

FIBRA MÉDIA

Sertões tipo 3 21.000 21 200
Sertões tipo 4 20.SCO 20.700
Ceará tipo 3 20.000 20.200
Ceará tipo 4 19.700 20.000

FIBRA CURTA

Matas tipo V* . 17.000 17.500
Pault. tipo 5 . 17.200 17.500

MERCADO DE SAO PAULO

S. PAULO, 22.

Abert. Fech.
Out. 1966  N/C N/C
Dez. 1966  N/C N/C
Março 1967 .... N/C N/C
Maio 1967  N/C N/C
Julho 1967 .... N/C N/C

Vendas — Nada — Nada.
Posição — Paralisado — Pa*

rallsado.

DISPONÍVEL

Crf Nominal Nominal
" 14:900 14.900

— »/-, " 14.800 14.800
" 14.400 14.400

— í» •• 13.450 13.450
" 12.000 12.000

— \í » 11.400 11.400
" 10.900 10.900

— «4 " 17.700 10.700
" 10.400 10.400

9.300 9.300
MERCADO — Calmo.

MERC. DE PERNAMBUCO

RECIFE, 22.

Mercado — Estável
Matas tipo 5 comp. 15.700
Cristais tipo 5 comp. 16.900
Entradas 881
Em 1.» de setembro 17.473
Exportação  
Existência 17.497
Consumo 700

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 22.

Meses Abert. Int. Fech.
Out. 1966 . 21,10 N/C 21,10
Dez. 1966 . 21,50 N/C 21,50
Março 1067 . 21,60 N/C 21.60
Maio 1967 . 22,00 N/C 21,80
Julho 1967 . 21,95 N/C 21,95
Out. 1967 . 21,60 N/C 21,50
Dez. 1967 . 22.00 N/C 21,75
Março 1968 . 22,00 N/C 21,75
Disponível ..   23,86

NA ABERTURA - Mercado
calmo, com alta baixa par-
ciai de 5 pontos.

NA INTERMEDIÁRIA —
Mercado paralisado.

NO FECHAMENTO — Mer-
cado estável, com baixa de 5
a 20 pontos parcial,

AÇÚCAR

MERCADO DO RIO

O mercado de açúcar esteve
ainda ontem, firme e lnaltera*
do. Entraram 3.280 sacos do
Estado do Rio e saíram120.000,
ficando em estoque 64.101 dl*
tos.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS

Branco cristal de acordo com
a revolução de março de 1968
PVU Crf 12.180

MERC. DE PERNAMBUCO

RECIFE, 22.

Cristais 15.777
Demeraras 13.650
Entradas 6.302
Em l.o de setembro 57.665
Exportação  
Existência .. .. .. ., 2.814.900
Consumo 2.000

CACAU
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 22.

Meses Abert. Fech.
Set. 1966 . 19,95 20,30
Dez. 1966 . 20,36/40 20.90
Março 1967 21,02/08 21,55
Maio 1967 . 21,35/41 21,99
Julho 1967 . 21,76/78 22,42
Set. 1967 . 22.23/26 22,84
Dez. 1967 . 22,60 23,27

VENDAS — Na abertura
154 contratos, no fechamento
3.432 ditos.

NA ABERTURA — Mercado
apenas estável, com baixa de
e a 15 pontos.

NO FECHAMENTO - Mer-
cado estável, com alta de 34 a
51 pontos.

TRIGO
CHICAGO. 22.

Set. 1966 .... 1.83.00 1.B1.12
Dez. 1966 .... 1.88,50 1.85,37

PRIVATIZAÇÃO DAS EMPRESAS
CONTINUA SENDO SIMBÓLICA

Presidente da Federação das Indústrias do Estado da Guanabara faz importante pronun»
ciamento ao ser empossado

nantes dos níveis de efi-
ciência revelará, por certo,
que a baixa produtividade
da indústria brasileira de-
corre mais de causas es-
tranhas à economia da em-
presa. Não se procura com
isto eximir de culpa os em-
presários, mas situar a
questão nos seus devidos
termos. Antes dos empre-
sários, falharam os homens
dos governos ao não propi-
ciar as condições mínimas
necessárias à implantação
de uma infra-estrutura eco-
nômica, capaz de propor-
cionar a introdução de me-
canisrnos racionais nas fá-
bricas.

Tomou posse, ontem, a
nova Diretoria da Federa-
ção das Indústrias do Esta-
do, .da Guanabara, presidi-
da pelo sr. José Ignacio
Caldeira Versiani, que pela
segunda vez exerce o im-
portante mandato conferido
pela classe fabril carioca.
A solenidade íoi presidida
pelo sr. J. Bento Ribeiro
Dantas, presidente do Cen-
tro Industrial do Rio de Ja-
neiro e vice-presidente da
Diretoria da FIEGA que te-
ve o seu mandato expirado,
e saudou os novos dirigentes
da entidade como uma ga-rantia de que será mantida
a união dos industriais, e
também a segurança de quea identidade de pensamen-tos e propósitos do Centro
e da Federação será am-
pliada em termos de coope-
ração profícua e harmonia
duradoura. Em nome do
Conselho de Representantes
da Federação falou o sr.
Vicente de Paulo Galliez,
que também ressaltou a po-lltica de entendimento se-
guida pela liderança da
classe industrial neste Es-
tado.

FALA O PRESIDENTE
DA FIEGA

Depois de agradecer as
manifestações dos oradores
que o saudaram, o sr. José
Ignacio Caldeira Versiani
tratou da continuidade ad-
ministrativa, frisando queela consagrava a predomi-nância de um estilo afeito
às soluções forjadas no
consenso comum, acima de
individualismos auto-sufi-
cientes, fundadas nas con-
sultas permanentes em bus-
ca do pensamento médio da
coletividade industrial. Dis-
se que "Federação das In-
dústrias, tal como as asso-
ciações de classe de repre-
sentação eclética, não atua
em função de probleims
isolados de empresas ou dé
grupos, mas em razão dos
interesses gerais e comuns
das categorias econômicas
da indústria. Essa é a sua
missão precípua".

RESPONSABILIDADES
DO MOMENTO

— A Diretoria está cóns-
cia de suas responsabillda-

des e da magnitude dos
problemas que deverá en-
frentar nestes próximos
dois anos, nos quais se con-
tinuará processando a tran-
sição politica e econômica
iniciada em março de 1964.
No campo político, estarão
à prova as modificações in-
troduzidas pelo atual Go-
vêrno na Constituição, na
Lei eleitoral e dos partidos,
na distribuição da receita e
em muitas outras. No cam-
po ^econômico, estará a in-
dústria sujeita às vicissitu-
des de novos enfoques eco-
nômicos, visando a debelar
o resíduo inflacionário do
PAEG; a impulsionar o
País para um progresso
mais acelerado e continuo;
a fortalecer o organismo
empresarial, ainda debilita-
do por anemia financeira e
insuficiência econômica —
frisou o presidente da
FIEGA.

ESTATISMO

Em verdade, a debilita-
ção da empresa privada,
que ora se observa em vá-
rios setores, contrasta com
a expansão dos investimen-
tos públicos e a prolifera-
ção de favores discrimina-
tórios às empresas estatais.

A propalada privatiza-
ção da economia ainda per-
manece meramente simbó-
lica, face à ausência de me-
didas concretas nesse sen-
tido, já que a preocupação
constante se traduz na per-
manente divulgação das
deficiências empresariais.

Ressalta, nessa trilha de
incoerência, a injustificada
desfiguração do empresa-
rio, através da atribuição
de culpas e responsabilida-
des pela expansão inflado-
nista, pelos insucessos se-
toriais, pela escassez de
produtos, pela exagerada
elevação de preços, pelos
baixos índices de produ-
tividade. Chega-se a prefe-
rir a falência à permanên-
cia de indústrias inadapta-
das, como processo de pu-
rificação. Se esta fosse, po-
rém, a única alternativa;
se o expurgo fosse uma so-
lução inevitável e lógica,
convenhamos que nenhuma
empresa estatal teria fica-
do de pé.

Afirmar-se que a emprê-

sa privada possui baixa
produtividade e que o em-
presário brasileiro carece
de certas qualificações e
atributos, é propalar o
óbvio. O que não se tem
dito é que, em etapas eco-
r.ômicas semelhantes, os
países desenvolvidos de ho-
je possuíram empresários
com os mesmos defeitos e
as mesmas qualidades que
os nossos, e as suas emprê-
sas registraram os mesmos
índices de produtividade
que os da indústria brasi-
leira, quiçá menores.

A indústria nacional nas-
ceu e chegou até os nossos
dias sob o comando de uma
única geração de empresa-
rios, cuja maioria é com-
posta de antigos comer-
ciantes, importadores, ope-
rários e técnicos. Os co-
nhecimentos especializados
cingiam-se ou à técnica de
produção, ou à de comer-
cialização, conforme a ati-
vidade de origem do em-
presário. A escassez de
mão-de-obra especializada
completava o quadro de
improvisação.

No meio econômico de
então as dificuldades não
eram menores: carência de
energia, que obrigava o
uso de máquinas inadequa-
das; imobilização de capital
em geradores e o emprê-
go antieconômico do óleo
combustível; deficien-
tes meios de transporte,
complicando o sistema de
comercialização e aumen-
tando a necessidade de ca-
pitai de giro; sistema ban-
cario, operando em bases
obsoletas, funcionando mais
como um fator de encareci-
mento dos custos do que
como um estímulo à racio-
nalidade da empresa; sis-
tema tributário anacrônico,
provocando a superposição
de incidências fiscais, one-
rando os custos adminis-
trativos e estimulando a
concorrência desleaL Mui-
tos outros exemplos pode-
riam ser citados, mas cor-
reríamos o risco de nos
tornar enfadonhos, a lem-
brar dificuldades passadas
e atuais, aos industriais
que viveram, diuturnamen-
te, tais problemas.

Uma ponderação impar-
ciai dos fatores determi-

OPÇÃO
— Temos vivido, Inques-

tionàvelmente, dias de
preocupação e angústia.
Alguns empresários ainda
se torturam com o choque
produzido pelas novas di-
retrizes da politica eco-
nômica.

Se é autêntico o quadro
de inquietação em certos
setores, não pode ter para-
leio com aauêleem que há
menos de três anos, todos
figurávamos com franco
desespero, onde a pre-ocupação única era lutar
para a sua erradicação. Se,
vencido o inimigo comum,
hoje enfrentamos proble-
mas de outra ordem, por
que retornar ao desespero
ao invés de utilizar aquele
mesmo espírito de luta,
voltado, agora, para as
nossas empresas, no afã
construtivo e enobrecedor
de garantir, pelo trabalho
diuturno e pela fé inque-
brantável, a perenidade do
Brasil com que sonhamos?

Que esta comparação dt
duas fases tão próximas,
ora relembradas, outorgo»

. a todos o estimulo indis-
pensável para vencermos
este estágio passageiro e
provarmos que a estrutura
empresarial da indústria
brasileira foi sôlidamentè
plantada e não sucumbe
aos embates eventuais ou
momentâneos porque sua
trajetória e o seu fim só
se identificam com o pro-
gresso da Pátria e a gran-deza de sua gente — con-
cluiu o sr. Caldeira Ver-
siani. •

M E CO R
Superintendência do Desenvolvimento

do Nordeste

AVISO
Em virtude de despacho exarado no

processo de Concorrência Pública n.°
08/66, a Comissão de Concorrência,
através do seu Presidente, avisa a todos
os interessados que a data do recebi-
mento e abertura das propostas foi adia-
da para 17 de outubro do corrente ano
no local e hora designados no Edital.

Recife, 20 de setembro de 1966
ass. Mareio Augusto Ribeiro Maciel

Presidente da Comissão
60409

SOCIEDADE
DE MEDICINA

E CIRURGIA
DO RIO DE JANEIRO

EDITAL BE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

A Diretoria Executiva da So*
eledade de Medicina e Cirurgia
do Rio de Janeiro, de acordo
com o art 26 doi Estatutos e rei*
pectivos parágrafos, convoca oi
sócios desta Sociedade, em pleno
gozo de seus direitos para a As-
sembléia Geral Extraordinária a
realizar-se em sua Sede Social,
Av. Mem de Sá, 197, em pri*
meira convocação, as 19:30 ho*
ras, e, em segunda convocaçSo
às 20:30 horas do dia 6 de on*
tubro próximo, para fim espe.
clflco de: discussão e votação
dos novos Estatutos da Socle-
dade.

Nio havendo número legal em
primeira convocação, a Assem-
bléia deliberara, em segunda
convocação, com qualquer nú-
mero de sócios (Art. 43, para-
grafo primeiro — Regimento
Interno).

Rio de Janeiro, 20 de setem-
bro de 1566. .

ARNALDO BOMFIM
Presidente

35864

R. S. Clube Ginástico Português
CONSELHO DELIBERATIVO

Reunião Extraordinária
Convoco o$ Senhor» Conselheiros para a reunlío

extraordinária do Conselho Deliberativo, a reallur-M
no dl* 30 do corrente, •m primeira convocaçlo èi 20
horas, ou, tm segunda, mela hora depois, do acordo
com o artigo 44.° do Estatuto do Clube, a fim de apra-
ciaram t deliberaram, na forma do artigo 40.°, § J.», do
mesmo Estatuto, a matéria constante da seguinte

ORDEM DO DIA

Elelçío do Presidenta a Vlct-Presldenta do Club* pa*
ra o restante do atual mandato administrativo.

Rio da Janelrp, 22 da setembro da 1966

FAUSTO DA SILVA COSTA
Presidenta am exercício do

CONSELHO DELIBERATIVO

31062

CAMPANHA
DA CRIANÇA
Colabora, voei também,
no programa d* amparo
ao menor «tundonado.

EDITAL
DE CONVOCAÇÃO

e Assembléia Geral Extra-
ordinária no Edifício Marta
Pinheiro de Lima. O sindico
do Condomínio do Edifício
Marta Pinheiro úe Lima,
convoca uma sessão de As*
sembléia Geral Extraordiná-
ria para o dia 1 de outubro
de 1966, no apartamento 401
do referido edifício, às 20,30
horas, para deliberações ge-
rais.

Atenciosamente
Edson Durvault Martins

Síndico 11608

Depósito a prazo fixo
COM CORREÇÃO MONETÁRIA

RENDA DE 18% A 22%

BANCO FRANCÊS E
BRASILEIRO S/A.

Filial Rio de Janeiro: Praça Pio X, 54-A
AGÊNCIAS URBANAS

Uruguaiana Rua Uruguaiana, 31/33
Copacabana Av. N. S. de Copacabana, 1.052
México Rua México, 31-C
Méier Rua Carollna Méier, 31-AB
Castelo Av. Almirante Barroso, 81-C
Filial em Niterói: Av. Amaral Peixoto, 60. 14748

TÍTULOS E AÇÕES
MOTEL MINAS GERAIS — Ven*
do titulo quitado por CrS ....
180.000. Pago transferência
52-2381 e 32-9920 c/ Sr. GERAL-
DO. 4901 94

BARRA COUTRX CLUB —
Vendo 2 títulos proprietário
300.000, facultado, tel. 37-6366.

227S3 94

IATE CLUBE E JOCKEY CLUBE
— Vendo títulos de sócio pro-
prletârio i vista, 42*3482.
VENDE-SE — 1 titulo do Ban*
deirante Frala Club, Prego 800
mil. infs. 26-5383. . 60348 94

FLUMINENSE F. CLUB — Ven*
do um titulo de sócio proprie-
tarlo à vista, tel. _42-3482.
RIO DE JANEIRO COUNTRY
CLUB — Vende-se titulo. Fa-
vor ligar para 32-8952.

VENDO — Caiçaras, Floresta,
Gurllandla, Castelo Petrópolis,
Costa Brava, Nevada. Riviera,
P. P. Hotel, tel 32-8215 — JUA-
NITA. 20033 94

Letras de Câmbio
PANORAMA PALACE HOTEL
— Titulo quitado, 15 dias, vende-
se 650.000, Constante Ramos, 82/
1001.

VENDO, Titulo Jockey Clu-
be, Iate Clube, R. Janeiro,
Caiçaras, M. Líbano. Flamcn-
go, Fluminense, Tijuca, Iate
J. Guanabara. 22-2491 —
ARY BRUM.

MÁXIMA

GARANTIA

UKSDK \

RENDA

MKNSAt

LETRAS DE CÂMBIO REAJUSTÁVEIS
AV. |{|() I5RANCO; 277 — LOJA II FINAD
riü.S.: .-.'_-1HSK ~ 22-2017 -. r»2-OI16 - GB ' ",Mr
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PRESIDENTE
NIOMAR MONIZ SODRÉ BITTENCOURT Correio da Manhã

EDMUNDO BITTENCOURT — PAULO BITTENCOURT

DIRETOR
M. PAULO FILHO

SUPERINTENDENTE
OSVALDO PERALVA

Avenida Gomes Freire, 471 BIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 1966
N." 22.537 — ANO LXVI

Estudante
unido contra
a força
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Polícia cerca Instituto Benjamim Constant para evitar protesto estudantil

Por um instante aluno de Educação Fisica segue rumo que Polícia indica

Apesar do grande aparato policial, os es-
tudantes conseguiram realizar a passeata. que
tinham programado: desfilaram na Avenida Pas-
teur, da Faculdade de Economia até a Faculda-
de de Medicina. Os estudantes, que estavam
contando pura e simplesmente enfrentar a po-
licia, tiveram verdadeira surpresa, quando apa-
receu o reitor Pedro Calmon para tomar parte
no movimento. 0 reitor, com o braço no ombro
de uma jovem, com a qual conversava, cami*
nhou na fren-e dos moços, até a Faculdade Na-
cional de Medicina, enquanto a Polícia se limi-
tava a acompanhar a movimentação. Depois que
o reitor deixou os estudantes, alguns líderes da

classe se reuniram e passaram a interpretar a
súbita aparição do professor Pedro Calmon que,
então, não sabiam se tinha ou não o propósito
de esvaziar a manifestação de protesto. Até as
primeiras horas de hoje ainda havia estudante
cercado pela Polícia na Faculdade de Mediei-
na. 0 número de prisões também foi pequeno:
apenas dois estudantes foram detidos. Não se
registraram maiores violências, embora o po-
liciamento tivesse sido bem mais ostensivo do
que por ocasião da última passeata na Avenida
Rio Branco. 0 ministro da Educação deu en-
trevista dizendo que os estudantes estão seguin-
do plano subversivo.
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Polícia vê com agrado estudantes atrás das grades Estudante que consegue furar o cerco da Polícia sai da Faculdade no pulo Policiais tiram manifesto do trânsito na Avenlo»
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Começou há 40 anos exatamente a carreira que
te encerrou na última quarta-feira, quando morreu,
aos 63 de idade em Moscou, Nicolai Tcherkassov.
Era o maior ator do cinema russo — mais que isto:
era também um grande, extraordinário ator, como não
duvida quem o tenha visto nos dois filmes finais de
Eisenstein, como Nevski e Ivã, o Terrível.

Ao ingressar no cinema em 1920, Nikolai tinha
só 23 anos mas já levava vida de artista há algum
tempo, no circo e no vaudeville. Nessa atividade iti-
nerante, conheceu um pouco da Rússia e tornou-se
ginasta e malabarista — aptidões que viria a apro-
veitar mais tarde, embora não tão especificamente
como outros atores que tiveram a mesma experiência,
porque o cinema russo, limitado em gêneros, não dá
a seus atores oportunidades como Hollywood ofereceu
a Burt Lancaster, para não citar Fairbanks I. Ainda
assim, a agilidade fisica serviu a Tcherkassov quando
interpretou, muitas cenas a cavalo ou em- combate, o
papel histórico de Alexander Nevsky, enfrentando os
cavaleiros teutônicos.

Paralelamente, o teatro. O ator era eclético tanto
no palco como diante da câmara. Interpretava com
talento desembaraçado os personagens mais diversos,
segundo se afirma, e desde os de Shakespeare e Mo-
lière ou Gogol aos de Schedrin, Ostrovski, Tchecov e
Gorki. No cinema, a sua ascensão decisiva se com-
pletou uns oito ou dez anos após a estréia. Ai por
volta de 1934 ou 36 começou a despertar atenção e
respeito — não tardaria a convocação eisensteiniana.

Em Pedro o Grande, a ambiciosa produção dt
Vladimir Petrov, em 1937, não interpretou Tcher-
kassov o papel central. Coube-lhe encarnar o tzare-
vitch Aiexei, filho do tzar. Foi então que o legen-
dário Chaliapin, indo assistir ao íilme, reconheceu
movido pela admiração o antigo companheiro de um
espetáculo, quando Nicolai entusiasmou o público com
uma série infindável de truques, no intervalo entre
os números do grande baixo. Contou Chaliapin que,
então, o jovem e atrevido artista quase foi expulso
do teatro pelos indignados promotores do espetáculo.
A história, sempre dando voltas, ainda estabeleceria
uma linha entre Chaliapin e Tcherkassov — unindo-os
como intérpretes do mesmo papel — o de Don Quixote.
Pois o cantor também atuou no cinema, na versão da
obra de Cervantes realizada na França (1934) por
G. W. Pabst. 23 anos mais tarde, Tcherkassov era o
intérprete de Don Quixote, 

"ha versão russa dirigida
por Grigori Kozintzev.

•

Entre várias dezenas de filmes, Tcherkassov atuou
«m pelo menos dez que obtiveram repercussão — aí-
guns só em virtude do nome do cineasta: o caso de
General Suvorov, exibindo o declínio de Vsevolod Pu-
dovkin. Um dos primeiros êxitos de Tcherkassov apre-
sentou-o, em 1937 (o ator tinha 34 anos), caracteri-
zado como um velho de barbas, o professor Polegiaev,
botânico de prestígio internacional que exigiu parti-
ripar da revolução russa, associando-se com certo es-
trépito a Lenine. O filme intitulou-se Deputat Baltlkl
(O Deputado do Báltlco), realização de Zharki e
Kheifetz. Não alcançou, fora da Rússia, um décimo do
•ucesso critico de outros filmes interpretados por
Tcherkassov — mas êste declarou: "Todo ator, cedo
eu tarde, defronta-se com um personagem, com um
Papel que dá a medida de seu desenvolvimento, da
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O maior papel, o de Ivan, o Terrível

sua capacidade, de sua sensibilidade. Para mim, esse
papel é o de Polegiaev." '

A caracterização foi sempre o traço marcante do
estilo tcherkassoviano — mais ou menos uma espécie
de Paul Muni à soviética. Em Lenine em 1918, êle ln-
terpretou a bigoduda figura de Máximo Gorki, não
sendo permitido, na ocasião, a ninguém personificar
Lenine, a não ser Boris Schukin. Durante largo pe-
rlodo, tanto Lenine como Stalin tinham intérpretes
autorizados — uma função efetiva, burocrática.

O íilme citado íoi feito em 1939 por Mikhail
Romm. Em outra cinèbiografia, Mussorgskl, Tcher-
kassov também foi desviado do papel-titulo — coube-
lhe o do crítico Stasov que, segundo depoimento de
Gorki, "fêz tudo o que pôde e não pôde íazer mais
do que fèz" para ajudar a carreira dos artistas russos
da segunda metade do século passado, um dos quais
o compositor de Quadros de uma Exposição (que tanto
ficou devendo, não a Stasov, mas a Ravel).

A linha biográfica sempre solicitou o talento de
Tcherkassov. Os críticos soviéticos gostam de mencio-
nar Alexander Popov, história do homem que, para
glória da Rússiaj foi quem inventou o rádio. Tcher-
kassov não teve oportunidade de personificar na tela
outros inventores russos que os russos inventaram
— nem o da televisão ou o da penicilina ou o do ar
condicionado. Em compensação, Eisenstein o chamou,
em 1938, para o papel-titulo de Alexandre Nevski. E,
depois disso, não poderia pensar em outro ator para o
monumental Ivan, o Terrível, concebido em três par-
tes — a terceira não realizada em conseqüência da in-
tervenção autoritária do governo soviético. Enquanto
Eisenstein, acusado de "burguesismo", "aristocratite",
"fanatismo estético" e outras coisas tão graves, se
retirava da cena para sofrer, no ostracismo, o inevi-
tável colapso, o impávido Tcherkassov atravessava a
tempestade sem sequer molhar-se. Nenhum crime lhe
foi imputado pelo Ministério da Cultura por seu Ivan,
terrível e extraordinário. A segunda parte, inacabada,
passou mais de dez anos retida pelas autoridades. To-
do mundo suspeitava de sua destruição, até que, entre
a surpresa e o regozijo geral, Ivan, o Terrível, II parte,
íoi desarquivado e exportado.

Nessa altura, Tcherkassov já havia interpretado
mais uma ilustre personalidade: Don Quixote. Infe-
lizmente, o diretor não íoi Eisenstein, mas Kozintzev,
já excessivamente condecorado e, talvez por isso,
exausto.

A personalidade de Nicolai Tcherkassov era inte-
ressante e, de alguma forma, ocidentalizada. As via-
gens freqüentes, em regra para comparecer aos Fes-
tivais de Cinema, concorriam para aumentar o pres-
tigio do grande ator. Fora da Rússia, entretanto, Tcher-
kassov não conheceu o fenômeno da popularidade —
só nisso não se diferenciou dos outros atores soviéticos.
Quem o conhecia, porém, necessariamente tinha de
apreciá-lo. Como ator, como pessoa e, eventualmente,
como inspirado intérprete dos versos de Maiacowski,
em Paris; como estes; -.

Já visitei *
todo o globo

terrestre.
Magnífica é a vidal
Que esplêndido é viverl

Mas ainda melhor estar
em nossa terra,

combativa e inquieta.

Também foi esplêndida a vida — ou, pelo menos,
a atuação de Nicolai Tcherkassov. Requiescat in pace.
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1957, Tcherkassov reviveu Don Quixote

immk'M BARATAS ETC
CHAME INSETISAN ]
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ARTES PLÁSTICAS"¦"" Atualidades

TEATRO
VAN JAFA

— CINEMA
ANTÔNIO MONIZ VIANNA

O convite de Millôr
O bem bolado convite de Millôr

Fernandes para a abertura da nova
loja da OCA, bem bolado e bem de-
senhado ("A natureza íêz o poltrão,
nós fizemos a poltrona mole; a natu-
reza íêz o ôco, isto é. o vazio, nós íi-
zemos a Oca sempre cheia) deu o re-
sultado previsto, isto é, um sucesso a
Inauguração, a nova loja cheia, devi-
damente "olhada, percorrida, devassa-
da e criticada pela Insaciável curió-
Eidade dos amigos", que lá comparece-
ram em peso.

Educação do Adolescente
A Escolhinha de Arte do Brasil

promoverá até 27 de outubro o II Ci-
cio de Estudos sôbre Arte na Educa-
ção do Adolescente, visando a focali-
zar a importância da arte no processo
educativo. Com aulas às terças, quin-
tas e sextas-feiras, das 9 às 12h, foca-
lizará a Arte na Educação do Adoles-
cente (fundamentos psicopedagógicos —
análise de experiências realizadas na
escola — aulas teóricas e práticas);
Integração das Atividades Artísticas no
Processo Educativo (métodos e pro-
cessos — principais técnicas emprega-
das na Escollnha de Arte do Brasil —
cuias teóricas, projeções, aulas práti-
cas). As aulas estarão a cargo dos pro-
fessôres Augusto Rodrigues, Onofre
Penteado Neto, Maria Helena Novaes,
Noêmia Varela, Marília Rodrigues, Jor-
ge Santos, lio Krugli, Eulina Carva-
lho, Mariana Cruz. Informações: tele-
fone 22-4521.

Moby na Goeldi
No próximo dia 26, a Galeria Goel-

dl estará apresentando uma exposição
de Morgens Asterbye, mais conhecido
como MOBY, há dez anos radicado no
Brasil, depois de ter vivido em vários
países'europeus, na Argentina e no
Chile. Dele, diz José Geraldo Vieira:
"Há em Moby qualquer afinidade vi-
vencial e psicológica com as fases pe-
ripatéticas de Gauguin. Mas aquele se
deixou impregnar pelos mistérios mis-
ticos dos indígenas insulares, detestan-
do as metrópoles, Moby é um fasci-
nado pelo Mundo, jamais pela solidão."
No clichê, o pintor diante de um dos
seus quadros.

Bonomi na Bienal de Paris
A "gravadora Maria Bonomi, cuja

exposição na Petjte Galerie vem cons-
tituindo um absoluto sucesso, íoi con-
vidada pelo nosso confrade Antônio
Bento para integrar a representação do
Brasil à Bienal dos Jovens, a realizar-
se em Paris no próximo ano. Antônio
Bento é o comissário da nossa delega-
ção e, já cuida da seleção dos artistas
que dela participarão, menores de 35
anos.

Arte Primitiva em Bratislava
Com a exibição de cerca de seis-

centos trabalhos de artistas de vinte
países, entre os quais os Estados Uni-
dos, a Tcheco-Eslováquia, a Polônia,
a Áustria, a Espanha e a Venezuela,
realiza-se, em Bratislava, Capital da Es-
lováquia, a I Trienal de Arte Priml-
tiva. E o Brasil? Será que estamos
destinados a fazer forfait nas Trienais
até mesmo em matéria de primitivos,
que desabrocham por ai, a três por
dois?

David Smith em Londres
Uma exposição dedicada aos tra-

balhos de David Smith (1906-1965), o
pioneiro americano das esculturas em
metal soldado, está sendo apresentada
na Tate e é considerada pelos críticos
como um dos mais notáveis aconteci-
mentos artísticos da temporada. A mos-
tra compõe-se de 49 trabalhos e é a
maior exposição individual dos tra-
balhos de Smith apresentada fora dos
Estados Unidos, embora certo número
de peças tenham sido vistas em Lon-
dres, numa exposição ao ar livre, rea-
lizada em 1961, no Battersea Park e
na Exposição Gulbenkian, montada
também na Tate, em 1964. A mostra
conta com o patrocínio do Museu de
Arte Moderna de Nova York e do Con-
selho das Artes da Grã-Bretanha.

Geraldo e Wega
, O crítico do Estado de São Paulo,

Geraldo Ferraz e sua esposa, a pintora
Wega estiveram no Rio durante alguns
dias. Nosso confrade do Estado veio
tratar do lançamento do seu livro sô-
bre o arquiteto Warchavchik e Wega,
depois de ter exposto em Porto Alegre,
prepara-se para uma mostra na Ga-
leria Pan-Americana, em Washington.
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Convite da Tate Gallery, de Londres, para a exposição de David Smith,
o pioneiro americano das esculturas em metal soldado, falecido em 1965

MÚSICA —
EURICO NOGUEIRA FRANÇA

Antígona

na Aldeia de '

Arcozelo

Da Aldeia de Arcozelo onde Paschoal Carlos Mag*
no plantou um centro dramático importante, êle esti-
mula o teatro e agita a cidade e o mundo com seus
experimentos. Agora chegou a vez da Antígona, de
Sófocles, Interpretada por atores negros. A principio
a direção estava destinada a Gianni Ratto que por
ocupações varias deixou a direção do espetáculo que
íoi confiada ao jovem diretor gaúcho Miguel Grant,
que Paschoal descobriu em Porto Alegre, dirigindo a
mesma Antígona com um elenco local.

Antígona, montada no Teatro ao ar livre da Al-
deia de Arcozelo'terá recita amanhã e domingo. A
jovem artista Elisa Marianni que protagonizará a tra-
gédia grega, numa informal, nos revela aspectos de sua
carreira e do acontecimento.

"O teatro dos negros que a Aldeia de Arcozelo
apresentará amanhã com a representação de Antígona,
de Sófocles, é um movimento sério, um movimento em
prol da maior expansão cultural dos negros que deverá
merecer, de parte do público e dos que orientam .êsse
público, o melhor acolhimento.

"Quanto a mim faço teatro desde menina. Já par-
ticlpei de vários grupos de amadores. Terminei meu
curso na Escola Dramática Martins Penna. Ganhei
um primeiro prêmio como intérprete no 2.° Festival
de Teatro Infantil. E preparo-me para ingressar na
Faculdade de Filosofia.

'Tenho estudado Antígona com o melhor de mim
mesma.' Primeiro durante meses, com a assistência e a
cultura do mestre Gianni Ratto que ia dirigir a peça.
Depois supervisionada por Miguel Grant, um menino
de vinte anos que tem qualquer coisa de genial na
sua compreensão de todos os problemas cênicos e de
comunicação do diálogo à platéia."Gostaria que a crítica não faltasse ao nosso espe-
táculo. Critica entre nós é assunto menos çompreen-
dido que lá fora. E por isso muito pouco tolerada.
Muita gente coloca baixo demais a estimativa das pos*
sibilidades da crítica, mostra-se inclinada a subéstl-
mar o seu valor, a limitar desnecessariamente suas
fronteiras.

"Leio ludo quanto nossos críticos escrevem a re?*
peito dos espetáculos a que assistem. Creio que a
maioria de seus julgamentos não agrada. Mas quanto»
a mim gostaria que olhassem Antígona como espeta*
culo, Interpretação, direção, montagem sem os facíli-
mos "excelente", "boa" e "má" notas. Mas dissecan*
do, estudando todos os aspectos da tragédia que re*
presentaremos no belissimo teatro ao ar livre da Aldeia
de Arcozelo, a íim de que nos orientássemos para
futuras atividades.

"Todos nós somos gratos ao trabalho fecundo rea-
lizado pelo Teatro Experimental do Negro, com o idea-
lismo desinteressado de Abdias Nascimento à frente.
Queremos agora t- sob o prestigio, o idealismo e a
capacidade de lutar de Paschoal Carlos Magno — criar
um teatro com elemento de côr, que representará qual-
quer peça de ontem ou de hoje, clássica ou moderna.
Não íaz muito, artistas do Senegal fizeram um sucesso
imenso em Paris, com Moliére. Sou dos que admiram
e aplaudem todos os artistas nas suas múltiplas ex-
pressões. Mas houve até bem pouco tempo, de parte
de muitos, a impressão errada de que .negro só po-
deria se apresentar como dançarino, ou intérprete de
música popular, terrenos esses onde éle é realmente
insuperável.

"Dai o êxito que obteve pelo mundo a fora a Bra-
slllana, que Askanassy manteve com tanta dedicação,
e entusiasmo. A Brasiliana, depois de algum tempo
de recesso vai voltar. Com a beleza de suas danças,
cantos, músicas, iniciará brevemente sua reaparição.
E é uma alegria poder informar que os elementos da
nova Brasiliana são os figurantes de Antígona.

"O público vai gostar — e muito — de conhecer
e admirar Zoraide Gemes, Marly Teixeira, Iara
Fernandes, Carlos Marcelo, Gil Roberto, Valtair Gon-
çalves, Luiz Marcolino, José Carlos, Laudir Soares,
Gilson Grey, Florindo Vitor, Jurandir Gomes, todos
unificados no seu trabalho, pela direção segura, har-
moniosa, de Miguel Grant.

'Espero que todos que gostam de teatro dêem um
pulo neste íim de semana à Arcozelo. A Aldeia fica
há duas horas e meia do Rio. Pode-se ir de automó-
vel, ônibus e trem. A estrada melhorou muitíssimo.
Já estão asfaltando a serra. Qualquer informação
pode ser obtida pelo telefone 52-4770, no escritório da
Aldeia, à Rua da Quitanda. E esperamos que tam*
bém apareça." *

POIS É, PELO GRUPO OPINIÃO

Está estreando no Teatro Grupo Opinião seu novo
espetáculo Pois é, de José Carlos Capinam, Caetano
Veloso e Torquato Neto, com Maria Bethanla e Gil*
berto Gil, com direção de Nelson Xavier, direção mu-
sical de Caetano Veloso e Francis Hime com escore
musical de Vinícius, Baden, Edu Lobo, Tom Joblm,
Pixinguinha, Carlos Lira, Gilberto Gil, Francis Hime,
Caetano Veloso, Torquato Neto e José Capinam. A
recita dedicada à critica dramática será a 27 próximo.
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Samantha, Terence: desenhados por Wylet

The Collector assume posição lumi-
nosa na obra de William Wyler — tô-
da a luz produzida pelo encontro do
rigor mais absoluto com uma descon-
certante simplicidade. Um filme raro?
Sem dúvida, mas como outros do gran-
de, e raro, cineasta. Os críticos que in-
sistem em diminuir a importância de
Wyler nem sempre se limitam a citar
uma rendição eventual (Ben-Hur) ou
o equívoco de uma filmagem (The
Children's Hour/Infâmia). Alguns, mais
destemidos, negam qualquer valor aos
filmes que consagraram o diretor, mes-
mo que não os tenham visto na ocasião
certa; e um critico francês, não desço-
brimos se por porti-pris ou por meto-
do, determinou a falência de todos os
que Wyler dirigiu para Samuel Gold-
wyn, entre os quias figuram Wuthering
Heights (O Morro dos Ventos Uivan-
tes), The Westerner (O Galante Aven-
tureiro) e The Líttle Foxes (Çérfida).
Mas até êsse crítico teve um instante
de lucidez, ao excluir do massacre The
Best Years of Our Liues (Os Melhores
Anos de Nossa Vida). Nos últimos tem-
pos, talvez revolucionários, parece ter
surgido uma critica nova, paralela ao
que alguns chamam de cinema novo —
as duas deveriam entender-se, porque
estão mais ou menos no mesmo rumo.
Cinema novo e critica nova parecem
çstar à mesma distância de um cinema
«orno o de Wyler. Mas, assim como já
mostrou não ser infalível, Wyler con-

. tinua'sendo invulnerável. E, com The
Collector, ressurge tão moderno 'como
só daqui a muito anos se apresentarão
uns dois ou três dos diretores novos.' 

Foi uma precipitação indesculpá-
vel a tentativa de arquivamento de
Wyler. Mas talvez tenha sido essa ma-
nobra, o que o estimulou à recupera-
ção de seu estilo e, mais ainda, ao tour
de force, em. que se constitui a experi-
ência de The Collector. Nenhum exibi-
clonismo nesse tour de force: uma nar-
rativa razoavelmente longa com apenas
dois personagens, uma crescente tensão
num décor invariável, uma expectativa
sempre renovada e, no entanto, nenhu-
ma surpresa, nenhuma reviravolta na
!,icíória. Ou, para os que não conhe-
ciam o livro de John Fowles, uma sur-
presa, só: não há hoppiz-endino. Não
se surpreendem, porém, os conhecedo-
res da obra de Wyler, na qual o happy-
ending, essa concessão, ou vício da pro-
dução, industrializada, raramente é ob-
rervado. Entre muitos exemplos: Jeze-
hei, Wuthering Heights, The Letter (ACarta), The Litlle Foxes, The Helress
(Tarde Demais), Carrie (Perdição porAmor), Detectiue Story (Chaga de
logo).

Nem sempre o final feliz é uma
distorsão — e nem sempre, também, o

epílogo cruel ou trágico é uma nec»
sidade. Com Wyler, todavia, a últim
volta da narrativa é, invariàvelmenlii
a exigida pela lógica dramática, fâ
poderia ser outra a solução encontraii
para The Collector. Um quadro de ímr
tração total, de solidão irremediável-
a borboleta, perdida; o colecionadit,
ainda confuso e já desolado. Se falta
uma cena, acompanhando Freddie (leirence Stamp),a outra caçada não teiii
sido cortada pela censura — talve: o
próprio Wyler a tenha eliminado, por!
desnecessária. O fato é que a ítaopsi
publicada em "Télé-Ciné" se refere i
essa cena, ou melhor, e essa teqüên1'
cia curta, que acrescentaria um u<
j-ieeto circular à narrativa: o coledoni'
dor, de novo, em ação, no rastro ci
uma enfermeira e pensando, comoü-
mismo desvairado, na possibilidade di
escolher, agora, a moça certa, Nei-
todas seriam como Miranda (Samanthi.
Eggar), que chegou quase a entende'
lo, mas não aprendeu a amá-lo.

A assinalar ainda, nesta introdu*
ção critica: no rigoroso contexto wyle*
riano, surge inesperadamente a sombra
de Hitchcock. Miranda está no banlo,
quando Freddie, que a vigia ao lado di
porta, percebe a chegada de um estra-
nho. Imediatamente, precipita-se sôbre
a moça, amordaçando-a e amarrando-
lhe as mãos — depois desce para abrir
a porta. Ê o vizinho mais próximo, ven
convidá-lo a aparecer em sua casa, de-
mora-se o tempo suficiente para per-
mitir que Miranda consiga abrir a tor-'
neira com a ponta do pé. A água traiu-
borda da banheira, o lago começai
andar, inundando o corredor, descendo
mansamente, hitchcockianamente, a «•
cada. A mesma influência, a título oV
curiosidade, foi insòlidamente vista -
quase nas mesmas circunstâncias — en
The Diary of Anne Franck, de Georgt
Stevens: o móvel do suspense era ms
gato, como a água em The Collector.
A verificação pode provocar a tese it
que o estilo Hitchcock não seria int
cessível a cineastas da classe de Sle-
vens ou Wyler. Mais justo será ver ms

• duas cenas um sintoma da intercomu-
nicação de verdadeiro cineastas.

THE COLLECTOR « Direção df
William Wyler * Produção de Jui
Kinberg e John' Kahn * Roteiro de
Stanley Mann e John Kohn — do
romance de John Fowles ? Fotogra-
fia (Technicolor) de Robert Surtee,
em Hollywood, e Robert Krasker, W
Inglaterra * Cenografia de John
Stoll * Montagem de Robert Swink
* Música de Maurice Jarre * Inter-
pretes: Terence Stamp, SamanthJ
Eggar, Mona Washbourne, Maurice
Dallimore. — Columbia, 120 minii-
tos, 1965.
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Shakespeare & Wagner
A influência de Shakespeare sobre Wagner foi enor-

me e, pode-se dizer, decisiva, porque se fêz sentir na ado-
lescêncla. Aos quinze anos, Wagner, que ainda não era
músico — havia recebido, no entanto, as primeiras for-
tes impressões musicais de Weber e Beethoven — ado-
rava o teatro. Fizera, anteriormente, alguns ambiciosos
ensaios poéticos e perpetrou então um grande drama, in-
tltuledo JLeubald • Adelaide. O manuscrito, Wagner per-
deu-o, mas reconstitui-lhe o entrecho em seu livro de Me-
mórias — Minha Vida — dlzendo-nos que se calcava, prin-
cipalmente, no Himlet. Com a diferença de que Leu-
bald tem o espirito transtornado, após a aparição do es-
pectro vingador do pai, e dos assassinatos que, conse-
qüentemente, cometera. Mas se apaixona por Adelaide,
que havia sido raptada, e deveria também morrer, pois
pertencia à mesma raça do matador do pai de -Leubald.
Acrescenta Wagner que, apesar de sua predileção pelos
nomes teutônlcos, escolheu o de Adelaide sob o Influxo
de Beethoven. Ao assaltar a fortaleza, onde se encontra
Adelaide, para concluir sua vingança", Leubald é aprisio-
nado, e então a moça lhe surge como uma visão ceies-
tial. Os dois se amam e conseguem salvar-se. Mas quan-
do cessa o perigo, êle torna a ver nela sua inimiga mor-
tal, e sus demência explode, espieaçada pela nova apa-
rição do espectro do pai, a que se soma o espectro do
assassino do pai, è todos os espectros dos membros da
família assassinados por Leubald. Uma bruxa, emprés-
timo de Macbefh, surge para exorclsmar os espectros,
mas, como não o consegue, Leubald a mata. E mata tara-
bém Adelaide, de quem recebe a caricia derradeira.

Em 1836, nos vinte e três anos, Wagner, que já ha-
ria composto a ópera As Fadas, conclui sua segunda ópe-
ra — Llebosvorbot, cujo libreto em versos êle próprio es-
creve, extraído de Medida por Medida, de Shakespeare,
E Wagner, respeitando as linhas gerais da obra do gê-
nio inglês — onde, em essência, se.satiriza a hipocrisia dos
que coibem a liberdade de amar, na pessoa do governa-
dor, o qual, em obediência à lei, condena à morte o se-
dutor de uma jovem, mas se dispôs a perdoá-lo se a ir-
mã do condenado, que vai implorar-lhe clemência, pas-
sar a noite com êle — semeia de novos incidentes a tra-
ma original, em cuja música, segundo nos conta, há re-
ílexos, entre outros, de Bellini.

Nutrido de Shakespeare, autodidata musical que literal-
mente se inflamava ao contato de Weber, Beethoven e Mo-
zart, abebera-se Wagner, depois, nos mitos nirdicos.

Não apenas na lenda, como no caso do Navio Fantas-
ma, na história, como em Riintl, nas tradições históricas
dos torneios poéticos alemãs de onde se origina o Tan-
nhauser, ou das corporações medievais de músicos de
que deriva sua única e contrastante comédia lírica. Oi
Mestres Cantores — mas nas sagas alemãs, escandinavas,
islandesas, que assumem grandeza mitológica. Ler o en-
trecho de Der Rlng d<t Nlbelungen, com sua- "Ante-Noite"
(Vorabend), O Ouro do Reno, e as três outras obras que
se encadeiam — Valquirlat, Slcgfrlcd e Crepúsculo dos
Deuses, eqüivale a mergulhar em plena Idade heróica,
onde o mito, na sua transubstanclacio humana, adquire
quase tanto poder quanto em Homero. Sabe-se aliás do

profundo interesse de Wagner adolescente pelos textos
gregos.

A revolução wagnerlana não nos tem impedido decontinuar aceitando as convenções da ópera por nume-
ros: aquela, por exemplo, onde avança o tenor, alude às
desditas da madre Infellc» e declara que corre a salvá-la,
mas permanece firme no local até a ternuta conclusiva; —'
onde, em suma, tudo é pretexto para o bel-canto. Não
há como comparar o gênio de Wagner ao de Verdi, nem
ao de Bizet, na Carmen, pois são qualidades criadoras
ètnicamente diferenciadas. Já se disse que o centro de
gravidade da música de Wagner está na orquestra; em
Verdl, na linha melódica vocal, cujo condicionamento psi-cológico a diversifica dos períodos italianos anteriores; em
Bizet, na rítmica — e é a rítmica nervosa, graciosa, sutil, o
elemento que mais anima Carmen, conferindo-lhe Irreslsti-
vel élan coreográfico. Nada há o que opor às preferên-cias de Nietzsche que, depois de partidário apaixonado do
Wagner, abjurou êsse culto, e erigiu a Carmen como de-
sejável padrão de arte lírica. Pode-se preferir Mozart ou
Weber, Debussy ou Verdi, Monteverdi ou Gluck, ou qual-
quer outro grande gênio a Wagner, e mesmo considerar
que, historicamente, aqueles dois últimos mestres traça-
ram caminhos originais, de fecundldade extrema. Mas o
caminho aberto por Wagner é verdadeiramente uma estra-
da real, comparado a todos os outros rumos, mesmo os
mais dedslvos, que a ópera havia jamais seguido. Cami-
nho que levou, como se sabe, a um beco sem saida na His-
tória da Música, a um impasse estético só modernamente
vencido.

I

Recital Turíbio Santos
Hoje, às 21h, na Sala Cecilia Meireles, recital de

despedida do violonista Turíbio Santos, que regress«ri
a Paris, onde exerce atividade pedagógica e de concer-
tista.

Primeiro prêmio do Concurso Internacional de G*
tarra, de 1965, na França, interpretará hoje, Turíbio S»
tos, composições de Dowland, Robert de Visée, Gaspar
Sans, J. S. Bach, Fernando Sor e Villa-Lobos.

Ballet na Aldeia
Na Aldeia de Arcozelo, de Pascoal Carlos Slll».

inaugura-se segunda-feira o Ballet d'Aldela, iniciativa ó*
um grupo de bailarinos brasileiros, fundadores da 5a-
eledade dos Amlgoi da Dança. Fazem parte do P-P°:
Gerry Maretzkl, Marlene Belardi, Eloisa Menezes, ClirW
Damen, Cristina Martinelli, Vera Aragão, Norma de W
ca, Débora Bastos, Aldemir Dutra, José Sloura, Man»
Fonseca, Pedro José Marcelo Coelho, Mauro Penna, K»
nie Dale, Walter Ribeiro, Juan Carlos Bernardl, G11W'
to Broa.

Festival Strawinsky da OSB
Regida pelo maestro Eleazar de Carvalho, a OSB r»

llza amanhi, às I6h30m, no Municipal, seu Festival Sm-
winsky: Solista: Jocy de Oliveira.
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GUANABARA

O «cretário ds Adminis-
tração constituiu grupo ds
trabalhos com a tarefa ds
estudar, planejar e propor
a organizado definitiva dos
quadre? do pessoal da ad-
mlnlstraçao, incluindo fixa-
çSo numérica e reavaliação
dei classes e séries, com a
oiass lflcacio ds Cargos T
colaboração dos órg&os do
Classificação ds Cargos. Está
assim Integrado: Carlos Edu-
ardo ds OUvelra Vale, pre-
sldente da Comissão de Cias-
slflcaçáo ds Cargos; Eelmlto
Siqueira, diretor da ESPEG;
Maria Bonfim, diretora do
Departamento do Pessoal;
Hélio dos Santos Ribeiro, dl-
retor da Divisão de Classlít-
caçSo ds Cargos; a José Se-
bastião Carneiro, assessor téc-
nlco da Secretaria ds Adml-
nlstraç&o.

Concurso- de
motorista

Já estão abertas, na ESPEG,
Avenida Carlos Peixoto, S4,
sobreloja, de 8 às 16 horas,
as Inscrições do concurso pa-
ra motorista da Superlnten-
dência; de Transportes, com
250 vagas. O candidato deve-
rá levar a carteira de habl-
lltaçSo de motorista profis-
slonaJ, expedida pelo Depar-
tamento de Trânsito da GB,
além ds duas fotos 3x4 (da-
tadas), titulo de eleitor e
840 cruzeiros em selos de ex-
pedlente. A Idade máxima é
de 40 anos incompletos.

Pagamento
A Secretaria de Finanças

paga hoje os vencimentos de
agosto dos servidores Inte-
grantes do lote 11.

Português
A ESPEG marcou para o

dia 2, às 14 horas, cm sua
seds, Avenida Carlos Peixoto,
a realização da prova escrl-
ta do concurso para profes-
sor de ensino médio, dlscl-
pllna ds português. Deverão
comparecer com 30 minutos
de antecedência, munidos do
cartío ds inscrição e caneta-
tlntelro ou esferográfica (tln-
ta azul ou preta).

Pedreiras
O secretário de Obras Pú-.

bllcas designou os engenhei-
ros Rodrigo Flávio de Ma-
galhtes, Elazar Davld Levy a
Gentran do Nascimento Ma-
la- para emitirem parecer sa-
br» a minuta ds decreto pro-
posto pelo Instituto de Geo-
técnica, disciplinando o 11-
cenclamento e íunclonamen-
to de pedreiras na GB.

Árabe da Síria
O governador assinou ds-

creto dando o noms de Rua
República Arabs da Síria a
um logradouro situado na
nha do Governador.

Fiscalização :
O secretário de Economia

designou os servidores Mar-
cos Vieira Reis, Vítor Ramos
ds Patva, Roberto Carneiro,
Renato Eloy Morgado e Al-
berto SUva Lima para cons-
tltulrem a ComlssSo Perma-
nente de Sindicância. Fica-
rá encarregado de receber de-
núnclas e reclamações por
parte do público, referentes
à fiscalização ds gêneros ali-
mentidos e, tabelamento de
preços, a cargo do Departa-
mento de Abastecimento.

BNH
O secretário ds Educação

concedeu licença, sem ven-
clmentos pára trato de ln-
terêsse particular, até 28 de
fevereiro de 67, Inicio do
próximo ano letivo, à profes-
sora secundária Sandra Mar-
tlns Cavalcanti, primeira pre-
sldente do Banco Nacional de
Habitação.

Pagé Velho
O secretário de Administra-

çáo expediu o titulo de utl-

lidade pública conferido à
Tenda Espirita Pagé Velho.

data da abertura das Ins-
crlçfies.,

Licença prêmio Bibliotecários
Foi concedida llcença-prê-

mio aos seguintes servidores
lotados na Secretaria de Edu-
cação e na SUSÉME: de três
meses, Isaac Fares AbrahSo,
Aríete Barros da Ponte, JoSo
Antônio dos Santos Filho,
Teodoro dos Santas, Cleonlca
da Conceição Moraes, Octa-
cllio Barbosa, Adalberto Go-
mes, AntOnio Machado Men-
des Filho, Lulza da Silva, Os-¦waldo Caldas Cabral, Jaci
Campos CouUnho, Déa Cam-
pos Dudenhoefer, Therezinha
Glffonl Pereira, Nalr Duar-
te Mascarenhas, Marly de
Jesus Silva Werczler, Maria
Sebastiana de Almeida Tel-
xclra, Maria Thereza de
Castro Meneses, Maria Nldla
Fernandes Pimenta. Lella
Mello de Oliveira, Ivete Feld,
Geraldo Befellppe, Glalr
Aragão Dias. Ellzla Braga da
Costa e Filas Frederico Mak-
luf; de seis meses, Newton
Pereira de Souza, Ruth Ro-
drigues Monteiro, Renóe Sa-
hlone Fadei, Odllla Dutton,
Joaquim Antônio da Silva
Netto,' Honorina LaneuviUe,
Eleonora Lobo Ribeiro, Ana-
hld Pereira Rosa, Ademar
Schotts, Antônio da Silva
Torres e José Rodrigues Ca-
lazans; de nove meses, Ma-
ria Thereza de Almeida Frei-
tas; de doze meses, Renan da
Carvalho Raeder e José Coe.
lho de Abreu; e de quinze
meses, Nelson Neves Barre-
to, Miguel Macedo Ribeiro •
Maria do Carmo Mendes.

Oficial de
administração

Os servidores Adahy da
Penha Mello Madureira, He-
lena Costa Monteiro, Iré
Aynaro da Silveira, João
Carlos Velloso Ciarelll, Maria
Eugênia Pinto de Paiva, Nalr
Godoy Leught, Octávlo de
Almeida Gomes e Ubrejahyr
deverSo apresentar, até o dia
30 do corrente, na ESPEG,
de 13 às 18 horas, na sala
303, comprovantes de expe-
Tlêncla funcional adequada
para acesso à classe de Ofi-
ciai de Administração "A"
O não cumprimento da exi-
gêncla implicará no arqui-
vamento do processo,

Serviços leves
Tendo em vista laudos mé.

dicos, o diretor da Divisão
de Inspeção Médica da Se-
cretarla de Administração
readaptou em serviços leves,
de preferência em reparti-
çfies próximas às suas resi-
dências, os seguintes servi-
dores: Lulza Maria Silva
Carvalho, Rita Fernandes da
Silva, José Alves de Olivei-
ra, Jair Costa, Bellnha Bre-
tchlnsky Safadl, Neusa Mar-
ly Furtado, Waldemar de LI-
ma Santos, Valeriano da
SUva Guedes, Paulo Buqua
Estrada e Manoel Athanázlo
de Carvalho.

Professor de
Biologia

O diretor da ESPEG bal-
xou instrução especial re-
gulamentando o concurso
para professor de ensino mí-
dlo, disciplina de biologia da
Secretaria de Educação e
Cultura. Bestinado a candl-
datos de ambos os sexos,
no ato da inscrição os in-
teressados deverão satlsfa-
zer as seguintes exigências:
ser brasileiro nato ou natu-
rallzado na íorma da lei; es-
tar quite com o serviço ml-
litar e em dia com as suas
obrlgaçSes eleitorais; apre-
sentar registro definitivo de
professor de biologia expe-
dido pela Diretoria do En-
sino Secundário ou Direto-
ria do Ensino Comercial do
MEC; e provar ter 45 anos
Incompletos de Idade. Bo
concurso constam as se-
guintes provas: de sanidade
e capacidade física, escrita,
aula e habilitação. Oportu-
namente, será anunciada a

A Biblioteca Regional de
Copacabana, do Departa-
mento de Cultura da Gua-
nabara, está convidando to-
dos os bibliotecários do Es-
tado. Inclusive pessoas Inte-
ressadàs e amigos, para as-
slstirem, no próximo dia 28,
às 20h30m, em sua sede, à
homenagem que será pres-
tada a Manoel Cicero Pere-
grlno, decano dos blbllote-
cários brasileiros.

Triênio

Foi atribuído o aumento
por triênio aos seguintes
servidores lotados na Secre-
taria da Educação: Waldyr
Esteves de Oliveira, Maria
Alice Gomes da Fonseca,
Geralda Gomes da Motta,
Ana Peçanha Bel VaUe, Cáry
Cassiano Cavalcanti, Ade-
lalde da Campos Herdy Sil-
va, Moaclr Santa Luzia Gon-
çalves, AssunUna Minerva, '
Marlzath Ferreira do Ama-
ral Paranaguá, Maria José
de Souza Lisboa Viana e Ei-
ta da SUva Fragoso,

Zelador da
Assembléia

A partir de terça-feira, e
até o dia 12 de outubro, es-
tarão abertas, na ESPEG, as
inscrições do concurso para
zelador da Secretaria da As-
sembléia Legislativa. Os ln-
teressados deverão fazê-las,
na Avenida Carlos Peixoto,
64 - sobreloja, de S ás 16h,
apresentando 2 fotos 3x4 de
frente (datadas); titulo de
eleitor; e comprovante de
pagamento de taxa no ' va-
lor de 2 mil cruzeiros que
deverá ser recolhida no pró-
prio local. A Idade máxima
estabelecida « de 40 anos
Incompletos.

Polícia Militar

O Serviço de Relações
Públicas da Polida Militar
da Guanabara está comunl-
cando que em seu Centro
|de Operações «stâo insta-
lados os telefones 42-2414,
42-0482 e 42-2482, para rece-
ber solicitações por parte do
público.

MEDALHAS — O gover-
nador do Estado concedeu
medalhas a passadores a ofi-
ciais a pragas da Polida Ml-
litar, por bons iervicos
prestados à ordem, segu-'
rança e tranqüiUdade públi-cas: medalha de ouro com
passador do mesmo metal,
ao ten.-cel. Salomão Soares
Ribeiro; medalha da pratacom passador de ouro ao te-
nente-coronel-médico José
Barreiros Terra e major
Newton Borges da Silva;
medalha de prata com pas-sador do mesmo metal ao 2.t
ten. Eudes Andreatta Ma-
BessI Pereira; medalha da•bronze com passador da
bronze ao cap. Leny Telxel-
ra de Carvalho, medalha da
bronze sem passador aos ca-
pitâes Enéslo de Oliveira,
João Gomes de Melo, Bo-
naldson Ribeiro Gonçalves
e Aírton baias da Silva; me-
dalha de prata com passs-
dor do mesmo metal, ao 2.»
sargento José Augusto da
Silva Filho; medalha de
bronze com passador do
mesmo metal, a,o 2.» sar-
gento Antônio Alves Peque-
no e medalha de bronze sem
passador aos cabos Arli de
Oliveira e Waldellno Luiz
Gonzaga de Araújo.

EXCLUSÃO — O cel. Bar-
cl Lázaro, comandante-gersl
da PM, excluiu do estado
efeUvo da corporação, nos
termos do artigo 21 do Re-
gulamento Disciplinar, os
soldados Antônio de Ollvei-
ra Lima do 2.» Batalhão;
Wilson de Carvalho Gomes
do 7.» Batalhão; Haroldo
Gomes e Jorge Neves da
Costa, ambos do Regimento
Marechal Caetano de Farias.

CARTAS À REDAÇÃO

Assinada pelos srs. Aderbal
II. de Miranda, José Carlos
Gomes de Almeida, Sebastiio
dos. Santos, José Marlno Fi-
lho, Samuel Ribeiro de An-
drade e Carlos Vasconcellos,
recebemos a seguinte carta:

"Sr. Redator:

Apelamos hoje para V. S»
contra o absurdo que o dele-
gado regional vem pratican-
do contra os funcionários
mais humildes do SAPS. Ima-
gine V. S* que, por ordem
dele, mais de 6 mil servido-
res vèm sofrendo, indevida-
mente, um desconto de 10
mil cruzeiros em seus venci-
mentos.

Desde o mês de abril déste
ano estamos sendo desconla-
dos em 10 mil cruzeiros por
mês e ninguém sabe porque.

que, há muito tempo, nós re-
cebemos um abono, dado i>e-

•lo Governo, Ilicitamente.

Ninguém sabe disso. Nun-
ca recebemos nada illcitamen-
te. É uma Invenção torpe pa-
ra arrancar o nosso dinheiro,
que já é multo pouco — «a-
lário-minüno. Sim, porque os
altos funcionários do SAPS,
que trabalham na administra-
ção e ganham princlpesca-
mente, esses não sofrem ne-
nhurd desconto.

O delegado regional do
SAPS precisa Informar, em
virtude de que lei está pro-
cedendo dessa forma crimi-
nosa. Até hoje, sr. Redator,
esse delegado já nos surrl-
piou 30 mil cruzeiros.

Esses descontos Ilegais têm
causado embaraços multo sé-

rios na vida dos servidores,
que além de ganhar pouco
ainda estão arbitrariamente
sujeitos a essas criminosas
sangrias.

Apelamos para o CORREIO
DA MANHA e rogamos seja
feita uma reportagem capaz
de esclarecer e pôr fim a essa
extorsão.

Esse delegado terá de ser
responsabilizado por esse pro-
cedimento e, também, terá
de devolver-nos a dinheiro
que nos vem extorquindo.

Agradecemos penhorados a
atenção que V. S* se dignar
em dispensar a êste nosso
angustioso apelo e pedimos
vênia para subscrevermo-nos,
atenciosamente, pois somos
leitores do seu brilhante ma-
tutino."

SOCIAIS

Aniversários
Faz anos hoje o médico

eanltarista Virgílio Augusto
Bezerra, do Ministério da
Saúde.

. Fazem anos hoje: Paulo Kas-
trup, Joaquim Pinto de Ml-
randa, Howard Buston Harwin,
Joaquim Vieira Gomes, Ernes-
to Enrlquez, Antônio José Ce-
peda, Jayme Tarquinio Blten-
court, João Vieira de Castro
Gomes, José Martins Ribeiro,
Amadeu Veloso, Paulo M. Ha-
chlya, Albert NIguet, Benja-
min Magalhães da OUvelra,
José Carlos Fragoso Pires, De-
Jaime da Costa Lima, Agostl-
nho de Lemos Toledo, Gilmar
Maria da Souza, Luiz Alves da
SUva, Waldlney Breman» da
Costa, Walqulse Monteiro de
Souza, ten.-cel.-av. Odair
Fernandes da Aguiar, brig.
Henrique de Castro Neves, Joel
da Silveira, dep. Euripedes
Cardoso de Menezes, alm. Ber-
tino Dutra da SUva e gen. Mil-
ton de Lima Araújo.

O casal Carlos Mário Paes
da Costa festeja hoje o anlver-
sárlo de sua filha, Elza.

i
Casamentos

MARIA DULCE PERES DA
SILVA — JOSfi ALBERTO
PEREIRA DE ARAÚJO —
Amanhã, às 18h, na Catedral
Metropolitana, aerá realizado o
casamento da srta. Maria Dul-
ce Peres da Silva, filha do ca-
sal João Peres da Silva — Nl-
valda Peres da Silva, com o
sr. José Alberto Pereira da
Araújo, filho do casal Alber-
to — Lulza Pereira de Araújo.

ANA MARIA TROM-
POVSKY DE MORAES —
SÉRGIO RUBENS MONTEIRO
DE BARROS — Na Capela da
Reitoria da Universidade do
Brasil, amanhã, às lsh, reali-
za-se o casamento da srta. Ana
Maria Trompowsky de Moraes,
filha do casal advogado José
Cândido de Moraes Neto —
Elza Trompowsky de Moraes,
com o sr. Sérgio Rubena Mon-
teiro de Barros, filho do casal
deputado Teotônlo Monteiro
da Barros — Gulomar Lopes
Monteiro de Barros.

Bodas de Ouro
CASAL FORTONATO FER-

REIRA BOS SANTOS — Co-
memora bodas de ouro, hoje,
o casal Fortunato Ferreira dos
Santos — Carollna da SUva
Santos. A família manda re-
zar missa, às .lsh, na Igreja de
São Joaquim.

Missas
MARIO FILHO — Hoje, âs

10h30m,' na Igreja da Cande-
lárla, será rezada missa da 7.°
dia do falecimento do Jorna-listas Mário Rodrigues Filho,
diretor do Jornal doa Sports.

OTÁVIO SOBRÍ BB OU-
VEIRA — Amanhã, ás lOh, na
Igreja de São Sebastião (Ca-
puchlnhos), será rezada missa
de 80.» dia por alma do at.
Otávio Sodré de Oliveira, an-
tigo servidor do Governo flu-
mlnense.

FLAVITA FERREIRA DE
VASCONCELOS — Missa da
7.» dia, hoje, às llh, na Igreja
de N. S.« do Carmo, à Rua l.e
de Março.

DR. LUTGARDES FLO-
RES NEVES — Missa do l.o
aniversário do seu falecimento,
hoje, às lOh, na Catedral Me-
tropolitana.

Novo imortal j
na Academia '
de Campanha

O presidente da Cruzada
Nacional de Alfabetização e
da Academia Sul-Minelra de
Letras, comendador Milton
Xavier de Carvalho, telegra-
fou ao presidente da Repú-
blica cumprlmentando-o pela
promulgação do Decreto n°
58.603, que cria a Junta Na-
eional de Educação de Anal-
fabetos. No despacho, lem-
brou que 40 milhões de anal-
fabetos em nosso Pais Ímpio-
ram pela Instalação imediata
da Junta, "para a realização
de trabalho dinâmico e des-
burocrático, a fim de sensi-
bilizar a opinião pública, pe-
Ia imprensa, entidades de
classe e associações".

Recebido anteriormente em
audiência pelo mar. Castelo
Branco e pelo sr. Pedro Alei-
xo, quando ministro da Edu-
cação e Cultura, o titular da
Cruzada Nacional de Alfabe-
tlzação informou que o indi-
ce atual de analfabetos, no
Brasil, é de 64,35% na zona
urbana, e 94% na zona rural.
O comendador Xavier de Car-
valho tem recebido apoio e
Incentivo a seu movimento,
que dia a dia se torna mais
popular. Pele foi um dos que
prometeram ajudar no com-
bate ao analfabetismo. A
CNA tem personalidade Jurí-
dica e é reconhecida de utl-
lidade pública pelo Estado de
Minas Gerais e pelo municf-
pio de Campanha. No ano
passado a ela se referiu elo-
giosamente o deputado Ge-
raldo Freiie, na Câmara Fe-
deral.

ENSINO

Estudantes de Educação
Física informaram ao
CORREIO DA MANHA
que apesar da Lei n.° ....
4.024, de 20 de dezembro
de 1961, em seu artigo 22,
ter sido regulamentada pe-
lo Decreto n.° 58.130.de ..
31/3/1966, que torna a
Educação Física prática
obrigatória para os alunos

O Centro de Estudos de
História Natural, da Uni-
versidade do Estado da
Guanabara, fará realizar de
26 a 31 do setembro, na
Faculdade de Filosofia Ci-
ências e Letras, Rua Had-
dock Lobo, n.° 269, a II Se-
mana de História Natural..
Diariamente, de 15 a 21
horas, estará aberta à vi-

INSTITUTO DE
EDUCAÇÃO

Curso da Formação da Pro-
fessôres para o ensino nor.
mal: Prova de Português —
Avisamos aos candidatos ha-
billtados na prova do Funda-
mentos de Educação que de-
verão comparecer a êste Ins-
tituto para a realização da
Provi d» Português, que cons-
tara de redação, interpreta-
São de texto e gramática nor-
matlva, hoje, dia 23, sexta-fel-
ra, âs 18h30m.

Resultados da Prova de Fun-
damentos da Educação — En-
contra-so afixados na portaria
do Instituto de Educação os
resultados da prova de Fun-
damentos da Educação.
ENGENHARIA

Escola Nacional d» Enge-
nharla — Chamados à Blblio-
teca — (Largo de São Fran-
cisco) — José Elton de OU-
veira, Carlos Felipe Nery Gui-
marães, Carlos Alberto Boue-
ri, João da Silva Medeiros,
Jorge Paulo de Oliveira, Saio-

. mão Musa Kalusl, Rivadávia
Thales C. Filho, Zeferino Mar-
tlns de Oliveira, Fernando de
Holanda Barbosa e Luiz Car-
loa R. DWvila.

FOSSE — Será; empossado
hoje, âs 21b, no cargo de
vice-reitor da Universidade
Federal Fluminense, o pro-
íessor Luiz Afonso Juruena
de Mattos. O ato terá" lugar
no Teatro João Caetano,
Kua 15 de Novembro, 23, Nl-
teról. O vice-reitor será sau-
dado pelo acadêmico Cláu-
dlo do Amaral Júnior, pre-
sidente do Diretório Central
dos Estudantes, e pelo pro-
íessor Jorge Lorettl, pelo
Conselho Universitário, sen.
do a cerimônia de posse en-

¦cerrada pelo reitor Manoel
Barreto Netto. Após a posse
será; realizado um concerto
pelo Conservattório de Mú-
sica de Niterói, da UFF.

LIVROS — A Biblioteca
Central da PUC, com o au-
xílio de diversas editoras,
está promovendo uma feira
de livros na própria Univer-
sidade, onde os alunos pode-
rão encontrar cada uma se-
mana uma barraca de livros
de determinada editora. Es-
tão colaborando com a pro-
moção .da biblioteca as edl-
toras Zahar, José Olímpio,
Civilização Brasileira e Li.
vro Técnico. Os livros ex-

j postos nos pilotis áb prédio

Estudantes de Educação
Física querem Lei 4.024

dos cursos primário e mé-
dio, até a idade de 18 anos,
não vem sendo cumprida
pelos colégios e escolas.

Frisaram os alunos de
Educação Fisica que o i
2.° do ArtigojÜ.o determi-
na que "cada estabeleci-
mento fará constar de seu
regimento a prática sema-
nal de atividades físico-

desportivas". No Artigo
4.° exige a freqüência ml-
nima de 75% em Educação
Física, para a prestação de
exame final das outras dis-
ciplinas, no entanto nada
disso e dos outros artigos e
parágrafos são cumpridos
pelos colégios, que relegam
os seus setores de Educação
Física a um nível muito
baixo, ficando somente com

professores que se tubme-
tem aos desejos da direção
e dão freqüência aos alunos
sem dar aulas.

Reclamam os jovens me-
lhor fiscalizE^ão dos órgãos
do MEC e da Secretaria de
Educação, pois as Leis e os
Decretos não são cumpridos
pelos colégios da Guanaba-
ra,

História Natural terá
semana com exposição

sitação pública uma expo-
sição que, às sextas e sába-
dos ficará de I) às 12 ho-
ras.

A programação da II Se-
mana de História Natural
está assim organizada: Dia
26, às 19 horas, inaugura-
ção da Exposição, às 20 ho-
ras, abertura solene e con-
ferêncla do professor Ora-

cílio Ribeiro Lessa. sôbre"Evolução do homem".
Dia. 27, às 19 horas, íil-

me científico; às 20 horas,
Simpósio para alunos;

Dia 28, às 19 horas, íil-
me científico; às 20 horas,
conferência do professor
Guido Pabst, sôbre "Biolo-
gia das orquidáceas";

Dia 29, às 19 horas, íil-
me científico; às 20 horas,

Roteiro
Aviso — Diplomas prontos— Sérgio Augusto da Costa

Lobato, Walfredo Henrique
Mariano Lessa, Henrique Mon-
teiro de Barros Fonseca, Alva-
ro Vieira Ferreira Martins,
Francesco Mazzasalme, Hélios
Arraes Monteiro, Gabriel Ru-
bin, Jadir Ribeiro Mourão, El-
mar Gonçalves Moreira, Wal-
ter Wilhelm Leo Heininger,
Hugo Cabezas Cortez, José Ge-
raldo de Oliveira Matos, José
Barbosa Galváo, João Fran-
klin Dualibe, Paulo Lessa de
Barros Barreto, Danilo de Al-
melda Lobo e Salvador de Al-
buquerque Nunes.

Aviso — Diploma em Exi-
gêncla — Cristiano Huberto
Eduardo Olifiers (Quitação
Militar), José Orlando Telxel-
ra Grandt (anuidade), Luiz Fe-
lipo Coelho da Silva (Quita-
Cão Militar e Atestado de Ido-
neidade), Nisslm Duek (Quita-
Cão Militar e Atestado de Ido-
neidade), Walter Woliir Netto
(Certificado de Reservista),
José Nogueira de Ávila (Certl-
ficado de Curso Ginasial e Co-
legtal), Renato Borghl Coelho
de Almeida (Ficha mod 13 e
19 — Certificado de Conclusão
do Curso Cientifico), João Cy-

priano de Carvalho (Falta mod.
18 ou equivalente), Fernando
Parreiras Rodrigues Lima (Fi-
cha mod. 18 — Certificado
Curso Cientifico), Evaldo Pon-
tes Corrêa (Ficha mod. 18),
Ciriaco Loddo (Certificados).

Os interessados poderão
¦ cumprir as exigências no Lar-
go de São Francisco.-
MEDICINA

Faculdade Nacional de Me-
dicina — Clínica de Doenças
Infecciosas e Parasitárias, pro-
íessor J. Rodrigues da Sil-
va. Concurso para internos
da cadeira. Inscrições até 15
de outubro. Para alunos do
5.° ano. Pavilhão Carlos Cha-
gas, Rua Laura de Araújo,
36. Programa: Gripe e Ade-
noviroses — Pneumonias bac-
terianas e por vírus — Saram-
po e Rubéola — Varíola e
Varicela — Mononucleose in-
fecciosa — Enteroviroses, po-
liomielite — Encefalites por
vírus — Menlngoencefalites a
liquor claro — Menlngoence-
falites a liquor turvo — He-
pautes por vírus — Arboviro-
ses — Leptospiroses — Es-
treptocaccias — Estafilococ-
cias — Tétano — Difteria —
Febre tifóide — Diarréias in-
f ecciosas' — Ameblase — Ma-

Caderno
central da Universidade es-
tão sendo vendidos com aba-
tlmento, revertendo parte do
lucro da Feira para a Bi-
bliotécà Central que o usa-
rá para aquisição de novos
volumes.

CURSOS — A Associação
dos Antigos Alunos da Poli-
técnica Iniciará no dia 5 de
outubro o Curso de Pontes
de Concreto Armado e Pro-
tendido, ainda no mesmo mês
será iniciado o curso sôbre
Organização de Incorpora-
ções e Condomínios estando
previstos os cursos sôbre Ar
condicionado pan, o confôr-
to e de Telecomunicações.:

REGRESSO — Regressou
ontem ao Brasil o professor
Jessé Torres Pereira, da Fa-
culdade de Ciências Pòlítl-
cas e Econômicas do Rio de
Janeiro, que foi o único re-
presentante brasileiro na
Reunião Anual da Associa-
ção Americana de Soclolo-
gia, certame que reuniu
cerca de 1.600 especialistas
de todo mundo, em Miami.
Informou-nos o professor
Jessé que um jdos temas
principais de debates na
reunião foi q ligado à orde-
nação de seguros planos de

emergência para as comu-
nidades de grande enverga-
dura, entre elas as ocaslo-

. nadas por explosões atômi.
cas.

JANTAR — O jantar em
homenagem ao reitor Pedro
Calmon, organizado pela
Universidade do Brasil, por
seus 18 anos de administra-
ção, já recebeu numerosas
adesões de entidades cultu-
rais e de ensino. As listas
para Inscrição ao jantar, que
será realizado no Copacaba-
na Palaee, encontram-se na
Editora José Olímpio, Esco-
Ia de Música e no próprio
Copacabana.;

Simpósio para alunos do
curso .
Dia 30. às 19 horas, íilme
científico; às 20 horas, con-
íerência do professor José
Cândido de Mello Carva-
lho.

Dia 1.°, coquetel do en-
cerramento e entrega dos
prêmios aos vencedores do
Simpósio.

lárla — Doenças de Chagas
Leishamanioses — Giardia-
se Esqulstossomose —

Ancilostomose — Estrongl-
loidiase — Ascaridlase; oxiu-
riase; ticocefalose — Teniases

Filarioses — Micoses pro-
fundas — Equilíbrio hidro-
eletrolitico — Diagnóstico e
terapêutica das principais
sindromes clínicas de urgên-
cia — Traqueotomla: Indica?
ções e técnica.
BOLSAS

A Embaixada da França re-
ceberá até 10 de outubro dês-
te ano candidaturas para bôl-
sas a serem concedidas para
o ano letivo de 1967/68.

Essas bolsas, destinadas a
jovens recém-diplomados por
escolas superiores, terão a du-
ração de 10 meses (outubro
de 67 a julho de 68) e com-
preenderão as seguintes van-
tagens: 10 mensalidades
de 480 francos para manuten-
ção, isenção de taxas escola-
res, e pagamento da passa-
gem de volta ao Brasil.

Os pedidos de inscrição de-
vem ser dirigidos ao Serviço
Cultural da Embaixada da
França (Av. Presidente An-
tônio Carlos, 58 <— 4.° andar

GB).

TRABALHO — A profes-
sôra Heloísa Maria Duarte,
em recente trabalho sôbre a'
Juventude e o aprendizado
da língua Inglesa, afirma que"com a evolução das técni-
cas de ensino pode-se dizer
que algumas aulas que anti.
gamente eram consideradas
maçantes em sua rotineira
Igualdade, sfio hoje, grande-
mente Interessantes dado os
recursos de que o professor
pode lançar nulo para ex-
por a matéria. Principal-
mente no ensino das línguas,
sobretudo o Inglês, estimula-
do pelo cinema e pela mú-
sica, que desperta maior ln-
terêsse dos jovens".;

"A HEGEMONIA DOS ESTADOS UNIDOS
E 0 FUTURO DA AMÉRICA LATINA"

De CELSO FURTADO
Interessante e oportuno ensaio do notável economls-

fa brasileiro — CELSO FURTADO — destacada figura
de renome universal na sua especialidade.
Venda especial por preço de custo para ampla

divulgação  CrS l.OOO
Para 50 exemplares 20% da abatimento • para 100

exemplares 30%. w

Pedidos à LIVRARIA SAO JOSÉ — Rua São -
José 38 — Rio — Fones: 31-0555 e 31-0954 {5

.seus filhos
ficam sabendo

jamais do—^ que você.
CONHECER Enciclopédia Semanal Ilustrada

¦'• iijçintcr atualizado. Seja tlòrio de sen futuro'! 
'terça- 

j
nas linnras. Cada íascículo. CrS.óãQ. M.tis uni lanr.inu-nfn Ahrll
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CATÓLICAS RONDA DOS CLUBES GERICO

Pagame„ aento de servidores
O Banco do Estado da Guanabara S/A creditará em

conta hoje, através de suas 33 Agência*. metropoUtanas. os
vencimentos dos Servidores do Estado — lote 11, íundoná-
rios da Petróleo BrasUeiro S/A — PETROBRAS-FRONAPE
• do Colégio Multar do Rio de Janeiro, e as Quotas de Par-
tleipasao da Secretaria de Finanjas do Estado da Guanabara.

Central do Brasil
Amanha, no periodo das 9 ás 19h. será Interrompida a

linha 4. para ser descarregada a nova ponte que acra co-
locada no viaduto da Rua Figueira de Melo.' * ? *

Também amanha, para reparo» entre as estaçdei de A.
VasconceUoi • Santíssimo, a linha 2 ficará Interrompida dai
0 às 12h. O movimento será leito pela Unha 1. Dia 28, para
lerviço na rede aérea, os trens paradorea auburbanos, no
período das 10 às 16h, não farão paradas nas estações ds
Lauro Müller e São Cristóvão, quando na subida.

Casos clínicos no IEC
Realiza-se hoje às lOhlSm, no auditório do Instituto Es-

tadual de Cardloiogia — Bua David Campista n.° 328. 9.*
andar — mais uma Sessão Clinica do Centro de Estudos,
obedecendo A seguinte Ordem do Dia. 1*. Parte: Casoi dl*
nicos — Cardlopatla congênita aclanótica, drs. Ary Mattos a
Dlrson Castro Abreu — Caso pré-diagnoae, i . José Antó-
nio Queiroa Mello; 2*. Parte: Sessão anátomo-clinlca, Re-
lator: dr. Augusto Bozza, Moderador: dr. Evandro O. Luce-
na, Patologiata: dr. JoSo Lobato doi Santos.

Festa da colônia. maranhense
Sob o patrocínio do Grêmio São José de Ribamar, a

colônia maranhense do Rio esU organizando os festejos
em louvor de São José de Ribamar, amanhã e domingo, na
cede da Associação dos Servidores Civis da Aeronáutica
(ASCAER), na Ilha do Governador. As comemorações sa
Iniciarão às 18h de amanhã, prosseguindo até a madrugada
de domingo, com reunião dançante. Durante o programa
festivo, haverá o Tambor de Crioulo t o Bumba-meu-Bol,
«Io folclore maranhense.

Tarde de autógrafos
Reallza-ie hoje, ás 17h, na Livraria São José, situada na

Bua Sao José, 38, a tarde de autógrafos do escritor Frei
Walfredo Tepe, com o lançamento do seu livro Prazer ou
AmorT

Falta de luz
RIO LIGHT informa qus para expansão e melhoramento

da rede de distribuição de energia elétrica e segurança do
pessoal que realiza ésse serviço, torna-se Indispensável Inter-
romper o fornecimento de eletricidade nos oegulntes logra-
douros: Amanhã, sábado — ZONA NORTE — Na Tijuca, entre
7 e 17 horas. Ruas Barão de Mesquita, Universidade, Deputado
Soares Filho, Severlno Brandão, Comandante Prat, Morales de
los Rios e Particular. No Andarai, entre 7 e 17 horas, Ruas
Uruguai, Ladlalau Neto, Maxwell, Barão de Italpú, Agenor Mo.
reira, Nlzla Floresta, Barão de São Francisco, Barão de Meaqul-
ta. Gomes Braga, Ararlpe Júnior, Dr. Aqulno e Travessa B4 s
Albuquerque. SUBÚRBIOS DA CENTRAL — Em Jacarepaguá,
entre 12 e 18 horas, Ruas Barão, CalubL Baronesa. Margá, •
Florianópolis. Em Cascadura, entre 12 e 17 horas. Ruas Gua-
nabara, Isalas, Bantoro, Manoel SlmOes, João Pereira s Praça
Llmburgo. Em irajá, entre 11 e 17 horas, Ruas Calmon Ca-
bra!. Barão de Juaguari, Marquês de Aracatt, Lúcio ds Araújo,
Barroso Pereira, Major Medeiros, Dr. Miguel Dlbo "B", Ml-
randa de Brito, Luiz Barroso, Oliveira Alvares, Major Galam-
ba. Visconde de São Leopoldo, Avenida Monsenhor Felix e
Praça 27 de Agosto. SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA — Em Tria-
gem, entre 12 e 17 horas, Rua Costa Lobo; em Olaria, entra
12 s 17 horas, Ruas Maria Rodrigues, Andlrà, Padre Lecarone,
Olinda, Betànla, Serlena, Tanngra, Alcamea, Plranga, Coman-
dante Vergueiro da Cruz, André Azevedo, Luiz Câmara, Acupã,
Dr.. Raul Leite, Dr. Nunes, Praia do Apicu e Avenida Brasil.

ESTADO DO RIO — Em Duque de Caxias, entre 8 s 17 ho-
ras, Ruas EucUdes da Cunha, Dr. Furquim, Dr. Otávio Ascoli,
Seabra Sobrinho, Dr. João Perestrelo, Francisco ds Oliveira,
Leopoldina Thomé, Figueira de Melo, Nova Friburgo, Vassouras,
Tsrezópolls, Petrópolls, Mendes, do Retiro, Barbacena, Campos,
Diamantina, Bananal, Palmeira, Quatro, 5 ds Julho, Araçá,
Décio Custódio Ferreira,' Carapanan, Creporl, Iguaba, Plral,
Dorcy Vargas, Rio Preto, Rio Branco, Cantngalo, Avenidas Rio-
Petrópolls, 8ollmC.es, Botafogo, Praças Dr. Paulo da Rocha,
Otávio Carneiro, Estradas do Calundu e VUa da Saudade. Em
Vila Rosall e Agostinho Porto, entre 6 e 16 horas, Ruas Dr.
GU Mota, Dr. Mário Cabral, Carlos Soares, Bernardlno, Coelho
da Rocha, Dr. Eurico ds Oliveira, Dr. Agostinho Porto, Cl-
prlono, Avenidas Paulista, Carioca, Mineiro, Rio D'Ouro, Cea-
rense, Fluminense, Maranhense e Pernambucana. Em São
João de Merlti, entre 8 e 17 horas, Ruea Expedicionário, cá Ma-
triz, Nossa Senhora das Graças, Maria Emilla, Amazonas, São
Pedro, Santo Antônio, Friburgo, Caplvarl, São João Batista,
Plral, Alagoas, Coronel Henrique da Fonseca, 12 de Outubro, ¦
Paraíba, Sergipe, Dom Lara, Manuel Francisco da Rosa, An-
tonlo Teles de Meneses, Ceará, Macaé, Comandante Ari' Par-
telras, Volta Grande, Bahia, Maria Januário, Piauí, Tenente
Manuel Ribeiro de Alvarenga, Avenidas Getúlio de Moura, 1.°
de Novembro, Automóvel Clube, Estrada Municipal de Caxias,
Travessa Nogueira e União. Em NllópoUs, entre 7 s 17 horas,
Ruas Rodrigues Alves, cindida; Nilo Pecanha, Iracema, Corlna
Padrez, Amadeu Lara, Olga Hermont, Deputado Andrade Pi-
meira. Comandante Nunes Martins, Melo Sampaio, Morais
Cardoso. Major Leite de Castro, Joio ds Castro, Antônio Pires
• Mio Pecanha. - ZONA DB ILHAS - Na nha doGojern*.
íor, entro lie 15 horas, Ruas Colina • Estrada do Galeão.

Telefones de emergência
HOSPITAIS: Souza Aguiar, 22-2121; Miguel ..Couto,

47-2121; Getúlio Vargas, 38-2121; Rocha Mola, 26-2121; Sal-
gado Filho, 29-2121; Rocha Faria, CGR21; Paulino Werneck,
Gov 21; Carlos Chagas, MHB21, Pedro ILSTÇ 21- MA.
Vllabolm, PQA 21; Posto de Salvomento, 27-2121; Vetorlni-
rti 34-8034; SAÍÍDU (Geral) 32-4252. CORPO DE BOM-
BEÍROS (aviso tocêndlo), 32-1234; BAmOpAraUJ^,.'Cen;
trai» 34-2020: Água (reclamações) 32-2172 — 32-2127; E8«
GOTOS (rMlamaçóes) 32-1282;; LUZ E FÔRQA (rede exter-
na) 23-1800 6 23-1800; GAS 

'(emergência) 28-9390; ESTRA-
DAS DE FERRO: Central 23-4046; Corcovado 25-0016; Leo-
Mldlna 38-0235. ESTAÇÃO RODOVIÁRIA MARIANO PRO-
COPIO* 23-9113 e 43-8052. POLICIA MARflTMA (Informa-
çóes ds vapores) 43-0181. RODOVIÁRIA NOVOBIO. 33-8565.

Farmácias de Plantão
EstBo de plantão hoje, sexta-feira, com a escala çr-

ganhada pelo Departamento d. Fiscalização da Secreta,
ria do Governo do Estado da Guanabara, as farmácias lo-
callzadai nos seguintes logradouro»: Rua Sacadura CaoraL
165. loja - Rua da América. 34 - Rua Primeiro de Mar-
co 14/16, lojai - Av. Marechal Floriano, 89 - Ay. Mem
tíe Sá. 278. loja — Rua Riachuelo, 20 loja — Av. Mem do
lá. 131-A - Rua Arlstides LObo, 233 - Rua CatumM, 108
_ Rua Haddock Lobo, 123 - Rua Bispo. 50 - Rua Barão
de PetróooUs. 232 loja C — Rua Matoso, 101-B — Av, N.
S. de' FátfrrZ «''loja D - Av. Salvador de Sá, 77 - Rua
Cosme Velho, 448 - Rua das Laranjeiras, 131 - Rua Pais-
sandu, 101-A - Praia do Flamengo, 224-A — Rua Al ce,
21-A — Rua Haddock Lobo, 461 — Rua Conde de Bonfim,
436 - Hua Uruguai, 317-A - Rua Pinto Guedes, 63-A -
Rua Marlz « Barros, 479 — Rua Barão de Mesquita, 400
-Rua Barão de Mesquita. 1,039 - Praça Barão da Dru-
mond. 29 — Bua IUbalana. 13-A — Av. 28 de Setembro,
«.A - Rua Alm. Cândido Brasil. 131 - Rua Ten. Abel
Cunha. 14 — Av. dos Democráticos, 316 — Bua Uranos.
1.037 — Rua Leonldia, 42-A — Bua Uranos, 1.440-A —
Bus Cardoso <le Morais, 140 — Av. Nova York, 462 - Av.
Teixeira de Castro, 121 — Bua Angélica Mota, 23 — Rua
leopoldina Rego. 480, loja - Hua Nicarágua, 346-A. - Av.
Brás ds Pina, 17-B — Praça São Lucas, 8-A — Rua Lobo
Júnior. 139-A — Rua Merengaba ttS^A - Bua Iguaperlba.
1155-B loja — Rua Lucas Rodrigues, 28-B — Rua Álvaro
Macedo, U-B — Av. Brás ds Pina, 950-A, loja — Rua Ar-
aulas Cordeiro, Í28-A — Rua Cirna Mala, 48-A, loja — Rua
Conselheiro Agoitinho, 171-A — Rua Álvaro de Miranda,
3S3-A — Bua Jussara, 10-D — Rua José doi Bell, 262-B,
loja — Bua íeliclano de Aguiar, 471-B, loja — Rua Ca-
chambl. 357 — Rua Bllv» Vale, 91» - Av. Suburbana,
1 331 — Rua Ferreira Sampaio, 8*A — Av. Joio Ribeiro,
197.A — Rua Conselheiro Mayrink, 374 — Rua Piauí, 121-A

Rua ArisUdes Calre, 102 — Hua Ana Néri, ,780 — Av.
Buburbana, 4.414 — Rua Assis Carneiro. «0 — Ru» 24 de
Maio. 411 — Rua Adolfo Bergamini, 104-A — Rua 24 ds
Maio, 1.009 — Rua Aquldabâ, 1.243-A — Rui Adrilo, 97 —
Rua Barão do Bom Retiro, 1.184-B — Rua Lins de Vai-
wonceloi, S23 — Rua Dias da Cruz, 630-A — Rua 24 ds
Maio 441 — Bua 24 de Maio, 475, loja C — Av. Automó-
vel Clube, 0.403-A — Rua Jorge Lacerda, 24 — Rua Oli-
veira Melo, 11-A — Av. Brás de Pina, 2.133, loja — Ave-
nida das Bandeiras, 3.651, loja 7 — Av. Automóvel Clube,
5.376 — Av. Suburbana, 9.540-A —> Bua Goiás, 1.130-B —
Bua Capitão Couto Menezes, 28 — Rua Cerquelra Daltro.
458-A — Rua Nerval de Gouvêa, 5 — Av, Ministro Edgard
Homero, 498 — Rua Cândido Benlclo, 370-A — Estrada Ja*
carepsgui, 101-A — Estr. do Pau-Ferro, 32, loja — Rua
Coronel Tamarlndo. 197 — Bua Rio da Prata, 1.C62-B —
Av. Santa Cruz, 492 — Bua Coronel Tamarlndo, 1.908-B

Av. Santa Cruz, 814 — Rua Francisco Real, 132 —
Estr. Sao Pedro ds Alcântara, 1.742 — Rua Comandante
FosüOlo, 4-A — Av. Santa Cruz, 2.825 — Rua Arthur Rlot,
1.753-A — Estrada do Monteiro, 225-B — Rua Felipe Car-
doso, 431 — Rua Senador Cornará, 29 — Praia de SepeU-
ba, 650-A — Rua Mariante, 85 — Av. Paranapuã, 162-B

Estr. Tublacanga, 636-B.
Feiras-livres

Roje. eexta-felra, funcionarão feiras-livres nos seguin-
tes logradouros, de acordo com a escala organizada pelo
Serviço ds Assistência do Departamento de Abaiteoimen-
to da Secretaria ds Economia: Rua Arnaldo Qulntels, Bo*
tafogo — Rua Barbou, Cascadura — Rua Joana Angélica.
Ipanema — Rua Souza • Silva, Bsúds — Ruas Esteve*.
Júnior • Senador Corrêa, Catete — Rua Pinto Guedes,
Tijuca — Rua Alzira Brandão, Tijuca — Rua Feliclo dos
Santos, Santa Teresa — Bua José ds Queiroz, Bento RI-
beiro — Bu «Carouns Santos, Lins de Visconcelos — Rua
dos Oltls, Gáves — Av. Júlio Furtado Grajaú — Rua An-
tônlo Rego, Olaria — Rua Major Conrado, Cordovll —
Rua Manuel Miranda, Engenho Novo — Rua Cirinhanha,
Magalhães Bastos — Rua Italm, Colégio — Rua Eng.» Ju-
IlSo Castelo, Méler — Rua Capitão Feliz, Bairro Vista Ale-
gia — Bua Cellns, Jardim Guanabara, Ilha do Governador.

São Lino
Sucessor de Sio Pedro no

governo da Igreja, tal fato
revela o grande mérito de
São Uno e o prestigio de
que gozava na comunidade
crlsti.

Nasceu o santo em Volter-
ra, na Etrúria, tornando-se
possuidor <Je primorosas vir-
tudes e extraordinários do-
tes, como 03 de afugentar
os espíritos maus e ressuscl-
tar 01 mortos.

Imensas eram a sua pieda-
de e dedicação e tanta con-
fiança nele depositava Sâo
Pedro, que o designou, bem
como a Clemente, para vlgá-
rios seus no Concilio de Je-
rusalém.

Tamanho era o seu prestí-
glo junto aos pagãos que os
sacerdotes destes, Invejosos
de sua fama, o denunciaram
a Saturnino, cônsul de Ro-
ma.

Êste, nâo obstante ter o
santo salvo sua filha, liber-
tando-a do demônio, ordenou
fosse êle decapitado, consu-
mando-se seu martírio no .
ano 79,

Muitas foram as sábias e
úteis deliberações de São Li-
no em seu pontificado.* *

"A lurtlça deve ser com-
pletada • sustentada pela
caridade cristã."

João XXIII
* •

SANTOS DE HOJE
Lino, André, Joio Pedro,

Antônio, Constando, Pater-
no, Polixena, Tecla.*

FESTA DE SANTA
TERESINHA

Na basílica do Coração de
Maria, na Rua Coração de
Maria, no Méler, será reali-
zada a 30 do corrente a festa
de Santa Teresinha, com mis-
sa is 7h e distribuição de
rosas. Haverá trlduo prepa-
ratório nos dias 27, 28 e 29
deste més, is 19h, com terço
ladainha, orações. Missa is
19h30m.

BASÍLICA DE SANTA
TERESINHA

Nessa basílica, i Rua Ma*
riz e Barros, prossegue ho-
je, is 20h, a novena da pa-
droeira, com prática pelo
pe. Joio Piacentin, CSSS e
bênção do SS. Sacramento.
Nos dias 24, 25 e 26 pregará
frei Geraldo de Santa Tere-
slnha e nos dias 27, 28 e 29,
frei Telésforo do Menino Je-
sus. Domingo, 25, essas rea-
lizações serão após a missa
vespertina e antes da pro-
dssão mensal do Santo Me-
nino Jesus de Praga.

PAROQUIA DE N- S» DE
COPACABANA

Na matriz de N. S* de Co-
pacabana (no pátio) são ce-
lebradas missas nos sábados
e vésperas de dia santo, is
18h, (valendo para o dia se-
guinte). Aos domingos são
rezadas missas is 7, 8, 9, 10,
11,12,18, 19 e 20h. Na cape-
Ia do Colégio Sacré-Coeur
de Marle, ft Rua Toneleros
56, missas aos domingos e
dias santlflcados as 7h30m,
9, 10h30m e 18h.

IGREJA DE S. PEDRO
Horário das missas na

Igreja de V. Irmandade de
São Pedro, ft Av. Paulo de
Frontin, 566, Rio Comprido:
aos domingos, is 7 e lOh.
IGREJA DE STO. AFONSO

Aos domingos, na Igreja
de Santo Afonso, sio reza-
das missas as 6, 7, 8h30m,
9h30m, 11, 17h30m e 19h.
Aos sábados celebração de
missas is 15 e 19h30m.

MATRIZ DE S. LUIS
GONZAGA

Na lgreja-matriz de São
Luis Gonzaga, i Rua Manuel
Martins, sio rezadas missas
aos domingos as 7,8,9 e 18h.

Na capela de Sio Sebas-
tlio de Dona Clara, missas
fts 8h, todos os domingos.

No Camplnho, na capela
de Nossa Senhora da Con-
ceição, todos os domingos,
missa is I0h.

IGREJA DE SANTO
INÁCIO

Todos os domingos e dia*
santos, nessa Igreja, ft Rua
São Clemente, 228, sio ceie-
bradas missas das 6h30m is
7h30m, de mela em mela
hora, 8, 9, 10,11 e 18 horas.

Leões
reunidos em
Londres

LONDRES — De 29 de setem-
bro a 2 de outubro, terá lu-
gar nesta cidade uma reunião
dos dirigentes da Associação
Internacional doj Lions Cio
bes, que celebrará êste ano
seu qQlnquagésimo anlversa*
rio. O ponto alto das come-
moracões seri o lançamento
do concurso literário intitu-
lado Peace Essay Contest
(Concurso de Enülos sobro
a Paz), no qual podem Ins-
crever-se estudantes de todo
o mundo menores de 22 anos.
Os interessados poderio ob-
ter amplas Inio-mações sobro
o concurso nas sedes dos
Lions Clubes mais próximos.

A representado brasileira
ao conclave será presidido por
Áureo Rodrigues, do Lions
Clube de Santos. Durante
sua estada na Inglaterra se-
rá convidado a visitar a BBC
c solicitado a conceder uma
entrevista, cuja irradiação es-
tá prevista para o dia 30 de
setembro, is 20h30m (hora
de Brasília). (BNS)

Debutantes
Vinte Jovens já estão ins*

critas para participar do Bai-
le das Debutantes do Clube
Naval A festa está progra*
mada para outubro e vem
merecendo os maiores cuida-
dos de seus organizadores.

Musical da Mlnl-Sala é
o tema da reunião do próxl*
mo domingo, no Grajaú Tênis
Clube, com inicio is 20h30m.

O Renascença promove
logo mais. a partir das 21h,
uma noitada de violão co-
mandada por Paulo Roberto,
o serestelro do clube.

João Silva, que recente*
mente chegou da Europa,
reassumiu a presidência do
Clube de Regatas Vasco da
Gama na reunião de terça*
feira.

Ainda sobre o Vasco:
estão abertas as inscrições
para os sócios que desejarem

ingressar no conjunto foleló-
rico do clube.

Alberto Zacarias è o nô-
vo responsável pelo Departa*
mento Social do Clube Cam*
pestre, do Leblon.

A festa desta noite, no
Country Club da Tijuca, será
em homenagem ao Chile. Ini-
cio is 22h.

No Centro Cívico o pro-
grama é dedicado i juventude
e começará is 20h. com mui*
to lê-ll-lè.

Márcia Maria Duarte é
forte candidata ao titulo de
Rainha da Primavera da Ca-
aa de Pernambuco.

Uma caravana de asso*
dados da Atlética Vila Isabel
segue boje para o ílm-de-
semana em São Paulo.

Valdemar Grado afãs*
tou-se da direção do Atlas
Futebol Clube. Hélio Campos
é o seu substituto.

Nas telas
• Campestre — is 21h —
Operação Cronbow (Sopbia

Cirvso (Mário

Loren)

O Grande
Lama)
* Mackenzie — is 21h —
Onde os Espiões Estio (Da*

Monte Líbano — is 21h — vld Nlven).

Vaivém
Sônia Paes Barreto Rodrl*

gues de regresso da Holanda.
* Helena Bocaiúva Cunha e
Marco Antônio Calil estrea-
ram alianças na mão direi*
ta. * Cristina Ortiz continua
circulando em Paris. * Ru-
mores de que Regina Lúcia
Vieira de Melo e Tonl Moura
fizeram as pazes. • Glorinha
Carvalho no batente diária-
mente: IAPC. * Ana Lúcia
Salvo e Souza programando
um jantar para a próxima se-

mana. ' Ivone Linhares e
Alexandre Fontenelle no co*
quetel do cônsul Joio Pequl-
to. * Teresa Amorim e An*
tônlo Rudge em lua-de-mel
pda Europa. * Tudo acabado
entre Teresa Cristina Zu-
glianl e Paulo Takaoka. *
Dilson Leio comprando dois
exemplares de O Casamento,
de Nelson Rodrigues. * Luiz
Sérgio Vlllas-Boas reinlcian-
do no seu esporte predileto:
pesca- submarina.

MISS BRASIL 66
NO FLORESTA

Prestigiando com tua graça • beleza o desfile
MAILLôTS CATALINA E STAEL MODAS, estará
no FLORESTA COUNTRY CLUB, domingo, 25, a par
tir dss 14 horas, Ana Cristina Rltz, Miss Brasil 966.

desfile será realizado pelos belos manequins Do-
monlca, Danlele e Elizabete Santos Miss Renascen-
ca 966.

60402

PALAVRAS CRUZADAS
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HORIZONTAIS: 1 — Pessoa assassinada ou ferida. 6
Companheiro de Ceei, no romance de José de Alencar.

7 — íntimo. 9 — Semelhante, idêntico. 10 — Muito beato.
13 — Pátio de uma casa. 15 — Todavia. 16 — Exaustiva;
custosa. 18.— Que é da Judéia. 20 — Substancia gorduro-
sa, obtida pela saponiíicação de cetina. 22 — Aluir. 24

Sufixo; dimínutivo. 25 — Viagem, jornada. 26 — Gri-
to lamentoso do cão. 28 — Não certo.

VERTICAIS: 1 — Falta de firmeza nas resoluções; ca-
prlcho. 2 — Andar. 3 — Hábito ridículo. 4 — Espectador
de jogo. S — Próprio para amar. 6 — Um casal. 8 — Inter-
jeição: afirmação. 0 — Traço preto, indicando luto, nas
margens do papel. 11 — Rio que separa o Brasil do Pa-
ragual. 12 — Espaçoso, largo. 14 — Encaracolar. 17 —
Que nfio é minha. 19 — Gênero de palmeiras do Brasil. 21

Doze meses. 23 — Via pública. 27 — O substrato ins-
tintivo da psique. ,

RESPOSTA DO N.» ANTERIOR

HOR.: azar, sova, porém, Cam, toa, orada, Iara, ir, es-
tampa, Ur, adia, arari, pai, cal, arenfi, ária, alfio, VERT.:
apto, zoo, arais, ré, oca, vadia, amar, moradia, rami, atar,
errar, papel, uacá, pifio, ali, anfi, Ra.

R. PORTELLA

Mário Rodrigues Filho
(MISSA DE 7.° DIA)

Viúva Mário Rodrigues, Milton Falcão Rodrigues e
filha, Nelson Falcão Rodrigues, Senhora e filhos, Stella
Falcão Rodrigues, Augusto Falcão Rodrigues, senhora e
filhas, Maria Clara Rodrigues Morais e filha, Francisco
lorlura, senhora e filhas, Paulo Falcão Rodrigues, se*
nhora e filhos, Helena Falcão Rodrigues, Eba Falcão Ro-
drigues, Jecê Valadão, senhora e filhos, Sérgio Rodrl-
pes, senhora e filhos, Antônio Mattos, senhora e filhos,
Geraldo Magalhães, senhora e filhos, sensibilizados com
as manifestações de pesar pelo falecimento do seu ines-
quecfvel e idolatrado filho, Irmão, cunhado e fio, MARK)
RODRIGUES FILHO, convidam seus parentes e amigos para
a missa de 7.° dia que mandam celebrar, hoje, sexta-
letra, dia 23, na Igreja da Candelária, às 10h30m, em
Intenção de sua boníssima alma. 60428
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A velha e tradicional Rua Joaquim Silva, na Lapa, está praticamente
bloqueada por buracos e vazamentos, no seu início. Ê com dificuldades
que os automóveis conseguem transpô-la e convém salientar que o
movimento do logradouro em pauta é dos mais intensos. A propósito, o
Gerico tem recebido numerosas queixas e dando agasalho às justas recla-
mações transmitimos, a quem de direito, as providências que pela
íoto estampamos nos parecem urgentes. "Quebramos muitas molas hos
enormes buracos da Rua Joaquim Silva, e avariamos também os amorte-
cedores dos nossos carros. Infelizmente nossos prejuizos aumentam dia
a dia porque somos obrigados a transitar pela mesma. Mas contamos
com a boa vontade do Gerico para encaminhar nossa queixa, que consi-
déramos das mais justas."

Reclama e dá sugestão
"Gerico": Representando o pensa-

mento dos moradores do bairro de To-
dos os Santos, pego a atenção, isto é,
sua atenção para o congestionamento
inconcebível do viaduto de Todos os
Santos, da Rua Piauí em toda a sua ex-
tensão e adjacências (Av. Suburbana e
Rua Arquias Cordeiro), obrigando a
presença de grande número de guardas
de trânsito, sem que o problema melho-
re. Sugerimos o aproveitamento da Rua
José Bonifácio (ampla, reta e abando-
nada após a retirada dos bondes),
usando-a como via de acesso da Aveni-

da Suburbana para a Rua Arquias Cor-
deiro, Méler e Centro; ficando neste
caso a Piauí sendo usada no sentido
da Rua Arquias Cordeiro para a Ave-
nida Suburbana. Esta solução salta aos
olhos de todos os moradores locais,
mormente agora com o asfaltamento
da Rua Arquias Cordeiro, fazendo tam-
bém, com que o número de guardas de
trânsito fosse reduzido. Para que a so-
lução se tornasse ideal seria indicado o
asfaltamento da Rua José Bonifácio".
Ai está o que sugere nosso leitor A.
Sampaio, ao Departamento de Trânsito.

Fumaça mal cheirosa
Do sr. Jorge Matos Siqueira, rece-

bemos a seguinte queixa: "Pedimos sua
colaboração no sentido de que o restau-
rante Emir, existente na Rua México,
coloque uma chaminé para a elimina-
ção da fumaça e gorduras, que atual-
mente é lançada à altura do andar tér-
reo. Tal fumaça, além do mau cheiro,

que é insuportável, vem causando ma-
leficios à saúde das pessoas que traba-
lham nas suas proximidades. Creio que
podemos dizer ser esta a aspiração da
todos aqueles que ocupam escritórios
ou cômodos que dão para o pátio inter-
no onde o referido restaurante lança
suas fumaças.

Seja humana!
Senhora X: recebi sua carta e a 11

com atenção. O "Gerico" antes de mais
nada quer deixar claro, que nfio é uma
coluna destinada a consultas da nature-
za que lhe foi feita. Mas dá agasalho
a tudo e a todos, motivo por que nfio a
deixa sem uma resposta, que é a se-
guinte: O que a senhora pretende fazer
foge aos princípios divinos. Sua filha
tem apenas 16 anos de idade. É uma
criança mal despertada para a vida e
nfio deve ser apedrejada até a morte
como se fazia em épocas remotíssimas.
Se éle fugiu ó porque nfio tem qualida-
des que caracterizam homem com h
maiúsculo. Conserve sua 

'filha 
a seu

lado, porque mais do que nunca ela
necessita da senhora, dos seus carinhos
e orientação, evitando assim, um futu»
ro caso social. Quanto à terceira per*
gunta, Deus e o Código Penal brasilei-
ro são inteiramente contra. Além do
mais poderá resultar em risco da vida
de sua filha e a responsabilidade da
um desfecho negro recairá lntelramen»
te sóbre a senhora. Experimente as de-
licias de embalar um neto ou neta. Se-
ja humana. Perdoe e lembra-se que o
mal é um bem que nós desconhecemos.
Sua filha poderá ainda, ser multo feliz.
£ tudo o que o "Gerico" pensa e poda
lhe aconselhar.

Mas que buraco!
Se o nosso leitor, Josino, não está•ocagerando, o que não cremos, há um

buraco em frente ao número 594, da
rua São Cristóvão, que é um verdadei*
ro despenhadeiro. Diz êle: "O buraco
é tão grande, e tem tanta água, que
poderá afogar uma criança ou um ho*

mem embriagado, caso calam nele. Es-
peramos que a Administração de São
Cristóvão, ao tomar conhecimento da
minha denúncia, através do Gerico,
tomará as providências que o i;aso há
muito está exigindo". Assim o espera
também o Gerico.

Com o Departamento de Trânsito
"Assinante desse importante jor*

nal, venho solicitar-lhes a gentileza de
publicar a nota abaixo, omitindo o meu
nome, para que não seja vitima de res*
trições por parte dos interessados, e
principalmente, por parte do proprleta-
rio de oficinas de automóveis.

Os moradores da rua Visconde de
Carandai, no Jardim Botânico, vêm
sendo vitimas de uma grande injustiça
social, por parte das autoridades res-
ponsáveis pelo trânsito: d? cerca de um
ano, a esta data, passaram aquelas au*
toridades a permitir o estacionamento
de automóveis naquela rua, trazendo
grande incômodo aos que nela residem.
E' uma rua estreita, na qual só exis*
lem residências. NSo existe uma só
loja ou edifício de apartamento. Acon-

tece que os automóveis que ali estado*
r.am pertencem, em sua maioria, a mo-
i adores de um edifício de apartamen-
tos da rua Pacheco Leão, ruaesta mui-
to mais larga, na qual transitam ape*
nas duas linhas de ônibus, não bavendo
nenhum incoveniente que ali estacionem
seus carros os moradores — também
proprietários de oficinas das imedia-
ções —, ali, estacionam carros que es-
tão aguardando reparos. Ora, todos és-
ses veículos, que ali permanecem, vá-
rias horas, tanto os das oficinas, como
os demais, sao em geral mal conserva-
dos e na hora de darem a partida,
multas vezes, até alta noite, fazem um
barulho infernal, com suas descargas
libertas, impedindo assim, que os mora-
dores tenham tranqüilidade nas horas
de repouso".

E o Gerico mais uma vez agradece
Do sr. José Ovldlo Romeiro Filho,

titular da II Região Administrativa
(Zona Central), recebemos: "Em aten*
ção ao reclamado em vosso conceituado
jornal, Informo que o Departamento de
Trânsito, atendendo a solicitação desta
RA colocou no cruzamento da rua do
Rezende com a Avenida Gomes Freire,
duas placas de Parada Obrigatória.
Nestas condições, os veículos que trafe*
gam pela Avenida Gomes Freire, no
sentido da rua Visconde do Rio Branco
para a Avenida Mem de Sá e Rua do
Riachuelo, ou vice-versa, sfio obriga-
dos a parar, na esquina da rua do Re*
zende, com a avenida Gomes Freire".

Do mesmo administrador: "Em
atenção a reclamação veiculada em

vosso conceituado jornal, informo a v.
sa. ter o Distrito de Obras da Região,
comunicado que o Serviço de Asfalto
providenciou a reposição do calcamen-
to em frente ao número 18 da rua dos
Inválidos, após reparação do vazamen-
to pela 3.' Agência da CEDAG. Igual-
mente comunico ter sido executada a
reposição, em pedra portuguesa, do
passeio fronteiro à Agência do DCT, na
Avenida Gomes Freire.

As criticas veiculadas por ésse con-
reltuado jornal, me sâo, particular-
mente, gratas pela oportunidade que
dão de esclarecer aos seus leitores de
que esta Região não tem sido omissa
em atender aos reclamos da comunldà-
de local"

NELSON
BARBOSA

MISSA 7.» DIA
Alayde Passalicqua Bar-

bosa, Filha, genro e netos,
Maria Passalacqua c Antônio
Arlindo Laviolã comunicam
o falecimento de sen filho,
¦obrinho e primo Nelson e
convidam demais parentes e
amifos para assistirem a
missa do 7.° dl» em lntençào
de su» alma na Igreja N. S.»
Mãe dos Homens, à Rna da
Alfândega, 53, sábado, dia
ii, ia 11 horas.

13688

NELSON
BARBOSA

MISSA 7.« DIA

Amsnda Correia de Araú-
Jo e filhos, comunicam o t*r
leclmento de Nelson e convi-
dam os seus parentes e ami-
gos para assistirem a missa
de 7.° dia, em intenção de
sua boníssima alma, que se-
rá rezada sábado, dia 21, as
11 horas na Igreja N. S.*
Mãe dos Homens sita a Rna
da Alfândega, 53.

13687

SÁG informa
produção de
gás em agosto

A produção de gás, em
agosto último, foi a mais de
25 milhSes de metros cúbicos,
com emissão mídia diária de
812.560 m3. Informa a Socle-
dade Anonymo du Gas que,
em relação à produção do
mês antetior, houve aumen-
to superior a um mllhío de
metros cúbicos.
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Centro 100

CENTRO — Vendem-se os
apartamentos n.° 880, 1002 •
1003 de quarío-sala, kitchinet-
te, banheiro completo. At. Go-
mes Freire 788. Ver com o por-
telro, tr. Vicente e tratar em
II. C. CORDEIRO GUERRA te
CIA. LTDA. At. Rio Branco,
171 - 14.° andar. Tel: 31-1895
_ CRECI 706.

RUA LAPA — Vendo prédio 10x38
loja e sobrado gabarito 12 pavl-
mentos, 80 mllhOes * combinar —
46-S044 — SARAIVA.

Botafogo 400

BOTAFOGO — R. Humaltó,
vendo excelente apto., sala, ta»
leta, 2 qtos., banh. social em
cor, deps. compls. de empr.
Aceito caixa com sinal 15 ml-
lhões. 52-1269 on 46-5024 —
Ver no local com proprietário.

60S54 400

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS Subs. da Central ™»

Copacabana 700
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Lojas-Escritórios 20°
3 SALAS Vazias vendo ou alugo
S. Luzlà 799 quase esq. Av. Rio
Branco ponto espetacular 87-4019
SOUZA das 15 hs. -

SALAS p/ escritório — Vende-se
urgente, grupo c/ 3 salas, de Ircn-
te p/ Av. Copacabana, edifício
exclusivamente comercial, fina-
mente decorado, inclusive ar con»
diclonado. Entrega Imediata. Tra-
tar c/ prop. 36-4013.

VENDO — Em Vicente de
Carvalho, magnífica loja em
frente ao Banco do Brasil —
Pronta entrega — 18 milhões
a combinar — 52-1269 ou ....
46-5024.

60351 200
LOJA — Vendo vazia, Av. Mem
de Si, 226 — próximo à Praça
Cruz Vermelha — 6m x 20m. Ver
diariamente de 14 is 16,30. Siba-
do de 9 is 12h. Mais Informações
telefonar 47-1888.

VENDE-SE — Apartamento. Av.
Atlântica 2.536, aala, 3 quartos,banh. iodai, cozinha, dependia-
cias empregada. Tratar. Av. Copa-
cabana 968/701, JOSÍ CLÁUDIO.
AV. ATLÂNTICA 2768 — Pós-
to 4 e melo. Quatro últimos
apartamentos de 570 m2. Ape-
nas um por andarI Verdadeira
mansão indevassável, em. terre-
no de 1.600 m2, com living, sa-
la de jantar, jardim de Inver-
no, varandas, cinco dormitórios
com banheiro — sendo três com
vista para o mar. Quatro quar-
tos com dependências para em-
pregados. Sala de almoço, cosi-
nha, despensa, frigorífico, irea
para lavanderia, banheiro com
elevador intimo para seu regres-
so da' praia. Ar condicionado.
Três vagas de garagem em bo-
xes privativos. Estaclonamen-
to especial para visitantes. In-
formações no local, das 9 às 22
horas. Ou na sede de H. C.
CORDEIRO GUERRA A CIA.
LTDA. At. Rio Branco, 17S —
14.» andar. Tel: 81-1895. —
CRECI 706.

RUA BAINT ROMAN — 1 atos.
aala, dep. fundos c| ótima vista.
Alugado sem contrato. Inquilino
maleável. Aceito Caixa, BNDE etc.
24 milhíes. Sr. RENATO. —
36-3530.
OOB1IBTURA — Vende-se única
no andar, grande terraço, linda
vista, 2 salas, S quartos e dep.
25 milhíes entrada e 12 a combl»
nar ver na Rua Constante Ramos,
80, tratar. 27-8900, acelta-ae oferta
à vista. ,
COP. _ vdo. apto. fte. s qtos,sala, varanda, dep. Av. N. S. Co-
pac, 245 ap. 1001. Tratar, o/
propr. Ver de 12 às 17 hor. Ba-
SU? 45.000.000. Metade à vista,
rest. comb. Tel. 38-7709.
MUDE-SE em maio próximo —
Vendemos na Rua Figueiredo Ma-
galhâes, 950, aps. todos de fren»
te, de sala e quarto separados
e sala e dois quartos c| depen-
dências. Elevadores Já funclonan-
do. Sinal desde 3.750.000 • o saldo
em 38 meses. Ver diariamente no
local de 8,30 ia 17 horas. Vendas:
MARIO PAIVA. CRECI 145. Tels.
31-2972 e 31-0881. 43368 700

CLIENTE de alto gabarito. Com-

5ro. 
apto. Luxo. De 80 a 100 ml-

i3k. 3 ou 4 qtos. RENATO OR-
RICO. — CRECI 670. — S8-3530.
APTO. Vazio esq. B. Ribeiro •
Pr. Júnior vendo ou alugo con],
kit. Banho. Serve também para
comércio 57-4019 SOUZA du 15
hs.
TONELEROS — 250 m2, grande
living, 3 ou 4 qtos. 2 bans. finos
arms. ótima copa, cos. frente. An-
dar alto, 110 mllhSes, CRECI 670.
36-3530.

Jardim Botânico m

FIGUEIREDO MAGALHÃES —
Vendo apt com 130 m2 2 salas —
3 quartos com arm. emb., 2 ba-
nheiros sociais — copa-cozinha
4.o andar — garage. Tratar ....
57-8845.
VENDO à Rua Barata Ribeiro 344
o apto. 203 cl sala, quarto, banh.
e kit. Vazio. Inf. 37-9310.
AV. COPACABANA, 897 — V. o
conjunto 1201 em la. locaçSo c/
Saleta, Sala, banheiro Kltch. Edi-
fício Comercial. Garage. Infs.
pelo tel. 57-0935. — Sr. LEVY.

COPACABANA — Posto < a 20 m
da Prata. Vendo excelente ap. um
p/ andar 320 m2, 3 salas, escrito-
rio, 3 dormitórios, 130 milhões a
combinar. Outro Conselheiro La-
falete sala, 3 quartos, garagem. 57
mllhóes — 46-5044 — SARAIVA.

Administração de Imóveis
COMPRA E VENDA

Administração c locação de apartamentos. Adianta-
mentos sôbre aluguéis. Departamento Jurídico gratuito
para renovações, correção e cobrança de alguéis. Taxas
mínimas. Aceitamos apartamentos para venda, a-fim de
atender grande número de pedidos. Tratar com A. MA-
GALHÃES & CIA. LTDA., Rua Senador Dantas n.° 76
- s/ 1203. Fones 42-0208 - 42-1852. CRECI 924. -

10001 91

LOJA
Passa-se o contrato de lotação e vendem-se

os móveis e instalações de uma loja e sôbre loja,
<om 7m de (rente, situada em ponto comercial
de grande movimento. Ver à Rua da Assem-
bléia, n.° 40-B e tratar à Rua Gonçalves Dias,
n.° 76 - 6.° andar - Sr. Fernando. 6309191

COPACABANA — Negócio urgen»
te — Vdo. lindo ap. com 2 q 2sls. coz. banheiro em cor. Fren»
te. Todo em sanca. Ver K. Júlio
de Castilho. Sinal CrS 15.00a Sal-do ti Juros. Tratar: Av. BloBranco ní 156, s/ 1007 — Tel.:32-2199 — DAVID — C. 910.
COPACABANA — Frente, edlf.luxo, constr. Freire Sodré, pe-ças amplas, arms. emb., c/ 2 sa-
I6es, varanda, 2 enormes qta. de-
mais dep. 55 mllh. 37-7465 ou ..
37-5754.
COP. — Toneleros, 801 — apto.
601 — Frente, 3 qtos c/ arma. 2
salSes, 2 banhs. soes. copa-coz.
dep. cOmps. c/ 2 qlosl de emp. e
garage. Lustres, todo a óleo. Sl-
nal 35 mllhOes a combinar, sal-
do 2 anos parcelas semestrais amensais. — CHECI 185. Chaves
c/ porteiro. Tratar 36-4006 — ...
57-2508.

COPACABANA - .Vende-se
apartamento n.° 902 de quar-
to e sala conjugados, banhei-
ro e kitnet. Ver Rua Paula
Freitas, 78^ Entrega em 6 me-
ses. Tratar" tel. 42-8957 Dna.
SANTA. 60426 700
COP. — Vista mar. Av. Vences-
lau Braz, 18-1006. Qto. e sala
seps. banh. coz. dep. comp. e
gar. Quase pronto. Sinal 8.700,
saldo 30 meses. CRECI 165. Tra-
tar 86-4006 — 57-2508.
RODOLFO DANTAS 87 — V. óti.
mo apt. de 2 quartos • depen-
dências mais 2 terraços. Pronta
entrega. Marcar visitas p/ tel. ..
57-0935 — Sr. LEVY.
VENDO — Ap. vazio à Av. Co-
pacabana 664 ap. 703 chaves cl o
porteiro, 1 salSo 31 m2, 3 ótimos
qtos. e demais dep. Financio 60%.
Aceito Caixa. 36 meses para pa-
gar o saldo. NSo aceito correto-
res. Negócio raro. Tel. 57-7852.

DIAS DA ROCHA — Vendo apt.
com 190 m2 SalSo. sala almOço
3 grandes quartos, dep. comple-
tas, garage, frente. 57-8845.

COPACABANA - Aparta-
mentos de quarto e sala se-
parados, dependências com-
pletas para empregada. En-
trega em 12 meses. Com ou
sem garage. Ver Rua Belfort
Roxo, 161. Tratar tel
22-2421 - ELIZABETH.
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AV. RUI BARBOSA — Uma
nov» oportunidade para V. mo-
rar na Av. Rnl Barbosa 880 —
Apartamento 

'401 
do Edifício

SÜIus. Uma planta que dá g3s-
to! Galeria, living, salão de
Jantar, quatro dormitórios, três
banheiros sociais e toilette, sa-
la de almoço, coilnha, terraço
de serviço, três quartos com ba-
¦nheiro para empregados, dnas
vagas na garagem. São SSO me-
tros quadrados multo bem pro-
Jetados. Entrega em dezembro
dé 1968. Visitas das 9 às 17 ho-
ras. Informações: H. C. COR-
DEIRO GUERRA & CIA
LTDA. Av. Rio Branco, 17S —
14." andar. Tel: 31-1895 —
CRECI 706.
FLAMENGO — Vendo apt. luxo,
novo, frente, 8.*> and., 200m2 — I
qts. gr., 1 peq., 3 salas, copa-coz.,
2 banh. soe, dep. compl. 23-9199
Olivar (Cred 318). 4909 900

FLAMENGO — Bna Marquês
de Abrantes, 173 — ap. 906.
Pronta entrega. Entre 2 praias,
2 q., si., coz., banh; comp., dep.
emp. comp., área c| tanqne.
Sob "pilotis" «| garage no
Edlf. IMOB. LUIZ BABO. R.
l.o de Março, 6. Tels. 31-2851
— 31-1621. CRECI 466.
AV. RUI BARBOSA — Vendo
apto. frente 2 a. 3 quartos, dep.
garage, 2 quartos emp. Base:
65.000 — facilitados. 57-8845.

LAGOA — Cobertura dnplex,
com quatro dormitórios! dois
banheiros e dois tolllettes, qua-
tro salas, varanda de 60 m2,
copa, cozinha, três quartos com
dependências para, empregados
e duas vagas na garagem. Av.
Epitácio Pessoa 20S4 apto. 701.
Junto à Igreja Santa Margarl-
da Maria. A mais bela vlsta
panorâmica da lagoa. Habite-
se para Já. Visitas dai 9 às 17
horas. Ou nos escritórios de
H. C. CORDEIRO GUERRA A
CIA. LTDA. Av. Rio Branco,
17S — 14.* andar. Tel: 31-1895
— CRECI 706.-

IPANEMA — V. ótimo apt. de
frente ei Sala, 2 qta. e depen-
dências. Infs. • visitas. Tel. ..
67-0935 - Sr. LEVY.
V. SOUTO — 400 m2, J salões, 4
qtos, novo, fachada mármore, esq.
Alumínio. 270 mllhOes. CRECI 570.
36-3530 — Outro nfivo, pronto,
220 mllhOes.
COBERTURA — V. SOUTO 400
m2, nova única a venda em lpa<
nema, 2 belos terraços, 300 mi-
lhSes, CRECI 570, 36-3530.

VENDO apto. 2 salas, 4 quar-
tos etc. Centro de terreno.
Construção de Mario Santos
Nascimento, Eng. Com. Ltda.
Alvenaria concluída. Rua
Abade Ramos, 107. Tel
57-6788, 37-6676. JORGE
LISBOA, CRECI 823

Gávea 1001

GÁVEA — Terreno 920 mts. es-
trltamente residencial 18 milhões
entrada 30 prestaçffes SOO mü. —
Tel. 27-8881.
GÁVEA — Vendo belo terreno c|
1.000 m2, 2 frentes, local magni-
fico, tó residencial, 25 milhões à
vista e 10 facilitados —. 82-8574.
f *ri*ii*r»nri -vi n n nn nrunsnsn r-ttwiAri - r

Ipariema 1300

IPANEMA — Vendo bom apto.
vazio, novo, pllotis, sinteko, ten»
do saleta, qto. eoz. armário. Pron-
to para morar. Garage no condo-
minio. 13 mllhSes ou 16 em 2 anos.
Ver R. Montenegro 64 apto. 204.
Chaves c| porteiro após telefonar
p! 57-4638 ar. LtO, 00355 1300
IPANEMA — Junto ao Coun-
try Club — alto luxo, 1 por
andar. Vendemos magníficos
apartamentos, compostos de 3
salas, 4 quartos, 3 banheiros
sociais, copa, cozinha, terraço
de serviço c| 2 quartos de em-
pregada, garagem, pilotis. —
R. Prudente de Moraes 1781.
Construção de H. Mendlo»
wiez — Engenharia S.A. —
Vendas: JÚLIO BOGORICIN
- CRECI 95. Av. Rio Bran-
co, 156 s| 801. Tels: 52-8774
e 22-2793. Veja diariamente
no local até às 22 horas.

53785 1300

QUADRA DA PRAIA — 350
m2. 1 por andar, 2 salões, 4
qtos.. 3 banhs. Novo. Acaba-
mento em mármore, ray-ban e
alumínio. 150 milhões em 6
meses. NSo apresenta-se tem
condições. CRECI 670. Tel.
36-3530.

MÓVEIS E DECORAÇÕES
VENDO tapetes orientais, de boa
qualidade — Bulhões de Carvalho
611 - ap. 501
VENDO autênticos móveis Luii
XV • XVI de quarto e sala. Oca-
SlSo. Tel. 25-1986. 25858 88
EM JACARANDÁ, bons móveis,
império com brasão p. s. jantar.
Vendo junto ou sep. Cadeiras,
metmo estilo, j. e couro, a 60 mil
cada. Tel. 57-8808.
ATENÇÃO! — Móveis de ja-
carandá em estilo direto da
fabricai mesa redonda, cadeira
mineirinha, mesa de mármore,
cadeira espanhola, banco de
igreja, eanapé, mesa holande-
sa, armários, cama marquesa,
cômoda, etc. Tado pronta en-
trega. Aberto até 22 horas.
Rua Domingos Ferreira, 41-A.

SUPER SYNTEKO
Raspagem para cera, orçamento

sem compromisso. 37-2419.
¦ 23352 83

PINTURAS - REFORMAS
Tel.: 25-9098-45-1513
Firma Especializada
Aplicamos material de primeira.

Profissionais especializados. Fin»
tores, pedreiros, ladrilheiros.
Synteko e Persianas

Rua Laranjeiras, 335 — Loja 38.
13710 «3

SUPER SYNIEKO
CrS 2.700 m2, com garantia de

firma estabelecida. Llxamento pi
cera. Cr$ 1.100 mi. SINTEX LTDA.
Tel. 57-2042. 43084 83

Estofador — 22-4657
Reformam-se sofás, poltronas a

domicilio p| minlmo. PIMENTEL
25847 83

Armários Embutidos
E fechamento de varandas, exe»

euta sob medida em aptos, e lo-
jas em construcSo e a domicilio.
Tel. 26-0870, Sr. FERNANDES
(Português). 25688 83

CORTINAS
JAPONESAS

SÁYONARA
Modernas e Decorativas

Fábrica
Tel:

4 8-1689

COLCHÕES A DOMICILIO - Re-
forma e ias novo. De molas, cri-
na e espuma, Tel. 26-6529. MAR-
TINHO.
COMPRO TUDO - Pratarla, an-
tlguldades, baixelas, bandejas, por-
celanas, Jóias, tapetes, objetos de
arte, livros a moedas. 45-4649.'22767 83
ARMÁRIOS Duplex salas de jan-
tar. Dormitórios e pecas avulsas,
vende-se de ótima fabricação
preços módicos, rua Haddock LO-
bo 18.
VENDE-SE sala jantar 8 peçasmogno estilo Império no estado —
Xavier da Silveira 53-202.

11630 83

Laqueação de Móveis
DECAPt e PATINADO

Sr. FRANCISCO. Tel. 86-3619.
3636 83

CORTINAS a PRAZO
Faço rápido, serviço fino, lindo

mostruárlo. Faço capas, reformo
estofados. 23-2406. SARAIVA.

21024 83

SUPER SYNTEKO
TELEFONE 52-1380

21023 83

Esqnadrias
TRIUNFO

PORTAS P/ BOXES
Em alumínio anodizado
Telefone: 25-9098

Fechamento de varandas, etc.
Orçamento sem compromisso.

Rua Laranjeiras, 336, loja 38 a 49
13711 83

CORTINAS
Japonesas

Feita de palito de madeira, tó-
das as cores. Entrega imediata em
todo o Brasil, ató 5 pagamentos.Tel. 23-3989. 15886 83

SUPER SYNTEKO
VTTRIFICADORA

ARCO-ÍRIS LTDA.
Apllcadorea autorizados. Faclli-

tamos. Fone: 29-6851. 46570 83

DEDEIIZAÇÕES
contra: RATOS, BARATAS,
TRAÇAS, CUPIM e PULGAS

SERVIÇOS GARANTIDOS

SUPER SYNTEKO
certificado de garantia

RASPAGEM p/ CERA
orçamento grátis.

Tels. 42-1615, 32-1651
• 30-7834

20003 83

PAREDES MODERNAS
NAO t PAPEL e custa bem menos! Estampamos lindos dese-

nhos nas paredes do s/ apt*., loja, escrlt- ou eonsult, e/ moderno
aparelho europeu. Rápido, s/ cheiro, náo descola nem Junta pó ou
umidade. Lindos motivos infantis. Pintamos armários, modemlzan-
<io-oi. Grande moda! 57-9095 e 46-0421 — Hélio. 11603 83

ESCRIVANINHA — 5 gavetas, fer-
ro o fórmica. Fabricação Casa
Nunes, como nova — tel. 46-7926.
LUSTRADOR de móveis e plano— Lustro, conserto e mudo a côr.
Dou garantia. Sr. GUIMARÃES.
Tel.: 58-9046. 60346 83
ANTES DS MOBÍLIAS seu ap.,
consultório, escritório, visite Rio
Antigo Decoração, Rua Toneleros,
112, será uma surpresa, multas
novidades, realmente o melhor
preço da praça. Colonial Brasl-
loiro, espanhol, americano, holan-
dis etc. V. S. poderá colher su-
gestSes s| compromisso. Preços
marcados. Agradecemos sua visl-
ta.

COLCHÕES
Fabricam-se e reformam-se col-

chões de crina. Fáb. Luso Brasl-
leira. Tel. 434603. R. Santana, 100.

21009 Kl

PORTAS
P/

BOX
VARANDAS
ORÇAMENTO GRÁTIS

TELEFONE: 25-0443
J. MARTINEZ

10683 83

Cortinas Japonesas
Compre diretamente na fábrica.

Cortinas Fuji Yama. Orçamentos
s| compromisso. Tels. 29-6790 e
52-7416. 14778 83

Pinturas e Reformas
CAMPOS executa, perfeição e

pontualidade. Solicite um de nos-
sos agentes. Tel. 22-9164.

4957 83

TAPETES FICAM
NOVOS

Tinturaria "METRO" dos
tapetes, lava, tinge, reforma,
dedetiza e engoma — Orça-
mento sem compromisso. Tel.
27-3480. Rua Nasc. Silva, 86,
casa 2 — Ipanema. Filiais:
Laranjeiras, Jardim Botânico
— Compro tapetes persas usa-
dos. 24272 83

REFORMAS
Casas e apartamentos, executa-

se, todos os serviços referentes a
obras, eom o máximo de acaba-
mento. Tel. 37-5370 — MANOEL
CARIOLANO. '24463 83

Persianas
TRIUNFO

IR.: 25-9098 -. 45-1513
FIRMA ESPECIALIZADA

Reforma e Novas
Pintura snttcorroslva em .máq.

alemS. Cadarços, correias, cabos
aço, etc. Rua Laranjeiras, 336 —
Loja 38. 13712 83

Instrumentos de Música
COMPRO — 1 piano. De qual-
quer marca, mesmo precisan-
do reparos. Solução rápida a¦vista. Tei. 45-1130.

14811 75
CASA MILLAN Pianos nacionais,
estrangeiros cauda e armário 10
anos de' garantia a longo prazo
¦em juros. Ouvidor 130 2a. af L.
PIANOS NACIONAIS NOVOS E
ESTRANGEIROS — Instrumento*
de alta classe, para pessoas de fi-
no gosto. Rua Sr.nta Sofia 14 —
Saens Pefia. Casa especializada no
ramo.

COMPR01 PIANO
T. 57-0960

18710 75

COMPRO
ACORDEONS
Telefone: 42-5400

24919 78

COMPRO
ACORDEONS

Telefone: 32-2767
25863 75

Ouro e Jóias 76

VENDO abotoadüras antigas de
ouro e esmalta francesas. Rua Ba»
ráo Ipanema 127 ap. 601.

11621 76

CAUTELAS
JÓIAS — BRILHANTES -
Jóias antigas, modernas, brl-

lhantes, ouro velho, prata. Ne-
góclo correto, atendo domicí-
Ho. Compro e vendo. Largo da
Carioca, 5, sala 303. Telefone:
22-7964. 147S1 76

PIANO importado tipo apto.
(1 metro altura), 88 teclas,
cordas cruzadas, 3 pedais to-
do em mogno, som espetacular,
pesa de rara beleza e qualida-
de, está como se estivesse na
loja. Facilito. Av. Princesa
Isabel, 386, casa 16, apto. 101.
Túnel Novo.

PIANOS

dst nwlhom mareai nacionais.*
Wtmngelrai, d* 1/4 d» oauda,

.apsrlimento • armário.
Avilta ou a longo prazo.

.' BiposIçto-fe.vondM ,nii lojas do
REI OA VOZ, cem a mili ampla
garantia.

RÜÃ. URUGUAIANA, 38/40'
RUA SENADOR DANTAS. .48
RUA RIACHUEL0, 339

. AV.N.S. DE COPACABANA, 750
RUA SETE SETEMBRO, 110
RUA DIAS DA CRUZ, 48
RUA CONDE DE BONFIM, 330
ESTRADA DO PDRTELA,.M
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CAUTELAS - JÓIAS - BRILHANTES
Compro Brilhantes grandes, prararias, etc, preferên-

cia negócio de vulto. Pago realmente mais. Atende-se a
domicílio. Rua da Carioca, 59 - 1.° andar. Sala 1 —
Tel. 42-5400. 24829 76

BRILHANTES - CAUTELAS - JÓIAS
Compro, pref. negócios de vulto. Atendo a domicílio.

Pagamento à vista. Rua do Ouvidor, 169 • 3.° — S/ 301.
Tel. 43-5233. 20025 76

CAUTELAS DE JÓIAS E MERCADORIAS
Compro da Caixa Keontmlea, pago o »"n>Hft em ouro velho.

Jóias antigas on modernas • platina e pratas, brilhantes de qual-
quer tamanho. Atendo a domicilio. AV. 1J DB MAIO, 47 — sala 610
— Tel. 62-0860. . 22011 7»

CAUTELAS - JÓIAS - BRILHAHTES
Compro. Suluçfio imediata. Atendo a domicílio.

R. URUGUAIANA, 86 - 7.° AND. - S/703
ESQ. DE OUVIDOR. TEL 43-2312 im is

IPANEMA — Av. Vieira Souto,
{26, esq. de Garcia D'AvlIa —
Edifício SSo Miguel, 0 sabari
to máximo da Praia de Ipane-
ma. Nesse belo edifício de cen-
tro de terreno, cercado de Jar-
dins, dispomos ainda do apto.
1002. Tem living, sala de Jan.
tar, quatro dormitórios, dois
banheiros sociais, "toilette", co-
pa, cozinha, dois quartos com
dependências para empregado»,
terraço de serviço e duas vagas
na garagem. Entrega em outu-
bro próximo. Visitas das 9 às
17 horas. Informações: H. C.
CORDEIRO GUERRA Sc CIA.
LTDA. Av. Rio Branco, 178 —
14." andar. Tel: 31-1895 —
CRECI 706.
sVWWW'-^*^^^^|M*M*M^A^^AV

Leblon 1500

VENDO aptos, de sala, 2
quartos etc. em início. Cons-
trução de Mario Santos Nas-
cimento, Eng. e Com. Ltda.
Apenas 2 unidades disponí-
veis. Rua Venãncio Flores,
389. Corretor no local ou pe-
los tels. 57-6788 e 37-6676
JORGE LISBOA, CRECI 823.
LEBLON — Rua Humberto de
Campos, vendo ap. ampla sala
ótimo quarto, dep. completas. Tra-
tar 57-884», esq. José Linhares.

MÍIER — Terreno — Vendo na
Dias da Cruz 12x40. Tratar Av.
Amaral Peixoto, 71, sala 407. Tel.
2-6838, Niterói, com SOUZA DIAS
— CHECI 786. 10333 3100
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Niterói 3300

LEBLON — Vende-se apar-
tamento n.° 402 da Av.
Ataulfo de Paiva, 528, com 3
quartos, salão, 2 banheiros
sociais, cozinha, área c| tan-
que, dependências completas
para empregadas. Entrega em
5 meses. Ver no local, tratar
cl sr. MANOEL tels. 32-9861
e 22-2421. 60425 1500
LEBLON — Av. Delfim Morei-
ra n.* 850. Vende-se o apto.
401, de frente. São 260 metros
quadrados de conforto, com o
panorama espetacular que se
estende do Leblon ao Arpoador.
Living, sala de Jantar, 4 dormi-
tórios, três banheiros comple-
tos, toilette, dois quartos de
empregada e duas vagas de ga-
ragem. Prédio de 12 pavlmen-
tos, cercado por Jardins. Ape-
nas dois apartamentos por an-
dar. Eniiega em marco do ano
próximo. Informações na sede
de H. C. CORDEIRO GUER-
RA St CIA LTDA. — Av. Rio
Branco, 17S — 14.» andar. Tel!
81-1896 - CRECI 706.

Leme 1600

LEME — 1 p| andar.. Alto
luxo — Rua Gen. Ribeiro da
Costa, 155 (um recanto deve-
ras tranqüilo) — Apartamen-
tos de saláo, 3 ou 4 quartos,
copa-cozinha, 2 banheiros so»
ciais, 2 quartos de emprega-
da, dependências completas e
vagas de garagem com 25m2
cada. (No 10.° andar um ap.
duplex). Elevador privativo.
Salão de festas. Rigorosa-
mente dentro da nova Lei de
Incorporações. Uma realiza-
çáo garantida por um nome.
Construtora Aura S.A. Visi-
te hoje o local das 9 às 22
horas. Vendas: JÚLIO BO-
GORICIN - CRECI 95. Av.
Rio Branco, 156, s| 803. Tels:
32-3813 e 52-7494.

63097 1600

S. Conrado-Barra im
BARBA DA TIJCOA — At. Ole-
gárlo Maciel 195, vende-se os
apart 101 e 102 novos vazios com
sala, 2 quartoa, dep. empregada •
garagem. Preço: Crt 31.000.000 ei-
nal restante em 30 meses sem Ju-
ros. R. uruguaiana, SS sala 711
Tel.: 43-1759. •
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Rio Comprido 2001

TERRENOS — Vende-se no Rio
Comprido ou em Campo Grande,
em 40 oUíOO prestações. Tratar
com o Sr. Arnaldo na Rua Pe-
dro I n." 7 Gr. 1005 Tel. 52-9336
(Pç. Tiradentes). 21008 2001
MMtn0mMsSm^0^^émMm^m^^mm^t^tMm^t**^»Mm^^»*

Santa Teresa 2*00
CASA c| linda vista e grande ter-
reno perto da Capela da Nuncia-
tura — Vende-se ou arrenda-se a
quem fizer obras necessárias e 1
terreno no centro de Petrópolis.
Tel. 46-6759. 60341 2100
yy^^^^^V^W^W^Af^^*)tw^**^***»*

Tijuca 2500

TIJUCA — Rua Morais • Silva, 97,
andar alto. Vist» panorâmica, 2
saiu, S quartos, depends. empreg.,
vaga garagem, próximo Col. Mili»
tar, Instituto. Preço 36,5 milhões,
ent. 16,3 mllhóes, saldo 30 meses.
Estuda-se proposta. Tratar pessoal»
mente. Av. Rio Branco, 120 — 11'

s/ 1.105, tela. 42-7638 e 10-9641
- CRECI 960.
S. PENA — V. apto., q. a. sep.
em construçlo, obra la. laje, irea
48 m2. R. Carlos Vasconcellos,
148. Tal.: 28-8883 - FRANCISCO,
CASA — Vende-se para fam. peq.
28 m. entrada • o rest. finan. em
10 meses. Tel. 38-6504 — Tljuca
- de 9 as 11 hs.
TIJUCA — Terreno vendo urgen-
te com 26 por 50 Preço 15 mllhóes
facilito 50% ponto excepcional
Tel: 38-6887.

Vila Isabel 2700

VILA ISABEL — Vendo apto. sa-
la, 2 qtos. dependências 23 mi-
lhSes financiados. Inform. tel. ..
36-4704. 10676 2700

VENDE-SE à Rua Bento Gon-
çalves n.° 198, casa em terre-
no medindo 11 m de frente por
75 ms. de fundos. Zona resi-
denclal e industrial. Tratar
pelo tel. 29-6698.

Jacarepaguá 3001
JACAREPAGUÁ Pça. Sica —
Vendo prédio de altos e baixos em-
baixo 4 qtos., sia, coz. banh. en-
cima 2 aptos, de 2 qtos. ala., coz.,
banh. cada c/ garage. Terreno 22
x 74 todo murado. Ver a R. Gui-
Iherme Velozo, 281 e tratar i R.
do Rosário 168 2.*> andar a/ 2.
Tel. 52-0432. — CRECI 329.

60334 3001
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Méier 3100
METER — R. Adriano, 114 casa 12
vendo ótima casa c| 2 quartos, sa-
la grande b. soe. dep. 2 entradas,
laje, entrega-se imediato. Ver lo-
cal c| prop.
CASA — (Méier — Cachambi).
Vende-se' alto luxo, 2 pavt. U-
vlng em esqnadrias aluminlsa-
das, piso em mármore, escada-
rias todas em mármore, gara-
gem coberta, piscina com água
tratada. No l.« pavto. 8 quar-
tos c| armários embutidos, co.
pa-cozinha e banheiro social
completo, todo em azulejo até
o teto. No térreo quarto p| hós-
pedes e dependências p| empre-
gado, saláo p| recepção c| chur-
rasqueira e bar. Ver na Rua
SSo Joaquim 265 — entrada pe-
la Rua SSo Gabriel. Tratar c|
o proprietário pelo tel: 48-4409
das 8 is 18 horas.

EM SANTA ROSA — Icarai. Só
16 mllhóes. Apt. com 3 quartos so-,
ciais, sala, grande cozinha, ba-
nhelro, dispensa, varanda. Situa-
do em rés do chSo. com jardim
na frente e grande área nos íun-
dos. Pode fazer garagem
11.000.000 de entrada e o saldo a
combinar ou em 30 meses. Bem
localizado. Tratar Rua Evarlsto da
Vélga, 16 s/ 506 Rio, após ás 13
horas. .

Ilhas 3400

PRAIA SA BICA vendo aptos, de
frente novos sala 2 quartos
depcias. empregada garage Preço
15 mllhóes entrada 5 mllhóes Rua
Arriba Junto n> 380 T.' 38-4595,

*mmfmj**l0%tm>%0*mmtwMjMw+mMA*lltt

Petrópolis 3500

PETRÓPOLIS — Vendo pela me-
lhor oferta á vlsta, ou troco por
outro na zona Sul do Rio, lindo
apartamento saláo, dois quartos
etc. garagem individual, próximo
Catedral, .base 26 m. Transação
direta com proprietário sr. JOÃO,
caixa postal 43-ZC-07, Copacaba»
na-Rio.
SMm*»*t'»0n$^i*S»mmmmm+*.1^mMm+***tM*^*++**+**

Teresópolis 3600

TERESÓPOLIS — Vendo maravi-
lhosa propriedade, c| 35.000 m2 de
bosque e jardim, c| majestosa re-
sidêncla CrS 200 milhões facilita-
dos. Também terreno de 100x50 (5
lotes) c| água nascente. CrS 20
milhões. LUIZ SEABRA. Tel.: ..
47-7370. '

TERESOPOLIS — Vendo sitio mui-
ta água casa modesta 12 milhões,
Rua Edmundo Bittencourt, 61 —
Tel. 3401 — SOBRAL — CRECI
229.
TERESOPOLIS — Vendo casas dl-
versos pdntos vários preços. Rua
Edmundo Bittencourt, 61 — Tel.
3401 - SOBRAL - CRECI 229.
TERESÓPOLIS — Aptos,
prontos novos, bem localiza-
dos. Vendo cj 2 qtos., sl. e
dep. e dc 1 sl. e qto. seps. óti-
mas cond. de pagto. Chaves c|
LAGDÍESTRA. Cine Alvorada,
1], 4 (CRECI 420).
TERESOPOLIS — Vendo terrenos
diversos pontos vários preços. Rua
Edmundo Bittencourt, 61 — Tel.
3401 — SOBRAL — CRECI 229.

3700Friburgo
FRIBURGO — Casa recém-cons-
trulda, com sala, quarto, cozinha
e banheiro; peças espaçosas, em
sólida construcSo. Clima admira-
vel com 1.100 metros de altitude.
Maiores detalhes pelo tel.: ....
48-1619. 3
OUMO CLIMA — Linda propr.
c/ 96.800 m2. casa confortável
mob, vista panorâmica, frentes
div., água de nasc. venba ver que
vai gostar, somente 80 milhões,
sendo, 20 milhões de entr. (aceito
carro nac. como parte. de entr.).
e o resto a comb. ver e tratar em
Cachoeiras de Macacu. Rua Ruy
Barbosa, sitio Bom Jesus.

10328 3700
FRIBURGO — Vende-se aparta-
mento conjugado com frente pa-
ra a Praça Getúlio Vargas. Vista
panorâmica. Edifício com eleva-
dor, no 10.» andar. Preço: CrS
6.000.000 á vlsta. Informações:
MEZAVILLA. Edifício Marajol,
grupo 102. Fones: 2466 e 1156 .—
CRECI 735. 33367 3700
EM FRIBURGO — V. S» pode ad-
qulrlr lotes cl ent, a partir de 100
mil cruzs,, e logo em seguida co»
meçar a construir o seu bangalô
p/ fins-de-semana. Tratar: Galeria
Central — Loja Da Vlnci 16 — c/
SALLES CANANO - C. 622.
*****V^m^»**^****>»t>**'+»'**>**'**<A

Sítios e Fazendas™"
FRIBURGO — Vende-se sitio com
20 mil m2, duas casas, pomar com
400 fruteiras, caqulzelros, pesse-
guelros, larajelras, limeiras, aba-
catelros, bananeiras, oliveiras, cas-
tanhelras e golabelras; a 23 qui-
lômetroa da cidade e a 2 quilo-
mentros do ônibus Frlburgo-Tere-
sópolis. Preço: Grs 6 mllhóes, sen-
do 3 prestações de CrS 500 e 43
mensalidades de CrS 100 mil. Tra-
tar c| sr. ANDRADE, telefone 2188
Friburgo.
GRANJA ou sitio — Compro Ja»
carepeguá, 10 a 60 m2, para pa-
gamento em 1 ano. Recado para
Jogo 23-9586.
TERESOPOLIS — Vendo sitio mui»
ta água casa modesta 12 milhões.
Bua Edmundo Bittencourt, 61 —
Tel. 3401 — SOBRAL— CRECI
229.
^MtJ^mpMMf^mmAmmMm^ê^^tV^^^t^mmfmt^^^mtm^Aê

Zona-Veraneio S900

TERESÓPOLIS — Vende-se o
apto. 104 do Ed. Mônlca sito
na R. Alfredo Rebello n.° 10,
defronte ao Hosp. S. José. Am-
pia sala, qt. sep., J. de Inv.,
banh. c| box, cozinha e irea cl
tanque. • 1.° and., de frente.
Chaves e infs. no apto. 205.
CRECI 420.

PROFESSORES

BARÃO DE VASSOURAS — Ven-
de-sa uma casa em frente A es-
taçflo c| 2 q., 1 a., coz., luz, gás,
água e mob. em terreno de 1.S0O
m2 ou dá-se de entrada por peq.'
apart. ou casa na Guanabara a
o resto a combinar. Base CrÇ ...
5.000. Tel 38-3641.
SAQUAREMA — Vendo casa •
um terreno na Lagoa, com fl-
nanciamento. Inf. 87-0929.

TAQUIGRAFIA - MARTI -
Individual — Curso intensivo
com adaptação a 5 idiomas —
B.P.E. — 37-5514.
ATUALIZAÇÃO DO PORTU-
GTJÊS — Individual — Curso
Intensivo de redação própria.
30 aulas — E.P.E. — 87-5514.
TAQUIGRAFIA E DACTILO-
GRAFIA — Aulas em qualquer
dia • hora (aprendizado) • tur-
mas de aperfeiçoamento para'
qualquer método, nas velocldí-
des de 20 até 140 p.p.m. —
Centro Taqulgráflco Brasileiro
— Praça Floriano, 55,12.» (Ci-
nel&ndla). Tels: 52-2972 e ....
52-0618.
ALFABETIZAÇAO — Inglês, açor»
deon • plano — Professora pa»
ciente aceita-se crianças de qual-
quer idade — Aulas particulares
ou em grupo. Tel. 36-4400.

60340 67
FRANCÊS — Escolares s| mé-
dia — Vestibulares — Conver-
sação — Prof. HENRI, leciona
em casa do aluno Z. Sul. Inf.
Tel. 47-1154.
INGLÊS — Professora grande prá-
tica recupera alunos ginásio neces-
sltam média. Aulas a CrS 6.000 a
nora na casa aluno residente Fia-
mengo, Botafogo ou Copacabana A
tarde e excepcionalmente á noite.
Tel. 46-8855.
VIOLÃO aula prática para princi-
plantes só para crianças e moças,
Hora 3 mil. Av. Cop. 945, apt. 401
tel.: 36-7724.
CURSO DE FLORES, decapé, fru-
tas, uvas aveludadas, garrafas e
anforas e encomendas. R. Tonele-
ros 271/201, fone 36-1596.

Aprenda a DIRIGIR
Ensino cl meu carro e apanho à

domicilio. ÊRIC. Tel. 36-0949.
22803 87

ÁUDIO VISUAL
NA TIJUCA

Slides, fumes, strips, gravadores— R. Carvalho Alvim, 623. Tel.
66-9698. 60315 87

Máquinas diversas 88
MAQUINAS — Escrever somar
calcular. Serviço» técnico • con»
servaçáo. No domicílio em qual-
quer local. Milton Máquinas ...
52-9441 — Recados.
VENDE-SE 1 máquina de escre-
ver Olivetti, Stutuõ 44 nova na
embalagem, tona: 47-7066.

INGLÊS p. moças. Profa. di-
plom. Cambridge. Preparo p.
exames, tb. art. 91,99. Regime:
2 vezes sem. Tel. 46-5667.
BOLSA c/ feicho colocado em
aula 10 mU, Sandálias em 1 aula,
10 mil, Bljouterias e flores. Opa»
Une, aula 10 mil, 36-7724.
TRICOT — Atila S mil, também
aceito, costuras e consertos rápl-
dos, Preços módicos, R. Henri-
que Osvald, 2 apt 409 — 36-7724.
TAPEÇARIA — Curso de 4 aulas
— 28 mU cruzeiros. Brasllelrlnho
e Arraioios. 47-3935.
ALEMÃO, Francês, Inglês —.
Profs. nativos. Modernos, rapldls»
slmos métodos audlo-visuals. Sena-
dor Dantas, 117/935 ou Copacaba-
na, 52-9649.
INGLÊS, americano ensina na ca»
sa do aluno conversação viagem,
concursos, provas gramática, ne»
góclo 45-1352.
RECUPERAÇÃO de português,
matemática, latim. Posto 3, Copa-
cabana. Tel: sr. FLÁVIO, 36-6403
de 2a. a sábado. 63363 87
CURSO GRÁTIS DE VIOLÃO
(Seis meses), paga apenas a
taxa de inscrição. CONSER-
VATÓEIO BRAS. L. A. Ins-
crições até dia 25. Infs. TeL
37-3642. 10609 87
CURSO PRATICO E RÁPIDO
— órgão eletrônico, acordeon,
violão, canto, piano, por músi-
ca on de ouvido. Piston, bate-
ria ete. Alugam-se lnstrumen-
tos par» estudo. Infs. 37-3642.

10610 87

The Best American
ENGLISH

ImiiVid. DAILY CONVERSATION!
Engenheiros, Médicos, Advogados
FELLOWSHIPI — TRIPSI 47-4461.

. 22019 87

mm m 6 mv
Português prático em 1 mêst

INSTITUTO TADEU - Passagem,
83 — Catete, 242. 10.000/mês —
Turmas em Inicio. Tel. 57-9095 a
46-0421. 11604 87
IA*VW*W*MWii»iV'-^M>*^*MAAr>A>VVVV

Advogados 62

ADVOGADO — Despejo, aumento
de aluguel, desqultc, anulação de
casamento, casamento, inventário,
testamento, escritura, indenização
de empregado — Consultas Grá»
tis. DR. IVAHT PAIXÃO - Av.
Rio Branco, 185, sala 1.603 — TeL:
42-6867 Das 18 ás 18 horas.
IM*M««>WMMbí>*Mm>»**^MiWMMiM>*I

ELNA
Consertos garantidos, técnicos especializados. Atende a íomi-

clllo. Tel. 26-8219, Av. S. Sebastião, 199 - s. 101. Urca. 2549 88

23 de setembro de 1966

Aniversariantes — Seu nô-
vo ano solar será um dos mais
Importantes de sua vida se
tidas as ocasiões favoráveis
forem aproveitadas «m todos
oi domínios.

Nascimentos — Os filhos
possuirão dons variados para
a arte e a técnica; viajando
multo, vencerão «o longe.

CARNEIRO (21 de março a
20 de abril) — Profissão:
Associa 01 seus esforços com

o de Leão e Sagitário; Cuida-
do à noite com os perigos
que poderio ameaçá-lo. Afei-
ção: Mantenha-se fiel aos
seus compromssos. Saúde: Ve-
sícula biliar vulnerável.

TOURO (21 de abril a 20
de maio) — Profissão: Adap-
te-se às exigências da situa-
ção; a mudança que se ope-
ra exige mais atenção. Afei-
çâo: Inspire confiança man-
tendo as suas promessas.
Saúde: Cuidado com as ne-
vralgias.

GÊMEOS (21 dc maio a 21

de junho) — Profissão: Aja
com autoridade • inspiro
confiança justificando as suas
afirmações. Afeição: Eis o
momento de assumir as suas
responsabilidades. Saúde: No-
va medicação eficaz.

CARANGUEJO (22 de ju-
nho a 22 de julho) — Pro-
fissão: Satisfação em suas
atividades; poderão encarre-
gá-lo de um trabalho impor-
tante e bem remunerado.
Afeição: Mantenha-se fiel aos
seus compromissos. Saúde:
Digestão mais penosa.

HORÓSCOPO
LEÃO (23 de julho a 23 de

agosto) — Profissão: Eis um
dos melhores dias da semana
que seri preciso aproveitar
em favor do projeto que tem
em mente. Afeição: Encontro
agradável que poderá trans-
formar-se numa perfeita am)'-
zade. Saúde: Modere-se à
mesa.

VIRGEM (21 de agOsto t
22 de setembro) — Profissão:
Sucesso em seus empreendi-

mentos, mas seja pontual.
Afeição: Carta ou visita sus-
cetivel de despertar novos
sentimentos. Saúde: Cuide-se.

BALANÇA. (23 de setembro
a 23 de outubro) — Proíis-
são: Plena posse dos seus
meios; meta mãos i obra para
atingir o alvo rapidamente.
Afeição: A aventura que o
tenta poderá comprometê-lo.
Saúde: Não abuse da bebida
i do cigarro.

ESCORPIÃO (24 de outubro
a 22 de novembro) — Pro-
fissão: Eis o momento de
Iniciar novos empreendlmen-
tos correspondentes a um
Impulso do coraçiio. Afeição:
Mostre-se generoiio e alargue
as suai vistas. Saúde: Mode-
re-se i mesa.

SAGITÁRIO (23 de novem-
bro a 21 de dezembro) —
Profissão: Precise as suas in--
tenções e aja com todas as
forças disponíveis. Afeição:
Satisfação em familia • com

os Íntimos. Saúde: Novo tra-
tamento eficaz.

CAPRICÓRNIO (22 de de-
zembro a 20 de janeiro) —
Profissão: Contenha as suas
criticas e procure atingir
maior aperfeiçoamento. Afei-
ção: Cultive a amizade e a
camaradagem. Saúde: Ai mas-
sagens lhe farão bem.

AQUÁRIO (21 de janeiro a
19 de fevereiro) — Profissão:
Melhora possível da situação;
faça um esforço e felizes
cirscunstfincias virão ao seu
encontro. Afeição: Mantenha-

st fiel a palavra empenhada.
Saúde: Faça exercidos respl-
ratórios.

PEIXES (20 de fevereiro i
20 de março) — Profissão:
Siga sua inspiração matinal
« apllquc-se. Golpe de sorte

possível num negócio que lhe
oferecerá. Afeição: Não quoi-
ra realizar duas coisas a um
só tempo para não perde;
tudo. Saúde: Cuidado com <.
mudança de temperatura.
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GRUPO OPINIÃO
APRESENTA

ÜgUMA PRODUÇÃO DE
SUZANA DE MORAIS

«3"

li í Bs

VINÍCIUS DE MORAIS
MARIA BETHANIA
GILBERTO GIL

texto de
CAPINAM • CAETANO • TORQUATO
dlr. musical

FRANCIS HIME
dir. geral.
NELSON XAVIER

ESTRÉIA HOJE ÀS 21,30 HS. - SÓ 4 SEMANAS
RUA SIQUEIRA CAMPOS, 143 - RESERVAS: 36-3497 60411

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
Centro
ED. REGINA — Grupo 909/910 —
Aluga-se. Ver com o porteiro —
Tratar Rua da Assembléia 38 —
¦obreloja — Tel. 31-0996. .
CENTRO — Rua da Assembléia
n.° 36, salas S01 a 504. Alugam-se
Juntas ou separadas. Cbaves na
sala 101.-Tel. 31-0996.

Lojas e Escritórios 2
S SALAS vazias alugo ou veado
8. Luzia 799. Quase Esq. Av. Rio
Branco ponto espetacular 57-4019
SOUZA das 15 hs.
TRANSFERE-SE contrato de
grande loja de 15 x 30 na R.
Santo Cristo, 221 — Duração
de 5 anos — Com água, lus e
forca — ótimo para qualquer
ramo de negócio. Preço: 40
milhões à vista. — Aceitamos
Cposta 

— Ver no local —
tar 36-3551. 60347 2

SALA vazia. Alugo ou vendo esq.
B. Ribeiro e Pr. Júnior para Es-
crit. Consult. ou outro ramo ....
87-4019 SOUZA das 1» hs.
ESCRITÓRIO — Edifício Avenida
Central. Aluga-se sala • parte de
outra com dois telefones mobília-
da. Tratar grupo 2534.
SALA, saleta, banheiro, kitchn.
Aluga-se. Trav. do Ouvidor, 21J404
— Chaves na 403. Dr. NATJM. —
T. 22-3275. 11599 S
ATENÇÃO — Somente hoje, pela
melhor oferta. Sala mob. e/ tele-
.fone, centro. Transfiro, arrendo,
aceito sócio. Inf. 32-4055.
R. GENERAL CALDWELL, 187 —
Alugo p. escritório apart. 1002, da
trente, 30 m2, prédio novo, ba-
nheiro completo • kitch. 130 mil
• taxas, tiador proprietário. Cha-
ves porteiro CORREIA. — Tratar
Tel. 27-4957.
SALAS de irente uma ou duas
juntas, la, locação, irente, sinte-
co, perslanas. Pres. Vargas esq.
Uruguaiana — 20-9181.

Catete-Glória 5
ALUGA-SE — Quarto moblliado
aó cavalheiro Crt 85.000 na Av.
Augusto Severo, 264, ap. 62 — tel.
22-2934.
»'/»«»>*»^»l»^i»W»iW»>%W»W»k»¥>»WWMMWW

Copacabqnà-Leme 8
APARTAMENTO frente lado som-
bra. Barata Ribeiro, saleta, sala,
quarto separados, banh. kltchlne-
te — 26-9181.
COPACABANA — Sala Av. Prin-
cesa Isabel 323, alugo, vendo ou
troco, excelente sla c/ 38 m2, sa-
la de espera, sala, banheiro com-
pleto e kltch. Edifício novo. Tel.
42-0214 ou 57-8431 — ANECHTNO.

COPACABANA — Aluga-se apart.
com terraço, aala, 2 quartos, ba-
nheiro completo, copa, cozinha e
dependências de empregada. Ba-
se Cr? 359.006 mais taxas. Ver no
local à Av. Copacabana 166 ap.
102 (10.» andar). Informações c|
dr. ALENCASTRO. Fones 22-1141
ou 87-1635. 20O37 8
ALUGO — Apt. com telefone ri-
comente mob., geladeira, televisão,
slnteco, tudo novo, com sala •
quarto sep. dependência completa
de empregado. Aluguel 450.000 in-
dulndo taxas. Ver à Rua Flguel-
redo Magalhães, 741, apt. 902 de
Ilh da manhã às 3 tarde por temp.
de 6 meses a 1 ano. TeL 35-4563.
ALUGA-SE — Por temporada em
Copacabana apto. todo moblliado.
Quarto e sala separados. Telefone
82-9873, sr. ANTÔNIO.
ALUGA-SE — Apto. mobllldo, 3
salas, 3 qtos., 2 banheiros, sala ai-
moço, cozinha, 3 qtos. empregada,
garagem. Rua Sá Ferreira, 115.
Chaves porteiro. ^^
ALUGO p| temporada, mob. apto.
da 2 qtos. sla. etc. ou parte me-
nor a partir de 15 de outubro até
15 de dezembro com geladeira.
Infs. tel. 58-0788. 60349 8
ALUGO — Apto. casal sem filhos
mob. luxo c/ tel. Temporada 880
mil. Horário 3/12. Barata Ribeiro,
628, apt. 603 — Tel. 38-0759.
QUARTO — Aluga-se perto da
praia, para casal ou senhor de tra-
tamento. Único Inquilino. 27-6938.
A UMA SENHORA DE RESPEITO
educada que trabalhe fora, casal
distinto cede em seu apartamento
grande quarto tendo como com-
panhclra pessoa da familia sendo
dnlea Inquilina. Café da manhi
fino almoço banhos e lanche à tar»
de. Mensal 220.000. Tel. 374692.
COPACABANA — Recebe-se mflças
finas em apto. de sra. distinta
conforto e telefone. Temp. ou
náo. 36-4989.
ALUGAM-SE aptos, temporada
curta e longa mobil. c| todos os
pertences temos dezenas a sua es-
colha de todo os tamanhos do pis-
to 1 ao 6. BASILIO OA. R. Ba-
rata Ribeiro, 87 s| 202 - Tol.: ...
37-1133. 60306 8

BAIRRO PEIXOTO — Alugo lindo
apt. ai., 2 qta. con. banh. irea
tanque dep. emp. Ver Rua Mães-
tro Francisco Braga, 235 apt. 204.
Porteiro. Tel. 37-6609.
ALUGO ap. 806 Av. Copacabana
542 — Pça. Serzedelo Correia, ia-
la, 3 q. conjugados. Comércio ou
residência — 57-8446. 10681 8

.APTO. — 2 quartos e sala no Ho-
tel Plaza. Mobília, telefone e gela-
deira. Tratar 36-1650. 46051 8
ALUGA-SE 1 qto. i 2 moças c/
todo direito Inclusive telefone tra-
tar por tel. 37-8284. 60336 8
TEMPORADA — Apto. 3 ou 8 qts.
1 més a 1 ano. 350.000. sem ta-
xas. Tratar tel.: 37-2914.

. 11631 8
ALUGA-SE — Apt. 704 da Rua
Joaquim Nabuco 183, sala • quar-
to separados, banheiro • kltnete.
200 mil e taxas. Ver no local cl
porteiro. Tratar México B8|410, c|
sr. Carlos somente daa 9 àa 11 ho-
ns.
ANTES de alugar apart. cônsul-
te-nos. Temos ótimos ap*. de 1, 3
e 3 qts., para temporada de 5 dias
a 1 ano. Moblliados, com utensl-
Hos, geladeira, roupa cama etc.
BASIMAR LTDA. — Barata Ribel.
ro, 80, conj. 203 — Tels. 36-3822
e 38-2972.
>jm.n.ii.n n rui ri n n n.n finrinrirrvT" "•"¦••¦*

flamengo 10
ALUGA-SE apartamento conjuga-
do na Rua Marquês de Abrantes
n.° 37, apto. 1205, chaves com o
porteiro. Tratar pelo telefone
25-4006
ALUGA-SE vaga para moça, tra-
tar paio telefone 25-4006.

12Ipanema
IPANEMA — Aluga-se bom apart.
de frente, dt grande sala, três
quartos, dep. empregada etc. NSo
tem garagem. Rua Alberto Cam-
pos 125 apart. 201. Chaves com o
encarregado. Tratar com Sr. RU-
BEM. Tel. 62-2174 horário comer-
dal. .
ALUGA-SE qto. mob. para 1 ou
2 rapazes. R. Alberto de Cam-
pos 176. Tel. 47-0915 • 27-5313.

60356 12
ALUGA-SE — O apartamento 201
à Rua Montenegro, 177. Chave no
local das 13 às 15h. .

Laranjeiras 16

Vamos ao Teatro
Orlando Miranda — Pedro Veiga e
Pernambuco de Oliveira apresentam

no Teatro Princesa Isabel
com GLAUCE BOCHA

DARLENE GLÓRIA
JORGE DÓRIA

Luiz Guluermo — Adriana
Dlr.: Joio Bethencourt.

Cen.: Pernambuco de Oliveira
Hoje, às 21h30m
Rei.: 37-3537

ABSTRATO?
¦ PLTO0 BLOCH '

m
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BRIG1TIE blair apresenta
2 Espetáculos

Diariamente, às ZOh e 22h. Vesp. Sas,
e Doms., àa Ilh

«É UMA BRASA...
MORA!"

De Luis Felipe Magalhães
com: COSIINHA,

SÔNIA MAMED
c gande elen«o.

ÜLTIMOS
DIAS

teatro
jovem

ósáato
praia

de botafogo
tel. 46-3166

com: Eva wnma, Eubens Corrêa, Jaime BarceBos, VlMcius Sal.
rotorL Isaac Bardavid, Glnaldo de Soma • Paulo Graclndo,""¦*¦» "** Coora. 

de Kleber Santos
Cen. t Flg.: Glannl Ratto. — Dlr. Ziemhlniky.

ESTRÉIA HOJE, às 21h30m
em Benef. da Escol» Lioniida Lagoa.

Lei» • livro-lantamento da Ed. Civllixaílo Brasileira. I

Hfv,
/f NOITES DE I Ofi IO
^0 MAIOR ESPETÁCULO" 

TEATRAL DO MUNDO'

às 24 boras o show de travestis
"LES BOYS"

Sábs., Vesp. às Mb
TEATRO MIGUEL LEMOS. TeL

47-7453. Prego a partir de Crf 3.000.

ATENÇAOI Alugo apto. de frente
à Rua Moura Brasil, 54, apto. 201,
todo claro de luxo composto de-
hall, ampla sala, 1 ótimos quartos,
banheiro, copa, cozinha, armários
embutidos, área, dependências de
empregada. Aluguel 420 mlL Tra-
tar tel. 264281 ou 46-7603 com
LOURDES. Chaves eom porteiro
no local. CRECI 763. 63292 16

*ft^t*wv*mmm**0*v%.

Leblon 17
LEBLON — Alugo excepcional ap.
o/ 2 grandes ealdes, 3 qtos., dll-
mo serviço etc. Ver Gen. Artigas,
340 — ap. 201 — Cr» 600 mil.

21Catumbi
ALUGO ótimas salas com slnteco.
Uma: Ed. Av. Central, s| 1121 (ar
refrlg.); outra: Rua Mayrink Vei-
ga 32, s| 703. Inf. 26-7678.

20332 21

Tijuca 27

ALUGO 210 mil ap. 605 Uruguai
esq. C. Bonfim q. s. separado,
dependências emp. Chave portaria.
Tel. 34-0645.
t***0*0***l0mm^**Vlt»**m*0*^mm***V*'

Central 29

MÉIER — Aluga-se otm. casa c/
2 salas, 3 qts. 2 banheiros, jar-
dim à R. Curupaltl 136. Chaves
no 133.
MÉIER — Aluga-se à Rua Este-
váo Silva, 160 (Caxambl), Otlmo
apto. de sala, 2 quartos < todas
dependências. Ver o apto. 302,
chaves com D. Maria na casa ao
lado. Pede-se depósito. Tratar pe-
los tefs. 46-2063 ou 23-3897.
9tm0l0**A0***WW**AA*+**tl****A*

Petrópolis 35

IPANEMA — Pça. N. B. da Pat
Alugo o ap. 102 da, Rua Joana An»
géllca, 150 com 3 qts., dep. de
emp. Chaves na mercearia AI*
ves em frente. 
IPANEMA — Aluga-se a Rua Nas-
cimento Silva 130, apt. de 2 quar-
tos, sala cozinha, banheiro e de-
pendência* dt- empregada, aluguel,
Crt 420 mil e taxas, tratar no
apt. 101, tel. 47-3864.

•BAIRRO PEIXOTO — Alugo lindo
apto. si. qt. aep. Armários embu-
tidos cozinha c| fogão forno banh.
completo. Ver Praça Edmundo
Bittencourt, 85 porteiro.

ALUGA-SE — Temp. apto. mobl-
liado, trente, sala, 3 qtos., 2 banh.
sociais, cozinha, dep. empregada,

foragem, 
gelad., material cozinha,

ouças, roupa cama. Posto 5. Ba-
rio Ipanema, 102, apto. 702. Cha-
ws c/ porteiro ou tel. 87-8813.

APARTAMENTO — Aluga-se con»
fortável apto. amplo, sala e qto.
bem mobil. e/ gel. utensílios etc.
Temporada ou contrato. 38-3457.
COPAC. — Aluga-se apto. com 3
qtos., 2 salas, 1 saleta, 2 banhei-
roa soo., 2 qtoa. empreg. e dep.
a quem ficar com telefone alguns
móveis e apar. elét. domest. R.
Domingos Ferreira, 159-402.

FUNC. Púb. aluga 1 quarto a
moça ou Sra. educada que trab.
fora. Vise. Plrajá. Tel. 45-2551.
ALUGO — Vaga de garagem para
auto pequeno em Ipanema perto
da TV-Excelslor. Tratar c/ sr.
HENRIQUE - Rua México, 3, 5?
andar das 11,80 às 13,30 horas. Fo-
ne 52-4105 — Ramal 10.
FAMÍLIA DE TODO RESPEITO
ALUGA quarto ou vaga c/ ou s/
refeição, em Ipanema, à Rua Vis-
conde Plrajá, junto à praia, para
senhora ou moça. de respeito que
trabalhe fora. Tratar somente c/
sr. HENRIQUE — Rua México n?
3 — 89 andar ou p/ fone 52-4105,
ramal 10 das 11,30 às 13,30 horas.

BONCLIMA, Aluga-se étlma casa
mobiliada, òom 2 Ss., 4 qs., 3
banhs. e demais dependências
grande terreno. Contrato 1 ano.
Aluguel 550.000 Tel. 47-4895.

GRUPO DECISÃO
Apresenta o espetáculo

mais elogiado
pela critica

WC1M& BossakVwC0NQUISTa

Ingresso
Cr» 3.00»

Estudantes
Cr» 2.00»

Dlrce Ml-
gUaeclo,

Cláudio Ca-
valcante,

Renato Ma-
cbado

• Ari CosloT.

TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA
Diariamente às 21h30m — Sábados às 20h •
22hl5m — Domingos, às 18h • 20h30miiuifiui, «» Aa

TeL 22-0387

V

PBRIS, NEW YORK, LOH-
DRES. E flGDFU NO RIO!
Nâo perca: somente duas semanas!
Diariamente no Teatro Republica, as
20 o 22.30 hs. • Vesperais: 5as.,
sábados e domingos, ás 16 horas.
Av. Gomes Freire, 474-A. Tel: 22-0271

! cJÍÊÉfr^ ítalo' <W3$S R0SSI
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COMPANHIA CARIOCA
OE COMEDIA

3ARDEI
FILHO

SENHOR PliUIlU
•U SEU CRIADO MATII)

Boje, às 21hl5m
De 3a. a 5a, desc, p/ estai.

TEATRO GINÁSTICO — Res. 42-4521.

Teatro Santa Rosa
APRESENTA"A CRIAÇÃO DO MUNDO

. SEGUNDO ARY TOLEDO"
COM ARY TOLEDO

Hoje âs 21,30 hs. — Reservas: 47-8641

Aluguel-Diversos 38

Mudanças
Fazemos mudanças locais • es-

taduais a preços módicos. Pessoal
habilitado para montagem a des-
montagem de qualquer tipo de
móveis a etc. Embalagem de lou-
Cas e cristais. Empresa de Trans-
portes Glomar. Escritório: R. Real
Grandeza, 358, c| 3, Botafogo —
Tel. 45-Í840. Qualquer hora.

10507 38

Zonas de Veraneio 39
DESCANSE SEUS NERVOS — Re-
pouso absoluto — Alimentação na»
tural e sadia nes montanhas de
Friburgo — Hotel-Belvedere —
Fone Mury 5005 — no Rio 46-0716.

TEATRO MUNICIPAL
Hoje às 21 horas

ÚLTIMO RECITAL
JACQUES KLEIN

Beethoven: Sonata ae Luar, Variações nobre
o tema da "Eroica'' r— Brahma:

16 valsas — Prokofieff: Sonata n.° 7
Pretos reduzidos

TEATRO DE BOLSO — AR REFRIGERADO
AURIMAR ROCHA apresenta

o grande sucesso
do Teatro Infantil"A Onça e o Bode"

peça para crianças de
Ciéber Ribeira Fernandes

com o autor e
Vinil Crltlskaia

Cenários c Figurinos:
Marle Loulse ( Dlrceu Nar?

Aos sábados, às 15h45m
TeL 27-3123

GRUPO 3 apresenta

ÚLTIMAS SEMANAS"0 TRICICLO"
Hoje, às 21h30m

TEATRO CARIOCA
Senador Vergueiro, 23»

Reservas: 25-660»

UM
ESPETÁCULO
DE
PROTESTO

¦ -- -

I

(TEATRO DE BOLSO — Tel. 27-3122 — Ar Refrigerado
AURIMAR ROCHA apresenta

UM ESPETÁCULO PARA A JUVENTUDE"MARIDO MAGRO
E MULHER CHATA'

Comédia de Augusto Boal
Elenco (ordem alfabética): Adriana Prleto, Aurimar Rocha,

Joio Graça, Marilú Bueno • Osmar Frazlo.
Hoje às 21,30 horas

Da hoje até Domingo nio haverá espitteulo
no TEATRO COPACABANA

EMPREGOS DIVERSOS
OFERECE-SE enfermeira para
doentes ou recém-nascido, prftlca
— 22-9446.

OHAUFER — Ofereço-se para par-
tlcular de tratamento com 1 anos
prática 43-6085. (JOAQTJBtY

PRECISO de auxiliar para con-
sultórlo, Dentário. Tratar a Rua
Miguel Lemos 44, sala 202 na (a.
feira dt ISJ0 às 16,30.

Empr. Domésticos 51

PRECISA-SE arrumadeira passa-
deira, somente espanar. varrer ca-
sa toda, passar roupa. Dorme em-
prego. Saldas às 2a.-feirat dia
todo. Tratar pessoalmente pela
tnanhS. R. Corcovado, 78 — J. Bo»
tônico - 26-6801. Ord. 50 mil.

60325 51
PRECISO empregadas domésticas
estrangeiras e brasileiras. Orde-
nados 70 a 120.000 — 37-7101, Av.
Copacabana 534 ap. 402

OFERECE casal estrangeiro sem
filhos, ela cozlnh. ele copeiro. Re-
feréndas paia casa de alta trata,
mento, ord. 300.000, favor, tel. da
10 horas até 18 horas. TeL 45-9148.

CASAL sem filhos precisa empre-
gada. Paga-se bem, Ataulfo Pai-
va 31-404.
OFERECEM-SE domésticas, faxl-
seiras, cozinheiras, lavadelras e
passadeiras ou serviço geral, só
diaristas. TeL 22-6175. 14740 51
PRECISA-SE — Empregada p/ to-
do serviço. R. Conselheiro Lafale-
te, 95, apto. 602. 63297 SI
PRECISA-SE — Copelrc-faxinelro

Srátlca 
referências can família

orme emprego salda 2» feira dia
todo. Tratar pessoalmente pela
manha. R. Corcovado, 78 — Jar-
dim Botânico - 26-6801. Ord. 50
mil. 13299 81

PRECISA-SE aprendizes de mani-
cure e pedlcure, as alunas ficam
prontas em 10 aulas por apenas
20 mil. Av. Copacabana, 945, ap.
401 — 36-7724.
PRECISO senhora para todo ser-
viço cozinhando trivial fino casa
2 pessoas. R. Constante Ramos, 30
ap. 901 — Ul. 37-5065.

PRECISA-SE — Cozinheira trivial
fino variado prática referências cs»
sa família dorme emprego saida 2*
feira dia todo. Tratar pessoalmen-
te pela manha. R. Corcovado, 78
— Jardim Botânico — 26-6801. Ord.
60 mil. (3298 52
PRECISO cozinheira de forno-fo-
gâo e l do trivial fino. Ordena-
dos até 120.000 e até 80.000. Av.
Copacabana 534 ap. 402.

OFERECEMOS ótimas cozinheiras
de várias categorias, com' refe-
rendas e documentos, telefone
52-4604.

OFERECEMOS — Babás a copei-
ras arrumadeiras portuguesas com
carteira e ótimas referências. TeL
52-4604.
SENHORA VIÚVA com filha de
22 anos. Ofeseco fasendo todo
serviço. 52-8708. 20O38 51
)*ji0>$*0*0*0*Êi***^***A0IA*0l*0my*»0m*AA

Cozinheiras 52
OFEREÇO cozinheira forno e foglo
• l copeira, ótimas referências.
AGÊNCIA ALEMÃ OLGA, 37-7181.
EMPREGADA — Para cozinha tri*
rial fino e arrumar CrS 60.000.
47-5301 — Visconde Plrajá 220|502.

CORRETORES PARA CLUBE
ENCHANTED VALLEY CLUB — o majestoso e mais

lindo elnbe da Guanabara — está lançando uma série de
títulos para atender a crescente afluência de Interessados
• por Isso precisa de 1 corretores de gabarito para tratar
eom a mais alta elite social. Oferece ampla promoção, plan-
Mes e nomes, além da maior eomlsslo da Praça. Av. Pre-
sidente Vargas, 509-15.» andar - conj. 1501, das 12 às
U horas. 30233 55

Gerente
Administrativo

Empresa do ramo metalúrgico eom seus escritórios no
Centro deseja contratar uma pessoa pan Inicio Imediato
pan desenvolver os seus serviços nas áreas administrai-
vas, financeiras a contábil, reportando a Diretoria Exa-
cntlva. Deve ser pessoa dotada de espirito de liderança,
boa fonnaçáo técnica e cultural a que posu iniciar imedla-
tameata. Apresimfar-t* das 7 às 19 horaa ao sr. «alma -
Soa da Assembléia, U — Or. «01. «o..« U

OFEREÇO cozinheira paraense
fomo fogão S anos ref. 62-8708.

20034 62

OFERECE-SE — Copeiro competen-
te e responsável com prática em
casa de alto trato. Boas refs. —
52-1934.
PRECISA-SE copeiro. Rua Tone-
leros n.« 148, apt. 202, tel
87-7075.

Amas-Governantas 54
BABA — Entre 15 a 20 anos. C|
prática e refs. Av. Delfim Morei-
ra 514|405. Leblon. Tel.: 27-3640,
D. LÚCIA. Ord. 40 mil. Tratar
parte da manha. 60343 54

OFEREÇO cozinheira suíça fomo
fogão 8 anos ref. Cheguei 2 se-
manas. 52-8708. 30035 62

PRECISA-SE babá competente e
com ótimas referências. 26-3951,
Jardim Botânico. 462, apt. 101.

PRECISA-SE cozinhei», Rua To-
neleros n* 146, apt. 202.
OFEREÇO cozinheira para todo
serviço, ótimas referências e do-
cumentos. AGÊNCIA ALEMÃ OL-
GA - 37-7191.
ai^sarrsj'viinnnrv^nnnnnrnnri,*r*' r**"

Arrumad.-Copeiras 53
COPEIRA — Arrumadeira. Preci-
sa-se com referências e'carteira.
AV. Borges de Medeiros 2383, La»
goa, Ord. 60.000.

COPEIRA-AHRDMADEIRA —
Procura-se con referências de
can. de tratamento e documen
tos. Sabendo servir a francesa.
Ordenado CrS 80.000. Apresen-
tai.se 252 Av. Copacabana apt.
201. Tel: 37-4790.

OFEREÇO 2 ótimas babás a 1 co-
pelra, ótimas referências, 57-2622
AGÊNCIA ALEMÃ OLGA — 1 é
portuguesa,to*********************************

ALDEIA (Arcozelo)
Pela 1.* vez no mundo

"ÂNTÍGONA"
eom um elenco 'de atores negros

SOMENTE AMANHA E DOMINGO PRÓXIMO
Reserve transporte, hospedagem, Ingressos:
Tel. 52-4470 — B. da Quitanda, 30 — 8/714

^mmWY:WKÍ • ' W-, "iUSblt

m sara rasm
Será apresentada sáb. às 21 hs. e dom. às 17 hs. no TZAIH0

MECANIZADO DO QUITAND1NHA (Petrópolis)
Sob o patrocínio do Women»e Club

Ingressos à venda no Women's Clnb • Can das Sedas
VOLTA DIA 27 às 22 hs. ao XEATRO COPACABANA

ÚLTIMOS DIAS
IMPRETERIVELMENTE

TEATRO JOÃO CAETANO
^Informações; 43-4276/

OPltMN£<J«P0lt de ^^--i-Éssssí
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Desconto de 50% só \Ü£J
p/sócios do Diners

TEATRO
. MAISON
DEFRANCEi^e^Met:

Estréia amanha, às 19h45m e 22b30m — 84 I SEMANAS

DISTRIBUIDORES
-DOCES-

Necessitamos para a Guanabara
e Estado do Rio. Marlolas, crista-
llzados, etc. FABRICA REGINA.
Alameda SSo Boaventura, 273 —
Niterói. Tel. 2-1965. 4994 55

FERRAMENTEIROS
Com pratica con ferramentas

para plásticos e ajustador de
bancada. Precisa-se, Bua Fe-
dro Ernesto 21 — Gamboa. Pro-
curar sr. PLÍNIO. 4931 50

MAQUINAS EM CERAL

ESTANHO
VIRGEM E ELETROLÍTICO

Boldas 3/1 — 2/1 — 171. Metal patente — Todas as ligas -
Solda de latáo a bronze. Melhores preços. Somos produtores.

METALÚRGICA CARIOCA IND. COM.
Tel.: 30-0276 e CETEL P.B.X.: 91-2010

22725 78
ENGENHO-FITA — Compra-se
um. pagamento à vlrta. preferên-
da volante 1,10/120 esteja em es-
tado novo e seja moderna, Kua
Melo e Souza, 101 — TeL 28-8854
- Sr. MANOEL.
MAQUINA - Aparelho (Plalna)
para marcenaria, compra-se de
0,40/50 — em estado novo, à vista
(deve ser motorizada) — Rua Me-
lo c Soura, 102, Tel. 28-8854, Sr.
MANOEL.

SERRA-CIRCULAR — Automática
Ralman ou outra boa marca, em
estado de novo, compra-se, paga-
mento à vista, Rua Melo * Sou-
za, 102, Sr. MANOEL.

Animais e Aves 63

CAFÉ-TEATEO CASA GRANDE

TEATRO DÍBONECAS "DADA"
Sábados a domingos, às 16 horas

DIARIAMENTE

NOSSO SAMBA-Um show brasileiro
Com compositores, passistas e cabroebas

HOJE: PAULINO NOGUEIRA /Diretamente de 6. Paulo)
AMANHA: ATAULFO ALVES

Aberto a partir das 20 horas — Restaurante e pista de dança.
Estacionamento próprio — Av. Afránio de Melo Franco, 300

Leblon.

SALA CECÍLIA MEIRELES
QUINTA-FEIRA, DIA 29, AS 21 HORAS

Concerto sinfônico
Com a participação de ELEAZAR DE CARVA-
VALHO, JACQUES KLEIN e da ORQUESTRA
SINFÔNICA BRASILEIRA

No programa: SINTONIA PATÉTICA B CONCERTO N.» I
TCHAICOVSKY.

Ingressos à venda — TeL 22-6534
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Diversos 74

SENHORAS — Idosas de Trato —
Tomo cuuU lianife casa, refel-
coes e tratamento familiar. Tratar
R. David Campista, 16/201. Tel.
26-8485. Botafogo. 63295 74
TELEFONE — Cedo estação 22. Tra
tar com urgência. Av. Augusto Se-
vero, 220, ap. 603 depois das 10.

ENFERMEIRO E MASSAGISTA —
Atende a domicilio. Limpeza de
pele, enfermagem em geral —
ARISTÓTELES — Av. Nova York,
422, apt. 101 — tel. 10-3873 — Bon-
sucesso.
MANICURE, PEDICURE à domi<
dllo, mios 600, pés 1.800, deixar
recado pan Amélia, tel. 47-2653.

Casamento
NO EXTERIOR — 80 dias. Lar-

ga experiência. Garantia de serie-
dade. Consultas grátis, 10 às 11,
16 às 18hS0m. R. Assembléia, 93,
s| 1504. 32-7080 - Rio. Dr. Leite.

2546

CHUVEIRO ELÉTRICO
AUTOMÁTICO

Instala-se à 30.000, em sua resl-
dência. R. Raul Pompéla, 102, Bv.
4. Tel. 47-7191. «ed. p. favor.

11616

MASSAGEM MANUAL, com apa-
reinos a creme emagrecedor, Íim-
pesa de pele. Do.ia. Walnêa, Rua
Barata Ribeiro 182/701, tel. ....
17-7199 favor ligar somente no ho-
rário da 9 hsTas ll hs. • 13 hrs.
ás 18 hs.

PERDEU-SE estola de pelemarron quarta-feira à noite.
Boa Visconde de Albuquerque
Leblon. Gratifica-se multo
bem. TeL 27-2213.

irs*stkaV*a^sVVWW»^^rM»^*»)S>^^«V»^M^VVV>^^

Mater. Construção 79

PEQUINESES. fêmeas lindas, mi-
nlaturss. Ataulfo de Paiva 615/404.

Pisos - Revestimentos
Pedras coloridas, azulejos e ce-

rlmlca, tijolos aparentes, tiJolSes.
ladrithos de mármore, marcoplso.
Venda a eolocaclo — ARENITO
LTDA. Rua Bio Clemente, 161 —
Tel. 46-7431. 14038 79

Achados ePerdidos61

MAURÍCIO ZTLBXRBERQ enge-
nhelro, carteira do CREA n.« ..
10.359-D 5a. RegUo, por havê-la
perdido, solicita a quem a encon-
trar levá-la à Rua Miguel Lemos
n.« 114 ap. 1002.
GRATIFICA-SE bem a quem
encontrou num taxi corrida
de Frankltn BooteveU i Fon-
te de Tábua um pacote ooiv-
tendo documentos partícula-
res. TeL 22-62S7 ou 52-1679.

TEATRO RIVAL — Tel.t 22-2721
GOMES LEAL apresenta a revista

"PAPO FIRME É PPi MULHER"
com: COLE, SARITA 8ANTIEL, SILVA FILHO, NILZA
MAGALHÃES (atriz convidada), Betty Del Uo (a bran

de Cuba) • grande elenco
ESTRÉIA HOJE AS 21 HORAS

GRUPO OPINIÃO apresenta

VINÍCIUS Dl MO-
EAIS — MARIA Bi-
KBANIA - GR.»
BERTO GIL • quar-
teto Edson Machado
e Macalí. Texto: Cs-
pinam, Caetano t
Torquato. Dlr. mad-
cal: Francls Hlme.
Dlr. geral: Neüon
Xavier.

Estréia hoje, às HlÚOm - SO 4 SEMANAS.

Volta ~~~

VIRGÍNIA WOOLF

m r

QUEM TEM MEDO DELA?
DIA 30

no TEATRO DO RIO
Reserve já — telefone: 45-0051

Somente

30
dias
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Televisão
11,00

12,00

14,00

14,05
14,30
14,35
15,00

15.25
15,35
16,00

( *' 
f?nti?Uni Tè! (Pro«rain« &>*

•«iÍp?^00 com Variedades)( 4) SessSodas Duas. Filme: Aven-
i «t Si*1* do Padre B«>wn( «) Filme: Fúria
(13) Filme; Papai sabe Tudo* 

|Hper ?*zar: (Feminino)(2) Filme: Lassie
(13) Elas i Elas
í # í"""11 ° Mand* Chuva
(2) Desenhos
í ?! E1™* de Aventuras
l 4) Cine Globo. Filme: O Fanto-che
( 8) Filme: o Zorro

..«w-51 £?ubB d0 Capitão Atlas18.30 ( 4) T.R.E.
• ( 8) Boa Tarde, Rio16,35 ( 2) Seriado de Aventuras

( 6) Jornal da Tarde •
17,00 ( 2) Novela: A Deusa Vencido:(Reprise)

( 4) Cap its o Furacão: Desenhos
Animados. Filmes de Aventu-
ras: Prisioneiros da Selva •Terror dos Mares

17,15 ( 6) Pullman Jr.: (Fumes e Dese-
nhos Animados)

18,00 ( 2) Haroldo Muniz e Voei
18,10 ( 6) Novela: Os Irmfios Corsos

( 9) Lefs Learn Engllsh: (Aula deinglês)
18,30 ( 9) Artigo 99: (Aulas)
18,35 ( 2) Policia ás suas Ordens
18.4Í ( 4) Filme: Os Três Patetas
18,50 ( 6) Novela: O Amor tem Cara deMulher
19,00 ( 2) Novela: Ninguém crê em Mim19,10 ( 4) Filme: Nos Caminhos da Vida19,20 ( 6) Novela: Somos Todos Irmãos19,25 ( 9) Close Up: (Noticiário)

(13) Bate Pronto
19,30 (13) Tv-RIo Noticias: (Ia. Edição)19,35 ( 2) Jornal da Cidade

( *) Na Zona do Agrião: (Comen-tários sôbre o esporte comJoão Saldanha)
19,40 ( 0) Repórter Continental
19,45 ( 4) Ultra Noticias: (Noticiário)
19,55 ( 6) Diário de um "Repórter

( 9) Esportes
20,00 < 2) Os Dez Mandamentos de umShow

( 6) Repórter: (Jornal)
(13) Novela:

20,05 ( 4) Novela: O Rei dos- Ciganos
20,10 ( 6) Deu a Louca no Mundo (Hu-moristlco)

( 9) Filme: Aventura» de Hin-Tin-
Tin

20,30 (13) Embalo
20,35 ( 4) Riso Sinal Aberto: (Show Hu-

moristlco)
20,40 ( 9) Filme: o Valente do Oeste
21,10 ( 2) Novela: Redenção
21,20 ( 6) Novela: Ciúmes
21,25 ( 9) Gente e Finanças
21,30 ( 2) Novela: Anjo Marcado

( 4) Novela: o Shetk de Agadir
(13) Novela: a Mulher que Amou

Demais
21,50 (13) Filme: Os Intocáveis
22,00 ( 4) T.R.E.

( 9) Filme: Na Corda Bamba
22,05 ( 6) Novela: A Calúnia
22,10 ( 2) Acabou de Acontecer
22,15 ( 2) Cinema de Graça
22,30 ( 9) A Bolsa é Noticia: (NoUclá-

rio sobre cambio e Negócios)
22,35 ( 4) Jornal de Vanguarda: (Infor-

mativo)
( 6) Jornal da Noite

22,40 ( 9) Mesas Redonda» 6*e GilsonAmado
22,50 ( 4) Ibralra Sued Repórter: (Pro-grama Jornalístico)

(13) Esportes
23,00 ( 4) Sessão das Dei. FUme: E AaLuzes Brilharão Outra Vez

(13) Tv-Rio Noticias: (última Edi-
Ção)

00,10 ( S) Jornal Excclsior

Cartaz de Hoje

Cinemas
Lançamentos

A GRANDE GUERRA — (Italiano)Com Alberto Sordi, Vitorio Gassmane Silvana Mongano. Censura: — Ate 14anos.
feita em, PARIS _ (Americano) —

Com Ann-Margret. Louls Jourdan, Ri-chard Crenna e Edle Adam». Colorido.
Censura: _ Até K anos.

ENGRAÇADINHA DEPOIS DOS
TRINTA — (BrasUeiro) _ Com Irmã
Alvarez, Fernando Torres, Vera Vianna.
Cláudio Cavalcanti, Nestor Montemar,
Mário Petraglia e Oswaldo Loureiro.
Censura: _ Até 18 anos.

MACISTE NAS MINAS DO REI SA-
LOMAo — (Italiano) — Com Heg Park,
Wandlsa Gulda e Dan Harrison. Colori-
do. Censura: — Até 10 ano».

Continuações
O COLECIONADOR — (Americano)Com Terense starap e Samantha Eg-

gar. Colorido. Censura: — Até 18 anos.
A BOSSA DA CONQUISTA — (In-

glês) — Com Rita Tushlngham, Ray
Books, Michael Crawford e Donald Don-
nelly. Censura: — Até 18 anos.

VIVA MABIAt — (Francês) — Com
Brlgitte Bardot, Jcannle Moreau, George
Hamilton e Faulette Dubost. Colorido.
Censura: — Até 18 anos.

O SEGREDO DAS ESMERALDAS
NEGRAS — (Inglês) — Com Hayley
Mills, Eli Wallach, Joan Greenwood, Ire-
ne Papas, Peter McEnery e Pola Negri.
Colorido. Censura: — Até 10 anos.

AS DUAS FACES DA FELICIDADE
(Francês) — Com Jean-Claude

Drouot, Clalre Drouot, Sandrine Drouot
e Ollvler Drouot. Colorido. Censura: —
Até 21 anos.

AGONIA E ÊXTASE — (Inglês) —
Com Charlton Heston, Rex Harrison,
Diane Cilento e Adolfo Celi. Censura:

Até 14 anos,
UM HOMEM EM ISTAMBUL —

(Alemão) — Com Horts Bucholz, Sylva
Koscina, Perrete Pradier e Mario Adorf.
Colorido. Censura: — Até 18 anos.

ONTEM, ROJE E AMANHA — (Ita-
liano) — Com Sophia Loren, MarccHo
Mastrolannl e Gianni Rldolfi. Censura:

Até 18 anos.
DOUTOR JIVAGO — (Americano)Com Omer Sharif, Geraldine Chaplin,

Julie Chrlstlc, Alec Guiness, Hod Btei-
ner, Sir Ralph Rlchardson e Rita Tu-
Ehlngham. Colorido. Censura: — Até 16
anos.

SILVIA — (Americano) — Com Cai-
roll Baker, George Maharls, Ann So-
thern e Aldo Ray. Censura: — Até 18
anos.

DE OLHOS VENDADOS — (Ameri-
cano) — Com Rock Hudson, Claudia
Cardinale, Jack Warden, Guy Stockwcll
e Brada. Dexter. Colorido. Censura: —
Até 10 anos.

CRÔNICA DA CIDADE AMADA —
(Brasileiro) — Com Procópio Ferreira,
Oscarlto, Grande Otelo, Jardel Filho, Va--preza, Jaime Coita, Mareia de Wlndior,

Marlvalda e Liana Duval. Colorido. Cen-
tura: — Livre.

NCDISTA A FORÇA — (BrasUeiro)— Com Costinha, Cely Ribeiro e Darle-
ne Glória. Censura: — Livre.

A CORIUDA DO SÉCULO — (Ame-
ricano) — Com Jack Lemmon, Tony
Curtis • Nathalie Wood. Colorido. Cen-
sura: — Livre.

Reprises
ANGÉLICA, MARQUESA DOS AN-

JOS — (Francês) — Com Mlchele Mer-
der e Robert Hosseln. Censura: — At*
18 anos.

BACA DE OURO — (Brasileiro) —
Com Jece Valadão, Odete Lara e Daniel
Filho. Censura: — Até 18 anos.

ENTRE O AMOR E Õ CANGAÇO —
Com Geraldo D'E1 Rey, MUton Ribeiro
e Rejane Medeiros. Censura: — Até 10
anos.

LANA, A RAINHA DAS AMAZO-
NAS — (Brasileiro) — Com Yara Lex.
Atila Iórlo e Adalberto Silva. Censura:
— Até 18 anos.

-SE MEU APARTAMENTO FALAS-
SE... — (Americano) — Com Jack Lem-
mon, Shirley MacLaine e Fred MacMur-
ray. Censura: — Até J8 anos.
Cinelândia
CAPITÓLIO (22-8788) Crônica da Cidade

Amada (ás 14, 16, 18, 20 e 22hs.)
IMPÉRIO (22-9348) Nudista à Força (á«

14, 16, 18, 20 e 22hs.)
ODEON (22-1508) Um Homem em Istam-

bul (ás 14. 16,30, 19 e 21,30hs.)
PLAZA (22-1097) Maciste, nas Mina» do

Rei Salomão
PALÁCIO (22-0638) Lana, Rainha das

Amazonas (ás 14,15,40, 17,20 19, ....
20,40 e 22í0hs.)

PATHÉ (22-8795) Feita em Paris (ás 12,
14, 16, 18 e 20hs.)

REX (22-6327) Angélica, Marquesa doa
Anjos (ás 13,20, 15,30, 17,40, 19,50 e
22hs.)

RIVOLI Por um Punhado de Prata
VITORIA (42-9020) Doutor Jivago (às 14.

17,30 e 21hs.)

Centro
CINE-AnTE Museu da Imagem e do Som

(42-5858) O Delator (ás 16, 18, 20 e ..
22hs.)

CINEAC-TRIANON (42-6024) Fúrias Bur-
lescas

FESTIVAL (52-2828) Engraçadinha de-
pois dos Trinta

FLORIANO (43-9074) Dracula. Prfncine
das Trevas (ás 1350, 1B.10, 16,50, .
18,30, 20,10 C 21,50hs.)

ÍRIS (42-0763)
MARROCOS (22-7979) A Grande Cidade
ÍRIS (42-0763)
PRESIDENTE (42-7128) O Juramento do

Zorro (ás 14, 16, 18, 20'e 22hs.)
SAO JOSÉ (42-0592) Pistoleiro Relám-

pago (ás 14, 16,30, 19 e 21,30hs.)
RIO BRANCO (43-1639) A Grande CIda-

de
Catete
AZTECA (45-6813) Feita cm Paris (ás

14, 16. 18, 20 e 22hs.)
KELLY A Grande Cidade
CONDOR-LARGO DO MACHADO

(45-7374) Bocado Ouro
POLITEAMA (25-1143) Juramento do

Zorro (ás 14, 16, 18, 20 e 22h*.)

SAO LUIZ (25-7679) Ontem, Hoje e Ama*
nhã (às 14, 16,30, 19 e 2U0hs.)

Flamengo
KELLY A Grande Cidade
BRUNI-FLAMEtíGO Viva Maria! (às 14,

16,30, 19 e 21,30hs.)
PATSSANDU As duas Faces da Felicl*

dade
Botafogo
BOTAFOGO (26-2250) Perdidas da Nolt»

(ás 15,15, 16,50 e 20hs.)
BRUNI-BOTAFOGO Patrulha do Inferno
CORAL (Praia de Botafogo) O Segredo

das Esmeraldas Negras* (às 14, 16,30,
19 e 21,30hs.)

SCALA (Praia de Botafogo) Silvia
GUANABARA (26-9339) Desforra Fatal

(às 15, 17, 19 e 21hs.)
ÓPERA (46-7218) Engraçadinha depois

dos Trinta
VENEZA (28-5843) Agonia e tstase (às

15,40, 17,50, 20 e 22hs.)
Copacabana
ALASKA O Sonho da Hoteleira (sessões

á partir de 12hs. e última OO.OOhs.)
ALVORADA (27-2936) A Bossa da Con-

quista (às 19, 20,40 e 22hs.)
ART-PALACIO COPACABANA 

(57-2795) Crônica da Cidade Amada
(ás 14, 16, 18, 20 e 22hs.)

BRUNI-COPACABANA A Corrida do
Século (às 15, 18 e 21hs.)

CARUSO-COPACABANA Engraçadinha
depois dós Trinta

COPACABANA (57-5134) O Colecionador
(às 13,15, 15,30, 17,45, 20 e 22,15hs.)

CONDOR-COPACABANA (57-7661) En-
tre o Amor e o Cangaço (às 14, 16,
18. 20. e 22hs.)

FLÓRIDA Maciste nas Minas do Rei Sa-
lomâo

METRO-COPACABANA (37-9898) Feita
em Paris (às 14, 16, 18, 20 e 22hs.)

PARIS-PALACE A Grande Cidade
RIAN (36-6114) Ontem, Hoje e Amanhã
HIVIERA (47-8900) Festival, um filme

por dia:
ROYAL For um Punhado de Prata
ROXY (38-6245) De Olhos Vendados (às

14 16, 18, 20 e 22hs.)
RICAMAR (37-9932) Sc meu Apartamen-

to Falasse... (ás 13,50, 16, 13,10, ..
20.20 e 22,30hs.)

Jardim Botânico
JUSSARA (26-6357) Minha Lei é o Gati-

lho (às 14, 16, 18, 18. 20 e 22hs.)
Ipanema e Leblon
BRUNI-IPANEMA Engraçadinha depois

dos Trinta
IPANEMA (47-3806) Juramento do Zorro

(ás 15, 16.40 e 20hs.)
LEBLON (27-7805) Um Homem em Is-

tambul (às 14, 16,30, 19 e 21,30hs.)
MIRAMAR (47-0881) De Olhos Vendados

(às 14, 16, 18. 20 e 22hs.)
PAX (27-6621) Feita em Paris (às 14,

16, 18, 20 e 22ha. )
Lagoa
LAGOA DRIVE D* (27-358S) A Grande

Guerra (ás 19, 21 a 23hs.)
Tijuca
AMÉRICA (48-4519) Um Homem em Is-

tambul (is 14, 18,30, 19 e 21.30hs.)
ART-PALACIO TIJUCA (54-0193) CrS*

nica da Cidade Amada (às 14, 16, 18,
20 e 22hs.)

CARIOCA (28-8178) Angélica, Marquesa
dos Anjos (às 13,20, 15,30, 17,40, 19,50
e 22hs.)

BRITANIA A Grande Cidade
BRUNI-SAENS FESA A Corrida do Si-

culo (às 15, 18 e 21hs.)
MADRI (48-1184) De Olhos Vendados

(às 14,50, 16.30, 18,10, 19,50 e 21,30hs.)
METRO-TUUCA (48-9970) Feita em Po-

ris (às 14, 16, 18, 20 e 22hs.)
OLINDA (48-1032) Maciste nas Minas do

Rei Salomão
RIO Engraçadinha depois dos Trinta
SANTO AFONSO Horas Perdidas
TIJUCA (48-4518) Êsse Rio que eu Amo

(às 15, 19 e 21ht.)
Grajaú
BRUNI-GRAJAÚ Golias • o Dragão
São Cristóvão
FLUMINENSE (28-1404) Guerreiros em

LuU (às 15. 17, 19 e 21hs.)
NATAL (4B-1480) Matar ou Cair (às 17,

18,40 e 20,20hs.)
Subúrbios
ALFA (29-8215) Engraçadinha depois dos

¦Trinta
ART-PALACIO MÉIER Crônica da Clda-

de Amada (às 14. 16, 18, 20 e'22hs.)
ANCHIETA Sacrifício sem Glória
BENTO RIBEIRO (MHS-881) Renegados

do Forte
BONSUCESSO Pavilhão 7
BRUNI-MÜIER (29-1222) Engraçadinha

depois dos Trinta
BRUNI-PIEDADE. Engraçadinha depois

dos Trinta
BRUN1-ENGENHO DE DENTRO 

(29-4136) Imitando o Sol
BRÁS DE PINA (30-3489) Juramento do

Zorro (às 19 e 21hs.)
CASCADURA (29-8250) O Grande Mas-

sacre (às 14,50, 16,30, 18,10. 19,50 *
21,30hs.)

CAIÇARAS Minha Lei é o Gatilho
CACHAMBI (49-8401) Por um momento

de Amor (às 17, 19 e 21hs.)
CAIRO Um Grande Amor nunca Morre
CAMPO GRANDE (CGN-826) Herói da

Babilônia
CARMOLY A Espada do Conquistador
CENTRAL (30-3652)
COLISEU (29-8753) Juramento do Zorro

(às 14, 16, 18, 20 e 22hs.)
COIMBRA (Ricardo de Albuquerque)

• Duelo de Pistoleiros
HERMIDA (Bangu) Maya
IMPEIIATOR (Méier) Amor na Selva (às

14,50, 16,30, 18,10, 19,50 e 21,30hs.)
UlAJA (29-8330) Tempo de Morrer (às

17, 18,40 e 2O,20hs.)
LEOPOLDINA (Penha) Angélica, Mor-

quesa dos Anjos (ás 14,50, 17, 19,10 e
21,20hs.)

MADUREIRA (29-8733) Madame X (às ..
15, 17, 19 e 21hs.)

MARAJÓ (Freguesia) Entre o Amor e o
Cangaço

MASCOTE (29-0411) Maciste nas Minas
do Rei Salomão

MATILDE (Bangu) Domlnique
MELLO (Penha Circular) Maciste nas

Minas do Rei Salomão
MAUA (30-5056) Feita em Paris (às 14.

16, 18, 20 e 22hs.)
MARABÁ (29-8038) Hércules, contra o

Corsário Negro
MOÇA BONITA (Padre Miguel) Bem

tempo para Morrer (às 14,50, 17, ....
19,10 e 21,20hs.)

PADRE NÓBREGA (Piedade)
PALÁCIO HIGIENÓPOLIS Crônica da

Cidade Amada (às 14, 16, 18, 20 e ..
22hs.)

PALÁCIO SANTA CRUZ Os Gladiadores
Espartanos

PALÁCIO CAMPO OBANDB O» Silva*
gens

PALÁCIO VITÓBIA (48-1971) Hercúlea,
Sansão e Ulisses

paraíso (30-1060) Por um Punhado da
Prata

PARA-TODOS (29-5191) Feita em Paria
(às 14, 16, 18, 20 e 22hs.)

PENHA (30-1121) Piratas Vingadores
PILAR (Pilares) Charada
PROGRESSO (Campo Grande)
RAMOS (30-1094) A Grande Cidade
REALENGO (BNG-472) Toda Donzela

tem um pai que é uma Fera
REGÊNCIA Madsta nas Minas do Rd

Salomft»
REIS (Anchleta) Shenandoah
RIACHUELO (49-3322) A Volta ao Mun*

do sob o Mar
RIDAN (Aboliçãç) O Lamparina
RIO-PALACE Engraçadinha depois dos

Trinta
ROSÁRIO (30-1889) Maciste nas Minas

do Rei Salomão
SANTA ALICE (38-9993) De Olhos Ven-

dados (ás 15, 17, 19 e 21hs.) •
SANTA CECHJA (30-1823) A Corrida do

Século (às 15, 18 e 21hs.)
SANTA HELENA (30-2666) A Grande Cl*

dade
SAO FRANCISCO O Cardeal
SAO PEDRO (30-4181) Engraçadinha de-

pois dos Trinta
TODOS OS SANTOS (49-0300) O Pisto-

lelro de Sacramento
TRINDADE (49-3838) O Tirano de Cas-

tela
VAZ LOBO (29-8169) Arrancada de Bra-

vos (às 17, 19 e 21hs.)
VISTA ALEGRE Piratas Vingadores
VITÓRIA (BNG-895) Divida de Sangue

(ás 15, 17, 19 e 21hs.)
Ilha do Governador
ITAMAR Hercules contra o Corsário Ne-

gro
MISSISSIPI O Amor tem multa» faca

(às 15, 17, 19 e 21hs.)
Niterói
ALAMEDA Os Selvagens (às 19,15 e ...«

20,55hs.)
CENTRAL O Ente Querido (às 13,20, ....

15,30, 17,40, 19,50 a 22hs.)
ICARAI Os Selvagens (ás 19,11 

20,55hs.)
ÍDEN Juramento do Zorro (às II, II.

19 e 21hs.)
ODEON (2-2702) Madame X (às 14. 18,

18, 20 e 22hs.)
SAO bento Engraçadinha depois do»

Trinta
SAO JORGE
Caxias
BRASIL Um Ramo para Luiza
CAXIAS Tempo de Morrer
CENTRAL Barrabàs
GLÓRIA Renegado Branco
PAZ A Noviça Rebelde
SANTA ROSA (Duque de Caxias) Ma-

ciste nas Minas de Rei Salomão
SANTO ANTÔNIO Marcado pela SargeU
Petrópolis
CAPITÓLIO Inspetor Maigret Acerta
DOM PEDRO Juramento do Zorro
E8PERANTO
PETRÓPOLIS Fantomas
Estado do Rio
ARTE (São João de Meritl)
SANTA ROSA (Nova Iguaçu) Kall-Yui
SAO JOÃO (São João de Meritl) Kali-

Yug
VITÓRIA (São MathcuB) O Tempero do

Amor
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LAVA-SE TAPETES
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA "JÚLIO*'

I.AVACKNS F. CONSKRTOS
£6-4083
.COPACABANA

TEATRO MUNICIPAL
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA

Diretor MusicaT e Regente Titular: ELÈAZAR DE CARVALHO
3.° Concerto de Assinatura

SÁBADO, 24 DE SETEMBRO, ÀS 16H30M
solista: JOCY DE OLIVIERA

Regente: ELEAZAR DE CARVALHO
FESTIVAL STRAWINSKY

Monumentum pre Gssualdo dl Venosa — Caprlccla — Movements — Petrouchka
Bilhetes à venda na Bilheteriaodo Teatro

60419

de Millôr Fernandes
com

WAIMOR CHAGAS
LILIAN LEMMERTZ
CARLOS ZARA
GERALDO VANDRÊ

e
ULLY.MILA,
CHRISTYA, LIL1A-
MAILU e LUANA
apresentando a

Coleção

Somente 4 dias'no
TEATRO

COPACABANA t

Quinta feira
Dia 22 de setembro'às-17i00 e 21t30 horas.

Sexta feira
Dia 23 do setembro

às 20:00 e 22:00* horas.
Sábado

Dia 24 de setembro
às 20:00 e 22:00 horas,

Domingo
Dia 25 de setembro

às 17:00 e 21:30 horas.
participando dai
promoçÕMdo

^ftn/MitntàirV

Direção de GIANNI RATTO Insreiso- numerados gratuitosT 
_ para os vlsllantas do "S-pl»m-

Promoção de b«r Faslilon Show" nas bilh-l*.
RHODIA, VASP e REV. JÓIA ''" «¦• •«>"> Copacabana,

LIVROS USADOS
Compramos pelo» melhores

pretos, bibliotecas livros —
Ru» do Rosário. 137 — Tels.:
52-7719 e 52-9581. 12882

TERNOS USADOS
Calçai, camisas e sapatos —

Compram-se, pagam-se mais 20%
que qualquer outro.
TELEFONE 22-3231

Casamento
No EXTERIOR, Divórcios. Es-?.

Advocacia Profc Carpenter. 42-9283,
43-6087, 284538. 9 às' 11,30: 13 ál
17h. Ay. 13 de Maio, 23, gr. 1613.' 4703

nanem danar*
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WÁLTDISNEY APRES.ÉHTA!
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Ví

affM IWILLS
ÕSegrêdo das-

wyinMlllS-iiiWÁLUiCH--D0iMcEieY
GREENWP-RxJPAPAS'J-"SÜNEGRI

. Ta-Jreíor*

HOJE
CORAL

Comprimidos

ROTER
Fornecemos diretamente às farmácias dos

Estados onde ainda não temos representantes.
Pedidos para o representante exclusivo dos fa*
bricantes holandeses
F. A. INGLÊS — C. P. 1391 — ZC - 00 —

RIO DE JANEIRO

Essência de Baunilha

VASCONCELLOS
a mais aromática

FÁBRICA: 34-9284
* 21008

CUPIM
Baratas — Ralos: "Rugani"

220873 e 22-3289
GARANTIA OITO ANOS

TERNOS USADOS
Compram-se, pagam-se mal» qut

qualquer outro. Calca», camisas,
sapatos.

TELEFONE 22-4435
13720

TERNOS USADOS
COMPRO A DOMICÍLIO

Calças, camisas, sapatos
etc. Pago melhor que qual*
quer outro.
TELEFONE 22-5568

HOJE
ÀS

21 HORAS
NO

TEATRO

imMtTIDÍSSIMl - LUXUOSA -ORIGINAL - DESLUMBRANTE

I
V
A

DIARIAMENTE AS 20
E AS 22 HORAS

Vcsperais 5.as — Sábados
• Domingos, às 16 horas

CINELÂNDIA
F.ua Alvnro Alvim, 33

Telefones 22-2721
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SIL VA FILHO ¦ SARITA SANTIÍL - COLE
NILZA MAGALHÃES

é a
atriz convidada

Você verá as lindas:
BRIGITTE DARLING

SUZI MONTEL
LEDIA BRITO

BETZY ALVARES
LÍDIA CARRASCO

OLGAMONTI
e

outras
Ainda no elenco:

João Ribas, Rubem
Leite, Eros dei Mar

e Erley

ATRAÇÕES:
BETY DEL RIO

(a brasa de Cuba)
LÍDIA LOPES
MIGUEL
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8 CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 23 de setembro de 1966 2.° Caderno

AUTOMOBILISMO

Domingo início do Campeonato
Jovem Guarda nos calhambeques

-. Ontem, às 16b, a Shell firmou contrato para patrocinar
a prova de abertura do Campeonato Carioca de Pilotos de

1966. Foi mais além. Mostrando que acredita nos esforços

que estão sendo desenvolvidos pelo automobilismo no Bra-

sil, concordou em patrocinar também duas outras, ambas

da maior importância: a MU Quilômetros, que será realizada

no Autódromo Internacional do Rio no próximo dia 6 de

novembro e que encerrará o Campeonato Brasileiro de Pi-

lotos de 1966 e a "Copa de 1967", gue se denominará
. "Shell", esta de caráter Sul-Americano, ainda sem data

marcada, posto que sua realização dependerá das demais

competiçóes no nosso continente.
Como se sabe, a realização de boas corridas depende

de bons patrocinadores, o que ocorre em todas as partes
• do mundo. As despesas de realização de uma corrida, fei-

tas também pelos corredores, exigem bons prêmios que sò-

mente podem ser pagos quando há patrocinadores. Os de-
¦ «entendimentos no automobilismo brasileiro motivaram,

como é natural, o afastamento dos patrocinadores que, ago-

ra, através da Shell, retornam, possibilitando boas corridas.

CAMPEONATO

A corrida de domingo no AIR marca o início do Cam-

peonato Carioca deste ano, para pilotos t também o en-

cerramento do de 1965. Sua renda reverterá em benefício

da Casa dos Artistas, entidade assistencial. Terá por tal

motivo a adesão de numerosas personalidades do teatro,

rádio • TV. Contará com a Jovem Guarda. Esta (eviden-

.temente) atrairá uma multidão de jovens ao AIR. Lá es-

tara Roberto Carlos e todo o seu grupo, como Wanderléia,

Erasmo Carlos, Wilson Simonal e tantos outros.
Tudo indica que as 25 mil pessoas que em média fre-

qüentam o AIR serão multiplicadas pela jovem guarda,

INSCRITOS

Ontem, quinta-feira, quebrando um hábito tradicional

de fazer inscriç6ei na última hora, nada menos de 24 ins-

crições foram solicitadas, entr» estreantes e veteranos. A

Comissão de Corridas do AIR, ao divulgar a primeira re-

laçâo, informou que o pedido de inscrição para a corrida

..de calhambeque» poderá ser feita inclusive na hora da

prova.

RELAÇÃO DOS INSCRITOS
CALHAMBEQUES

D. Neiva Pereira Jaques Chevrolet 1927
Roberto Freire Botelho Ford 1929

Mário Maneia Ford 1934
José Fonseca Pinheiro Caminhão Whitte 1914
Albert Antônio Ford 1929
Walter José de Carvalho Ford 1929
Nelson Ferreira Neves Opel 1939
Alfredo Jesus Ford 1939
José Joaquim Argollo Studebaker 1926

O sr. Fernando Carneiro Leão que no Brasil é um do!
raros colecionadores de calhambeques, cederá 4 dos seus
12 veículos, que serão emprestados para o desfile.

ESTREANTES
Nomes Marcas N.°s
Hanza JK 1
Cri-Crl VW 4
Jorge A. Leonso VW 11
Sérgio Cardoso Simca 13
Paulo Lins 1-093 18
Roberval Vasconcelos VW 25
José Silveira 1.093 26
Dr. Jivago Simca 27
Nelson Silveira 1.093 50
Paulo Sérgio Pires 1.093 56
Carlos Alberto Sicupira 1.093 57
João Ribas Gordinl 67
Giu Gordini 87
Giovanl 1.093 89

VETERANOS
Waldemar Ramos 1.093 3
Neuzy Geraldez DKW 9
Sérgio Carvalho Interiagoi 11
Marcus Vinícius Porche 16
Sérgio Peixoto de Castro Interlagoi 18
Renato Malcoti DKW 19
Luis F. Gama Cruz Simca 27
Heitor Peixoto Simca 39
Hélio Martíns 1.093 55
Gilberto Augusto Corrêa 1.093 57

As berlinetas de números 11 e 18, inscritas por Sérgio
Carvalho e Sérgio Peixoto de Castro, respectivamente, per-
tenceram à equipe de competição da Willys. Na côr ama-
rela, são sobejamente conhecidas dos cariocas, antes pilo-
tadas por Bird, Fitipaldi, Pereira Bueno, Carol e outros.
A de n.° 18 terá ao volante agora o campeão carioca da
1964 — Sérgio Peixoto de Castro, que é acostumado a tais
máquinas. É um dos favoritos.

Gilberto Augusto Corrêa, que dirigirá o 1.093 de n.»
57, tem experiência Internacional. Já pilotou na Inglaterra.

R. C. BONFIM

Aero-Willys
AERO WILLYS 62/S — Compro 1
VI uso próprio, d* particular, pi-
gamento a dinheiro em */ doml*
eilió, T. 48-7132. Urgente.

4910 64
AERO WILLYS — Compro.
Mesmo precisando de conser-
tos, vou a domicílio e pago
Imediatamente a dinheiro, é
Só telefonar 29-1738. IVAN.
ABRO-WIUíIS 1965 grafite íor*
ração couro. Vermelho, único do-
rio. Tel. 27*8881.

*pmw^mr*0*mMmr*r>r**t^^t*+rmW*^**mr>r>*tm*

Chevrolet
CHEVROLET-50 * 60 — Compro 1
p/ uso próprio de partloular. Fa-
gamento a dinheiro em f/ doml-
cilio, T. 48*7132, Urgente.

4918 64
mmmimmmAr*0mm0k*0*mww*r*mt

Dauphine
DAUPHINE — Compro, mes-
rao precisando de consertos,
voú a domicilio e pago ime-
djatamente a dinheiro, é só te-
lefonar para 29-1738. sr. IVAN.
¦ mim^rm^m^m***é*r^r*rm*rwmm*Wm*m+r*r*A*\

De-Soto
DE SOTTO Ü — Vende-se em per*
feito estado, tudo original • fun-
cionando. Ver e fazer oferta à
Bua da Lapa, 180.

DKW-Vemag

DKW, Rural, Gordinl, Simca,
Compro, mesmo precisando de
consertos, vou a domicílio e
pago à vista, a dinheiro, é só
telefonar para 29-1738. IVAN.

Ford
FORD F-100 ano 1957 — Em bom
estado placa GB 10-96-22 vende-se
pela melhor oferta. Enviar pro-
posta em envelope fechado para
Aerollneas Argentinas Av. Presi*
dente Antônio Carlos nv 607. Ver
na garagem do Super Shopp Cen*
ter na Rua Siqueira Campos n?
143 — Copacabana.

"MERCEDES BENZ" 230S
1 > 6 (

Z(?ro qullAmetros, com ar refrl-
gerado, rádio, estofamenito de
couro e tropicalixado. Documen-
tacfio em ordem. Tel. 37-4216.' 

10002 64

FORD F-100 ano 1957 — Em per*
feito estado placa GB 23-39-72 ven*
de-se pela menhor oferta. Enviar
proposta envelope fechado para
Aerollneas Argentinas Av. Presi-
dente Antônio Carlos nf 607-A. Ver
na garagem do Super Shopp Cen-
ter na Rua Siqueira Campos n°
143 — Copacabana.

Interlagos
INTERLAGOS 62|63 — Coupê mo-
tor 1.000 lero km novlnho. CrS ..
1.900.000 entrada, saldo combinar.
Rua Min. Viveiros de Castro 41-
B. 11624 64
-NTSRLAQOS 64|S5 conversível,
100% equipado. CrS 2.500, Baldo a
combinar. Rua Min. Viveiros de
Castro 41-B. 11627 64
iww»>i«^wmw^^^ *&mnmt»*0**mmwi

J.K.
JK 65 — Motor 2.000 perfeitíssimo.
Rua Sá Ferreira, 38.

DKW BELCAR «2/3 — Compro 1
p/ uso próprio de partloular, pa-
gamento a dinheiro, em ti domicl-
lio, T. 48-7132, Urgente. 4911 64
DKW 62|63 — Vemaguette 100%
em tudo c| rádio, Crt 1.900.000
entrada, saldo em 12 meses. Rua
Min. Viveiros de Castro 41-B. Tel.
57-0823. 11628 64

DWK-VEMAG - Anles de
comprar é de seu Interesse
visitar Gávea S. A. — Rua
São Clemente* 91, Bolafo-
go, telefone 46-1414.

14789 64

•?m*lm**+r*»*m*m*)0lmV*m<*m**m*****mmtm*+i

Karman-ghia
KAKMAN-QHIA 64 — Pouco uso,
100%. Todo equipado. Fosso íacl-
litar metade. Preço rarlsslma opor.
tuhldade. Rua Min. Viveiros de
Castro 41-B. 11625 64
«•-«WWW^^V^^^MMl^M^A»^

Kombi
KOMBI 63 — Standart — Paru-
cular vende. Conservação em ga-
ragem. Impecável. Ver R. Bambl-
na, 42 — Dias úteis.

Mercedes-Benz

}ftr>r*r*+m*m*mS

Plymouth
PLYMOUTH 47 — Vendo. ParUc.
precisando peq. reparo. Negócio
urgente a vista Crf 900 mil. Ver
à Rua Antônio Mendes Campos
n.° 5 (ao lado da Taberna da Gló-
ria). Depois das 14h c| AIRTON
— Tel. 25-3325. 46884 64
i MrmwMm*t*j**mV*^¥vv*wwwHm*m'*mvmt

Renault
RENAULT 1.093 — Mods. 64165 —
Completamente novos. Poucos
kms rodados, ambos equlpadissl-
mos. Desde 1.500 entrada saldo
12 meses. Preço a vista reduzldls-
stmo. Rua Min. Viveiros de Cas-
tro 41-B. Tel.: S7-0823. 11628 64

Simca
SIMCA — Particular vende um
Emc-sul. 0 km, ainda n&o empla-
eado à vista 10 milhões. Aceito
carro Kombi, Volkswagen. Rece-
bendo a diferença em dinheiro.
Tratar tel. 47-9527. 63300 84
SIMCA 62 — Chambord — Ven-
de-se de particular a particular.
Ver a Av. Copacabana 1.083 com
o Qaragista sr. ADOLFO.
m^tm^^tm^^m ___________________________¦ - ----¦---.

VOLKS 64 — Unlco dono, perfeito,
azul atlântico, 33.000 km rodados.
Preço CrS 4.550 à vista ou troco
dor 62 ou 63. Ver com o porteiro
sr. INÁCIO, i Av. Vieira Souto
402, Ipanema, • tratar pelo tele*
fone 47-5213, à noite.
VOLKS 64— Todo equipado, par-
ticular vende quase novo. Tels.
46-2059 e 37-8190. Sr. CASTELO.

60353 64
WW^V»^^^^^AMMAMAMMA

Rádio
RADIO PARA VOLKS — Auto-
matlc AU Transistor com { teclas.
Americano. Vendo na embalagem.
Tel.; 25-9788.

Diversos
Apartamento por automóvel

Troca-se um apartamento c| qto.
e sala separado na.Rua Silveira
Martins, 110, apto, 701 em fins
de construção por um carro Vol.
kswagen 66. Combinar com o Sr.
ANTÔNIO. Tel. 32-8600.

14818 64

Volkswagen
VOLKS, 60 a 63 — Compro 1 p/
uso próprio de particular, paga-
mento a dinheiro em s/ domicl-
lio, T. 4B-7132, Urgente. 4912 64

KOMBI — Compro, mesmo
precisando de consertos, vou a
domicílio e pago imedlaiamen-
te a dinheiro, é só telefonar
para 29-1738. IVAN.

CARRO ROUBADO
". 

Volkswagen — Chapa 25-91-01 — mod. 966 — côr
azul, capa cinza clara em quadrados. Gratifica-se bem.
Telefonar 28-7861. 7747 64

CRONAfiEM
É DE SEU INTERESSE
Pelo novo sistema americano, garanUdo S anos por escrito, exe-

<yitamoa em 48 horas. Apanhamos — Desmontamos — Consertamos
— Colocamos — Orçamento grátis. — Preços sem competidor.

CETEL PBX * 91-2010.

leis.: 30-0276 - 22-59S1 - 36-7624
22724 64

VOLKSWAGEN — Compro,
mesmo precisando de conser-
tos, vou a domicilio e pago
imediatamente a dinheiro, é só
telefonar 29-1738. IVAN.
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MODAS E BORDADOS

COMPRO - AUIOS
Nacionais e europeus. Mes-
mo precisando de reparos.
Vou a domicílio e pago ime-
diatamente a dinheiro. Tel.
29-1738, IVAN. ™* ««

TV TELEFUNKEN 23 p. 114°
modernissima, ótimo funclo-
namento vendo urgente por
320 mil. Av. Princesa Isabel,
386 casa 16 apt. 101. T. Novo.

COMPRO CARROS
Venda o seu sem abor-

recimentos, pago hoje em
dinheiro e vejo a domicilio-
Teh: 38-3891. 2551 64

VENDO casaco d. "Vlson Koles-
ky" modelo "Yves Saint Laurent"
Rua Bulhões dt Carvalho 614 —
ap. 501.

PERUCA
Curso Completo

Leciona-se «m 4 aulas, curso
rápido, eficiente, implantadas te*
cldas. Inscrições à Rua Senador
Dantas, 117, s| 433. 4° andar.

• 20.2 81

RÁDIOS E TELEVISÕES
TELEVISORES Standard Ele-
trlc 23", novos, na embala-
gem, garantia de fábrica. 590
mil. Aceito troca. Tel. 46-5102.
COMPRO rádios, radlovitrôlas,
tocadlscos, TVs, gravadores, vltro-
linhas, etc. Mesmo parados, que-
brados. Pago melhor — 52-9077 a
toda hora. 21027 60

RADIO TELEFUNKEN (Allegro)
grande c/ alto falante • pie up.
importados, R. Barão Ipanema 127,
apt. 601 (600.000). , _J

TÉCNICO TV 46*0844
Sem som ou sem imagem 5.000,

regulagem antena, 6.000. Norte*
Sul. MARTINS. 24487 60

Compro 1 TV
À VISTA - 37-6517

1573S 60

Compro TV
PAGO NA HORA
T. 36-3652

22003 60

CONSERTO DE TELEVISÃO
TOdas as marcas, na hora e no

local.
TELEFONE 45-8210
Revisamos t colocamos antenas

de TV, radiovitrola, alta fldelida-
de, gravadores e rádios transisto-
rizados. Vendas de peças, acesso-
rios para rádio e TV. ELETRO-
NICA CATETE LTDA. Oficina •
loja: Rua Sáo Salvador, 6.

60329 60

ALTA FIDELIDADE — Novinha
sem uso, 6om espetacular, vendo
urgente, 240 mU, Rua Dias da Ro-
cha, 31, casa 4. Tel.: 37-7350
VENDE-SE — TV consolete. Tra-
tar R. Alberto Siqueira 27 apto.
101. Tel.: 48-3854. 60342 60
COMPRO TUDO — Tv, rádio, ra-
dlolft boa e ruim até 40 mil. Dis-
cos, máquinas, enceradeiras, tran-
slstores etc 23-6292 — TÚLIO.

21025 60
GRAVADOR — Crowncorder, por-
titil, alta fidelidade, 4 horas de
gravação, 2 rotações, pilha e luz,
controle remoto, áudiof. 295 mil,
Tel. 42-0364. ¦
COMPRO — Televisão qualquer
estado, máquinas escrever, cal-
cular, projetor cinema 16mm, fil-
mes vendo ou troco, à vista, a
domicMo 57-0222.

TÉCNICO ALEMÃO
TV, Stéreo, Hi-Fi, rádio, con-

sertqs. Tel. 47-7031. Sr. PETER.3686

ANTENA - TV
TV c/ DEFEITO ?

. Resolvo s| caso ainda hoje. Dou
garantia. Preço médico. 26-3456.

10035 60

TÉCNICOS DA G.E.
Conserto toda marca, serviço

autorizado. 37-4628. ALBERTO.
46578 60

SEU TV PAROU ?
Consertamos hoje mesmo em

sua residência. NSo cobramos vi-
Sita. Tel. 434126. 10033 60

Energia cia
Rio Light
para o RJ

A Rio Light começou a

fornecer energia elétrica a

localidades fluminenses fora
de sua área de concessão, por
solicitação do secretário de
Energia do Estado do Rio.
alm. Heleno Nunes. O reforço
esti sendo atendido pela Usi-
na Hidrelétrica da Ilha dos
Pombos à Cia. Ibero-Amerl-
cana, que supre alguns mu-
nicípios do Estado. A energia
gerada por Furnas a 60 ciclos,
não pode ser utilizada na re-
glão servida por aquela em-
presa fluminense, cuja fre-
qüência é de 50 ciclos. Dai
o pedido i Rio Light, para
colaborar no reforço do su-
primento naquela área.

Festa louva
padroeira
da Imprensa

Com missas e festivlda-
des externas, no adro da
igreja, serão encerradas de-

pois de amanha as íestlvl-
dades em louvor de Nossa
Senhora da Pena, protetora
das artes e ciências e pa-
droeira da Imprensa, na
Freguesia, Jacarepaguá. A
administração da Venera-
vel Irmandade dedicará i
missa das llh aos jornalis-
tas e aos intelectuais em

geral. Nova missa será ce-
lebrada às 17h, prosseguln-
do os festejos externamen-
te, com barraqulnhas • lei-
lões.

CA M PAN HA D A CRIA.NÇ A

Colabore, voei também, no programe de «mpiroio
menor -bin-ons-o..
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Compro Tudo
TelevlsOes, geladeiras, máq. de

escrever, prataria, gravadores, etc.
TELEFONE 23-4906

46885 60

COMPRO T. V.
Acordeão, rádios, vitrolas, geladeiras, máq. escrever,

costura, gravadores, etc. Resolvo na hora, a domicílio.
TEL. 32-2767
25862 60

TÉCNICO ALEMÃO
CHAME HOJE ZONA NORTE 28-1471

COPACABANA 57-7291
Sem imagem  Cr$ 5.600
Sem som  Cr$ 5.200
Instalação e regulagem de antena Cr$ 8.500
Geladeiras: Pintura, mudança de borracha, etc.

Oficina: Rua Pereira Nunes n.° 375.
18695 60

fl
TV CONSERTOS

""""4 ANTENAS TV F.M. RÁDIOS
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27-1495
Autorizado Standard Electric

N.B. — Serviços executados na hora e no local,
AUTORIZADO TELEFUNKEN

Técnicos especialistas: GE, Admirai, Philips, Zenlth,
Philco, Semp, Ernpire, ABC, RCA e Tele King.

TV - RADIO TÉCNICA LTDA. — Rua Francisco Sá, 38
Lojas 13, 19, 24 e 25.

Tradição: 15 anos de bons serviços técnicos.
24003 60

VENDAS DIVERSAS
CINEMINHA Jannuzzl — Proje-
ç6es em festas InfanUs com dese-
nhos, comédias, mocinhos e colo-
ridos. Tel. 37-6922.
LÂMPADA Projeção — Excitado-
ra, editores, fumadores, projeto-
res, aluguéis filmes 8mm, etc. Ba-
rata Ribeiro 94-C.
HISTÓRIAS Infantis em Slides. —•
C. Vermelho, Branca Neve, Pt de
Feijão. Aladim, ABC, etc. Barata
Ribeiro, 94-C.
VESTIDOS USADOS, saias,
blusas e roupas de homem.
Compra-se e atende-se à do-
mlcilio. Tel. 22-3950.

25866 89
MOEDAS — Compro condecora-
ções, medalhas, pratarias, jóias,
quadros, objetos de arte, antigui-
dades, livros e cédulas, 45-4649.

22765 89
LIVROS USADOS — Compro bi-
bliotecas e avulsos, revista publi-
cações oficiais, documentos, gra-
vuras, mapas. Tel. 45-4649.

22766 89
OS LUSÍADAS — ColeçSo de
luxo. Obra rara. 2 volumes, 30
mil. Rua Lavradio n.* 64, 1.° s| 6.
VENDO urgente Jogo de peças de
banheiro completo em perfeito
estado Fone 57-8426.
MARFINS antigos, peças muito
raras, só para coleclonlstas Bu-
lliões de Carvalho, 614. ap. 501

C. V. de Indústrias
e Casas Comerciais90
LAVANDERIA — Vendo azulelja-
da c| secador 20 ki extrator 15
K 2 máquinas lavar 15K. Sinal:
Cr$ 8 mllhSes, e restante finan-
ciado. R. Francisco Sá, 95.
JUIZ DE FORA — Minas Gerais
— Vendem-se hotéis, bares, res-
taurantes, açougues, armazéns,
residências, pontos para negócios,
indústrias etc. Tratar: Hotel Cen-
tenário. Tel. 3985, com ERNESTO¦ DEL GÁUDIO — Corretor 517. —
CRECI da 4a. Região.

tn-_inAnrryirvinnni>nnnnnri''^

Hipotecas e Dinheiro
DINHEIRO — Preciso de 1 ml-
lháo pago 10%, dou 2 fladore. *
mais um cheque. Tel. 32*9887. Sr.
DIOGO. 63285 92
DINHEIRO — Capitalistas co-
locamos seu capital sob hlpote-
ca ou retrovenda de Imóveis —
Bons Juros descontados antecl-
padamente. Temos negócios
Imediatos de 3 a 50 milhões
HELMUT. Tel: 32-9102.
CR$ 10.000.000 empresto rápido
sob hipoteca. 32-2395. BARBOSA.
9 ás 12h.

COSTURA FINA - Faz vesUdos.
costumes redengotes e mentores,
Sob medida, Av. Copacabana, 683,
apt, 503, tel, 36*5438.

Perucas Implantadas
Espanholas

Famosas nos Estados Unidos —
Todos os tamanhos, todos os pre-
ços, todas as cOres. Peça demons-
tração a domicilio pelo telefone:
46'-8855 ou visite-nos: Barão de
Jaguaribe, 162, apto. 401. Ipanema.

10667 81

Cautelas x Dinheiro.
Resolve-se na hora, somente de

jóias. Tratar 36-3654. Sr. JOSÉ.
62097 92

CAPITALISTAS
Dinheiro parado nHo rende. V*.

nha ao nosso escritório estudar
uma maneira certa e segura para
investir seu capital. Tenho minha
modalidade mais aceito sugestão
le V. Sa., proporcionado-lhe uma
renda de 10% para qualquer quan-
tia Faça-nos uma visita s| com-
promisso. Av. Pres. Wilson, 210.
sala 1.312. 63286 92

ATENÇÃO — DINHEIRO —
Emprestamos de 3 a 100 ml-
lhôes sob hipotecas ou retro-
venda de imóveis. As melho-
res taxas. Solução em 48 ho-
ras. Adiantamos para certl-
does. Trazer escritura. Av. 13
de Maio, 23, 15.° andar, sala
1.516. Tel. 42-9138.

CAPITALISTAS
Oferecemos oportunidade mag-

nlfica àqueles que dlspíem de ca-
pitai, «m negocio absolutamente
garantido e honesto, com retirada
do capital a qualquer tempo sem
prejuízo. Damos garantias reais e
apresentamos ótimas referências.
Lucro mínimo pago mensalmente
10%. Funcionamos a 6 anos no
ramo. Detalhes e infs. 38-5654.
Sr. JOSÉ, das 9 ás 15h.

63368 02

SOMENTE 3,5%
Com esta taxa, emprestamos acl-

ma de 3 mllhSes, qualquer quan-
tia com garanUa de aptos., edifl-
cios ou loja, principalmente na
Zona Sul. Necessário trazer escri-
turas e refs. pessoais. Solução rá-
plda. 52-1269. 60350 92

CABELEIREIRO - Vendo bom pon-
to. Grande loja c/ residência. Ana
Nery, 1842 — Riachuelo. Tratar
tel. 29-7339 — JOÃO.

COMPRO — Antigüidades pratarias
porcelanas cristais moedas antigos
comendas medalhas ohj de arte
quadros bronzes MARINS, etc, —
58-8352. '

COFRES em todos os tipos e ar-
qulvos em todos os tipos á vista
e a prazo. Beco do Tesouro 14
esq. de Av. Passos 53. Tel.: ....
43-7496.
ELETROLUX — Aspirador último
tipo na caixa, 125.000, enceradeira
nova 85.000. Av. Cop. 71, apt.
402.
SELOS e moedas de coleção —
Compra e venda. Hua Gonçal-
ves Dias, 84, sl 301. Telefone
52-1828.

VENDE-SE um bureau pequeno e
um fogão Alfa de 4 bocas, tel, ..
37-3528.
COFRES — Para residências e es-
critérios, "Master", inclusive mo-
delos especiais para imbutlr. Pe-
ça catálogo com preços 46-5044.
VENDO copos americanos (gin,
wlslc e água), peruca (trança c|
3 voltas) cast., raro cabelo e em
tamanho (200.000), tacho cobre an-
tlgo, 1 máq. cost, portátil antigui*
dade, quadros, 1 espremedor laran*
ja americano, e telefone branco
Italiano pequeno lindo etc, etc.
Rua Barão Ipanema, 127 ap. 601.
COMPRO televisões, qualquer
tipo, stéreo, HI-FI e plano —
Negócio rápido, hoje 37-6517 —
Geladeiras modernas.
VENDE-SE televisão Zenlth, bi*
nóculo Niko, máquina fotográfica
Olympus, rádio de pilha, régua de
cálculo etc. Tel. 26-1235.

63293 89
COMPRO — Pago hoje — 1
plano, 1 televisão, 1 geladeira,
1 stéreo ou Hi-Fi, etc. Solu-
são imediata. Telefone a qual-
quer hora para 36-3652.
BARBEADOR Elétrico Amo pra-
ticamente novo. vende-se, tel. ..
37-3647.
VENDO 1 aparelho telefone bran*
co italiano pequeno, lindo modelo
livros, copos americanos (Gin,

misk) coleçfio cachimbos e utensl-
lios. Rua BarSo Ipanema 127, apt.
601.
^^^^^^^^^^J^^^^gggg^A^ftggj

Pensão domiciliar
Vende-se ou troca-se (por motivo de via*

gem) por auto de praça, mercadorias vendáveis
etc, uma modernamente instalada, com boa fre*
guezia, em loja bem'localizada, contrato de 5
anos, aluguel barato, e triciclo para entregas.

Ver na Rua Gonzaga Bastos, 212. Tratar
com Sr. Favilla —- Tel.: 31-2674 — dias úteis
até as 15 horas.

60412 90
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GELADEIRAS
GELADEIRA GELOMATIC A
QUEROZENE nà embalagem,
vendo para desocupar lugar,
motivo viagem — 58-1392 e
38-5145.

ALFAIATE MÁGICO
FAZ O SEU TERNO ANTIGO, MODERNO. CONSERTA

QUALQUER ROUPA.
RASGOU SUA ROUPA? Leve-a hoje mesmo AS CERZIDEIRAS

e ficará Uo perfeita como nova.
TROCA-SE COLARINHOS E PUNHOS

Camisas sob medida. Reforma de roupas em geral.Atendemos a domicilio.
RCA DO CATETE, 288 - 1.* AND. — TEL. 45-6105

13601 Sl

DE 200 a 1 MILHÕES
Emprestamos a grandes industriais ou comerciantes.

Prazo longo e juros reduzidos. Av. 13 de Maio n.° 23 —
15.° andar, sala 1.516. Tel. 32-4533. 8937 92

i_n.r r ' ^ n wn.n ru^jijiJijij*ij*Li*u*u*Lri. i.n.ri.r *"* -|-ir- — -—r¦*¦----—¦-*•-*-*¦-*-*---.»».¦¦*-«*¦»¦¦¦¦¦>¦>¦»_-_¦*

MÉDICOS

EMAGRECER
Sem regimes: sonho que se tornará realidade!!!

O conjunto "VEGETALIS" é eficaz para ambos os sexos. Com.
bate a obesidade e lnchaçSes. Reduz S ks, em 30 dias — Sem con-
tra-lndlcaçSes. — CENTRO: R. OUVIDOR, 130/814, telef. 52-9802.
MÉIER: Trav. Alfredo Botelho, 83, telef. 29-6017. CAMPINHO: Rua
Olímpio de Azevedo, 273. BANGU: Rua SUva Cardoso, 21S — Cetel
93*0621. 4867 80

Pintura e Consertos
De geladeira. Técnico europeu.

Ofic. especializada. Tel. 37-6602.
10680 69

PINTURA - GELADEIRA
Cofres e Armários

Sr. OLIVEIRA. Tel. 26*9545 —
Plnta*se a domicilio. Orçamento
sem compromisso. 7749 59

GELADEIRAS — Máquina de la-
var qualquer tipo de máquina
conserto na sua casa no mesmo
dia. RUDOLF. Tel. 26-9346.

PINTURA DE GELADEIRA - A
Duco colocação de borracha a do-
mlcilio orçamentos grátis. Tels.
26-0579 • 52-3238, sr. VALTER.

ARCONDICIONADO
GELADEIRAS
TELEFONE 52-4230
Pinta-se, reforma-se, enrolamen-

tos de motores, colocação de má-
quina « carga de gás. 25865 59

AR CONDICIONADO
Consertos e reformas de qualquer marca, com garan-tia absoluta. V. grátis, técnico 100% especializado. Tele-

fone 22-5875, sr. Francisco.  43369 59

CONSERTO E PINTURA DE GELADEIRAS
TÉCNICO ALEMÃO SR. STEFAN TEL.: 28-4400

Troca-se borracha automático relê, carga de gás,
conserto de fechaduras. Serviço garanUdo.

18713 59

lí

CLINICA GERAL

DR. FLORIANO DE LEMOS
CLINICA MÉDICA E PROFILAXIA
DO CÂNCER, Rua Sen. Dantas n9
76, sala 807. Tel. 22-2748. ResIdSn-
cia: Rua Boa Vista, 132. T. 38-3705

Dr. Dermeval M. Carvalho
Clinica Mídlcs • Doenças Alérgica»
R. Catete, 37 • Av. Copacabana nv
1052, s/ 905. T. 25-5828. Marcar hora

BANCO DE SANGUE

DR. YANCHR FUCS
t. Francisco Xavier, 158. T. 14-3747

DOENÇAS DAS
SENHORAS E PARTOS

DR. ALOYSIO GRAÇA ARANHA
Fr. Botafogo, 428, ap. 202. T. 26*2264

DR. 1RNAME FAUEIROS
ISTERILIDADE CONJUGAL

Voluntário» d> Pátria, 32», gr. 301
Diariamente - T. 18-3K4 • 464471

DOENÇAS DE CRIANÇAS

DR. VEIGA FILHO
Clinica d* Crianças — Rua Ssnta
Clara, 33, 11° and., sala 1123, tel.:
67-7471, * til. residência: 27-2322.

ESTÔMAGO — FÍGADO
INTESTINOS, NUTRIÇÃO

Dr.Abraham Adolpho Klajman
R. Sta. Clara, 33, s/ 1.1IÍ-T. 34-8513

DOENÇAS DO CORAÇÃO

Dr. Paulo Vasques de Freitas
Cardlolo.la — Elttrocardlogramis
R. Hilário Couvía, 66/811 • 87-9288

O CUL ISTA

DR. ORLANDO «10
OCULIITA — Novo consultório: Av.
Copacabtns, 605 - 1010 * T. 36-1000

INDICADOR MÉDICO
PUBLICA-SE AS QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS --ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO — TELEFONE 52-6156

OUVIDOS — NARIZ
GARGANTA

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

fi fi™ÇL5__?A DIL ROBALINHO CAVALCANTI
Garganta, Nariz, Ouvidos, Olhos
Debret, 23 • 119. T. 42-1065-25.208

DR. MILTON DE ALMEIDA
OUVIDOS * NARIZ • GARGANTA
Av. Rio Branco, 185, s/212. T. 32-8787

PSICOLOGIA INFANTIL

Diagnóstico e tratamento das ai-
teraçOes de comportamento, habt-
tos i vidos. Orientação pslcoló-
Rica d* crianças t adolescentes.
Testes pslco-dlagnóstlcos, voes
clonals de lnteUgéncla e persona-
lidade. Orientação de pais. Dire-
ç5o: Drs. Reladlo lilzlara e Ary
Monteiro da Silva. Rua Fernandes
Figueira, 1J. T. 2P-4619. Tijuca.

Clinica MMIca • Doenças Nervosas
México, 41, 89. T. 42-6724 o 26-2481

Prof. Olávio de Freitas Jr.
CLINICA PSIQUIÁTRICA

Neuroses - Testes pslcodlagnósttcot
Rua Álvaro Ramos, 403 (Sanatório
Botafogo), 16 às 18b. Exceto aos
sábados — 26-7222 — marcar hora.

DrJebastião Teixeira da Silva
Clinica médico t ptlqulftrlca —
R. Carvalho de Sousa, 247, s/209.
Madureira. >*, S», sib. das 9 às llh

HIPNOSE MÉDICA

DR. NIKODEM EDLER
Hipnose • eletrosono em suas Indi-
caçoes. Cons. H. marcada tel. 284619
Rua Fernandes Figueira, 13. Tijuca

DR. ARY MONTEIRO DA SH.VA
Doenças Nervosas, Medicina pslcos*
somiica. Marcar hora. T. 28-4619.
Rua Fernandes Figueira, 13, Tijuca

DOENÇAS DA PELE

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Sifllls, Câncer, Alergia, Verrugas,
Espinhas, Furdneulos, Queda do
Cabelo, Varlxes, Olceras. T. 42-1153.
Assembléia,-73. Das 16 às lt horas

ORTOPEDIA

DR. LÜTHERO VARGAS
Rua Moura Brito, 81 — T. 284668
2*s, 4as e 6*s: às 17h. Hora marcada

CIRURGIA. PLÁSTICA

DR. WALDIR CAMILLÔ mm»
24, 4", 6* de 14 às 18h. T. 87-7429
Av. Copacabana, 540 — sala 508

HEMORRÓIDAS

DRA. HILDA MARTINELll
Trat. colltes ameblanas t das Be-
morróldas sem operação das 13 às
18h. R. Rodrigo Silva, 14. T. 52-3018

DR. DÉCIO PEREIRA
Doenças Ano-Relals — Gen. Poli-
doro, 144, tel. 46-jUO, e R. 27-7475

REUMATISMO

DR. WALDEMAR BIANCHI
Rtumitlsmo • fisioterapia • Fran*
Min Roosevelt, 126 — TeL 324389

GLÂNDULAS ENDÓCRINAS
E NUTRIÇÃO

Dr. Aroldo Antunes Guimarães
Av. Rio Branco, 257 s. 1903-22-9068

SANATÓRIOS

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Para senhoras nervosas . Orienta-
çio: Dr. Robnllnho Cavalcanti —
R. Carolina Santos, 170 — 29-3954

ALERGIA

DR. J0SEF FIEDLER
Diplomado em Berlim e Rio de
Janeiro. Av. Copacabana, 709, ap.
802. T. 37-9078. Tratamento mo-
derno e eficiente das doenças alér-
sica* (asma, dermatlte, eezema,
enxaqueca, etc) pela auto-urote-
rapta. Diário das 14 às lt horas.

CASAS DE SAÚDE
E MATERNIDADES

Casa de Saúde e Maternidade
Arnaldo de Moraes

(Aberto t classe médica)

Cirurgia de homens e senhoras —
Partos — Clinicas de Check-up (In-
ventárlo de saúde completo para
ambos os sexos). Exames de labo-
ratórlo • hormonais — Ralos X —
Parto a preço fixo: Crí 250.000
Detalhes na Secretaria — Curso
de ginástico para parto sem medo
DlreçSo: Dr. Arnaldo de Moraes
Filho. Rua CONSTANTE RAMOS.
173 — Copacabana — Tel. 57-Bllf

Casa de Saúde Sta. Tereslnna
ALTO PADRÃO

Telefones: 28-2794 e 28-8663
(Aberto I classe mídlei*

Operações, Fraturas, Reabllltiçío
Partos, Pronto Socorro, Ratai X.
Cirurgia Infantil, Tratamento de
queimados. Clinica Médlco-Flsio-
terapla-Ii. Moura Brito, 81, TlJ.c*.
Orientação: Dr. Armando Aturai.
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SALUSTIANO DIZ QUE FUSÃO VAI VENCER
FLA VEM A PÚBLICO
DEFENDER REMADORDIÁRIO DO PRADO

*** Apenas nove animais foram vendidos nas duas
primeiras noites de leilão^ no tatersal de Cidade Jar-
dim. Na primeira noite, foram apresentados 35 pro-
dutos e adquiridos somente S, por Cr$ 25.500.000.
Na segunda, dos 39 apregoados, apenas 4 tiveram
arremate, por Cr$ 24.500.000.

*** Os produtos vendidos em Cidade Jardim foram
os seguintes: Norelco, por Regent e Pardabella. do Ha-
ras São Quirino, ao sr. Jorge Leão M. Teixeira, por
Cr$ 4.000. 000; Ita do Sul, por Hamdam e Latona,
do Haras Porta do Céu, ao Stud Satélite, por Cr$
4.500.000; Galéa, por Sun Valley e Heíica, do Haras
Quatro Erres, ao sr. Mário Trigo de Loureiro, por
Cr$ 3.000.000; Algarabia, por Empyreu e Corvina, do
Jocfcey Club de São Paulo, ao Stud If Money, pnr
Cr$ 8.000.000; Jewel, por Giramunâi e Hidra, do Ha-
ras Paraguassu, ao sr. Alcyr S. D. Cristiano, por
CrS 6.000.000; Onguari, por Gabari e Vinha, do' Ha-
ras Jahu e Rio das Pedras, ao Stud Trissan, por CrS
7.500.000; Ordinal, por Gabari e Bizuca, do Haras
Jahu e Rio das Pedras, ao sr. Max Perlman, por CrS
7.500.000; Austin, por Rob Roy e Bribel, do> Haras
Morro Grande, à sra. Maria de Lourdes NaslÜmento;
e Carrapixo, por Eboo e Quarrel, do Haras D'Scol, ao
sr. Tolenliiio Pereira dos Santos, por Cr$ 3-500.000.

*** Os leilões prosseguiram ontem e o repasse será
hoje. Aliás, espera-se que nesta noite o movimento
de compras seja bem maior que os anteriores, que
constituíram unia decepção. Todavia, o fato é expli-
foram numerosas, segundo nos informaram. Como se
cado pelas transações particulares já efetuadas e que
sabe, os produtos adquiridos fora dos leilões gozam
das vantagens destes, quanto ao /inanciamento do
Jockey Club. Wesías condições, muitos pretendentes se
antecipam aos leilões e correm para os haras, o?ide
podem escolher os melhores produtos. Por seu lado, os
criadores encaram bem essa procura antecipada, por-
que vendem mais cedo e por preços maiores. Com
esse sistema, entretanto, os leilões perdem o objetivo
e caem no descrédito, pois os candidatos às compras
já entram desconfiados de que vão lutar apenas pelas
sobras dos haras. Um remédio para isso seria uma
decisão de todos os criadores de venderem os seus
produtos apenas nos leilões. Mas como estamos no
Brasil e conhecemos bem o que somos e nossos há-
bitos, sabemos que jamais um criador brasileiro dei-
xaria de atender ao apelo de um amigo, para que
lhe rendesse hoje um potro que só deveria ter nego-
ciado daqui a dois ?>ieses. Por esse motivo e outros
parecidos, tão cedo não teremos leilões sérios como
os ííeiumalcert, Deauville ou Palenno.

*** Embora di/icilmeitte a raia fique seca até do-
mingo, o treinador Manoel de Souza está torcendo
para que isso aconteça, pois na grama leve ou -macia

acha que Tabarana e Aracati são dois vencedores
certos. Neco lembrou a corrida da égua no outro dia,
quando obteve a quarta' colocação na prova ganha
por Pintura. Salientou que Tabarana foi muito pre-
judicada em grande parte do percurso e ainda assim
tsew número apareceu no placar. Com a fraqueza
das adversárias, no domingo, basta não chover para
que a égua leve a melhor facilmente. Quanto a Ara-
cati, explicou o treinador que sua atuação no domin-
go passado, no Grande Prêmio, não deve ser levada
em conta, pois o potro não correu em parte nenhuma.
Ficou entre os últimos e não pôde atropelar devido
à raia pesada e ao elevado número de animeis que sí
encontrava á sua frente. Suas condições de treino
são perfeitas e, em pista de grama, não deverá per-
der, segundo a opinião de Neco.

*** A Comissão de Turfe do Jockey Club de São
Paulo deu a decisão que era de esperar no caso da
diversidade de performances do cavalo Quixodó: sus-

pendeu por trinta dias o treinador Manuel Farrajota.
Antes havia chamado para explicações o treinador e
Bequinho. Ê claro que, sendo Bequinho o padrão que
conhecemos, não pagaria dez a suspensão de Farrajota.

ARLINDO MANES

NOTURNA DE ONTEM
TEVE IT VENCENDO
O PRIMEIRO PAREÔ

1? PAREÔ — 1.000 mttrot —
Prêmio d* Cri 800.000
IV n9 1 —lt, A. Bollno
29 nP 2 —Slnoco, P. Alves

Vencedor: (1) Cr$ 15. Dupla:
(12) CrS 19. Placés: (1) Cr? 10
• (2) Cr» 10. Tempo: 63"4/5.

29 PAREÔ — 1.300 metros —
Prlmlo d* Crf 100.000
l°n? 1 —Elana, O. Cardoso
29 n? 7 — Sana-Mlnr-, J. Ped. F9
39 n9 4 —Decretai, J. Machado

Vencedor: (1) Cr$ 18. Dupla:
(14) CrS 81. Placés: (1) CrS 12,
(7) Cr$ 28 e (4) Cr$ 24. Tem-
po: 85"2/5.

3? PAREÔ — 1.200 metros —
Prlmlo dt Cr» (00.000
19 n9 5 —Ramadan, F. Fer. F9
29 n9 2-Trováo, J. Pedro F9

Vencedor: (5) CrS 30. Dupla:
(24) CrS 43. Placés: (5) CrS 28
e (2) Cr$ 20. Tempo; 76"2/5.

49 PAREÔ — 1.000 metros —
Prlmlo, de Cr» 800.000
19 n9 2 — Quiçarrri, J. Borja
29 r\93 — Funcionária, L. Rob.

Vencedor: (2) Cr$ 12. Dupla:
(22) Cr$ 72. Placés: (2) CrS 11
e (3) Cr» 21. Tempo: 64"2/5.

5? PAREÔ — 2.100 metros —'
Prlmlo dt Crf 1.200.000
19 nV 1 — Estojo, A. Machado
29 n? 5 —Fiel, A. Ramos

Vencedor: (1) Crf 26. Dupla:
(13) Crf 33. Placés: (1) Crf 17
e (5) Crf 85. Tempo: 140"3/5.

Í9 PAREÔ — 1.200 metros —
Prlmlo dt Crf 1.100.000
19 n° 8 — Fisco, R. Carmoj
29 n? 1 —Old Paullno, P. Alves
39 nv 5 — Yukl, C. R. Carvalho

Vencedor: (8) Crf 81. Dupla:
(14) Crf 28. Placés: (8) Crf 14,
(1) Crf 11 e (5) Crf 14. Tem-
po: 80".

79 PAREÔ — 1.300 mttros —
Prlmlo dt Crf 800.000
19 n9 7 —Cartago, S. SUva
29 n? 4 —Ocegrande, J. Reis
39 n? 6 —Akaturbi, I. Oliveira

Vencedor: 7) Crf 28. Dupla;
(23) Crf 34. Placés: (7) Crf 14,
(4) Crf 13 e (6) Crf 28. Tem.
po: 85"2/5.

FORTALEZA TRIBUNAL
E VITÓRIA TRANSFERE
JOGAM A 2.a DECISÃO

FORTALEZA (SP-CM) —
Tendo por local o estádio
Presidente Vargas, o Fortalc-
ia. campeão cearense e o
Vitória, campeão baiano, es-
tarão se defrontando, hoje.
pela segunda vez, pela Taça
Brasil.

No primeiro jogo verificou-
se um empate de 1 a 1, o
que importa em dizer que o
vencedor de hoje estará cias-
ilficado para a próxima série
contra o Náutico.

Foi transferida para o

próximo dia 30, a reunião

do Tribunal de Justiça Des-

portiva da Federação Ca-
rioca de Futebol para apre-
ciar os processos referên-
tes a Oldair e Ari, ambos
do Vasco. Os dois jogado-
res foram indiciados por
não atenderem à convoca-
ção do Tribunal para pres-
tarem depoimento.

Na opinião do treinador Jo-
sé Salustiano da Silva, a égua
Fusão deve ganhar o oitavo
páreo de amanhã, com faci-
lidade, não só. pela forma
que ostenta, corno-também
pela sua última apresentação,
quando perdeu para Floreira
por pequena diferença.

Naquela corrida já de-
veria ter vencido, mas RI-
cardo não foi feliz na direção
da égua, ficando para sexto
lugar num momento em que
deveria avançar. Na reta des-
contou muito, mas Floreira
resistiu. Tanto isso é certo,
que Ricardo na terça-feira
veio procurar-me para pedir
a montaria e reconheceu mais
uma vez que havia sido o
culpado da derrota. Diante
disso, creio não estar sendo
otimista ao classificar Fusão
como uma corrida certa.

ESTÁDIO COM APRENDIZ
NOVO

Salustiano falou depois em
Estádio, que será a primeira
montaria do aprendiz J. Bri-
zola.

O rapaz tem trabalhado

para mim e resolvi dar-lhe a
montaria, aproveitando tam-
bém a descarga de dois qui-
los a que tem direito. Está-
dio vai correr bem. pois vem
de quarto na turma. Traba-
lhou 1.400 em 93" e aprontou
de carreirão, marcando 46"
para 700 metros. E outra cor-
rida que considero boa d a
da égua Majô. Aprontou mui-
to bem, descendo a reta em
37", com ótima disposição.
Vai ao páreo com grande
chance de vitória.

MONTEOLIMPO E
SAINT GERMÁIN

Quanto aos dois animais da
Coudelaiia dos Diamantes,
Monteolimpo e Saint Germairí,
Salustiano disse que não sabe
a que atribuir as más atua-
ções, pois ambos ostentam boa
forma, conforme têm mos-
trado nos exercícios, mas na
hora da corrida não rendem
o necessário.

— Monteolimpo aprontou
600 em 38 como se estives-
se galopando. Vou dar or-
dens ao Carllndo para cor-
rê-lo quieto e fazer a partida

mais curta possível, pois esse
sistema é do agrado do tor-
dilho. Quanto a Saint Ger-
main, não sei mais o que fa-
zer. Está em perfeitas condi-
ções, como revelou no apron-
to, passando 700 em 44" es-
cassos. Querendo correr, tem
preparo para ganhar.

NO DOMINGO
Para a corrida de domingo,

José Salustiano tem duas Ins-
crições, Stand Pipe e Scratch.
Pediu-nos mesmo que avisas-
semos que espera melhor
atuação de Stand Pipe. ani-
mal que tinha ótimos priva-
dos, mas em carreira nada
produziu.

— Audálio Machado disse-
nos que o cavalo não queria
correr em parte alguma e isso
observei também. Como tra-
balha sempre de freio, resol-
vi dar a montaria ao Paulo
Alves, para ver se regula
nesse regime. Está bem e a
turma não lhe mete medo.
Quanto a Scratch, antecipou
o apronto marcando 44"3'5
para 700 metros, com faci-
lidade. A turma está algo for-
te, mas na areia tem chance.

A propósito dos comen-
tários de que a equipe de
remo do Flamengo vence-
ra os 9 páreos da quarta
regata do certame carioca
por estarem os seus rema-
dores todos dopados, a di-
retoria do clube da Gávea,
distribuiu a seguinte "Nota

Oficial: A Diretoria do
Club de Regatas do Fia-
mengo, em sua última reu-
nião, tomou conhecimen-
to de comentários tenden-
ciosos fornecidos à impren-
sa e ao rádio, procurando
denegrir o brilhante e iné-
dito feito de seus remado-
res na IV Regata de 1966,
na qual conquistou a vitó-
ria nos nove páreos da com-
petição.

Quem conhece, pelo me-
nos um pouco, a história do
remo brasileiro, sabe que

o Flamengo é um de seus
grandes vencedores e um
dos maiores pioneiros em
avanços técnicos e mate-
riais através de todos os
tempos.

O resultado obtido é fru-
to de mais um passo pio-
neiro do Flamengo em as-
sunto' de remo. A recente
viagem do técnico rubro-
negro, Guilherme Augusto
do Eirado Silva (Buck) à
URSS, sob o patrocínio da
Confederação Brasileira de
Desportos, ensejou ensina-
mentos novos, logo postos
em prática, e o resultado
das provas não foram sur-
preendentes para o Fia-
mengo.

Quando os novos meto-
dos de treinamento forem
adotados por todos, certa-
mente os resultados vito-

SA1SSO V1LLE É MELHOR MARATONA NO TÊNIS
I7/VT.RJ-7 fmQ J-7WTPJ-? A1VTFC COMEÇA AMAiSHA &uni na, us uàiKLAiyias jermusano country

Poucos animais estréiam
esta semana na Gávea. Ape-
nas sete. sendo que três já
são corridos em outros cen-
tros turfisticos, todos vitorio-
sos. Os outros são inéditos
nas pistas e pertencem à ge-
ração mais nova.

SÁBADO

GLIPTICA — Filha de Mat
de Cocagne em Uruçu, de
propriedade do Stud Upper-
Cut e treinada por Walter
Aliano. Estréia muito traba-
lhada, com vários exercícios
fortes em distâncias diferen-
tes. O último que anotamos
íoi de 85"2/5 nos 1.300, ter-
minando firme e perdendo
para a companheira Nacre.
Assim, achamos que ainda é
um pouco cedo para vencer,
mas acreditamos que seja
capaz de produzir uma boa
atuação.

IANTRA — Filha de Aus-
tero em British Glory, de
propriedade do Stud FAN e
treinada por Walter Aliano.
Aparece em condições regu-
lares, com alguns trabalhos
fortes, demonstrando ser in-
ferior a Nacre e GUptica.
Tem 86" nos 1.300, na sema-
na passada, perdendo para
Gurupá e vai aguardar me-
lhor oportunidade.

DOMINGO

MANDA-CHUVA — Filho
de Crown Prince em Perky,

de propriedade do Stud Goi-
ânia e treinado por Arthur
de Araújo. Vem do turfe
bandeirante, trazendo uma
vitória de Cidade Jardim em
várias apresentações. Suas
últimas atuações foram fra-
cas, tendo entrado descolo-
cado na grama e na areia.
Mas é um animal que sem-
pre trabalha bem e não con-
firma, dal vender muito jogo
nos páreos em que aparece
inscrito. Está na Gávea há
pouco tempo e, esta semana,
foi visto nos 1.300 em 87",
chegando fácil ao lado de
Kifalah. O páreo está bom
e acreditamos que produza
uma atuação destacada, não
sendo dificil que venha a ser
o vencedor.

TALISMÃ — Filho de Meh-
di em Opressora, de proprie-
dade do Slud Iagá e treina-
do por Walter Aliano. Apa-
recém em condições regula-
res, embora esteja traba-
lhando há muito tempo. Vem
custando a pegar carreira e,
agora, melhorou um pouco,
tanto que registrou 67" nos
1.300, vindo de mais longe,
terminando firme. Mas o
páreo está forte e, desta for-
ma, vai ficar para oportunl-
dade mais favorável.

BALDWIN HILLS - Filho
de Four Hills em Ensais, de
propriedade do sr. Antônio
Castello Branco e treinado
por Darcy Cassas. Estréia

em boas condições de treino,
tendo 87" nos 1.300, com re-
servas. É um potro ligeiro
e está bem colocado nas cin-
tas. Se conseguir uma boa
partida, vai endurecer no fi-
nal.

CELSO — Filho de Callid
em Nena Linda, de proprie-
dade dos srs. Pércio Noguei-
ra Filho e Milton Magni e
treinado por Bertucio Perei-
ra Carvalho. Vem do tur-
fe gaúcho, onde cor-
reu vinte e uma vezes para
conseguir duas vitórias e ai-
gumas colocações. Na Gà-
vea, tem trabalhado regular-
mente e, esta semana, passou
os 1.300 em 80", com algu-
mas sobras. O páreo não es-
tá multo forte e, assim, é
possível quo consiga uma boa
colocação.

SANSO VILLE — Filho de
Bougainvllle em Sportala, de
propriedade do Stud Pan e
treinado por Rubens Silva.
Também velo do turfe gaú-
cho, onde correu vinte e se-
te vezes, para vencer duas
carreiras e colocar-se em vá-
rias oportunidades. É um
alazão de boa pinta e está
bem preparada para estrear
nas pistas cariocas. Tem 88"
nos 1.300, com facilidade,
derrotando o companheiro
Washington M e apresenta
muita chance de vitória, mes-
mo porque a turma que vai
enfrentar não está grande
coisa.

. O tênis brasileiro iniciará a partir de amanha a

sua maratona de atividades ininterruptas, com a

inauguração em São Paulo, nas quadras da Socie-
dade Harmonia, do Campeonato Aberto Individual
Brasileiro, reunindo os maiores valores do tênis
nacional, nos setores masculino e feminino.

Logo a seguir, üm grupo de tenistas brasileiros
deslocar-se-á para a' Capital chilena, a fim de

disputar, no período de 6 a 16 de outubro, o Cam-

peonato Sul-Americano, seguindo-se-lhe outro certa-
me continental, em Buenos Aires, com término pre-
visto para 30 de outubro.

nos Internacionais de São
Paulo e do Country Club,
por ser considerado, no ce-
nário internacional, como
o Pela do tênis.

INTERNACIONAL
NO RIO

MONTARIAS DAS PROVAS
DE SÁBADO E DOMINGO

SÁBADO

19 PAREÔ — As 13h30m —
1.400 metros — Crf 1.100.000

kg
1—1 Tobacco Iload, J. Sant. 58

2 Happy Wlnd, J. Mach. 55
2—3 Estádio, J. Brizola .. 56

4 Dom Otávio, J. Borja . 56
3-3 E. Brasas, F. Per. F? 57

" Elfo, A. Fernandes .. 56
4—6 Elmer, J. Negrello .. 57

Rouxinol, A. Marcai . 55

J» PAREÔ - As 14h — 1.300
metros — Crf 1.600.000

kg
1—1 Adatls, J. Machado .. 56

2 Gueba, J. Terres  56
2—3 Screln, F. Pereira F9 56

4 Alewa, A. Marcai .... 56
3—5 Que Samba, A. M. Cam. 56

6 Gllptlca, L. Acuna .. 56
4—7 •Bellnguevllle, P. Alves 56

Alínl, J. Santana .... 56

' 39 PAREÔ — Al 14h30m —
1.300 mttros. — Crf 1.600.000

kg
1—1 Gcda, D. Neto  56

i Quarentena, A. Ricardo 56
2—3 Pilhada, A. Machado . 56

4 Gótica, J. Machado ,. 56
3—5 Megôve, P. Alves .... 56

6 Mascotlta, L. Come .. 56
4—7 Nagrc, F. Pereira F9. 56" Yantra, J. Santos  56

8 Procela, N. correrá .. 56

49 PAREÔ — A] 15h - 1.400
mttros — Crf 1.100.000

kg
1—1 Honflcur, L. AcuAa .. 56

2 Cabuçu, F. Pereira F9 54
2—3 Carapállda, J. Borja . 53

4 Uncle, J. Gil  55
3—5 Pleno, P. Alves  54

6 Barqulto, J. Machado . 57
4—7 Espadlm, R. Carmo ... 56

Elogio, F. Menezes  57.
Uslnelro, N. correrá .. 54

39 PAREÔ — Ai 15h35m —
1.400 metro» — Crf 1.100.000

kg
1—1 Fair Glrl, J. Santana . 57

2 Constantza, F. Per. F9 55
2—3 Santllina, C. R. Canal. 56

4 Olténla, J. Reis  56
3—5 Palmoa, A. M. Caminha 56

6 Ana Maria, J. Borja .. 53
4—7 Majô, A. Ramos  53

'Fair Miss, F. Menezes. 55
Flora Menina, F. Carm. 53

69 PAREÔ — As 16hl0m —
1.300 metros — Crf 1.300.000

kg
1—1 Jocker, J. Reis  57

2 Fouquet, J. Machado. 57
2—3 Fluxo, F. Esteves .... 57

4 Empresário, C. R. Car. 57
3—5 Gulgnard, A. Ricardo. 57

6 Monteolimpo, J. Carl. 57
4—7 Fotochar, F. Pereira F9 57

Happy Jack, S. M. Cr. 57
Fenton, F. Mala  57

79 PAREÔ — At Hh«m —
1.300 melroí — Crf 1.100.000 —
(BETTING)

kg
1—1 1'surpador, A. Ricardo 56

2 Novamás, D. P. SUva 60

2—3 San-Prlnce, F. G. Silva 54
4 Ceró, F. Mala 58

3—5 Extra-Dry, P. Alves 55
Escurlnho, J. Reis .... 54
Salnt Germain, C. R. C. 56

4-8 Estio,* F. Pereira F9 58
Rangpur, J. Carllndo 60" Quenal, J. Pedro F9 52

89 PAREÔ — As 17hJ0m —
1.300 metros — Crf 1.300.000 —

(BETTING)
kg

1—1 Fusão, A. Ricardo ... 57
2 Futurosa, J. Santos .. 57

2—3 Prima Donna, F, Mala 59
4 Gallantry, A. M. Cam. 57

3—5 Deidade, J. SUva 57
Ellane A, P. Alves .. 57

4—7 Octava, F. Pereira F9 57
Frama, J. Queiroz ... 57" Ortlga, J. Borja 53

99 PAREÔ — At 17h55m —
1.300 mttros — Crf 1.300.000 —
(Varltntt) — (BETTING)

kg
1—1 Kadlak, J. Santana ... 57" Cendrlllon, L. Roberto 57

2 La Garcone, J. Ramos. 57
2—3 Cantemlna, H. Vasco. 57

Esperte, J. Pedro F9 57
Virajuba, J. Tlnoco .. 57

3—6 Jandlnha, R, Carmo .. 57
Ludovlca, J. Carllndo 57

La Rota, J. Borja 57
4—9 Arqulbela, F. Menezes 57

10 Dullnha, J. Machado 57" Prancha, M. Nlclevlsck 57

DOMINGO

19 PAREÔ — At 13h30m —
1.600 metros — Crf 1.600.000

kf»
1—1 Gateza, A. Santos  56
2—2 Tabarana, A. Ricardo . 5G
3—3 Querença, D. P. Silva 56
4—4 Slap Bang, P. Alves . 56" Vila Izabel, J. Reis .. 56

29 PAREÔ - As 14h — 1.500
metros — Crf 1.100.000

kg
1—1 Stand-Plpe, P.' Alves . 56

Fair City, A. Machado 55
2—3 Guarapema. F. G. SUva 54

Jazida, F. Menezes .. 53
3—5 Buchanan, R. A. Pinto 57

Mas-Tcu, A. Portilho 57
Marocas, A. Hodecker 53

4—8 Cambe, J. Negrello .. 57
Strelka, J. Terres ... 55

10 Atabor, J. Santana .. 57

39 PAREÔ — At 14h30m —
1.100 metros — Crf 1.300.000

kg
1—1 Frcedom, J. Machado . 53" FISneur, F. Pereira F9 53
2—2 Venuto, A. Santos ... 53

Rei David, S. M. Cruz 53
3—4 Don Ernant, J. Reis . 53

Kalapalo, A. Hodecker 53
4—6 Estigarrlbla, J. Borja . 51

7 Drlve-In, H. Vasconcel. 57

49 PAREÔ — As 15h ¦
mttros — Crf 1.300.000

1.200

kg
1-1 Kltty Fox, A. Santos . 57

2 Quala, A. Ramos  57

2—3 Dote, J. Machado .... 57
True Vamp, J. Ped. F9 57
Armada, O. F. SUva 57

3—6 Lolrlta, J. Terres 57" Quânia, F. Pereira F9 57
Happy Star, S. M. Cruz 57

4—8 Fadiga, J. Borja 57
Secret Love, P. Alves. 57

10 Fenda, J. Carllndo .. 57

39 PAREÔ - At 15h35m —
1.600 metros — Crf 1.600.000

kg
1—1 AracaU, A. Portilho .. 58

2 Ecarté, A. Ricardo ... 56
2—3 Indefinido, J. Terres . 55

4 Fort Prince, P. Alves . 56
3—5 El Clclon, J. Reis .... 56

London, J. Negrello .. 56
4—7 Adelmo, J. Pedro F9 . 56

Scratch, C. R. Carvalho 56
Téslo, F. Pereira F9 . 52

69 PAREÔ - At 16hl0m —
1.200 mttros — Crf 1.300.000

kg
1—1 Flve Flngs, J. Machado 57

2 Empolgante, CA. Soüz. 57
2-3 Milhai re, A. Machado. 57

Honey Fool, C. R. Car. 57
Talamã, J. Negrello 57

3—6 Manda Chuva, L. Acuna 57
Mangazo, J. Terres .. 57
Carnaval, S. M. Cruz. 57

4—9 Fuço, A. Santos 57
10 Fluido, J. SUva 57" Pertlnez, J. Reis 57

79 PAREÔ — At 16h45m —
1.300 mttros — Crf 1.600.000 —
(BETTING) — (Areia)

kg
1-1 Timeu, J. Pedro F9 . 56

2 Talismã, J. Brizola ... 56
2—3 Guaxupé, J. Machado 56

Baldwln Hllls, J. Carl. 56
3—5 Bebeto, A. M. Caminha 56

Blue Jet, U. correrá 56
Batovl, J. Santana ... 56

4—8 Abismado, P. Alves .. 56
Allncondom, J. SUva 56

10 El Capltan, N. correrá 56

89 PAREÔ — At 17hl0m —
1.300 mttrot — Crf 1.300.000 —
(BETTING) — (Areia)

kg
1-1 King Madlson, A. Hod. 57

Mr. Foca, Não correrá 57
Rafles, S. Cruz 57

2-4 Kopenlck, J. Machado 57
Mlgnaro,. W. Andrade. 57
Atirador, E. Marinho 57

3—7 Celso, A. M. Caminha. 57
Massacre, C. Souza .. 57
Peblo, L. Santos 57

4-10 El Maestro, D. P. Silva 57
11 Fair Boy, N. correrá . 57
12 Sanso Vllle, P. Alves. 57

99 PAREÔ — As Uh55m —
1.600 metros — Crf 1.100.000 —
(BETTING) — (Areia) — (Vf
rlante)

kg
1-1 Clericato, P. Alves .. 55"Lunaison, S. Silva ... 53
2—2 FuU-Cry, J. Santana .. 54

3 Ivan, F. Esteves  56
3—4 Quazln, J. Carllndo . 53

3 EIlicott, N. correrá .. 55
4—6 Chaleco, F. Menezes .. 57

Don Cláudio, J. Borja. 55

PREPARATIVOS

Todos esses certames ser-
virão de preparativos para
à representação nacional
que disputará, contra à re-
presentação norte-america-
na, os jogos pela Taça Da-
vis — final interzonal eu-
ropéia — já definitivamen-
te marcados para serem •
efetuados em Porto Alegre,
nos dias 5, 6 e 7 de novem-
bro.

Logo após à Taça Davis,
tenistas de fama internado-
nal, juntamente com os me-
lhores do Brasil, participa-
rão de um torneio interna-
cional, em São Paulo, en-
cerrando-se a maratona
corri a realização de um ou-
tro torneio internacional,
na Guanabara, a ser pro-
movido pelo Rio de Janei-
ro Country Club, sob à su-
pervisão da Confederação
Brasileira de Tênis.

TAÇA DAVIS
Para a disputa da Taça

Davis, a Confederação Bra-
sileira de Tênis já desig-
r.ou os representantes na-
cionais, incluindo os gaú-
chos Tomás' Koch e Edson
Mandarino, que derrota-
ram as equipes da França,
Espanha e Polônia, além
do paulista Carlos (Lelé)
Fernandes, que reaparece-
rá nas competições oficiais
no Campeonato Brasileiro,
a ser iniciado amanhã.

Quanto aos norte-ameri-
canos, provavelmente, sò-
mente, dentro do prazo ofi-
ciai de dez dias antes dos
jogos, eles serão designa-
dos, tudo indicando, que
pelo menos Denis Ralston
e Arthur Ashe figurem na
representação dos Estados
Unidos, sendo que o últi-
mo, constituiria uma atra-
cão no Brasil, quer nos jo-
gos da Taça Davis, quer

Didi tem
estréia
marcada

SAO PAULO (Sucursal) —
Está praticamente confir-
mada a estréia de Didi no
time do São Paulo, no pró-
ximo dia 28, na partida
contra o Santos. O jogador,
com a sua situação regu-
larizada vem treinando
diariamente, para manter a
íorma física e técnica. Na
próxima semana, quando
do treino coletivo, Didi se-
rá escalado na equipe ti-
tular, para que Aimoré te-
nha uma idéia sobre as
suas condições.

LÍDER

O São Paulo vencendo
anteontem, à noite, a re;.re-
sentação do Botafogo, de
Ribeirão Preto, continua na
liderança do certame pau-
lista. O Corintians, na mes-
ma noite, venceu o Comer-
ciai, de Ribeirão Preto, por
2x0. A vitória alvlnegra,
entretanto, não convenceu.

A equipe tricolor — a
que melhor vem se apre-
sentando no Campeonato
Paulista 

'— 
folgará uma

semana, voltando a jogar,
apenas no dia 28, quando
enfrentará o Santos, em
Vila Belmiro. Para que a
equipe não perca a forma,
o ' técnico Aimoré Moreira
elaborou um programa de
treinamento que terá ini-
cio segunda-feira. Até lá,
os jogadores estarão llcen-
ciados pela diretoria. O
prêmio pela vitória contra
o Botafogo, íoi Cr$ 200 mil.

Os entendimentos entre
os dirigentes do Country
Club, principalmente, o
presidente Lars Janér, e o
diretor Brum Negreiros,
com o apoio da Confedera-
ção Brasileira de Tênis e
a colaboração do ministro
Armando Mascarenhas, e a
Secretaria de Turismo da
Guanabara, asseguram an-
tecipadamente, o êxito do
Torneio Internacional, a ser
realizado no Rio, no perio-
do de 13 a 20 de novembro.

Tenistas famosos íoram
convidados e praticamente
já confirmaram a sua par-
ticipação no certame, que
deverá contar, também,
com a presença dos tênis-
tas norte-americanos que
disputarão a Taça Davis,
cm Porto Alegre, havendo,
ainda, a possibilidade da
vinda do sueco Lundovist,
através da colaboração de
algumas firmas suecas ra-
dicadas no Brasil.

LOS ANGELES — A bra-
sileira Maria Ester Bueno
venceu à sueca Ingrid Lof-
dahl, (6-0, 6-2), ontem, na
segunda rodada de simples
de damas do Torneio dei
Sudoeste do Pacifico.

Valerie Ziegenfuss, de
San Diego, ganhou à Billie
Jean King, por 3-6, 7-5
e 6-3.
LISBOA FP-CM) — Edson
Mandarino venceu o portu-
guês José Silva, por 6-2 e
6-1, e o argentino Peralta
venceu o português Davi
Gohen, por 6-3 e 6-2, no
Torneio Internacional de
Tênis desta capital.

Atletismo
disputa
2 troféus

O atletismo carioca se-
rá novamente movimentado
nesse íim de'semana, com
as disputas, amanhã e do-
mingo, na pista Célio de
Barros (Maracanã) dos
Troféus Orlando Eduardo
Silva e Ruberts Eposel Fin-
to, o'primeiro na modaü-
dade de Decatlo e o segun-
do para Pentatlo (feminl-
no).

Estão inscritos para essa
competição que começará
amanhã, a partir das 15h,
os clubes Flamengo, Flu-
minense e Botafogo, haven-
do entre os três, na parte
masculina, certo equilíbrio
de força, pois o atletismo
carioca, no momento, não
tem qualquer bom deca-
tléta. Na parte das moças,
porém, a alvlnegra Aida
dos Santos é franca favo-
rlta do Troféu Rubens Es-
posei Pinto, seguida da ru-
bro-negra Leda Teixeira
dos Santos, sempre grande
adversária.

Amanhã, na prova de de-
catlo, serão disputadas as
seguintes provas: lÔOm,
salto em distância; arre-
mêsso do peso, salto em ai-
tura e 400 m. No pentatlo
feminino, as provas, são:
80m com barreiras; arre-
mêsso do peso e salto em
altura.

riosos serão menos nume-
rosos, não pela queda do
Flamengo, mas pela melho.
ria, também desejada, de
seus leais adversários.

O Flamengo sabe que os
comentários maliciosos não
partem, nem poderiam par-
tir, de verdadeiros despor-
tistas ou daqueles que co-
nhecem o trabalho do remo
no clube.

De qualquer modo, a Dt-
retoria do Clube, na defesa
do prestigio, do brilho e da
honra de seus remadores,
vem a público para repelir
esses comentários anõni-
mos, porque covardes, aler-
tando que tomará as me-
didas cabíveis contra qual-
quer acusador identificado.

Marcus Vinicius de Car-
valho — Presidente em
Exercício."

Basquetebol
em preparo
para mundial

Preparando-se para a
conquista do tricampeonato
mundial, cujo certame será
realizado, em abril de 1967,
no Uruguai, a seleção de
basquetebol do Brasil ex-
curslonará aos Estados Uni-
dos, nos meses de janeiro e
fevereiro de 67.

A preparação da seleção
nacional, iniciar-se-á com a
disputa do Campeonato
Sul-Americano, no mês de
dezembro vindouro na
Argentina, e será repre-
sentada por uma equipe
mesclada dos grandes vb'ô-
res do basquetebol brasi-
leiro.

NOVATOS

No próximo Campeonato
Sul-Americano, que será
realizado de 2 a 12 de de-
zembro próximo, na cidade;
de Mendoza (Argentina),
com a participação do Chi-
lo, Colômbia, Equador, Pa-
raguai, Peru, Uruguai e Ar-
gentina, a CBB pretende
mandar uma equipe mista,
visando a poupar os gran-
des nomes do basquetebol
brasileiro, e mandar os no- -
vatos para adquirirem ex-
pertencia internacional.

Sobre o técnico, que ini-.
ciará seu trabalho, no Sul-
Americano, o sr. José Hetir'
rique Simões, declarou ter
pensado em vários nomes,
tanto da Guanabara, quan*;
to de S. Paulo. Como é
obrigatório ter um técnico
diplomado, Henrique Sl- -
mões estudou a possibilida*
de de Moacir Daluto, téc-
nico do Corintians paulis-
ta, e Fedroca, do clube dos
Bagres, bem como os cario*
cas Ari Vidal do Fluminen-. •
se, e José Carlos, atualmen-
te, sem clube. ,'

Lutadores
encerram
treinamento

O invicto pêso-pena ca-'
rioca Enilson Gomes encer-
rara esta tarde, no Santa
Rosa Boxing Clube, os seus
exercícios de academia com
vistas ao confronto que te.»
rá domingo, à noite, no au-
ditórlo da Tv-Excelsior',
com o campeão paraguaio,
da categoria Cuencas Rlve-'
ro.

Enilson vem de obter
uma vitória categórica sô-
bre Ademir Brum impon»
do-lhe inclusive duas ru*>-
das, e terá diante do para»
guaio Cuencas Rivero a
sua grande chance de íir-
mar-se como finalista. O'
combate será disputado em
oito assaltos, com luvas de
seis onças e pesos até ....
57,152 kg.

"FUMAÇA"

Outro confronto que vem'
despertando grande Inte-
rêsse nos meios pugillsticof
é o que está marcado como
semifinal do programa de
domingo reunindo os no-
cauteadores Ângelo e João"Fumaça" Merêncio, em
cinco assaltos. "Fumaça"
busca a reabilitação de
uma atuação pouco convir!-
cente frente ao campeão
paraguaio Kid Gatica, en-
quanto que Ângelo, que já
figurou com destaque rio
"ranking" brasileiro ri"S
melo-médlos, pretende ini-
ciar uma nova caminhada
em direção aos primeir s
lugares na lista dos n***-
lhores melo-médlos nacio-
nais.

Beckenbauer
novo astro
do cinema

MUNIQUE (FP-CM) — Ó
internacional alemão de fu-
tebol, Franz Beckenbauer,
uma das revelaçõe; do úl-
timo campeonato mundial,
pensa fazer carreira no cl-
nema, sem deixar por is-
to, de prestar seus serviços
no clube "Bayein", desta
•Made.

A
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SAMUEL É NOVO OBJETIVO DO VASCO
AMÉRICA LULA
MUDA TRÊS PREOCUPA
CONTRA FLU TRICOLOR

Ari de volta ao arco, em
substituição a lta; Aldeei #
na quarta zaga, em lugar
de Serjão e, possivelmente,
a estréia de Marcos no
meio-campo, na vaga de
Sudaco, são as alterações
em vista na equipe do Amé-
rica, para enfrentar do-
mingo, no jogo principal
da jornada dupla, a equi-
pe do Fluminense.

A derrota para o Bangu
deixou os dirigentes ame-
ricanos preocupados com
relação às possibilidades da
equipe, acreditando a maio-
ria que sem a volta dos ti-
tulares contundidos, prin-
cipalmente de Amorim e
Zé Carlos, que podem com-
por melhor a retaguarda,
será difícil ao time rubro
conseguir uma campanha
honrosa.

Marcos, que extraiu três
dentes na têrça-felra, di-
lia, ontem, que não sente
mais nada e que poderá
estrear contra o Fluminen-
se. Sua escalação, no en-
tanto, está na dependência
dos testes a que será sub-
metido nos treinos de hoje
e amanhã, no campo do
Andarai. Não há dúvida,
por outro lado, com rela-
ção a Ari, já inteiramente
refeito da contusão no joe-
lho, bem como de Aldeei,
pois Serjão está contundi-
do e preocupa.

Amorim e Zé Carlos, con-
tudo, somente poderão re-
aparecer dentro de trinta
dias. Também Farah, prà-
ticamente negociado para
o Náutico, de Recife, está
íora de cogitações.

Lula é o único contundido
da partida contra o Campo
Grande, sendo que hoje k
tarde, os jogadores tricolo-
res irão se apresentar para
um individual e tomar conhe-
cimento de que serão gratl-
ficados com 100 mil cruzei-
ros, pela vitória de anteon-
tem.

A situação do ponteiro di-
reito Neves, do Clube do
Remo, de Belém, chegou ao
seu final, quando o presiden-
te do Fluminense, sr. Luis
Murgel, afirmou que "náo
contrataremos um jogador
sem saber se o mesmo irá so
ambientar no clube".

CONTUNDIDO

O atacante Lula é o único
jogador tricolor que preocupa
o Departamento Medico do
Fluminense, devido a forte
torsão sofrida no tornozelo
esquerdo, sendo que esta
tarde, quando o dr. Valdir
Luz fizer a revisão médica, ó
que as dúvidas sobre a sua
presença serão dissipadas.
Hoje à tarde, às 16h. os tri-
colores se apresentarão nas
Laranjeiras, devendo ser rea*
lizado um individual, sob as
ordens do auxiliar-técnico,
João Carlos. 'v

NEVES

O presidente do Fluminen*
se disse ontem ao treinador
Antoninho, encarregado da
negociação do jogador junto
ao tricolor, que, apesar da
redução do passe de 100 para
50 milhões, o Fluminense não
vai contratar um elemento
que talvez não se ambiente
no Rio. O Clube do Remo.
em seu telegrama, informou
que não concordava com o
empréstimo, nem experiência
para o jogador.

A MARGEM DO CAMPO

Dos quatorze gols feitos pelo Bangu, cinco foram
marcados quase em surdina, para pouca gente, lá no
campo do Madureira ao abrir-se o campeonato. Os
outros nove só não viu quem não quis, perdendo a
oportunidade de ver uma equipe que se preocupa
bastante em atacaf, menos pelo uso constante de mui-
tos jogadores em posição ofensiva do que pela maneira
fácil com que executa suas arrancadas.

A fórmula da marcante presença do Bangu em
três rodadas tem sido á repetição do mesmo estilo
de jogo que o mantém na crista do futebol carioca
em sucessivas temporadas. Saíram Bianchini, Parada
e Roberto Pinto, mas os sucessores assimilaram a fi-
delidade ao esquema antigo. E se houve uma queda
de valor individual, o time adquiriu maior espirito
de colaboração. Libertou-se do culto do indivíduo, que
jamais se impôs nos momentos decisivos. por um ex-
cesso de manha que vulgarmente chamam de tempe-
ramente

Cedo ainda para que o chamemos de força pode-
rosa do campeonato, o Bangu é um participante respel-
tável que exalto pela virtude tão amortecida do gol.

Burocracia e macête
Todas as atuações do Botafogo, até que Gérson

.« Jítrzinho se relncorporem ao time, levarão muitos
descontos/Seria o mesmo que arrancar Altair e Sa-
marone do Fluminense, Carlinhos e Silva do Flamengo,
Jaime e Cabralzinho do Bangu — para não falar em
outros desfalques, cuja* importância cresce em virtude
da falta de bons reservas.

Está certo que sem a capacidade de organização
de Gérson e sem o ímpeto de Jairzinho a equipe intèr-
cale momentos regulares com lampejos de má quali-
dade, ficando geralmente longe de um nível razoável.
Mas que se burocratize, é incompreensível. Alguns
jogadores do Botafogo pareciam anteontem funciona-
rios chateados com o Governo que não lhes aumenta
os vencimentos. A zaga, faça-se justiça, luta para va-
ler. Do meio de campo em diante a repartição pú-
blica abre as suas portas. Junte-se àburocracia o jogo
maceteado de Fiíl (afirmam que êle gosta de ser cha-
mado com pronúncia inglêsa, algo como fal-fal) e o
ritmo cada dia mais lento de Parada, e o resultado
só pode ser uma equipe de contrações heterogêneas.

Nas circunstâncias anormais que atravessa, ou os
Jogadores do Botafogo se convencem de que a com-
pensação para a ausência dos craques terá de ser
arrancada de uma dedicação sem limites, ou quando
Gérson e Jairzinho voltarem será necessário um guin-
daste para desatolar a vaca do brejo.

Em defesa do fígado *

Uma sugestão ao Departamento de Trânsito, para
os dias de jogos no Maracanã: mande que um seu
representante converse previamente com a Federação,
antes de planejar o tráfego de acesso aos estaciona-
mentos dentro do estádio. Algumas vezes, se a previsão
é de público pequeno, a Rua Mata Machado dá mão
para a Avenida Maracanã; quando a afluência deve
ser maior, a mão é invertida. Nunca se sabe, porém,
que mão está funcionando. O motorista seguidamente
é obrigado a dar volta completa em torno do es-
tádio, depois de paradas, a fim de verificar o caminho
em vigor, o que provoca dificuldades no tráfego e
discussões seguidas com os guardas.

Não me parece lógico que caiba ao Departamento
de Trânsito julgar se uma partida vai ou não atrair
muitos torcedores. Antes de fazer o seu planejamento,
não lhe custa ouvir a Federação, que pode encarre-
gar-se de divulgá-lo, com a ADEG, através dos bo-
letins normalmente distribuídos à imprensa.

Vamos facilitar o futebol para o público. Não
conheço nada pior do que entrar num estádio com
O fígado atravessado, predisposto contra a beleza do
futebol.

ACHÍLLES CHIROL

Depois de Zezé Moreira
ter garantido ao presidente
João da Silva que Salomão
será elemento útil para o
ajuste do time, o Vasco
mandou buscar Samuel, ar-
tilhelro do América, de Be-
lo Horizonte, que foi do
Flamengo e tem preço de
passe fixado em 120 milhões
de cruzeiros.

Pela vitória de ontem, os
vascaínos receberão 100 mil
cruzeiros de gratificação e
o time, para o jogo contra
a Portuguesa, dependerá
do estado físico de Bian-
chini e Morais, enquanto a
volta de Mendez, cuja ge-
nitora faleceu em Monte-
vidéu, dar-se-á apenas na
próxima semana.

OBJETIVO

A idéia de trazer Samuel,
segundo os vascaínos, foi
fundamentada na necessi-
dade de ser mantido um
número maior de pontas-
de-lanças disponíveis para
o campeonato, atendendo a
que são jogadores mais su-
jeitos a contusões, por fôr-
ça da posição.

SALOMÃO

O Vasco só depende do
acerto dos 15% — a serem
pagos pelo Santos — para
Salomão, para contratá-lo,
visto que Zezé Moreira jus-
tificou a importância de sua
aquisição para fortalecer o
esquema da equipe. O vice-
presidente Antônio Calçada
aliás, espera ainda hoje re-
reber Salomão, em defini-
tivo, enquanto Samuel está
manhã será submetido a
exames médicos, após o que 

'

será tratada a questão da
sua transferência.

EXPERIÊNCIA

Mario Antônio, filho do
ex-jogador Nico, do San-
tos, vem treinando com
agrado no Vasco e deverá
ter sua situação acertada
na próxima semana. Ma-
rio Antônio, que atuou no
Bonsucesso no ano passa-'do, 

integrando a equipe da
aspirantes, foi apresentado
a Zezé Moreira pelo ex-jo-
gador Tinoco.

BONSUCESSO
GOLEIA O
MADUREIRA

O Bonsucesso obteve, on-
tem, em São Januário, a
sua primeira vitória ho
presente Campeonato Ca-
rioca, ao derrotar o Madu-
reira, por 4 a 1, em jogo
em que foi sempre supe-
rior, desde os primeiros
instantes, já que antes do
décimo minuto já contava
com a vantagem de 2 a 0,
tendo terminado o primei-
ro tempo com o marcador
de 3 a 1.

A partida foi bem diri-
gida por Amilcar Ferreira
e propiciou uma arrecada-
ção de Cr$ 39.000 (a me-
nor do certame), sendo que
as duas equipes jogaram
assim formadas: Bonsuces-
so — Batista, Jorge, Luiz
Carlos, Jurandir e Alberi-
co; Paulo César e Ivo; Gil-
bert, Adauri, Santos e De-
jair. Madureira — Silas,
Jorge, Luiz Carlos, Alfre-
do e Conceição; Laerte e
Merrinho; Anísio, Vinícius,
Zeca e Oliveira.

PRIMEIRO TEMPO

Favorecido pala conquis-
ta dotseu primeiro tento
logo aos 3 minutos, por in-
termédio de Jurandir, na
cobrança de uma falta, o
Bonsucesso muito cedo as-
sumiu o comando das ações.
Aos 9 minutos, assinalava
o seu segundo gol, marca-
do por Gilbert e daí por
diante a vitória estaya prà-
ticamente assegurada.

O Madureira, entretanto,
num contra-ataque ines-
perado conseguiu diminuir
a diferença para 2 a 1, com
um gol de Anisio, aos 35
minutos. Isto não chegou
a assustar a equipe leopol-
dinense, que voltou a jo-
gar com mais disposição
até conseguir o seu tercei-
ro gol, aos 43 minutos, por
intermédio de Santos.

SEGUNDO TEMPO
Com o jogo praticamente

definido, o Bonsucesso con-
tinuou pressionando sobre
a área do Madureira, o que
lhe valeu a conquista do
quarto gol, aos 15 minutos
dêsse periodo, marcado por
Ivo. Dai por diante, a par-
tida perdeu um pouco do
seu interesse, pois o Bon-
sucesso desinteressou-se do
marcador, enquanto o Ma-
dureira não apresentava
condições para tentar qual-
quer reação.
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FLAMENGO TRIUNFA
COM GOL DE SILVA
NO FINAL DO JOGO

Com um gol de Silva, aos 40 minutos do segun-
do tempo, o Flamengo derrotou na noite de ontem,
no Maracanã, a equipe da Portuguesa em partida mo-
vimentada e de lances emocionantes na fase comple-
mentar e que proporcionou a arrecadação de CrS
9.028.670, com 7.578 espectadores pagando Ingres-
so para ver a noitada dupla.

O juiz, sem falhar, foi o sr. Airton Vieira de Mo-
rais e as duas equipes atuaram com a seguinte for-
mação: Flamengo — Franz; Murilo, Jaime, Ditão e
Paulo Henrique; Carlinhos e Nelsinho; Fio, Almir,
Silva e Osvaldo. Portuguesa — Devito; Bruno, Lú-
cio, Lui2So e Nico; Chiquinho e Mário Breves; Mar-
quês, Mauro, Lazinho e Edinho.

SALVADOR
Silva evitou que Flamengo decepcionas*) os torcedores, marcando o gol da vitória

ATRAS
Ari, de novo na lateral direita do Vasco, marcou Osmar com firmeza e vantagem

VASCO VENCE DE 3
E CONTINUA LÍDER

EMPATE JUSTO
Com o seu ataque jo-

gando mal, sem qualquer
inspiração, o Flamengo não
conseguiu dobrar a valen-
te equipe da Portuguesa
nos primeiros quarenta e
cinco minutos de jogo, que
terminou com o marcador
justo de 0 x 0, embora os
rubronegros tivessem apre-
sentado maior volume de
jogo que seu adversário.

Apesar dêsse domínio
das ações e de sua maior
agressividade, o Flamengo
pareceu sempre menos
tranqüilo, menos time mes-
mo que a Portuguesa. Es-
ta, armada num 4-3-3 bem
harmonioso, evidenciando
a calma de quem não tem
maiores responsabilidades
de vencer, trabalhou se-
gura na sua retaguarda e
venceu o duelo no meio de
campo, onde sempre tinha
mais um homem que o Fia-
mengo. Embora a partida
tenha sido movimentada e
bem jogada tecnicamente,
foram poucas as oportuni-
dades reais de gol. A Por-
tuguêsa perturbou muito a
defesa rubronegra, criando
situações difíceis, mas não
chegou a ter qualquer
oportunidade real. O Fia-
mengo, por seu turno, te-
ve apenas uma, criada por
uma indecisão do lateral-
esquerdo Nico, que permi-
tiu a entrada de Silva, que
atirou da entrada da área
e quase inaugurou o mar-
cador.

VITÓRIA SUADA
Por sua obstinação de ata-

car, o Flamengo acabou por

conseguir dobrar a Portu-
guêsa nos minutos finais,
vencendo com justiça, embo-
ra tendo para isso que em-
pregar todo o seu vigor íi.
sico, pois lhe faltou sempre
estrutura e entendimento em
seus setores.

Até os 20 minutos da fase
final, o panorama da parti,
da foi igual ao do primeiro
tempo. O Flamengo não jo-
gava bem e a Portuguesa,
bem armada, trabalhava a
bola, embora sem conseguir
criar oportunidades de gol.

A partir de então, o Fia-
mengo foi envolvendo o sou
adversário, mais por força
de sua vontade de vencer do
que propriamente por seus
maiores recursos técnicos.
As oportunidades de gol lo-
ram surgindo a todi instan-
te. Aos 35 minutos, Nico sal-
vou de dentro da meta um
chute de Osvaldo. Aos 36 mi-
nutos, Silva bateu Luizão e
deu a Almir, que perdeu o
gol. Aos 38, o Flamengo rea-
lizou um bombardeio de qua-
se três minutos sobre o gol
de Devito, terminando com
um chute do Nelsinho rente
à trave.

Aos 40 minutos, flnalmcn-
te Silva escorou num centro
de Almir da direita t fêz
o único gol da partida, qne
acabou premiando o csfír-
ço da equipe que maior von*
tade de vencer demonstrou
e a que mais perseguiu o
gol.

Jogando com mais de-
senvoltura e mais harmo-
nia em todos os seus seto-,
res, o Vasco derrotou tran-
qüilamente ao Olaria, por
3 à 0 — Gols de Célio, Na-
do e Alclr — na partida
preliminar da noitada du-
pia de ontem, no Maracanã,
depois de ter obtido uma
vantagem de 2 a 0 no final
do primeiro tempo, em jô-
go válido pela terceira ro-
dada do Campeonato Ca-
rioca e que foi bem dirigi-
do por José Teixeira de
Carvalho, mantendo-se, as-
sim, na liderança do cer-
tame.

As duas equipes jogaram
assim formadas: Vasco •—
Edson; Ari, Brito, Fontana
e Oldair; Maranhão e Al-
cir; Nado, Célio, Madurei-
ra e Dahllo. Olaria — Jae-
der; Élcio, Zé Maria, Os-
mani e Nilton Santos; Odi-
mar e Helinho; Uriel, Anto-
ninho, Cabrita e Osmar.

PRIMEIRO TEMPO
Contando novamente com

Fontana, que garantiu mai-
or segurança à retaguarda,

o Vasco desde os primeiros
minutos revelou sua dispo-
sição dê ganhar a partida,
assumindo imediatamente
o comando das ações. E já
aos oito minutos, a sua su-
perioridade teve Influem-
cia no piacar, com a mar-
cação do gol inaugural, as-
sinalado por Célio, na Co-
branca de uma falta.

Depois dêsse gol, o Vasco
jogou ainda mais â vonta-
de, envolvendo sempre os
defensores olarlenses, que
se esforçavam para evitar
nova queda de sua meta.
Aos 35 minutos, o Ume vas-
calno chegou aos 2 a 0 com
um gol espetacular do pon-
teiro Nado que, aprovei-
tando uma rebatida falha e
pelo alto do zagueiro Zè
Maria, acertou uma blcl-
cleta, mandando a bola as
redes do Olaria.

O Vasco continuou insls-
tindo em ampliar a sua
vantagem, mas o primeiro
tempo chegou a seu final
com o placar de 2 a 0.

SEGUNDO TEMPO
No período complemen-

BVRLA EM CARACAS
PREOCUPA CBD QUE
ALERTA ENTIDADES

A Confederação Brasileira de Desportos enviou)
ontem, uma circular à Federação Carioca de Futebol,
determinando que esta alerte a todos os seus filiados,
com relação à atitude de clubes estrangeiros, prin-
cipalmente da Venezuela, que ludibriam técnicos e
jogadores brasileiros na confecção de seus contratos.

. Afirma a circular que os jogadores que pretendam
se transferir para o estrangeiro devem observar aten-
tamente todas as condições estipuladas em contrato,
especialmente a garantia de regresso ao Brasil < e a
indenização, no caso de rescisão, pelo clube contra-
tante.

MOTIVOS

A circular da CBD teve
origem na informação do
Serviço Consular do Bra-
sll em Caracas, segundo as
quais as reclamações de jo-
gadores.e técnicos brasilel-
ros estavam se sucedendo
com muito freqüência. Es-

clareceu o Consulado bra-
sileiro que a situação se
repete com maior incidên-
cia em Caracas, atingindo
principalmente aos brasi-
leiros, que são ludibriados
nas assinaturas dos contra-
tos e acabam sendo preju-
dicados nos seus compro-
missos com as agremiações
da Venezuela.

tar, os vascaínos se acomo-
daram, confiantes em que
a vitória já estava assegu-
rada. Isto permitiu ao Ola-
ria fazer várias tentativas
de reação, buscando diml-
nuir a desvantagem na
base de contra-ataques sur-
preendentes. Contudo, a
defesa do Vasco estava bem
armada, com Fontana des-
pontando no centro da área
Oldair brilhante na sua an-
tiga posição de lateral es-
querdo. Enquanto isso, Al-
cir dava conta do meio-
campo e o ataque tinha
em Nadu a sua maior fi-
gura.

Apesar disso, o Olaria in-
sistiu, lutando bastante.
Mas, aos 41 minutos todo o
esforço dos leopoldinenses
se desmoronou, pois o Vas-
co atacou, conseguindo um
escanteio e na cobrança
deste surgiu o terceiro gol
vascalno, assinalado por
Alclr, que recebeu um pas-
se sob medida dado por Cé-
lio, de cabeça.

MADUREIRA
DIZ QUE
NÃO DEVE

O Madureira negou, on-
tem, em nota oficial, que
sua sede social esteja
ameaçada de ser penhora-
da para saldar dividas com
uma companhia de aviação.
Explica a nota não serem
verdadeiras tais notícias,
mesmo porque, de acordo
com os Estatutos do clube,
somente com autorização
do Conselho Deliberativo
poderão os dirigentes assu-
mir compromissos finan-
ceiros de grande vulto.

Segundo, ainda, as de-
clarações oficiais da direto-
ria do Madureira, a divida
em questão foi assumida,
na gestão anterior do clube,
e, por conseguinte, com a
responsabilidade da direto-
ria passada, e, ainda, sem
anuência do Conselho De-
liberativo. Finaliza a nota
oficial afirmando que, em
vista do exposto, aos ava-
listas cabe a responsabili-
dade da dívida.

S. CRISTÓVÃO DEVE
DISPENSAR PAULO
EMÍLIO ESTA MANHÃ

Paulo Emílio, treinador do São Cristóvão, deverá
ser dispensado hoje, quando participará da reunião
convocada pelo presidente José Ferreira Agostinho
com os dirigentes do futebol de Figueira de Melo.
srs. Nelson de Almeida, Denilton Rodrigues, Alfredo
Sampaio e o .veterano jogador Pichirn.

Os alvos têm treinamento pela manhã e deverão
merecer restrições de Paulo Emílio, que não faz se-
grêdo sobre a desobediência às suas determinações,
principalmente "pelos jogadores da defesa. Manga e
Elton não estão nos planos para a partida de domingo,
contra o Bonsuceòso, sendo o goleiro por contusão e
o lateral por deficiência técnica.

DECEPÇÃO
Justificam os dirigentes

alvos que tudo foi dado a
Paulo Emílio, dentro do que
pleiteou para o time mos-
trar alguma coisa de útil
no campeonato. O sr. Nél-
son de Almeida, por exem-
pio, declarou que "o São
Cristóvão dá vitamina, dá
refeições após os treinos, dá
concentração cora prazo
acessível, dá reforços e na-
da recebe de compensação".

NOMES
Dois são os apontados co-

mo viáveis substitutos de

Paulo Emílio, já para fun-
cionar contra o Bonsuces-
so: índio, por várias vezes
recrutado para a direção
das equipes sancristovenses
e Emílio Palestini, atual*
mente exercendo as funções
de gerente do clube.

Também o médico Nilson
Alan íoi chamado para a
reunião com o presidente
José Ferreira Agostinho e,
como está no São Cristo-
vão por sugestão de Paulo
Emílio, é provável que
acompanhe o treinador,
desde que seja confirmada
a dispensa deste.

NILTON SANTOS VEM
DO NORTE E DEVE
APRESENTAR-SE HOJE

Nilton Santos, que tegressa hoje ao Rio, junta-
mente com a equipe da ADEG, que foi disputar
alguns jogos em Belém e Paramaribo, deverá apre-
sentar-se ao Botafogo e, possivelmente, resolverá
com o presidente Nei Cidade Palmeiro a data de
sua posse no cargo de Assessor Técnico do Botafogo.
O ex-craque botafoguense, que já aceitou o convite,
terá apenas de acertar detalhes com a diretoria.
para iniciar seu trabalho. Por outro lado, na reunião
ordinária de diretoria da próxima segunda-feira, °
assunto deverá ser ventilado.

Caso chegue a tempo,
Nilton Santos assistirá ao
treino marcado para às ..
15h30m, quando o técnico
Admildo Chirol orientará
um conjunto leve, prepa-
rando a equipe para o jogo
contra o Madureira.

RETORNOS
Para êste jogo, Admildo

pretende promover o rea-
paredmento de Joel e de

Leônidas e o lançamento de
Afonsinho, no meio-campo.
t pensamento do técnico
colocar Leônidas como 11*
bero avançado, à frente dos
zagueiros, enquanto a en*
trada de Afonsinho irrrpH*
cará na salda de Nel ou
Fiíl. Ontem, Admildo foi a
General Severlano para
orientar treinamento espe*
ciai para esses três jogado*
res.


